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1	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

1) Curso Technico de Artilharia;
2) Curso de Chimien;
3) Curso de Eleettricidade

- 4) Curso de. Construeção;
Para o ensino das matarias do que Se 'eamoil'ern os 'cur-

sos da Escola de 'Engenharia Militnr as seguintes
1.'2 cadeiras -e unia aula.

a) cadeiras:	 •
— Creologia Pe0/101,DiCa e noções de' rriebilturgia.

II — Estatistica, economia politica e finanças.
III — Resistencia dos materiaes e graphostatica.
IV — Estabilidade • das construcçõlis, tochitolugia dq

eonstructor mecanico, pontes e viaductos,
V — • Materiaes de construcção, ttetereainacão c.kperimerin

tal de sua. resistewia e processos gotrae..d de construceb.. t
VI — Estradas de rodagem e-de ferri.
VII — Rydraulica, abastecimento (i'e.w.ia. esgotos, dose

emento e irrigação.
VIII — Mecanica- aPplicada ás maeldnas, cinematiea lt;

clynamica . applicadas e thermodynarnica.
IX — Architectura e sua applicação ás construcc6e8 mi.

litares. Fortificação permanente.
X — Machinas motrizes, com prévio estudo dos moto,

res.
XI — Chhnica organica deseriptiva e; analytica. 	 t.o.
XII — Chimica analvtiea.
XIII — Cl-túnica industrial e suas applicações rnilitat/eG.
XIV — Doeimasia e matallurgia, cora deserivolvimentog

de siderurgia.
XV — Electrotechnica geral.

e eleetricas, produeert6XVI — Medidas magneticas
transmissão da energia eleet•rica.

XVII — .Applicações industrities e militares da electri*''
cidade.

XVT1L — Noções de polvoras e explciivos. adiatica.
XIX — Estudo oompleto do 'fabrico dá munição e do ar.,

imamento precedido do estudo das machinas operatrizas por.,
respondontes.	 •

XX — Ortkanizaçtio 'do material de 4erra.. Projectos di4
armas e muniroes.

XXI . — .Pitysica industrial.
XXII — Eleetroachimica ç eleetro-mietaltergia„

•

DECRETO N. 19. 1 ã 4 — DE 3 »E ABRIL »E 19:1O (*)
Approva o reatamento para a Escola de Engenharia Militar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nos termos do decreto n. 5.632, de 31 de dezembro de 1928,
resolve approvar o regulamento para a Escola de Engenharia
Militar,' que com este baixa, assignado pelo general de divisão
Nestor Sezefredo dos Passos; ministro de Estado da Guerra:'

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1930, 109"•da Iudependenj-
eia e 426 da Republica.

• .WASMNOTON LUIS P. nt
• • „Neste,' Sezefredo dos Passos.

nele"...1.1nn•	 a

,(*)• Reproduz-Se par ter Pahid9 com. inni-Irren5".-

,A ESCOLA E SEUS VINS

Art. 1.° A Escola de Engfinharia Militar destina-se a mi.
nistrar aos ()Mentes do Exercito Os cOnheennentos funda.,
31D,MaPS 011e OS habilitem ao desempenho das fonações te-
chnicas reclamadas pelos Se..vi,tos do Exercito. Esses roa
Jahecimeatos serão completados com 1111: t iroc i nin Prat iaa. •
feito nó paiz ou no estrangeiro.

Paragrapho unico. Os olficiaes diplwnados por esta Es-
cola continuarão a pertencer ás • suas armas respectivas;
cabe, porém, sémente a eles o desempenho das funcçÕes nas
commissões, estabelecimentos e repiutiMts technieas da sua
especialidade, bem como das que nas directorias dos services
não forem. re aervadas aos ofliciaes de Estr.:do-Maior.

Os °Mentes de "angenharia, providos do titulo de cara
nheiros Militea'es e OS do . artilliaria que eüliettliPali/ o curso da

Jhatsp•ntiva arfa pelos regulamentos vigento: ata 1918 inclusive.
continuarão a ser aproveitados Cal 8'1.1:AS CSI n e;,jah(1tuje,sf

Art..2.° O ensino da Escola cb:eprelier,d;_t os' seguinets.
cursas:
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b) aula:
— Desenho teehnin e do convens-gira ,

Paragrapho unico. g/ensino de todas z.s cadeiras. exce-
ptuando as tros primeiras e. as do us. XI, MI, XIII, XVIII e
:XXII, comPrl,henderá ai lNlaboração de projectos; o das ca-
deiras IV, V, VI, VII, IN„„rX, XVI. XVII, XX e XXI, comprehen-
dará tambem a orgapização tio orçamentos :o da cadeira n. v
envolverá ainda a re!Alização do ensaios dos materiaes de coas-
trucção.

Art. I" As caíSttitas e a aula finto distribuidas pelos di-
versos annos lecti-tos this quatro • • ursos de que trata o ar-
tigo 2° do aecorrIGO com o plano de ensino, seguinte:,

.fir

lar.axo OE ENSINO	
•

1 — rlIPSO toChnfro di' anil/tona
Primeiro anno

nula — Geologia ecfnumnickl.
2' aula — Mocanica applicada t machinag, cinematica e

elvtramica, applieadas e 1 ta,' VilLo(lynainica. , 	 •
3' aula — Rosistencia dos materiaos e grarilios.tatica.
4' aula — Desenho teelinieo e do convenções.

Segundo anno
1" aula — Electroteehnica gorai.
2' aula — Machinas motrizes. com prévio estudo dos mo..-

toros. •
aula — Estabilidade das construcções, teelinelogia de

Const,ructor inecanico.
I* aula	 Docimasia e metallurgia, com desenvolvi-

mento da siderurgia.
Terceiro armo

I* aula —	 de polvora o explosivos. Balistica.
aula — Estudo completo do fabrico da munição o do

armamento, procedido do estudo das maehinas operatrizes
correspomientes.

a" aula — Organização do material do guerra. Proje-
ctos de armas e muno:lies.

4" aula — Estatistica, economia politica e .inanças.
II Curso de ,chimica

Primeiro anuo
1* aula — Geologia economica e noções de .metallurgia.

.2' aula — Mecaniea applieada ás machinas, einematica e
dynamica applicadas o thermodynamica.

a- aula — Resistencia dos maioria" e graphostatica.
4* aula — Desenho technico e de convençõea.

Segundo anuo
I" aula — Chimica analytiea.
2' aula — Chunica ()maluca, deseriptiva e analytica.
3' aula — Mac,hinas motrizes com prévio estudo dos mo-

tores.
4' aula — Materiaes de construeção, determinação expor

?imantai de sua resistencia e processos geraes do construcção.
• Terceiro anno	 •

aula	 Electro-clihnica o electro-metatiurgia:
2' aula — Ghimica industrial e suas applicações militares:
3, nula — Physica industrial.
4' aula — Estatistica, economia po/itica e filanças. .	 -

	

III,: Curso de electricidade	 •	 •
Primeiro ama& •

1 1 aula — Geologia eeonorniea e noções do inetallurgia.
2' aula — Mecanica applicada ás . roachinas„ cineznatica e

i dynamica applicadas o thermodynandea.
3' aula — ReSisfencia dea materiaes e graphostatica. 	 .
4' aula — Desenho technico e do. convenções.

• Regendo anno	 ; •
.	 aula ..-Eiectrote.clinica geral.''."'

2" aula — Machinas motrizes, cern prévio eS0do

Terceiro arpa	 .1
Medidas magneticaa o •electricas; produeção e
energia eleetrica. • •

	

abastecimento d'agaiao	 .	 .
Appliçaçõoa lodust,rlaca e militares da elactri-

IV — Curso de construeção
Primeiro anno

1' aula Geologia economica e noções de motallurgia.
2' aula — Mecanica applicada - ás machinas, cinematica	 •!

dvnainiea-applieada.s o thermodynamica..
:r aula — Resistencia dos materiaes o graribostatica. 	 t
4' aula — Desenho teelinico e de convenções,.

Segundo anno
•Electrotechn ica geral.

- Maehinas motrizes, com prévio estudo dos mo-

- Materines de construcção, determinação ane-
mia resisteneia e processos geraes do construcçãO.
— Estabilidade das construcções, technologia do
inocanieo, pontes e viaductos.

Terceiro anno
aula — Estradas de rodagem e de ferro.

2" aula	 Hydraulica„ abastecimento d'agua, esgotos, th3-
sisfeamento e irrigação.

a' aula — Physica industrial.
4" aula — Architectura e sua applicação ás construcçõ•!a

militares. Fortificação permanente.
5' aula — Estatistica, economia politica e finanças.,

DUXECTatzES DO trssiso -
Art. 4.° O. ensino na Escola de Engenharia Militar, con-

soante o art. P deste regulamento, deve ser-orientado de niodo
que: o engenheiro artilheiro fique em condições, não
só do organizar projectos para fabricação ou aperfeiçoamento
do material bellico, como tambem do dirigir e fiscalizar o res-
pectivo fabrico, e ainda de determinar todos os dados technh-
eos neeessarios ao seu emprego effieiente; o chimico, de diri-
gir a fabricação das polvoras, explosivos e artefactos o fisca-
lizar a respectiva conservação, ç ainda, do' proceder ao exame
elihnico das materias primas utilizadas na industria militar;
o cleetricigia, de estudar as differentes fontes productoras de
energia electrica, projectar e dirigir os trabalhos relativos á
Sua captação, ts.,ansmissão e utilização; ' o constructor, do pro-
jectar, orçar e dirigir a construcçao de quarteis, estabeleci-
incutes militares, obras de fortificação permanente, estradas
do ferro e de, rodagem, pontes, viaductos, etc.

Art. 5." No ensino das differentes cadeiras os docenteá
deverão attender ás seguintes directrizes:

1' cadeira—Geologia Economica e NoOes de Metallurgia.
a) no Curso de Chimica Serão estudadas as partes go-

hioiretrica, physica, chimica o physleo-chinsica da mineralo-
gia, assim corno a parte estatica e dytiaznica da Geologia e as
noções indispensaveis do metallurgia.

Grande desenvolvimento será consagrado á parto pratica,-
que constará de Medidas goniometricas, analvses crystallogra-
phicas, avaliações de pesos especificos, ensaios diversos.

b) nos Cursos de construdçáo, electricidade 'e technico de
artilharia — Ministrar-se-ha de Mineralogia o essencial, afim
do que- o professor possa desenvolver' as noções indispensaveis
de Urologia/ estatica e dj•nattilea, o tambeni'de Metallurgia.

2' cadeira	 Estatistica, Economia Peintica e Finanças.
O professor tratará em EC,onomia Politièa das suas partes

eapitaes-(producção, circulação, repartiçãO`o consumo das ri-
quezaS),,,

t re-
5* aula — Materiaes d con;trucello, deterniinabile

rimental de sua res.isteneia o processos gentes de"'construcçao
4' aula — Estatistica, f actmoinia.politica e 'finanças. •

auja.
transmissuo de

2* aula
aPla

!	 441 	 ••	 :	 ti	 -;•Nyih

1' aula
2' aula

tom..
3' aula

riment al
4' aula

eunsteuctor

• Dará dà direito administrativo e do contabilidade o que.
fôr ut11,4 funcçãq do engeoneiro‘

a' e4' cadeiras — Ite8istenela doe ma,(rriaes e graphosta.
fica — Estabilidade das construcções, technologia do constru-c
ctor mecanico, pontes e viacluctos.

1)everâo ser proporciohado's confieciinOntos neeessarios aO
aluinnO'de artilharia para' entetar'6 estude 'do fabrico do ar.-
inamento,'ao de construccãe o das demais cileiras do seu cur-
so, ao de electrieldade para Projectar inst ilações hydro-ele-
ctricas, completas. No cursd . 'di` construeçãoi Lserã feito um es-
tudo completo do constriieção o reparaça&ile pontes o viadu-
tos de alvenaria, ferro o madeira, inclusivé-pontes militares.
. cadeira si-- Materzaes4e constraego,i ,determtnaçao ex-

perimentai.de sua rcsistencia•a-processauQerdeS de constra-
cção.

• O, omino. desta. oadeirapceniprehenderãoestudo dos diver-
sos materiaes usadQs em construcçãO, principalraente sob o as..
pacto nacional;.pratca dos differontea ensaies imecanicos, phy-
sicoS e"". cliimicos correspondentes, bera, 00%9 os apparelhos e
maehina,s'enlprega OÁ nos ensaios; technologia do cavouqueiro,
Pedreiro, canteiro, Arpinteir0,,fundidor, ferreiro e serralheiro.
Terá ó maxiino.desetivolyimente a parte rol Uva ás fundações
e ás'constr4Cções de ciroe/0"arrnado,

	

de	

kso de construcção.

OffitifaUs, tisinálP,ehatelta, fornos,
No cupso chindea o PrOtesaor
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64 cadeira — Estradas de rodagem e de ferro.
O estudo visará principalmente as applicações militares.:

-Não só se apreciará a construcção propriamente dita, prece-
dida das operações de campo e projectos indispensaveis, como
se consagrará no estudo • das. _estradas de ferro attenção es-
pecial ao material rodante e de tracção e á exploração da via
ferres.

r cadeira — Hydraulica, abastecimento d'agua, esgotos,
deseccamento e irrigação.

• O professor orientará o ensino de maneira a habilitar o
,alumno á solução das questões praticas. A cadeira compre-
"henderá tambem o estudo da hydraulica fluvial e do aprovei-
tamento mecanico das quédas d'agua. -•

Dever-se-á exigir dos aluamos umprojecto de abaste-
cimento d'agua, outro de esgoto e um terceiro de uma bar-
ragem.

-•	 8' cadeira — Mecanica applicada tis tnachinas, cinematica
C dynamica applicadas e thermodgnamica.

As suas differentes partes — Mecanica physica, Cinema-
•tica applicada, Dynamica applicada. Movimento em um meio
fluido e Thermodynamica — serão estudadas tendo-se sempre
em vista a parte pratica correspondente..

9" cadeira — Architectura e sua app/icação ds constru-
ções militares. Fortificação permanente.

Esta cadeira será dividida em duas partes. Na primeira
• considerar-se-ão os assumptos relativos á architectura e á

hygiene das habitações, tratando-se com especial cuidado da
• construcção de quarteis; fabricas e arsenaes.

Na parte referente á Fortificação o professor estudará
principalmente a construcção de fortalezas e fortes modernos,
de modo que o alumno fique habilitado a-conceber e executar
os que possam ser uteis ao Brasil.

Esta parte deverá comportar um estudo sobre a orga-
nização do armamento das fortalezas, installações dos postos

,de observação e de commando e dos apparelhos do direcção de
P:égo•

• 10" cadeira — Machinas motrizes, com prévio estudo dos
• tnotores.

O professor tratará das differentes especies de motores
thermicos e hydraulicos, exclusive os electricos, que serão es-
tudados no curso de electricidade.

No estudo das machinas motrizes tratará das machinas
thermicas e hydraulicas de maior interesse para a engenharia
militar e das que utilizam o vento ou a força animal.

Terár especial desenvolvimento o estudo das -machinas
therznicas, onde o professor tratará do vapor e sua producção,,
sua theoria dynamica e da applicação da thermo-dynamica ás

• inachinas a vapor.
A parte pratica comprehenderá em particular: determi-

nação do rendimento dos motores e das rnachinas motrizes,
calculo do esforço de tracção e da potencia dynamica das loco-
motivas e sua capaeidade do tracção, transmissão da potencia

. á distancia.
• 11' cadeira — Chimica organica, descriptiva e anal ytica.

Além do estudo dos corpos organicos se tratará das pra-
, , parações e analyses,e da determinação dos pesos mdleculares.
r!‘	 12' cadeira — Chimica analytica.
,n#	 Além do estudo.dos corpos inorganicos, far-se-á a.revisão

das leis geraes e serão estudadas manipulações de chimica-
" physica, de chimica mineral, de •analyse mineral e o estudo
• da technologia industrial (apparelhagem da usina em geral).

13' cadeira — Chimica industrial -e suas applicações mi-
litares.

Nesta cadeira o professor tratará da fabricação dos com-
postos chimicos mais utilizados na industria r com desenvol-
vimento do estudo de polvoras e explosivos; gazes de combate;

•pyrotechnica; relação entre as necessidades do Exercito em
• tempo de guerra e a' industria nacional.

14' cadeira — Docimasia e metallurgia, • com desenvolvi-
mento da siderurgiN.

Nesta cadeira o professor tratará principalmente do es-
tudo do ferro e do aço, o qual será feito com todo o desenvol-
vimento.

Deverá o mesmo ser dividido em-fres grandes partes, con-
siderando a primeira a fabricação dolerro e do aço; a segunda

, o preparo desse material para o seti conveniente emprego na
industria e a terceira a construcção :dos engenhos mecanicos e
a organização do trallio'nas fabricas e offichias.

Y. •	 Cada uma dess4' paétes comportará um desenvolvimento
especial, devendo ser, estudado na primeira: eombuktão e
bus t iveis. aquecimento, minereos e fundentes,alto fprno, l , re-
fusão do ferro fundido, processo d4, 1fabriqaçáO do aoo -0'4 nr-
ganização e balanço da fabricação:.

A segunda parte comprehenderá inicialmente o estudo
dos varies meios postos á disposição do • industrial afim de
guial-o no trabalho de preparar o metal para o seu emPrego
na industrio. (a pyrometria, metallographia, ensaios e analyses
chimicas e thermicas). 	 . •

Passar-se-á depois ao tratamento therrnico do aço cern o
objectivo de dar-lhe propriedades especiaes, estudando-se os
productos dahi derivados. Por fim, serão examinadas as ope-
rações complementares de fundição, forja e laminagem, ter-
minando-se com o estudo do trabalho a frio do ferro na offi-.
ema e das respectivas maehinas e ferramentas.

Na terceira parte serão considerados Os varies methodos -
de trabalho nas officinas e transmissão economica da força es
a organização do trabalho na industria.

Esta cadeira comportará ainda um estudo sobre a fabri-
cação e o preparo dos aluminios, dos bronzes, dos latões, do
aço a frio e ligas em geral.
• 15" cadeira — Electrotechnica geral.
' O professor tratará, apoiando-se o mais possivel em ex.
periencias de gabinete, das leis geraes que regem os pheno-
menos magneticos e electricos, de modo a ministrar aos (am-
uos uma base solida para a investigação de todas as applica-
ções da electricidade. Estas ultimas serão estudadas nas aulas
complementares.

Nos cursos technicos de Artilharia e de Construcção d
estudo será feito de modo mais summario e completado por
noções de producção, transmissão e distribuição da energia
electriea, bem como de medidas e machinas eleetrieas.

16' cadeira —.Mèdidas magneticas e electricas, producção
e transmissão diz energia electrica.

Estudar-se-ão todas as medidas electricas e magneticas,
bem como geradores e motores electricos. Haverá uma parte
experimental de gabinete para aprofundar' o saber do atuamo
e habilital-o praticamente.

174 cadeira — Applicações industriaes e militares da ele-
ctricidade.
- Na aula de Applicaçf3es industriaes è militares da ele-

ctricidade, tratar-se-á com desenvolvimento. theoriea e pra-
ttcarnente, da questão das transmissões eleetricas, principal-
marte a de telegraphia e radio-telephonia,. Da mesma fórma
se procederá com as demais partes da aula, devendo ser exi-
gido dos alumnos um projecto de illumina4o e outro de instai-
lação hydro-electrica.

18' cadeira — Noções de polvoras e explosivos. Balistira.
O ensino dessa cadeira deverá começar pelo estudo das

polvoras e explosivos, o qual será limitado a noções sobre a
ingeria (classificação, propriedades e emprego das diversas
especies de polvoras e explosivos e noticia sobre a skia respe-
ctiva fabricação) .

Na parte de balistica o ensino deverá ger feito com todo o
desenvolvimento, de maneira que o abulia° fique habilitado a
executar os ca/culos halistioos reclamados pela pratica (ta-
bolhas do tiro, tu erisão das armas, pressões, etc.), com o coe

• nhecimento perfeito dos fundamenlibs thetericos em que elles
assentem.

19* cadeira — Estudo completo do Mbrico da munição e
do armamento, precedido do estudo das machinas operatrizes
correspondentes.

Nails se tratará da classificação e do fabrico de todo o ar- .
mamento (armas brancas e armas de fogo) e bem assim da
munição correspondente, em uso no Exercito.

Deve ser illustrada com visitas a estabelecimentos mili-
tares (fabricas e arsenaes).

20' cadeira — Organização do material de guerra. Pro-
jectos de armas e munições.

O estudo desta cadeira deverá abranger as seguintes
partes:

a) boccas de fogo e systernas de fechamento;
b) reparos, freios e recuperadores; .
c) apparelhos de pontaria e de observação, precedidos das

noções indispensaveis de optica:
d) viaturas automoveis e hippomovois, seu emprego na

tracção e no transporte da artilharia;
e) munições de artilharia:
f) armas portateis, metralhadoras e petrechos diversos;
g) armazenagem, conservação, limpeza, destruição e lit..

utilização dos materiaes e munições.
O ensino comportará uma parte analytica, em que se es-

tudarão os calculos necessarios á constrocção das boccas de
fogo, dos freios, dos recuperadores, eto.; e uma outra parte;

• descriptiva, em que serão passados em revista e criticados os,
diversos dispositivos apresentados para solucionar os vario_is
problemas de organização dos alecrim e munições,
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21' cadeira — Physica industrial -- Nesta cadeira o pro-
fessor tratará da circulação dos gazes e dos meios utilizados
para a sua movimentação; estuda da combustão e dos com-
bustíveis sob o ponto do vista de seu emprego nas fornalhas;
estudo da transmissão do calor; ,appareIhos de aquecimento
para solides, liquidqs e gazes; geradores e iastallações . de -n:ra-
Per o apparelhos auxiliares correspondentes; frio artificial e
suas applicações industriaes; secagem e distillação;'appare-
lhos de illuminação por combustíveis.

2r cadeira — Electro-chimica e electro-ntetalturgia — O
prdtessor dará as necessarias noções de electricidade para a
oomprehensão dos methodos empregados no estudo desta ca-
deira, dando grande desenvolvimento á parte da eiectro-Side-

• magia.
Aula datlesenho technieo e de convenções.
Nesta aula os trabalhos deverão ser executados em pre-

sença dos docentes e em papel rubricado pelo professor e ca-
rimbado pela Secretaria da Escala. Constarão de convenções
topographicas, cartographicas e geo/ogicas; materiaes de o0n-
strucção (ferro, aço, cobre, eto.); ensambladuras. Desenhos
de peças diversas, á vista das mesmas peças (parafusos, re-
gistros, juntas, engrenagens, etc.); obras ceaste.

Paragrapho mico. Além das cadeiras e da aula de que
trata o presente artigo, o ensino será completado por séries de
conferencias organizadas 'especialmente para cada curso, ou
para alumnos de varios cursos.

DO CORPO DOCENTE E bosPIMPARADOnES E CONSERVADORES

Art. 6.° Para a regenoia das cadeiras e da aula de de-
senho haverá um corpo docente composto de 23 professores e
22 auxiliares de ensino.*

Para cada uma das cadeiras haverá um professor e uni
auxiliar de ensino; a aula de desenho terá sói:lente um pro-
fessor..

Art. 7.° As aulas communs a deus ou mala cursos serão,
sempre que possivea regidas pelo mesmo professor e assisti-
das conjuntamente pelos alumnos dos diversos cursos.

• Art. 8.° Os professores e os auxiliares do ensino sel•ão
nomeados em comraissão por tres annos, mediante proposta
do cheia do E. M. E, podendo ser reconduzidos. Os aduaes
docentes vitalícios poderão ser aproveitados nas respectivas.
especialidades.

Art, 9•° Para o ensina pratico haverá os seguintes gabi-
netes:

a) physica e chiznica	 correspondente ás cadeiras nu-
meras XI, XII, XIII, XXI e XXII;

b) electricidade — correspondente ás cadeiras na. XV,
XVI e XVII;

c) metallurgia, mineralogia e geologia — correspondente
as cadeiras na. I, XIV e XXI;	 -

d) resistencia dos matames — correspondente ás cadei-
ras na. III, IV e V; '

e) maehinas — correspondente ás cadeiras ns. X o
f) architectufa, hydraulica e estradas (modelos) — cor-

respondente ás cadeiras na. 'VI, VII e LX;
g) balística, materiaes e munições —.correspondente ás

cadeiras na. XVIII e XX,
- Para cada um dos gabinetes a, b, e, d e e, haverá um pre-

parador e um conservadar; para os gabiuètes e g, apenas um
conservador para cada um.
.	 Art. 10. Ao professor hicusube:

1°, escrever e apresentar ao conselho de Professores para,
ser publicado, um compendio da mataria easina,da na sua
aula;

2°, indicar aia atunmos os compendias que julgar conve-
niente ao ensino •e ao bibliothécario (nitros lisa•os recommen-
davois sobre o ensino, da mataria;

3°, dar lição, nos dias e horas designados, Mencitmanao
stunmariainente o assunipto, no respectivo Ilvro eam a Sua. „lissiguaturá;	 .

40, marcar ,sabbatines óraes eseriptas; dar; obrigatoria-
mente, tuna sabbatina escripta ou gral 'por Mez, pára datiizar
do aproveitamento e applicação.dos aliunnos.,' e poder •appli-
oar-lhes a nota que: concorrerá Rara a formaçãó da conta de
anno;	 .

5e, apresentar mensalmente á secretariti - a ni .4(lia (145
tas de aproveitamoto dos alumnosiobtidas em todas as pro-a, .yas realizadas oxpressaa em gráos de O a 10,,•

6°,,compareeer ás arasões dá Cansei/10 çl Protesseces e
demais aotos .gu,e lhe forem olareUadns;	 .

7°, satisfazer ás ,('x igéne i s	 pelo ."
g& da serviço; ,	 •. -	 -

G°, entregar á Secretaria. da Escola, para ser presente a,-
Conselho de Professores, na época competente u program:4
de ensino da sua aula;

9°, ft:accionar nas mesas examinadoras para que far deliras
_gnado paio commandante;*	 .	 _

ft1,' Comi:À:Maar ao comniandante; com a possivel antecoa
delicia, qualquer impedimento que porventura tenha no exelScicio de sua fizeçÕes;

il, cumprir rigorosamente os programmas de ensino;
12, marcar com tres dias pelo menos de antecedencia

assamptos das sabbatínas esoriptas;
a3, observar as instruc95es e recommendaçÕes do colha

mandante quanto á policia interna sia aula;
.14, empregar todes os meios aa sou alcance para que 4

ensino seja efficiento;	 • •
15, mencionar no livre do ponto, na ultima lição de cadS:

mez, os numeres da progranuna que tiverem correspondido
ás lições dadas;

16, uma vez por mez, designar o dia para consulta dos
alumnos.

Art. la Ao auxiliar d.e ens ino incumbe assistir o respea
ativo professor durante o curso, recebendo deste as instrur
cções necessarias.

O professor poderá confiar-lhe a regeneia de parte da
materia da respectiva caaeira.

Art.' 12. Os' professores serão substItuidos em seus ima
Ped ¡monteie Peles respectivos auxiliares. de ens ino.

Na impossibilidade- de ser assimTI provida a substituket
interina, poderá o cornmatalante, por intei •medio do chefe •do
E. M. E., propor ao ministro da Guerra para essa regencia
interina a designação de pessoa estranha ao magisterioda
Escola, mas de _comprovada compctencia.

Art. 13. Ao preparador incumbe:
lo, comparecer antes da hora das aulas afim de dispaa .

-segundo as determinações dos docentes tudo quanto fax nes,
cessario ás demonstrações, trabalhos e ~cicios praticos;

2°, demorar no gabinete ou lahoratorio o tempo preckl
para o cabal desempenho dos serviços n seu cargo, a juizo -
dos respectivos arofessarcs;

3", assistir ás aulas thsoricas e praticas, para realizar as
dettionstra

'
es experimentses e demais trabalhos determina-

dos pelos docentes;
4°, exercitar os alunnios no manejo dos apparelhoa

„guiai-os nos trabalhos pra/ices, segundo as instrucções dos
docentes -e fiscalizar -os trabalhos que os altunnos tiverem do
executar no respectivo gabinete

50
*
 zelar pelo asseio da -gabinete, beern como pela conser-

vação dos inqtrumentos, apparelhos e livros, sendo obrigado
a substituir, á sua custa es que forem inutilizados ou desap-
parecerem, 'por negligencia sua ou erro de officio, a juizo
dos *professores; •

6", proceder no fali do cada anilo - lectivo ao inventario
do Material que lhe estiver confiado;

7°, organizar pedidos, que serão rubricados pelo profas.,
sor, dos objectos necessarics para os trabalhos praticos.

Art. 14. Ao conservador incumba:
la ter sob • sua guarda e responsabilidade o materlaY

-technico e scienlifico• do gabinete, e cuidar da conservação
dos apparelhos, instrumentos e denutai objectos, quer du-
rante . o afino lectivo, quer no período das férias;.

2°, fiscalizar o trabs.lbo dos serventes, fazendo com quei
estes mantenham o asseio.ne recinto a. nos moveis e obJe.*
elos utilizados, nos cursos theorieos 'e praticos;

cumprir as determinações que receber do prepara:10r!
-ao qual é immediataineute - subardluadia ou do professor..

•4°, responder pelos,SoNectos queadesapparecerem ou sei
•deter1Orartuti fára das encale:leias e pkeparação doa cursose
.assina, icorno , por. todas ;as.perslas e .danisses occorridas 	 aaa

conilecide o respccliao autor.%

	

a.-	 v	 :.• .as
• a .	-	 a	 se.	 ,

1 -6S artoonasiataa DE, ENSINO ' E DA ataitena DOS TR4BALF103-
ESCOLARES

Art.15. O ensino será, ministrado do accardo com oll,
programnias; annuaes, organizadas de maneira clara e minua •
ciosa pelos professores de cada cadeira ou aula. Taes pra-.
granizas poderão sor. conservados Integra/mente sempre quoat
nlia fôr julgado. neceásarip- modificai-6s. O commandanti
da scola convocará, afites da abertara :das aulas e com 4
devida antscadencia, q çanselho de Prt	 itssores para a apa
sent ação e" exameem' countniim desse,s jp, ograrnmas.

Depois de Modifiades, si tile -miátér, para respeitara:ti
as directrizes do ensino e se enquadrarem dentro do tODIR%
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dos trabalhos escolares, s ara° remettidos paio commandante
.da Escola ao chefe do E. M. E., um mez antes do inicio do
muno lectivo, para que os approve ou neles introduza as mo,
dificações asonsalhavers.

Art. te. O armo lectivo começará no primeiro dia nata
n tie abril e encerrar-se-ha no »limo dia util de novembro.

Os rnezes de dezembro,. 3aneiro, fevereiro e março -serão
• consagrados aos exames, aos exercidos praticos e ás férias.;
--	 Art. 17. A distribua:ao do tempo será feita Peto com-

anandante, depois de ouvir os -professores; os horarios, or-
Etsanizados annua/mente, devem subordinar-se tia disposições
ç deste regulamento.

As aulas dos differentes cursos funccionai'ão pelo menos
• 'duas vezes por semana e durarão de uma hora a hora e meia;

as aulas de trabalhos graphicos, sabbatinas e trabalho de ga-
i hinete, porém, terão a duração que fax' necessaria.

,	 Art.18. A frequencia do alumno é obrigatoria.
,	 § 1..° Ao alumno que, por motivo justificado, faltar ao

masmo dia a uma on mais aulas ou exercidos, marcar-se-ha
um ponto; não havendo justificação, marcar-Se-hão tres

- pontos.
Essas faltas,. quando ao justificadas, serão tambem pu-

▪ nidas disciplinarmente. conforme as circunistancias.
a	 § 2.° O alumno• rine completar 20 pontos será desligado.

Entretanto, si as faltas, numerosas e consecutivas, resulta-
• rem de casa de força maior (doença grave ou accidente) e o

alumno tiver obtido nos seus trabalhos anteriotes a' média
• geral 5 ou mais, o desligamento só será effectUado quando

attingidos 40 pontos.
O alumio desligado como incurso nesta ultima dispost-

.-aão terá preferencia á matricula no armo seguinte; caso
' ainda não tenha gosado o anuo de tolerancia.

A justificação das falias será feita exclusivamente pe-
rante o commandanta da Escola.

§ 3.° Tambemaerá desligado o alumno que commetter
fala grave, contraria á cEsciplina, a juizo do commandante

.sta. Escola.	 .
• • § 4•0 O comparecimento dos officiaes aluirmos será ve-
aa¡ificado pela assinatura no livro de presença.
as § 5.• Os docentes não Mem dispensar alumno da aula

Mi dos trabalhos praticos, cabendo-lhes mandar Marcar ponto
ao que se retirar dos trabalhos escolares.

• Art. 39. Perderá o anuo todo alumno que MI' desligado
pepois de iniciados os trabalhos lectivos.	 .

Todo alunrno terá um anno de tolerancia nos estudos
para terminar o curso que frequentar. Çomo armo de tole-
ram& é tambein comprehendido o de licença para tratamento
de sande. previsto no § 20 do art. -18.

Paragrapho unico. O aluinno desligado que já tiver go-
• 'sado o anuo de tolorancia ao mais poderá matricular-se na

Escola.
Art. 20. Os trabalhos pratico serão reali gados, •iii Juizo

dos respectivos professores, por turmas de alurnnos é dua
•rente o tempo que fôr necessario, Mas de modo a não pre-
judicar as demais licões• do curso em que estiverem .matri-

▪culados, cabendo á secretaria :marcar os dias destes tra-
balhos.	 .

Art. 21. Os exercícios prat¡cos finas, das aulas que os
'comportarem serão. -realizados na Capital Federal ou- - fdra
deita e dirigidos pele respectivo professor ou por um auxiliar
de ensino da respectiva cadeira.	 . .	 . .

Art. 22. No iiineditnento do professor e do auxiliai' de
ansino, o commandasite prrividericiará • designando para essa

•direcção um dos membros do corpo' docente: da escola:
• Art. 23. Os alumnos da amola devem effectuar visitas a
arsenaes, fortalezas,' fabricas militares, etc.

Cumpre ao comandante da eiscóla, ouvidos os professo-
res, scolher a época c.a succeadii dessas visitas; respeitando

L a marcha do curso e a opportUnidade para Os eatabeleciinen-
2 tos, de cujos commandantes ou directores solicitará directa-

mente, com grande r'antecedencia; aViSo sobre experiendas e
!exercidos que se tenham de realizar.

Todos os alumnos dos cursos Interessados tomam parte
na visita. acompanhados pelos professores e auxiliares da ew.

.asino e, si possivel, pelo cornmandanto da escola.,.	 •

- -N.& 	.,.
—0	 , ..	 aos ras:-Slaa-•
sa.	 -,.. 	 ,
.)	 Art. 24. Os eiegiies.: finaes. far-se-fso em uma sa'-época e.
at (instarão para cada aula,' excepto na de deSenho, • de- tona
:prova escripta e caraça arai:

O exame final da aula de deMnbo constará aPénasa ' de
Dm interroaatorio, Onfernie indlça.'à apt. '39: ' 	 • ' . '' .

	

.... illv.•	 .-...;	 ,.	 i..4 I
...	 .	 ....	 •. •

Haverá ainda exame pratico, que se realia.ará em segui.
da aos respectivos exercidos pratieos finaes, para as seguira
tes cadeiras: 1, VI, VII, XI, XII, XIII, XIV, XV, XVI

XVIII, XX e XXI.
Art. 25. Os exames serão prestados por aulas, perants

uma commissão de troe docentes, da qual deverá, sempre que
possivel, fazer parte o docente que tiver regida o ensino -sobra
que versar o exame.

Os professores e auxiliares de ensino são obrigados a
amoitar a designação para a respectiva cOMMissãO exami-
nadora. •

Art. 26. A conta de atino do alumno será a média ari-
thmetica das médias mensacs apresentadas á secretaria, con-
soante o n. 5 do art. 10.

Art. 27. Approvados pelo conselho de *professores os
pontos para os exames, o commandante designará nu mesma
aessão as cornmissões examinadoras.

Para cada aula a commissão será constitui& com os
docentes da cadeira a que a mesma pertencer. O corriman-
dante designará, para completar a commissilo, docentes de
outras cadeiras.,
• Art. 28. A precedencia entre os docentet será regulada
de accõrdo com a legislação vigente.

Paragrapho unico. Nas mesas examinadoras, a prestden-
cia caberá sempre ao docente mais graduado, quer' seja effe-
ativo, reformado ou honorario; quando todos os docentes ti-
verem o mesmo posto, a presidencia caberá sio effectivo, e,
na falta deste, ao reformado; quando todos forem honorarios
do mesmo posto, a antiguidade de niagisterio prevalecerá
para a presidencia.
• Art. 29. Designada as commissões, o coanmandante da
escola determinará a ordem que se deve seguir ora todas as
provas.

A prova escripta será commurn para todos os examinan-
dos da mesma aula; as ornes serão prestadas por turmas de
seis alumnos, no Inaximo.

Entre as provas escriptas e ornes da mosina turma deve-
rão mediar no minimo 48 horas.

Nenhum alurano poderá ser obrigado a fazer no mesmo
dia mais de uma prova ou prestar mais de uma exame.
• Art. 30. Quaesquer destas provas serão effectuadas so-

bre ponto sorteado dentre os que — comprehendendo todo
.programma da respectiva aula — constarem . de urna relação
organizada pelo professor e approvada pelo nousetho de pro-
fessores na ses,ão que se realizará nos primeiros dias de de-
zembro.

Ari,. 31. O sorteio do ponte para prova escripta deverá
efféctuar-ae na sala em que tiver de ser realizada essa prova,
urna hora antes da que tiver sido fixada para o respectivo
inicio; e o sorteio dos pontos para as provas ornes dos exami-
nandos de cada turma terá legar na secretaria, duas hora!
antes da que tiver sido fixada para o inicio dos exames
ornes da respectiva turma, de modo que tenha cada exami-
nando duas horas para reflectir, sobre o ponto, consultar li-
vros, apontamentos, etc.

O objecto do ponto da prova oral será consignado em uma
, nota rubricada pelo secretario ou por quem suas vezes fizer.

Art. 32. A prova escripta será feita em presença da
commissãO examinadora, e não-se permittirão pessoas estra-
nhas ao acto do exame no local em que ela se realizar.

Depois de haver entregado a sua prova, ooncluida ou
não, nenhum alumno poderá permanecer na 'saia do exame.

• O papel distribuido aos alumnos será 'rubricado pela
coramissão examinadora e' deverá estar carimbado pela se-
cretaria da escola.

Art. 33. O prazo para 'a prova escripta; será marcado
pela commissão examinadora; mas nunca Over* exceder de
seis toras, sendo expressamente vedado *Os examinandos,
durante a prova, coramunicarem-se entre si, a, salvo peruais*
são expressa da conunissilo examinadora, consultar livros ou
notas quaesquer.

Paragrapho unico. O examinando que infringir essa dis-
.posição será mandado apresentar ao ceramindante • que a
desligará.

Art. 34. Considerar-se-á reprovado o examinando que
aaslisnar a prava em branco ou não a entregar.

• Art. -35. Findos os exames eseripaoa de cada turma, c
Oreildente da commissão eXaminadora envolvera as provar
em uma capa lacrada, que rubricará h entregará na seereta-
ria da escola, juntamente com a relação escripta doa aluo:nye
rine 'deixarem de fazer as provas e o regastro 40e nota-

`vos allegadira.
Art. 36. As provas secriptas de cada mataria ser4o en.

tregnes pela sãretaria á aommisafexaminadora, em ee e*.
siãQ , opport-uu e antas. das provas OliWS, para acreib;julgada
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Tri vonjunto; depois de julgadas serão restituWas á referida
secretaria. Antes de cada prova oral, o presidente da colo-
missão examinadora pedirá á mesma secretaria as [(nuas es-
criptas dos alumnos que tiverem sido channolos « exame oral.

No julgamento das provas escriptas cada examinador
lançará á margem das provas eseriplas o grão • .n*i(te art. AO
que a seu juizo o trabalho merecer. dexid,inielde authenti-
cado com a sua rubrica .justificando O grão e fazendo as de-
vidas apreciações que julgar importunas. Deverão levar
muito eni conta a precisão. o niethodo, a simplividade a a
clareza na exposição (lu assumi)to, assim como a correcção
da linguagem.

Art. :3;. As provas ornes serão publivas e deverão ini-
ciar-se &pol.: de se achar reunida toda II 1011110 ISSÍO1 examitia-
dura a unia bera tal (1111 1 no mesmo dia pos s am ser emitir-
nados todos os alumiais de cada turma.

Art. 38. Na prova (int a arguição de cada examinador
arara. no maxine), trinta minutos para cada ((tinimo.

presid,,ffle commissão eN1111111-1:010111 poderá
lambem arguir. quando julgar necessario, para bem ajuizar
(ias habililiti.: ões (I() examinando.

§ 2." Nesta prova poderá ser o examinando arguido so-
bre as generalidades da aula, as quites deverão constar - como
parle vaga - da respectiva relação de pontos.

3." Na relação fornecida á conunissão examinadora,
pela secretaria, deverá figurar a conta de atino de cada exa-
minando.

Art. 39. O exame final da aula de desenho consistirá de
um inlerrogatorio sobre as provas graphicas realizadas du-
rante o curso. Sómente poderão prestar exame dessas aulas
os alunmos que tiverem executado dois terços, no ti-tinimo,
dos trabalhos graphicus dados para exercido durante o anuo
teci

Art. 50. As notas das provas eseriptas e ornes serão ex-
pressas. como a conta de anno, em grão; de O a 10. O grão
das provas escriptas e ()nes será a média dos grãos confe-
ridos pelos examinadores levando-se em conta os coefficien-
tes do,' respectivos examinadores. isto é, ao professor que ti-
ver regido O ensino sobre que versar o exame contar-se-á o
coefficiente 2 e aos demais. o .coefficiente 1.

Terminado o acto de exame de cada materia, a commis-
são examinadora fará a classificação dos alunmos, por ordem
de merecimento, tendo em vista que o grão de exame final,
coa forme a mal lia de que se trate, é representado pela mé-
dia dos grãos da conta de anuo e grãos das provas de exame
qU( vomportar cada aula.

O grão 10 representará approvação com distMeção;
6 a 9 a anprovação será plena, e de 4 a 5 simples.

O «Inumo que tiver obtido grão du exame inferior a qua-
tro será tido como reprovado.

Art. 4 1. O alunmo que tiver obtido grão zero em qual-
quer prova será considerado reprovado, e bem assim o que
faltar a qualquer prova de exame, salvo se justificar a falta
perante o commandante da Escola; se essa justificação fór
acuda, a secretaria marcará dia para realização da nova
prova, ouvido previamente o professor da cadeira.

§ 1." Se, depois de iniciar qualquer prova de exame, o
alumno adoecer de modo que não possa concluil-a, o comman-
dante da Escola mandará designar outro dia para nova prova,
uma vez comprovada a doença pelo medico do estabeleci-
mento.

§ 2.0 Se, depois de tirar o ponto. o alumno_pretextar mo-
tivo para não prestar o exame, ou não terminal-o, será con-
siderado reprovado.

Art. 42. O resultado de todos os exames será publicado
no Boletim da Escola, com declaração das notas e dos grãos
obtidos pelos alumnos approvados.

Art. 43. Nenhum alumno poderá frequentar qualquer
anno do curso sem haver sido approvado em todas as aulas
e nos exames praticos do anno anterior. Nein será permittida
a transferencia de um curso para outro.

§ I.° Ao &mimo reprovado em uma só materia em
1' 'época, será concedido submetter-se a novo exame antes do
inicio do atino lectivo seguinte.

§. 2.° O alumno que tiver gosado õ anilo de tolerancia
de que trata o art. 19, e que fôr reprovado em mais de duas.
paterias no fim do armo lectivo, ou que rór reprovado em
2, 'época, será immediatamente desligado da Escola.

Art. 44. Os exames pralieos feitos na Escola serão ores-
tat;ios por turmas de dez alumnos e julgais - de vonfor-

'dado com o estatuido para os das iiila - - por uow v ddi -
são de fies professo-es da qual fará li i• 	 o.	 o da

aula ou O (pie tiver dirigidu a lut	 1	 á	 ::!111^
exhibidos pelo alumio) e da artzuic:-.e ai 	 :•	 •

	

Ait 45. A falia de c o lopm-ox'ini,:ii;o, p	 ,	 dto,

a mais (h uni fere() (I(5s exercidos pratieos	 meu :oda rea•-
lixados na Cap : tal Vederal, ou mais de metade dos exereicios
pratico,: quando effeetuados parte na Capital Federal e parte
Idra della, determina sua exclusão do respectivo exame o
julgamento. O professor que dirigir a turma deverá remetter
á Secretaria, ali ; fins de fe n , , reiro, a relação dos alumnos
excluir por esse motivo.

O re s tillailo dos exames priWcos sei .fi, pela cornmisiiCi
examinadora, entregue á secretaria da Escola com os gáos
e classificação por ordem de merecimento dos examinandos nas
mesmas condições que OS eXa 111PS daS outras aulas.

Art. .46. Terminados todos os exames oral icos da mesma,
nula. a commissão examinadora escolherá os trabalhos de mais
naireeimeno para serem encadernados e entregues á biblio..
theca, afim de se prestarem á consulta.

Os outros trabalhos ficarão archivados na secretaria até
que os alumnos terminem o curso e obtenham o respectivo
grão, sendo então entregues. mediante (ertidão e recibo, aos
graduados que o requererem dentro de uno amuo, finoo o qual
:cri-to dados em consumo.

Art. 47. Os programmas para os exercicios pralicos
mies - organizados pelos docentes em exercido e approvados
pelo Conselho de Professores - serão executados pelos di-
rectores das respectivas turma:: nos logares indicados nos mes-
mos progranunas e de acckdo comi o commandante da Ezeola:

Art. 18. Os exPreirios proliros fiaw's constarão de tra-
balhos de campo, na cap i tal ou feia della; de excursão. ob-
servação e pratica nos gabinetes da Escola ou ein estabele.ci-
mentos publicos ou particulares; de projeetos, plantas ou pla-
nos; de um relatorio em que serão deseriptos minuciosamente .
os trabalhos; • (5 de questões prafivirs - numerieas 101 graphi-
cas - propostas pelos directores das turmas, sobre assumpto.
relatiVO aos mesmos trabalhos.

Art. 49. _.1s despezas com os exercidos praticos correr
por conta da Escola, que porá á disposição do director de cada -
turma unia quantia - variavel segundo o numero de 11!111111105
e de dias de eXelll'SãO 1. Col'a da Capital Federal - destinada ás
despezas extraerdinarias e imprevistas da turma. O cominan-
do da Escola requisitará, entretanto, das repartições publicas .
e das emprezas particulares de viação do paiz, as lia-isagen
e mais facilidades que tór possivel obter.

Art. 50. Mediante proposta do director da turma, o pra-
parador 0 1 1 O eonserrador poderá aromparihar. nas excursões,
a turma de alumnos, afim de augmentar as rolleeções dos re.,
spectivos gabinetes, ou de auxiliar os exereirios pr,it

Art. 51. Os unimos dez dias de janeiro) deverão ser mil-,
sagrados á resolução das questões praticas - nuinericas ou
graphicas - propostas de accórdo com O art. 48 e ii elabora-
ção dos projectos , relatorios.e desenhos referentes aos traba-
lhos executados pelos alunmos.

Paragrapho unico. Os directores de cada turma de exer-
cidos prat'cos finaes deverão entregar á Secretaria da Escola,
até o ultimo dia de janeiro, os trabalhos das respeetivas tur-
mas, afim de serem sfibmettidos orbportunamente ao julga-,
mento da commissào exandnadora.

Art. 52. Terminados os exercieios pralicos fimws de uma:
turma e julgados os respectivos triibalhos. o professor que
Os tiver dirigido deverá apresentar ao Conselho de Professores
e relatorio desses trabalhos e das oecurrencias que merecere112.
referencia ou exijam providencias.

Art. 53. Os exames pratiros realizar-se-ão na primeira
quinzena de fevereiro. sã podendo effectual-os os aluamos
approvados nos exames theocieos correspondentes.

Art. 54. A reprovação no exame pratico da aula oti
o não comparecimento a esse exame importa a obrigaçãO
de frequentar novamente os exereicios pra tiros respectivos,
mas não annulla o exame (heorico correspondente.

Art. 55, As COMilliSSÕOS examinadoras poderão arguir
os alumnos sobre qualquer ponto comprehendido nos resPe-m
ativos progranunas de exercicius praticos.

VII

DAS MATRICULAS

Art. 513. O Ministro da Guerra, ouvido o Eslado-Maioi4._
do Exercito, fixará annualmente, na primeira quinzena dei
janeiro, o numero de alitinnos que se poderão matricular em
cada um dos cursos da Escola.

Art. 57. Para a' matricula em qualquer dos cursos
preciso que o candidato preencha os seguintes requisitos: -

a) ter mais de Ires :untos di officiai e doo,: de ,,,,rviery
arrogimentado em unidade da sua arma;

h ) ter no maximo 35 annos de idade;
c ) pertencer a qualquer das arnta-: para a loalricula:

no curso de ehimica ou technieo de arlilbaria; á d,.; Cfl

11
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nharia para a matricule nos cursos de construcção vil ele:-
e trici dade ;

d) ser approvado no concurso de admissão que se reall-
zará annualmente na segunda quinzena do fevereiro na pro-
pria séde da Escola.

§ 1,6 Vicem dispensados do concurso de admissão e do
requisito de idade os candidatos diplomados pela Escola Po-

slytechnica do Rio de Janeiro e os que tiverem obtido nesta eu
na Escola Militar approvações plenas em geometria analytica,
calculo diferencial e integral, mecanica, physica o eiiiinica,
bem como os actuaes1 officiaes da engenharia e do artilharia
que iniciaram os seus Neursos em 1917 e 1918, e que os tenham
;terminado em 30 do dezembro de 1919, 1. 0 de março de 1920 I1}
.18 de janeiro de 1921.

§ 2." O programma do concurso de admissão será erga-
vizado pelo Conselho de Professores da Escola. Constará de
.provas escriptas e oraes das seguintes meterias:

' 1) Álgebra superior e geometria analytica — runcções:
4)e,tivadas. RepresentaçOes graphicas das funeções usuaes.
Noções sobre as séries. Noções sobre as quantidades imagi-
narias o sua representação graphica.

2) Calculo differencial c integral — Differenciaes. In.
tegrações usuaes. Caleulo das áreas, dos centros de gravi-
dade, dos momentos de inercia; elipse central de Mescla.
Equação differeneial linear de coefficientes constantes da
primeira e da s!egunda ordem, , sem ou com segundo membro.

3) alecanica — Velocidade; acceleração; força; conju-
gado; trabalho; poteneia; massa; energia emetica; energia
potencial. Machinas simples. Attritos. Movimentos periodi-
cos. Movimentos de um saldo invarlaver em torno de um
eixo. Caso particular de um corpo suspenso por uni fio de
torção com amosteciniento.	 .

'4) Physica — Unidades; systema C. G. S.; systema
pratico. Phenoznenos geraes e leis fundamentaes do calor.
Equivalencia do calor e do trabalho; principio da censor-
IzaçãO da energia. Principio de Qualot; !entropia, Phenome-

,	 nos gesses da electricidade., Propriedades fundementaes das
lentes e dos espelhos. Noções concretas sobre as vibrações,
• propagsição das ondas cais ondas estacionarias.

5) Chimieo — Preparação e propriedades dos corpos
mais importantes da chimiea mineral ou inorganica.

Art. 58. Os requerimentos de matricula, acompanhsdos
ies folha de informe:5es do requerente (annexo 1) o com
a declaração do, curso em que o catelideto deseja ser matri-
culado, deverão 'ter entrada, na Secretarin da Escola, até 31
de dezembro de 'cada . anno e serão dirigidos ao Ministro da
tiuerra..

Depois de convenientemente examinados e reunidos, se-
rão enviados até . 15 de janeiro; ao Chefe do E. M. E., coza
indicação dos candidatos que dependem do concurso de
admissão.

Findos os trabalhos, esta autoridade escolherá os °in-
cises que des em effectuar matricula de acordo coin o nu-
mero fixado amitialmente e lhes proporá os nomes ao Mi-
nistro da edierr,s. Os que dependerem do concurso de admissão
ecrã° requisitados afim do previamente prestarem as provas
correspondentes. ,na sede da propria Escela.

Não - terão andamento os requerimentos que não vierem
acompanhados' AR folha de informação do official interes-
sado (anilem) n..,21).

VIU '

DOS GOINSEL/104

Art. 59. O, Conselho de Professores da Escola compor-
c-á dos duieuLe em effeetivo exereleio no estabelecimento

e dos em dispenibilidade ou addidos, miando chamados.
li 1.° O cominai/dente da Escola será o presidente de

respectivo Conselho de Professores.
2.' O commandante deverá convocar o Conselho de

urofes.sores, não só nas oceasiões previstas neste regulamento,
eunio ainda todas as vezes que julgar neeessario.

§ 3." O aviio para a reunião da Conselho será dirigido
Pur eseripto a s nada um dos seus membros, designando-se o
dia o a hora da reunião.

Art. 60. O Conselho de Professores elegerá na sua pri-
meira sessão animal uma commissão permanente de ensino,
de cinco membros, que dará parecer sobre assurnptos poda-
gogicos e recursos que, pelo coramandante, forem submettidos
ao seu estudo...,

Paragrapho unico. O presidente desta ~missão serã
b commandante da Escola. O relator ;dos feitos será o do-

„me ati ros graduado; no eso . de graduação. igual, Q spRia

Art. 61. Nas sessões serão obáervadas as seguis:dee
,uornies;

a) os docentes colloear-se-ã, a partir da direita do;
presidente, segundo as regras de preeedencia resultantes da
hierarchia do magisterio;
• b) no impedimento do conunandante assumirá a pra-.

sidencia o professor -militar mais graduado e, em igualdgdo
de graduações, o mais antigo;

6)' nenhum assumpto poderá ser exposto ou discutido
antes do *terminada a discussão do objectivo principal da
Convocação, salvo requerimento de urgencia approvauo por
stous terços dos presentes;

d) o presidente do Conselho de Professores poderá ne-
gar a palavra ao membro do Conselho que quizor falar fóra
dos casos permittidos o cassal-a as» que delia fizer uso baa
conveniente;

e) o docente que, em sessão, se afastar das lidas normas
de subordinação e disciplina seta chamado á ordem até duas
vezes, pelo conaznandante, que, se não conseguir coutei-o,
o convidará a retirar-se da sala, podendo ainda proceder de
Recordo com as penas eornroinadas neste regUlamento;

f) as deliberaçes serão tomadas por maioria de mem-
bros presentes em votação nominal ou syrnbolica;

g-) o professor que assistir á sessão do Conselho não
poderá deixar de votar; o que abandonar a sessão sem justo
motim apreciado pelo presidente, Incorrerá em falta igual
á . que commetteria 'por não comparecer, applicando-lhe q
cornmandante a pena que julgar conveniente;

Noto de desempate.4) o presidente terá o
O secretario assistirá ás SesSileS de Conselho, afim de

organizar as setas..
Art. 62. O Conselho de Professores funccionara com

a maioria absoluta de seus inetlibrná em effectivo exerrici0
dos respectivos cargos, e terá as seguintes attrilmicões:

1', examinar os programinas de .ensino, de accordo com
o disposto no art. 15 do presente regulamento:

2', propor os compeudios que devam ser adoptados nas,
atilas e eruittir parecer sobre os de que trata a an. 10;

- 3”, propor as medidas que possam convir ao casino tia
Escola; •

4', prestar as informaeões e dar os pareceres que lhe
forem pedidos phio commandante:

. 5", assistir ás provas ornes, dos concursos, examinar
as provas eseriptas e decidir da c)assificaeão dos candi-
datos pelo modo que fin . indicado 'nas itudriteções para o
concurso;

• approvar a relação dos poníos para os exames de
que trata o art. 30.	 .

Art. 63. Em cases espe:y ians !de urgencia, poderá o
commandante convidar os professores para se reunirem em
Cotise/ho, por avisos entregues em ;mão no mesmo dia, _ ou
mesmo de viva voz, conforme as eircumstancias.

• os, As acta., ( 14 ,pni4 de approvadas serão assi-
gnarlas pelo presidente e demais Membros do onselho que
se acharem presentes.

Art.. 05. Se algum dos membros do Conselho de Pro-
fessores entender que na arfa não !estão expostos os factos
com a devida exactidão. lerá direitO de enviar á ne ga sua
rectificação escripta, consoante a igual o presidente poderá
ordenar a competente corrigenda.

Art. 60. As sessões do Conselezo de Profes.sores não
se devem prolongar por roais de duas horas; a ultima meia
bora será reservada para apresentaqão e discussão, cm Casos
de urgencia, de qualquer indicação ou proposta.

Se, por falta de &empe. não se concluir numa sessão
o debate de qualquer indicação on proposta, ficará esse
adiado COMO materia principal da erdem do dia para a pri-
meira reunião, 'salvo o caso de ',tremida, em que u preS1-
dente poderá prorogar a sessão.

Art. 67. A nenhum membro do Conselho do Profes-
sores será perrnittido usar ila palavra mais de duas vezes na
mesma discussão, com excepção dos proponentes de qual.
quer projecto e dos relatores dei tionimissoes, que poderão)
usar delta até tres vezes, não .excedendo de cada vez ss
tempo de quinze minutas.

Art. 68.- Quando a assurnpto ;tratado pelo Conselho de
Professores interessar partictilartniente a algum dos seus
membros, a votação far-se-á por escrutinio secreto, prevale-
cendo, na hypotheso de embate, a ppinião mais favoravel ao
interessado. Este poderá tomar parte na discussão, se assim
o entender o Conselho; aias nau vetará, nem assistirá ii . vo-
taailo.

Art. 69. Não Mera ter assento no Conselho e tomar
parte em suas discussões e deliberMileS que% exercer na age
tela /uneeÕes fi.grainUtiratly as, 41311 &andá, Istint etzelloa
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*findo interinamente as funcções
litiltima parte do art.-12.

IX

X

DO SYSTE141A DISCIPLINAR

Art. 72. O ministro da Guerra poderá trancar a ma-
/Z.-ticura com que frequenta a Escola qualquer alumno cuja
Continuação nesse instituto de ensino for, a seu juizo, no-
iva á disciplina.

Paragrapho unico. Fica entendido que esse procedi-
Mento não isentará o referido alumno da acção penal que
possa caber nos termos da legislação em vigor.

Art. 73. Toda a damnificação de qualquer parte do es-
Itabelecimento e, em geral, de qualquer objecto pertencente
• Fazenda Nacional, será •reparada a custa de quem a tiver
'causado, além de algumas das penas comminadas neste regu-
lamento de que o autor seja passivel, conforme a importou-
Ida e gravidade do caso.

* Art. 74. O docente que faltar ao cumprimento dos
@eus deveres será advertido, em particular, ou perante o
;Conselho de Professores, pelo commandante da Escola, e
se reincidir na falta, reprehendido em boletim, podendo o
commandante, caso julgue necessario, suspendel-o o levar o
• 'acto ao conhecimento do ministro da Guerra.

Art. 75. O comparecimento dos docentes e dos auxilia-
res de ensino, dez minutos ou mais depois do começo da
hora mascada na tabella para a distribuição do tempo de
ensino, será contado como falta, e do mesmo modo, o não
comparecimento ás sess5es do Conaeno de Professores e a
qualquer dos actos a que estiverem sujeitos pelo presente re-
gulamento.

— O desconto em folha, tanto de gratificação, como de
kirdenado e gratificação, far-se-á proporcionalmente ao nu-
Sner0 de dias do mea.

— Os professores e auxiliares de ensino ficarão sujeitos,
nas suas faltas, ás penas applicaveis aos militares que deixam
de comparecer ao serviço a que são obrigados.

Art. 76. Nenhum funccionario da Escola — do magis-
Urjo ou da administração — poderá leccionar particular-
mente •alunines matriculados neste estabelecimento,

.08 que leccionarem candidatos á matricula não nadern
Omar parte nas commissães de concurso de admissão.

— Verificada a inobservancia do disposto neste artigo,
o eommandante sus penderá o delinquente, levando o acto ao
bonheolmento do Ministro da Guerra, que. o poderá repre-
Mudes ou suspender dos exercidos das respectivas funcções,
com perda das gratificações, por prazo igual ou menor de
60 dias.	 -

Art. 77. Todos bs funccionarios da Escola, cempreherie
eidos os do snagisterio, assim como os ãumnos, ficam su-
jeitos ás disposições disciplinares do R. I. S. -G. no que não
!estiver previsto no presente regulamento.

Art. 78.. Para a verificação da frequencia dos emprea
ka dos, haverá livros de ponto ou outros meios quaesquee
deternúnadoe pelo .coramandante,3

DÁ ADMINISTRAÇÃO

Art. 79. A administração da Escola terá á seguinta
constituição:

a) commandante: general effectivo Ou reformado com
0 curso technico ou de estado-maior;

b) fiscal: officio' superior com o curso technieo ou da
estado-maior;

c) secretario: capitão ou 1° tenente, de qualquer arma,
com o curso de estado-maior:

d) ajudante: i° tenente de qualquer arma, com o curso
de aperfeiçoamento ou de estado-maior:

e) officio' contador: almoxarife-pagador;
1) um biblidbacario, officio' reformado.
Art. 80. A Escola será dotada do seguinte pessoal:
a) seis auxiliases de escripta;
b) cinco preparadores;
e) sete conservadores;
d) um porteiro;
e) dois contineas
Art. 81. Haveeá ainda para te serviço da Escola o se-

guinte pessoal contractado:
a) um feitor;
b) um mecanico electricista:.
c) dois ajudaries de inecanico;
d) dois ajudantes de electricista:
e) cinco serventes;
() seis serventes braçaes.
Paragrapho ume°. Para o serviço da Faceia haverá

ainda duas ordenanças.
Art. 82. O commandante da Escola é a primeira au-

toridade do estabelecimento; as suas ordens são obriga-
terias para todos os . empregados; exerce insnecção sobre o
cumprimento dos programmas de ensino e da tabella do
distribuição do tempo escolar, bem como sobre os exames;
regula e determina o que pertencer ao serviço da Escola.

Art. 83. O contnzandante é responsavel pela fiel exe-
cução deste regulamento, e o unico orgão para as cernir a

-nicações do estabel ecimento com as autoridades superior( .
Art. 84. Além dessas attribuições, incumbe-lhe mais:
is, corresponder-se directamente, em objecto de serviço

do estabelecimento, com as autoridades civis ou militares,
quando o assumpto não exigir a intervenção da autoridade
superior;

2°, prestar auxilo ás autoridades legaes na manutenção
da ordem publica, sem prejuízo da segurança do estabeleci-
mento;

3°, propor ao Ministro as pessoas que julgar idoneas
'para os empregos da administração da Escola;

4°, nomear, dentre os empregados da administração, na
falta ou impedimento de qualquer delles, quem o deva sub-
stituir provisoriamente, dando logo parte do acto ao Mi-
nistró;

5°, informar annuálmente o Ministro da Guerra sobre
o comportamento de todos Os empregados da. Escola e o
modo como desempenham as suas funcções;

6°, mandar organizar as instruceões que julgar neces-
sardas ao cumprimento das disposições deste regulamento;

'7°, apresentar ao Ministro da Guerra, durante o mez
de fevereiro de cada anuo, um relatorio abieviado do estado
do estabelecimento em 1.04:105 os seus ramos, comprehen-
dando os trabalhos do atino anterior, o orçamento das des-
pezas para o novo mino e a proposta de melhoramentos ou
reformas convenientes 4 Escala;	 o

8°,. apresentar ao Chefe do E. M. E., findo o anno
lectivo, um seletora° minucioso do desenvolvimento da in-
strucçao theorica e pratica, alvitrando as medidas que julgar
neoessarias para melhorar a instrução na Escola;

9°, desligar da Escola os officiaes-alumnos comprehen-
didos nos arts. 18 e 19.	 •

Art. 85. O cornmandante da Escola é competente para.
impar as penas de reprehensão, bem como multas de um a
oito dias de gratificação ou ordenado, ou ainda, de todo o
vencimento, conforme a gravidade da falta, a seu juizo, aos
empregados sobre os quaes não houver disposição especial
no presente regulamento. 	 -

Art. 86. Ao commandante da Escola cabem ainda as
attribuições conferidas pelo 11. I. S. G. aos commandantes
de regimento, no que forem compativeis com o regimen
escolar, e ainda, suspender o empregado civil da adminis-
tração.. que corametter falta grave contra a disciplina ou
Moralidade do estabelecimento, dando irnmediatarnente parte
motivada do sair. actraao Ministro da Guefra,

Art. 87. • Em seus impedimentos, o: commandante será
tsubstituido. pelo officio' mais graduada da Eaeola,

DIARIO OFFICIAL
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do docente, na hypethese slã

MO CONSELHO DE ADMINISTRÁÇÂO

Art. 70. O Conselho de Administração .compor-se-á
o commandante, presidente, do fiscal, seletor, do ajudante

'te do almoxarife-pagador, servindo como archivista e acere-
liado do Conselho o secretario da Escola.

Art.. 71. O Conselho de Administração se regerá pelo
j1. A. C. T. e regulamentos especiaes, observadas as toe-
iguintes alterações;

— Os fundos e todos os documentos de valor serão
depositados, -sob e responsabilidade do Conselho, em cofre
¡especial de ires chaves, sendo clavicularios o commandante,

fiscal e o almoxarife-pagador.
— As quantias superiores a dona contos de reis serão

- Rrepositadas em Banco, devendo as retiradas ser assignadas
jpelo almoxarife-pagador, visadas pelo fiscal , e autorizadas
pelo cornmandante.

— Os pagamentos ordinarios aos fornecedores serão
Pitos em presença do Conselho; os extraordinarios supe-
/dores a um conto com a presença da maioria dos seus mem-
bros.

— Serão permittidos pequenos adiantamentos ao elmo-
Xerife-pagador para despesas de prornpto pagamento.•

— Se o serviço exigir, o almoxarife-pagador poderá
aer como auxiliar outro officio' contador.,
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Art. 88. Ao fiscal da Escola incumbe, além. 4155 attris
bulcões conferidas no R. I. S. G. a um fiscal de regimento,
e que forem compativeis com o regímen escolar, as se-
guintes:

1 1, fiscalizar a disciplina escolar, no que diz respeito
á conducta interna ji externa dos empregados, aluamos, o
ao modo por-mie todos elles afinprem o regulamento da
Escola e as ordens emanadas do commandante;

2a inspeccionar o serviço do limpeza 0. conservação
de todas as dependencias da Escola;

3a, fiscalizar a escripturação da carga e descarga geraes
da Escola, verificaucio se a distribuição do todo o material
é feita com regularidade;

4a, verificar e rubricar •todos os documentos de receita:
e despeza.

O fiscal é substituido em seus impedimentos. cumulatja -
yamente, pelo official mais antigo da administração..

Art. 89. Ao secretario incumbe:
i•, preparar a correspondencia diaria, de conformidade

com as ordena do commandante;
2° orientai, ci.istz.ibuir o fiscalizar os trabalhos da se..

cretar;a:
3°, Preparar e instruir, corri os necessarios decumentos,

todos os assumptos que devam subir ao conhecimento do
oonsinandante, fazendo sucinta exposição deliu coca declara-
ção do que a esse respeito houver *Decorrido, e interpondo o
seu parecer nos que versarem sobre o interesse das partes,
quando lhe for determinado pela prinaeira autorActacka da
Escola;	 -

C, escrever, registrar e arohivar a correspondencia re-
servada;

5°, subscrever no lianço respectivo QS termos do exame;
80, preparar os esclarecimentos que devam servir de

base ao relatorio do commandante;
7°, propor ao fiscal as medidas rtecessarias ao bom ans

dansento dos trabalhos da secretaria;
8°, escripturar ou fazer escripturar c livro gle ma.,

tricotas;
9°, lavrar as licitas do Conselho de Professores;
10, mandar fazer a distribuição dos livros e papeis, é

mais objectos de escripta, aos inspectores, para o serviço
,das aulas;

Ar1:--90. O ajudante da Escola é o auxiliar imanediato
do fiscal. suas attribuições são as que o R. I. S. G. confere
ao ajudante de regimento, no que forem corapativeis com (3.
regimen escolar.

Art. 91. Ao contador incumbem as attribuições defis
nidas nos regulamentos para a administração dos corpos de
tropa e regulamentos especiaes, com as modificações deste
regulamento.

Art. 92. .Aoa auxiliares de escripta incumbem os trás.
balhos que lhe forem distribuidos pelo secretario e pelas
autoridades, sob cujas ordens servirem. deverão conservar
em dia a escripturação de que estiverem encarregados e n-
rão responsaveis pelos livros e papeis sob a sua guarda.

'Art.. 93. O auxiliar de escripta, designado para arei&
vista, será responsavel pelcrs Livros e papeis existentes no
arehivo; não permàttirá a retirada de documento algum sem
ordem do Secretario ou autoridade superior, e neste ultimo
caso levando ao conhecimento do secretario, Competir-lhe-á
extrahir as certidões.

Art. 94. Ao bibliotNecario incumbe:
1°, a guarda e conservação dos livros. mimas, globos,

quadros e desenhos, bem como das memorias e Mais papeis
impressos e mantiscriptos;

2°, a organização do catalogo methodico da Júbilo-
theca;

3°, a esceipturação da entrada de livros e (riais objectes
Por compra, donativo ou retribuição;

4°, proper ao careimandante a compra de livros que in-
teressem ao ensino da Escola;

5°, ouvir, annualmente, por escripto; aos professores da
Escola, sobre os livros ou revistas que acharem uteis serem(
adquiridos pela Bibliotheca.

,Art. 95. Ao porteiro incundae
a guarda, cuidado e fiscalização da" ~ma das

salas de aulas e de todas as dependencias da secretaria, e
bem assim a carga de moveis o material dessas depena
dencias;

2°, o recebimento dos Palieis e reqtierimentos das pars
tess que deverá protocollar;

3°, a expedição da correspondencia que lhe for elas
trague pelo secretario, a qual Sambem deverá ser. pretos
coliada;

.0t03 de eseripta aos inapeetOres para o serviço das aulas],
4°, fazer' a distribuição dos livros, papes e mais obJeW
15°, rstaittir no estabelecimento ou nas suas proxing4

idades, a Juizo-do commando;
60, fazer os pedidos de todo o n-ihteriat necessarisi

Serviço das aulas, ao asseio das salas em que tilas fundo
siam, bem como ao da secretaria e sues dependendás;

7°, ter -o trirappa-carga e descarga dos moveis o ute*d
silioa, existentes na portaria e distribUidos áls aulas, á se
Gretaria e suas dependencias e aos gabinetes do comman,
dante, fiscal e ajudante.

Art, 96. Os continuo: e serventes Coadjuvarão o po4
toiro no exercido de suas funcções a cumprirão tys e
ordens, salvo durante o serviço dos gabinetes, caso era cri
ficarão subordinados aos professores, preparadores ou cosi.
iservadores.

Art. 97. Aos feitores, corno enca4egados do asseia gol
estabelecimento, incumbe:

d°, fazer, diariamente, a chamada do. pessoal que defa
ficar sob a sua direcção;

120, fiscalizar e auxiliar os serviços braçaes;30, tomar diariamente na casa da ordem os nomes dos
kerventes escalados para os diversos ,serviços e dar parta
aos que faltarem;

40, ter sob a sua responsabilidade a ferramenta e utetii
silios a seu cargo, dando parte ao ajudante de qualquer e7a-travio ou avarias,

DÕ MATESIAI; DE ENSINO E DEPENDENCIAS DA ESCOLA.

na Escola:
oessario desenvolvimento em todas as suas partes, haver

lArt. 98. Para que o ensino seja ministrado corá o rie=

uma bibliotheca provida de livres, revistas, collecoõeS,
de /eis e regulamentos e publicaq5es de importancia techm
nica militar?

— uma sala para sessões do Conselho de Professores11
1— salas para aulas;

os gabinetes constantes do art. 9°.
'Art 90. Além do que se acha especificado sid artigo:Ir,

anterior, o commandante tratará de adquirir o que for nos;
cassario ao desenvolvimento do ensino.,

Deç NOMEAÇÃO DO PESSOAC
Art. 100 O Commandante da Escola, os professorcas

auxiliares de ensino theorico, preparadores e conservadores,
serão nomeadas por decreto; o fiscal, o ajudante da Escola,
o secretario, os contadores e demais funecionarios militares
designados pele Ministro, naediante proposta do conte^ na
dante..

XXV •
DISPOSIÇÕES UMAES--	 •

Art. 10i. A Eeseola de Engenharia Militar está sob
dependencia directa do Chefe do 	 /d. E., no ponto de vista
didactico, isto é, quanto a compendieis, programmas e modo
de os exeoutar, e sob a do Ministro da Guerra em tudo quan-
to concerne á administração e disciplina.

Art. 102. O pessoal do coroo docente o o do adrainis-
_trativo perceberão os vencimentos que lhes são conferidos
pelas disposições legaes em vigor.

Art. 103. O conamandante da Escola poderá conceder aos,
empregados do estabeleolitento até quinze dias de férias, no
periodo competente, de modo que o serviço não seja prejudi-.
cado. Para essas férias serão descontados os dias de dipensa
do serviço que o empregado já houver, gozado durante Ç%
anuo.

Art. 104. Terminados os trabalhos escolares de cada
anno, o cornmandante enviará ao Ministro, por intermedio do
Chefe do E. M. E., a relação nominal dos alumes que con-
cluiram cada curso, afim de ser publicada em Boletim do,
Exercito.

Art. 105. Todoe -os empregados sujeitos ao regimen da.
ponto deverão assignar o livro respectivo durante a primeira
hora que anteceder á mareada para o começo de seu trabalho;
á sahida, findo o expediente, o rubricarão.

Art. "108. Todos os funccionarios* da Escola, permanentes..
Ou eventuaes, os alumnos e outros militares em serviço no es-
tabelecimento, excepto os funecionanios e militares perten-
centes á M. M. F., estão subordinados á acção disciplinar do
commandante da Escola, que a esse respeito procederá, no que
fôr compativel com o regimen escolar, de accórdo com as attri-
buições conferidas pelo R,. 1. S.. G. a um com mandante
regimento.,
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.krbt;i147-	 Portnrio d ráeve seraft1S440 ern legar bem
,eis•ives' to onost •e com oz,, if.omex e as residem:ias de lodos os
Ituese'estutrisr da Escola-.

Art. 108. Haverá, na secretaria livros espectsteis abertos
t rubricados polo consinitudante, ni lançamento dos termos

inateleula de cada afino leetiVO cio cada mn tios quatro
Cursos.

Art. leo. Em cada gahhtiott, esistisit. nm livro especial
para os preparadores oii cialservafterrést ergattizarem um in-
ventario de todos os imparellios e aia is ebjectos pertencentes
ao gabinete.	 onde	 lançando as !roses acquisieries feitas
para augmenlo da apporelhagein dn nohinet •	 relaçrtes
des • olsjectos 1. idensilios que ti	 'ui iSr de uso no correr
tio aloto lectivo. Copias authentientlos desse inventario acres:-
paellasias	 ViSnti.:14	 1.1)11rOrkiM pelo professos
da respectisst arda. serão enviadas ao commandante ati .5 31 de
janeiro fie roda ermo.

Art. 111). t •mila gabinete fera ize it enintielstdr livro de Pe-didos mnt talão. e lienbilin fornecimento será reit(' Nein 41
 podido.	 polo proporodor MI roo...rei-rodo?, V

Satisj 111 , b) lirlS.re~r	 111114SliZad(3 1.51'10 	 1141;ft,
_krt. .111.	 promoeito	 nItiOnai não	 que este

àJi l' i44 Cro seus VAAWieR na Eserda,
.srt 112. O a hiM1111 terá que in t iernnizai• o dentro) rim-

s.st, ',sor e es 1 igen e Ia sim no insn m eio de s. instrunientos,
relhos. mudelns. itfapplis. /Sereis, preparações. e moveis, als'in
de sun-me a pena discipliearsspie o eenimondante 11lÜq op-
portiing, applicar-lbe.

lls. .50 ab i smo Wh, 	IirlIlir quinem-o. 11111 110f;
(II 1:1! etn ii IS(4 4 iit EstObi. será CUIlteri . lo o diploaat de enge-
nheira.

o' arlitbeirn,
ritikoiro,

o) electricista.
4) roilA rto401,

(*sinfonia, e curso enjos (s,1110.1),; tiver !esmolado.
.111. 111. Os diploales do ofivalfoiro levgvão

:81 lR1 11,1 ommorolig nie. 14() professor mais ontigo, do se-
O' fir) , 'MP .Pah Pira'	 . •

Paragrapho Unico. O rtotral gi Qtfpra	 itepn.ssos,
a V Xt ronsim prévias damoilles a que sn destinarem, seguedo o
niodelo inntexo.

Art. 115. So fins de e fola torso. O R11'111)110 eloosifteado
em primeiro lugar, commédia geral supe.rior a sete, terá di-
reito a um tosquio de viagem ao estrangeiro que lbe será coa-
cedido ineiliante requerimento do interessado. Ni,ste requs-•
fomento. dirigido a 0 stinbitro 11.1 l erra o candidelo declarará.
o teliz 0. a o geolta.. rabrica oti instituto em (pie deseja aper-
fide. oersse. .•

Este prendo cito:terá na permissão dada RO official paia
ir no estrangeiro aperreiçoar 04 eiaiheeirnent.w, f ie sue esp.,-
noticiado. cola 8:4 vantagens eoncedidas pelo item tr uf, avi,,e
Ti. 11,	 de Fevereiro de 1029.

Paragrapho units,. Durante a estadia no estrangeiro. e
offietal será obrigarlo a remetter ao .Nlinistro da (uerea. por
interniedio 414) addido militar ou. na falta deste. velo Ministro
brasileiro residente. ton attestado trimensal de aproveiCa.-.	 •,mento em Mia especielidade. •

s:V

Ds • Co1-.1.Sits."4,t 3Rtb14.109
Art. 146. o neto	 eollação- d grão dos.. ényrfpheiros•

gerá sempre se-ansiei° f'Ifl Ote•tiNee 811 .t. '111)1 ,* P1111 1 1.,YI, (h Con-
selho de Profe.ssorrs. em dia u bora preS ialliente• EiXatios o p.13-
ntinciados rian.antecedeneia.

paragrapho los enor .n.hrjeandos miefemtnéltb3. serápsen-l itts,h, da te á sotemsiotade maior hritho. Peace - o carneter
feStiVO.

Art.. 147. Para a sessão solenes, publica	 ronáelito
Professores serão RfrittPPP COM' id8410(I 11r1s)Cordianodent.? t1f1O8
os membros do corpo docente da Eeeola, inetustve os ,já afas-
tados do triagiaterio, a4 PonVertfir4e..=4 ' dos fleirrai44 im•Ifitui"ensino superior, as altas autorWailes oackinaes e quaesquer
pessoas, naciontleri • '.4311 CRIPtingeiros. 	 predicados
sc1s!otif1cos, artisticos ott meramente sociaes. m' s ;	 •

.krt. //8. De cada acto de oollorto: lo ardossessi latvraiik:
.tertno. que será assignado pelo eurrnmandirnle. rkel#K-a , profosSo-
res da Escola qon tiverem assistido.stit acto, peltr-sceeeturtO e

-nelas gradaorlos.	
•

si • -
:s• •	 .

otsetatisSies • Treeysislionese	 •
•

Art. tis. Fsia-gisitto não ouses inslailae.%j ebisrsios ;'n passi
• Escola de ..1,:i1en1f1101.1 :5,111it.a•r„ lerá , ella•	 è-irà ss'ste •sat :the
eciffielo designado pelo MiniSr•ressiti	 sist.	 X

Art. 120* Enoquanto os Cargos de professor não foreni
preenchidos de aceórdo cola as - disposições deste regulamento,
P não estiverem organizados os gabinetes techniros correspon-
dentes, os alumnos frequentarão as aulas dos (torgos na Es-
cola Polyteelmiea do Rio de Janeiro, conforme o entendimento

• havido entre o Ministro da Guerra e o da Justiça.
§ 1s, O General, Director da Escola de Engenharia Mi-

litar enviará ao director da Escola polyteebnica uns officio
de apresentação dos officiaes do Exercito que deverão fre-
quentar as aulas dos differentes cursos, com a diseriminaçãi.•
das• eadeb•as e aulas em que cada um delles deve ser matri-
culado.

.§ 2.° O numero de alumnos militares de que trata o pa-
ragrapho anterior não deve exceder de 30, o suas matriculas
serão gratuittiS.

§ 3.° O. officittes alumnos assim matriculados ficarão
sujeitos ao regimen escolar cimo os alumnos civis, 5endo obri-
gatoria a frequencia ás aulas e aos exereicios praticos.;

§ 4.° A trequencia dos alumnos na Escola Polyteebniea
será cominunicada mensalmente ao General .Director da Es-
cola de Engonharia Militar, para que, este proceda de, accUrch,
cern os arts. 18 e 19 deste regulamente.

,§ 5°. Os exames Serão feitos consoante as normas esta-
belecidos na Escola Polytechnica. ficando os officiaesahi-
finos isentos das respectivas taxas.

•§ 60 . Após os exames finaes, a Escola reinetterá no Es-
lado-Nlaisic do Exercito a relação dos offieiaes matriculados,
com as i •esoectis-as notas obtidas nos exames.

7°, :Xo:4 actos escolares c dentro do estabelecimento,
OS offieiaes alumens estão inteiramente sujeitos ás dIsposi-
çÕes regulamentares da Escola Polyteehnicã e outras me-
didas que a directoria do estabelecimento julgar necessarins
á disciplina.

_krt. 21. As cadeiras nig . XVIII, XIX e XX serão
leccionadas pelos o(ficiaes especialistas brasileiros, Ou Por es-
trangeiros contractados pelo Governo inclusive os ,já exis-
tentes na M. M. F., de accordo com as respectivas especiali-
dades. Estes docentes tombem leccionarão as partes das ca-
deiras IV, VI, IX, XIII, XIV, XVII e XXII, de que tratam
as directrizes do ensino ;item III), e que não fazem parte do
curso da Polytechnica.

1 12. Para as cadeiras militares serão de preto-
reticia aproveitados os Professores respectivos, em disponibi-i
lidado.

Art. f23. Os alumnes receberão o ensino das cadeiral.
XVIII., XIX e XX na Escola de Engenharia Militar ou ent
imites prévfamente designados.

Art. 124. O . pessoal constante dag letras b e c do
art. 80 e letras b, e e vi do art. 81 não será maneado M-•
gnatito IttiO fortan Creiplos os gabinetes constantes do art. 9°,

Art. 125. Este • regulamento será posto em execução
á medida dos recursos disponiveis Ou) pessoal docente e ma-
terial do enSiDO.	 ••

Art. 120. Emquanto não existirem otficiaes habilitado§
com os slitterentes enrsov, dessa, Kseola. Ofil tomem .sufficiento
para o desempenho , dies' diffèrentes funavies technicas no-
cessarias ao Exercito, estas funeções poderão ser -desempe-
adagias . por officiaes nas condições que actualmente vigoram.,

b-NNEXO N. 1

• SIOn1t,L0 bi ".ILt,	 INP(in.N1.ttAnS
,120gicia

Corpo ele eStabeleci ••• 	" n I	 • •
mento	 (Me se1'vt3	 Logar e d«ta

O °Melar

*NO/ile.fiOr ext.)1150.
I .'-Wiih!) :Data i; logar t0i 1:test:SI	 .

Data ilo assentamento-despela:a. .
lierstiose das funcções successivamente desempenhadas. -
Resumo das notas obtidas nós estabelecimentos militare

dit ensino: tnotivosa dos prinetpaer, elogiosas-ui:dureza das faltes
roptatet,ti .das•	 .s. •	 ,. •	 •	 s‘k

• Joiso dei • commaielante de corpo ou *Pr Chefe soft enjas
ordens C;:til serviiicks é reiatito iisf t .(riall7laape	 •

fatelttgduéia;•• • .	 s .'•• •	_	 !ai

	

Alo:	 •	 .r - I:
• c, resistelicia Physica;;-. 	 • .
• ltduiatção-• •

	

.	 •	 ••11
'\o! ti oi eodJ0kio (O 'a 10) *sobrig- allittptidão geral dá

officio/.	 . :
Assignal ura ilo rominantlante tio empo

• 1 4 jII fd	 reoartição do candidato.

XVI •
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. Juizo do cornmandante da Brigada: 	 -
Expresso em uma nota de conjunto de O a . 10.

Juizo do em-mandante da Divisão ou da Região, ou do
Director do Serviço a que estiver subordinado, ou repartição
'o que . pertencer o candidato:

Expresso em urna nota de conjunto de O a 10.
ANNEXO N. 2

PALAVRAS QUE DEVE PROFERIR O COMMANDANTE AO CONFERIR
o GRÁO DE ENGENHEIRO

	Em nome do Governo da Republica, Eu
	

(nome),

	

no Sr 	  
Commandante da Escola de Engenharia Militar, confiro

	

o grão de (1) 	

	

ANNEXO N. 3	 •
PALAVRAS QUE DEVE PRONUNCIAR O ENGENHEIRANDO

Prometi° que, no ~miei° das funcções de 	
(1) cooperarei sempre para o desenvolvimento das scien-

cias physicas e mathematicas e suas applicações, e para a
prosperidade do Brasil.

ANNEXO N. 4
MODELO DO DIPLOMA DE ENGENHEIRO

Armas
da

Republica.
• ESCOLA DE ENGENHARIA MILITAR

Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos
do Brasil.

Eu, 	
commandante desta Escola, faço sabor que ao Sr 	
	 , filho de 	

	 , nascido em . 	 . de 	
de 	 , no Estado do 	 , por ter concluido
o curso da Escola de Engenharia Militar, pelo regulamento
que baixou com o .decreto a. 19.154 de 3 de abril de 1930,
ffl conferido o presente titulo de 	  (1).

Capital Federal, em 	  de 	  de 	
.O commandante,

O secretario,	 O lente cathedratico,

O engenheiro militar,
••‘ 	

eiro-construc tor ; -engenheiro-electricista.,
(1) Engenheiro-artilheiro; engenheiro-chimico, auge-

DECRETO N. ,19.155 —DE 3 DE ABRIL DE 1930 (*)

54pprova o regulamento da Escola de App/icação do Serviço
de,Veterinaria do ,Exercito.,

O Presidente dá Republica dos Estados Unidos do Brasil,
de accôrdo com o disposto-no art. 12 do decreto n. 5.632, de
31 de dezembro de 1928, resolve approvar o Regulamento da
Escola de Applicação do Serviço de Veterinaria do Exercito,
que com este baixa,...assignado pelo general de divisão Nestor
Seefredo dos Passos, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro. 3 de abril de 1930, 109 0 da Independen-
cia e 42° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Nestor Sezefredo dos Passos.
. •

Regulamento da Escola de Aplicação do Serviço de ye-fs
Urinaria do Exercito

	 ,

•

FINS DA ESCOLA E ORGANIZAÇÃO GERAL

- Art. I.° A Escola de Appiicação do Serviço de Veterinarta
do Exercito substitue a Escola de Veterinaria do Exercito,
geada pelo decreto ni 15.229, de 31 de dezembro de 1921.

Art. 2.° A Escola de Applicação do Serviço de Veterinaria
do Exercito é destinada: a completar e aperfeiçoar a instrucção
profissional dos officiaes veterinarios do Exercito e ministrar
aos medicos veterinarios civis, candidatos 8 inclusão no quadro
militar respectivo, um complemento de instrucção technica
acerca do funccionansentõ do serviço veterinario militar, em
;tempo de paz e em campanha.

( Reproduz-se por . ter sando -cem; incorrecções.

Art. 3.° O ensino da Escola comprehende:
Um curso de appliem,.ão destinado aos inedicos veterina-

rios civis que desejarem ingressar no Exercito;
Um curso de aperfeiçoamento destinado a completar gs'

aperfeiçoar os conhecimentos profiisionaes ¡dos officiaes vete-1
rinarins:
• um rorso de ferradores annexo á Escola, destinado a pre- •

parar e aperfeiçoar profissionaes para o quadro desta espe,1
ci al idade •

O periodo lectivo de cada um dos dons .primeiros cursos é
de oito mezes; inicio no primeiro dia util de abril e termina-
ção no ultimo dia util de novembro. O mez de dezembro será
consagrado aos exames finaes.

_Art. 4.° Farão parte da Escola: um hospital veterinarie
(H. V. E.), uma policlinica veterinaria (P. V. E.), uma
ferraria e um laboratorio para o fabrico de Oras e vaccinas.

Art. 5.° A Escola terá uma direcçãb administrative e,
disciplinar e outra de instrueção, cabendo a primeira ao com-
mandante, a segunda ao director de ensino.

Art. 6.° A Escola será subordinada didacticamente ao
chefe do Estado-Maior do Exercito, e em tudo que concernir
á administração é á disciplina ao ministro da Guerra.

Ir

DO PLANO DE ENSINO i

Art. 7.° As differentes disciplinas ensinadas na Escola
são agrupadas em cinco cadeiras e duas aulas praticas. As ca-
deiras comprebendem os seguintes assumptos:

1.° Anatomia patholigica.
2.° Pathologia medica — Ferraria — Serviço de veteri-(

naria.
3' Pathologia ciruegica — Insgecçãci de carnes e con-

servas.
4.0 Bacteriologia — Molestias contagiosas e parasitarias.
5.• Pharmacologia — Toxicologia — Legislação brasileira

no que concerne aos entorpecentes.
. As aulas praticas comprehendem:

a) Instrucção militar — Legislação tnilitar:
b) Equitação — Leitura de cartas.

A) Curso de applicação

Art. 8. O° curso de applicaçâo tem por fim ministrar aos
candidatos civis:

a) Uma instrucção technica complementar e applicada
da medicina veterinaria, abrangendo:

— um ensino pratico de clinicas, desenvolvido nos respe-
ctivos serviços clinioos do Hospital Veterinario e da Poly-
clinica, Veterinaria;

-- um ensino theorico-pratico, desenvolvido por meio de
prelecções, conferencias e trabalhos praticos.

h) Uma instrucção especial de organização militar e do
Serviço de Vderinaria do Exercito.

c) Uma instrucção pratica de equitação e de leitura de
cartas.

Art. 9.° Para o conjunto dessas instrucções o curso com-
prehenderá as seguintes disciplinas:

I. Anatomia pathologica e autopsia;
II. Pathologia cirurgica veterinaria;

Pathologia medica veterinaria;
IV. Inspecção de carnes;	 •
V. Bacteriologia e doenças cdntagioisas;

oito;VI. Pharmaeologia;
VII. Legislação militar e Serviço de Veterinaria do Exer-

VIII. Ferraria;
.ix	 A.AlTa da

cartas.
 . Instrucção militar geral, eqUitação e I

B) Curso de aperfeiçodnnento

Art. 40. O curso de aperfeiçoamento comprehende as se..,
guintes

I. Pathologia interna;
II. Pathologia cirurgica;
III. Inspecção de carnes e conservas,
IV. Bacteriologia (1.);
V. Molestias contagiosas (1);
VI. Anatomia pathologica;
VII. Molestias parasitarias (1);
VIII. Pharmacologia;

• IX. Toxicologia;
X. Serviço de Veterinaria no Exercito;,
XI. Ferraria.
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Arts ti. O curso de appiicaçdo Visa não só habilitar os
candidatos civis is especialidades de suas funcções,militares.

,como ainda desenvolver os seus conhecimentos technicos pro-
lissionaes com estudos praticos de clinica e laboratorlo.
-` O curso de aperfeiçoamento, destinado aos officiaes 'do
•quadro do Serviço, de acedrcie com o art. 26, visa principal-
•Mente polos ao corrente das novas descobertas scientificas e
dos modernos processos de tratamento.

A revisão dos assumptos de que trata o plano de ensino
não se deve limitar aos conhecimentos adquiridos em épocas
anteriores, mas sim aperfeiçoal-os e desanvolvel-os, fazendo o
estudo detalhado das principaes molestias o affecções fre-
quentes nos animaes de tropa.

Art. 12. Na elaboração dos programmas e desenvolvi-
mento dos assumptos, deverão ser observadas as seguintes di-
rectrizes:

V No ensina_ da zrathologia 'medica, devem ser estudadas
as differentes mole.stias e affecções do canino e as mais fre-
quentes em outros animaes domesticos; observações especiaes
devem ser dedicadas áquellas que se referem ao cavalo de
guerra. O ensinosdesta disciplina é coadjuvado pelos estudos
praticos feitos na polyclinic,a e no hospital veterinario.

•
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(1) Os officiaes portadores do diplonsa do curso do Insti-
tuto Ossvaldo Cruz serão dispensados da frequencia •e conse-
quentes exames das seguintes disciplinas: bacteriologia, mo-
lestias contagiosas e parasitarias.

2.4 No estudo geral, theorico-pratico, da pathologia cirur-
gica, todas as operações serão feitas nos animaes destinados
ao ensino pratico. Haverá estudos especiaes sobre os feri-
mentos de guerra nos solipedes, indicando a therapeutica mais
urgente, mais opportuna e efficaz, assim como as necessarias
intervenções cirurgicas.	 a

3.4 A inspecção de carnes e conservas comprehende:
exame das carnes após a matança; qualidade das carnes e
animaes destinados á alimentação da tropa em campanha; re-
banhos de abastecimento -e parques de gado; funccionanaento
do serviço de inspecção na rectaguarda, nas zonas de etapas
e armazens de campanhas papel do veterinario nas compras
de gado; recebimento dos animaes, e forragens; marcha e
transporte de rebanhos; trabalhos de açougue em marcha; uti-
lização das viseeras; carnes, congeladas e sua conservação;
condições para que sejam postas em consumo as carnes sou-
geladas; carnes salgadas e carnes macas; estudo pratico sobre
a inspecção geral das carnes; visitas aos matadouros e !ri-
gorificos.	 ,

•

4.4 O ensino de bacteriologia e de molestias contagiosas e
parasitarias será desenvolvido através de estaidoS theoricos e
trabalhos práticos feitos no laboratotrio de microbiologia.

Na bacterilogia estudar-se-ha; a ,nsorphologia e a biologia
bacteriano.; a esterilização; os meios de cultura; oblor.ação e
corantes; a semeadura e o isolamento dos aerObios e macro-
bios; os exames do sangue e do pós; a marcha a seguir no
exame bacteriologico; as infecções e ir/imunidades; os sbros e
vaccinas de uso veterinariO.

Nas molestias contagiosas se abordará o tinirmo, a lym-
phangite farcinosa, o guria, o lotaras a gangrona gazosa, o
carbunoulo, o carbunoulo symptomatico, a encephalite en-
zootica, a tuberculose, a febre typhoide do °avalio, etc.; nas
parasitarias de origem vegetal; a tinha,. a aétsmainycose e a
aporetrichose; nas parasitarias de origem aninfal; as sarnas, as
larvas d'oestros, as secaria, os strongyloaS etc:''

5.a No ensino da anatomia pathologici será feita a revisão
Dathologia celltilar; o 'estudo das segmentaç6es patho-•

•' logioas, degenerescencias e necroses; estudo comparativo das
inflanunações; estudo completo do cancer e stsas differentes

•s• 'modalidades, inclusive os tumores de fórmas capcorOsas.
Na pharmaeologia serão estudadas as,,Tórmas medica-

mentosas de uso interno; as soluções hypodetsnicas e 'os col-
. loides. Abrangerá ainda a caracte.rizaeão' dos -medicamentos

usuaes, o estudo dos desinfectantes e dos med/camentos novos,
•e a legislação para a installação das'pharmacias, conservação
e achinfididtianninto daS•dregaS 'e medicamentos. • • 	 ;

7.' Na tatieológia airão este dados os principaes Watt' os e
antidotos e asreacções organicas que alies acarretam. se

*Meã um -éstudé, especial da -legislação 'brasileira no que coa-
.cerne aos entorPecentes:' •sv	 ,•,, •	 •

.."'	 8.' A'parte cld se:rviç4V .de tiritêrinorin será estudada tendo-
' • se em ' vista à -sna orgailizaeiin 'ejf-truceionaniciito., quer ,em

tempo de paz, quer mil campanha. Quanto ao serviço em
tempo de paz, deverão ser alsardados: a hygienc do cavado
/i.9 Irma+ 9.aiç gg .i.UPOiona.111 Ç.nto 1it4 gnkrInaria#

reginieutaes; o tratamento das moleatias. No que concerne ad-
serviço em campanha, deverão ser especialmente estudadass
organização do serviço — na frente, na zona de etapas, no
interior; o funccionamento do serviço — nas unidades, tad
formações de evacuações, nos hospitaes ,de tratamento e for-
mações particulares; e o reaprovisionaraento do serviço.

• - 9.4 A parte de ferraria será desenvoldida através de mu:-
-ferencias e trabalhos praticos; estes ultimes, feitos pelo mestre-
ferrador da Escola em presença dos alumnos, com a assistencia
do respectivo instructor ou do seu auxiliar. Nas conferencias
deverão ser abordados, principalmente, os seguintes assum-
ptos: anatomia e physiologia do pé; principlos que regem g.
confecção da ferradura; material e ferramenta de ferraria;
formação a organização dos stocks de ferraduras (de mobili-
zação e de reserva); organização das ferrarias regimentaes;
methodos de ensino para os ferradores de tropa; organização e
funccionamento do serviço de ferraria em campanha; ferra-
duras especiaes, ferraduras mecanicass ferraduras patholo-
gloss. Os programmas do respectivo instructor deverão re-
partir e especificar os assnmptos destinados a cada um doa,
cursos (applicação e aperfeiçoamento). -

10.a Com relação á in,strucção e legislação militares, serri
especialmente estudados-: o regulamento de continencias, o re-
gulamento de servioos geraes, a organização dos quadros e re-
gulamento do serviço de veterinaria, as leis de promoção, re-
forma e montepio e -ó Codigo Penal Militar. O ensino de equi-
tação limitar-se-ha á escola de cavalleiro em trabalhos de pi-
cadeiro, visando-se exclusivamente o equilibrio, a confiança e
a correcção a cavallo; será completado por alguns exercidos
de trenamento de marcha, effectuados por estapas graduaes e
successivas no correr do periodo de instrucção. A parte de
leitura de cartas se limitará ás generalidades sobre a confecção
das cartas, convenções topographioas, escalas, giro do hori-
zonte, orientação das cartas, identificação de pontos na carta;
e no terreno, calcos e esboços; a instrução deve ser essencial-
mente pratica e desenvolvida. através -de problemas simples
relativos á sua applicação.

Art. 13. Além das prelecções, conferencias e trabalho
pratioos realizados na Escola, poderão ser distribuidos aos
a/umnos trabalhos especiaes para resolverem em domicilio,
versando sobre assumpto escolhido pelo instructor, de amónia
com o director de ensino, os quaes encerrarão problemas pro-
fissionaes encontrados a cada passo na vida pratica.

Art. 14. Quando a Matéria a ensinar ias' commnm aog
dons cursos, applicação e aperfeiçoamento, os aluamos po-
derão ser reunidos em uma aula s6, mediante deliberação do
director de ensino e participação ao comrnandente da Escola.

'Para o ensino de equitação, todos o§ recursos serão for-
tumidos pelo instituto que o Chefe do Estado-Maior do Exercito

IV

• •	 DO PESSOAL ise . ENstwo É SUA -DtSIGNAÇXO

Art. 15. O pessoa/ de ensino da Esiola constará: -
a) de cinco instructores para as cadeiras de que trata'

art. .7°, Inclusive o director 'de ensino;
• b) de dons instruitorea para as aulas praticas menclo-•

hada& no mesmo artigo; s:
é)" 'de quatro auxiliares' de ensino,,Conforme a indicação

,do art. 16. ,	 •

" Paragrapho único. ' Os'instráctotieS''das duas aulas pra-
tica-s serão designados normalmente pelO'Ministro *da Guerra,

-pois propoSta do Chefe do Estado-Malot 'do Exercito.
Art. 16. Para cada mima' das 1','2°, 34 e 4' cadeiras haverá',

„jim auxiliar de kiáino; que asslatid. o rc,spective instructor
o substituirá em-seus impedimentos,,'

•• • Paragraph o • Unice.. Instructores easzailiares de ensino de0
VertIO -ter o respectivo curso de aperfeiçoamento.
* •' Art. **17. O 'director de ensino e oà.".instructores das ca-
deiras serão officiaes dos -quadros do Serviço de Saude ou do
SorViÇO de Veterinaria do 'Exercito, respeitadas as especiali-
dades. O instructor da -5's cadeira será o official pilaram-
coutice. • • ss

'éo• !s.-• silaragraasho tini .	 reeto.rde..ensino e instructores serão,
: - em-regra,, offáciaes auperitu'ea. .

Art. la. O director de ensino será designado pelo Mi-
nitro da Guerra -mediante proposta do Chefe do Estado-Maior,
do Exercito.
.. . Os ,damaisssiestructorea• .serão designados pelo Ministro,

por proposta-doSdiceetor) çde ensino,..porstiutermedio do Cheio
do patadosafaiore do Baereito.— „ .

Paragrapho unico. Os auxiliares de -ensino serão dess.
aliados de, accórdo com o mesmo critério observado para ol
instruetorts, gm cadeiras:,

designar.
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•

a) Curso de (*Oração
Art. a5. Pacaamairicula no cari:ao-de ageèlicação OS candi-

datoa deverão satisfazer ás seguintes, rOadirokeS:

'I,	 •	 1; ;	 • .'	 . 4.1

• ;• .	 •	 W1;	 ;1•0•.	 1.	 -1/11“;1;.:

qe brasileiro, no goso de todos.oadireitos:civis;
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Art. 19. Os instructores e -auxiliares . de •ensino não po-
derão ser distrahidos em serviços ou cornmissões f6ra da Es-
cola, a não ser para objecto do serviço de justiça ou do ensino
das cadeiras de atue são encarregaaus. 	 1‘sArt.. 20. Ao director de ensino compete:

a) entender-se com o Chefe do Estado-Maior do Elf. ato,
por intermedio do commandante da Escola, em todas as./ ataca
que se ralaeionem coda o . erisinal •	 .

b) superintender e fiscalizar todos os trabalha/ ..lativoto
ao ensino;

c) exercer autoridade sobre os instructores, orientar a
organização dos prograznmas didacticos e fazer cumpria:os
dentro do horario geral fixado para os trabalhos;

d) dirigir e fiscalizar os exames times;
e) encaminhar ao commandante da Escola, para os devi-

dos fins, as requisições de material feitas pelos instructores,
alterando o que julgar conveniente;

communicar.ao commandante da Escola todas as occura
rendas havidas com os alumnos ou pessoal da Escola a ser.
ViÇO do ensino, afim de que sejam tomadas as Providencias
necessarias;

g) transmittir annualmente ao Chefe do Estado-Maior do
Exercito, por intermedio do commandante ,da Escola, no correr
dos meies de janeiro e fevereiro, o relatorio dos trabalhos
realizados no armo anterior, os programmas de ensino para
tigorarern durante o anuo lectivo e os bararioa destinados aos
differentas cursos;

h) communicar ,ao. tommandante da Escola, afim de que
sejam publicadas em boletim, todas 'as altetações e ordens re-
latas-as ao ensino;

i) enviar, ananalnhente. em principio de dezembro, ao
Chefe do Estádo-Maior do Exercito, uma retaçao dos instrua
atores, com ai informações sobre a capacidade de cada um no
desempenho das furicções de que se acham irivestalos, e obsera
yações quanto á conveniencia de conserval-Os na Escola;

j) transmittir á Secretaria da Escola, com o seu.acana
corda" ou correcção, as médias rnensaes doa aluirmos, que lhe
são enviadas pelos instructores.

Parrographo maca. As communicações entre o director da
ensino e o commandante da Escola serão feitas por "memo-
randa", ainda que tenha havido entendimento verba/ entre. -
alies.

Art. 21. Silo deveres dos instructopesa
a) manter a nacessaria disciplina dos alurnnos nas salas

de aulas e durante os trabalhos praticas; 1 •
b) communicaa ao director' de ensino quaesquer occur-

rencias relativas á disciplina e administraeão de sua aula, bens
como todas os factea concerneates á instrueça,oa

e) comparecef'e professar aulas ou • realizar os tra-
balhos praticas, de aceardo com *os horarias e programmas
estabelecidos;

d) fazer os pãlidos do material necesdario ao ensino das
disciplinas de que silo encarregados;

e) solicitar ao director de ensino, cara a precisa ante-
cadencia, as providencias necessarias para a realizaçáO das
visitas ou trabalhos didacticos previstas tios progrounnias de
ensino, desdp que tenham der fazei-os com as respectivas tur.»
mas Iara do recinto da Escola;

transmittir á Secretaria dá Escola as faltas dos aluranos
ás aulas P domais, trabalhos escolares;

g) entregar ao director de ensino, até o dia 40 de cada
znez, urna reboca° das médias de todas as notaa obtidas pelos
aluirmos no niez anterior;

•h) fornecer, ao fim .de cada anuo, ao diretor de ensino,
o relataria ,summario dos trabalhos realizadoa, beata - tomo o
Programam de sua cadeira para o an,do aeguinte.

Art. 2. Os auxiliares de ensino coadjuvarão 'os rispaeti-
vás instructeres e executarão todog os' trabalhos didactiaos por
elles ordenados, Conforme as Manais do director de ensino.
Quando estiverem substituindo os instructora*, em sena impe-
dirnentom, estarão sujeitos aos deteres enumerados nu . art. 21.

Art . 23. Nenhum instructor Qt2 auxilioar de ensino poderá,
permanecer por mais de ires annos coroem:divos nessa funeção.

V
• 1.

•• DAS asammounia
. 2. O ministro da Guerra fixarst, manualmente, na

segunda quinzena qle dezembro, paia proposta do commandante
da Escola. o numero de alumiam a admittir• era cada corso no
armo seguinte.	 aI

:

b) ser diplomado em medicina veterinária por escola vê-.
conhecida officialpente;

c) ter no miamo 28 sanes de idade. c1anpr('vada esla por
certidão;

d) ser reservista do Exercito ou da Ariaada;
e) ter aptidão physica demonstrada era rigorosa inspecção

de sande;
() ter observado boa canducta untaria% attestada pala

maioridade policiar do adistricaaem què réaidir, e poasula 'as
condições de honorabilidade que afiancena a sua situação de
futuro official, conforme certificado de pessoas respeitaveis,

•inclusive de officiaes do Exercito que conheçam seus antece-
dentes; •

g) ati estado de vaccinação;
attestacto de que não soffre de molestia contagiosa;

, i) ter sido approvado no concurso de admissao.
a 1.° Os requerimentos para a matriaula serão dirigidos,

ale/os candidatos, ao Ministro da Guerra, e entregues até 30 de
novembro á. Secretaria da Escola, acompanhados dos documen-
tos de que tratamn as alineas de a a b do presente artigo.

a 2. 0 Deferidos seus requerimentos, os candidatos á ma-
tricula no curso serão submettidos no ruez de fevereiro seguinte
ao concurso de adenissdo.

-	 '
b) Curso de aperfeiçoamdato

Aia. 26. A' matricula no' curso de aperfeiçoamento' coa.
carrerrib todos os officiaes que não tiverem ainda esse curso.

Elles serão admittidos de accordo com o numero fixado
pelo Ministro da Guerra, e serão chamados em seguimento e
na ordem decrescente da hierarchia, obedecendo-se á rigorosa
collocação dos officiaes por antieuldade.

Art. 27. A indicação de officiaes para fazer o curso e as
reqdisições, serão feitas pelo commandante da Escola; a indi-
cacao, ao Ministro da Guerra, por intermadio do Chefe do Es-
tado-Maior do Exercito; as requisições, depois de approvada
pelo ministro a indicação, á autoridade eompetneto.

§ I.° Os officiaes indicados serão (identificados da ma-
tricula com a necessaria antecedencia.

2.° Mnielles que desistirem da. matricula, farão declara-
ção por eseripto ao Chefe do Estado-Maior do Exercito, afim
de que este providencie sobre a averbação da deaistencia nas
~ativas réS de officio.

VI

to CONCURSO Dt itabtl*SÃO

Art. 28. O programma do concurso de admissão para a
matricula no curso de applicacão será elaborado pelo director
de ensino da Escola e subinettido á approvaaão do Chefe do
Estado-Maior do Exercito. Depois de approvado, será o dito
programma publicado no Diario Official de modo a poder phe-
gar ao conhecimento de todos OS interessados bem antes de 30
de novembro. A Escola providenciará Sobre a publicação dos
editaes de concurso

,
 q

ue devem atada tea divulgação em outros
orgãos da imprensa.

P• aragrapho unia°. Si o programma de concurso a vigorar
para determinado anno fôr o do armo anterior, ou este modi-
ficado, ainda assim a imprensa, official, ou nla, dará conheci-
mento do facto aos interessadas na conformidade das Indica.
cães e ~envias deste artigo.

Art. 29. O programma do concurso de admissão abrangerá
em regra as seguintes material:,
- 1— Semiologia;

Pathologio geral;
Patheiogia medica;

- IV. — Patho/ogla cirurgias e maneai aparataria;

•
V — Doenças contagiosas:-
'VI — Zootechnia geral;
VII	 Higiene veterina.ria.
Art. 30. 1 0 concurso constará de prova•escripta e de pro- •

vats oraes e praticro-oaaes; as provas e e seu julgamento serão
*- feitos de . Inteirar acetado com as normas ama regem a execução
-das exames na Escola. A prova escripta é elirninatoria.

A real izaCão do concurso, tio raes de fevereiro, obedecerá
ás seguintes praseripções:	 •
-	 o assumpto e as questões da Prova eseripta serio os
mesmos paraatodoa os candidatos.; . . 	 .
• — na Capital Federar o concurso terá togar no recinto da
•Escola; si houver candidatos nos Estados, ()Ministro da Guerra,
poderá, si julgar conveniente,- designar a . géde• das respectivas
regiaes militares, para a realização da prova escripta do con-
curso;	 •

— todas as punas eseriptas soda realizaidaa em 1" mesmo:
dia, préviamente fixado, para tolks aos eamatidatars.

Art. 31., Quando ;Ativer canociatos 640 UtÁkdii5t (0
• nistro da Guerra Wh& deçidazio que- a prava escripta se ~is
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zará tambem ahi, as questões da prova' serão enviadas com a
necessaria anteçedencia aos commandantes das regiões inter-
essadas.

No dia designado para a sua realização, a prova escripta
terá logar, na Capital Federal ou nos Estados, sob a fiscaliza-
ção de uma commissão eonstituida pelo Chefe do Estado-Maior
regional, ou outro official do mesmo Estado-Maior designado
peio commandante da região, e o chefe do Serviço Veterinario.

Terminada a prova, os trabalhos dos candidatos serão re-
mettidos á Capital Federal, para exame e julgamento pela com-
missão nomeada pelo Chefe do Estado Maior do Exercito.

Paragrapho unico. Os candidatos approvados na prova es-
cripta farão os exames oraes e pratico-oraes na sede da Escola,
em presença da commissito acima, em dias e horas previamen-
te fixados. Para isto, os candidatos dos Estados terão o seu
transporte garantido por conta do Governo.

Art. 32. A commissão de exames a que se refere o art. 31.
Compor-se-ha de tres membros: um representante do Chefe' do
Estado-Maior, official superior; o director de ensino da Escola
e um veterinario designado pelo Chefe do Estado-Maior do
Exercito.

• Terminado o concurso de admissão a commiss'à'o fará O
julgamento e a classificação de todos os candidatos, os quaes
serao relacionados segundo a ordem decrescente da somma dos
gráos obtidos nesse concurso.

As matriculas serão effectuadas dentro do numero fixado
pelo Ministro da Guerra, de rigoroso accordo com o mereci-
mento revelado no concurso, segundo a classificação acima re-
ferida.

VII
DOS PROGRA3,VIMAS -- DA FREQUENCIÃ.

' Art. 33. O ensino nos dois cursos, applicação e aperfei-
çoamento, será desenvolvido de accôrdo com os programmas
ammaes organizados pelos instructores das Cadeiras e aulas,
de maneira clara e minuciosa, segundo a orientação e dire-
ctrizes do director de ensino.

Depois de examinados e approvados pelo director de en-
sino, estes prograrnmas serão remettidos, por intermedio do
commandante da Escola e um mez pelo menos antes do inicio
do anno lectivo, ao Chefe do Estado-Maior do Exereito para
que os approve ou nelles introduza as modificações nacos-
saras.	 •

Quando, por qualquer motivo, os trabalhos escolares de
cada curso forem inieiados depois da época designada neste
regulamento, haverá no final do anuo lectivo a necessaria
compensação, por accrescimo, de modo que possam sempre ser
integralmente realizados os Programmas de ensino.

Art. 34. O emprego do tempo durante o anuo lectivo
será regulado pelo director de ensino, em horarios semanaes
ou quinzenaes, dos quaes dará conhecimento ao cornmandante
da Escola.

Paragrapho unico Qualquer • alteração de horario deve
ser em tempo communicada ao commandante.

Art. 35. A frequencia ás aulas, conferencias e trabalhos
praticos é obrigatoria para todos os cursos.

§ 1.° Ao alumno que, por motivo justificado, faltar no
mesmo dia a uma ou mais aulas, conferencias e trabalhos pra-
ticos, se marcará um ponto; se, porém, a falta não fôr justi-
ficada, marear-se-ão &Cs pontos, além da penalidade disci-
plinar em que porventura incorrer.

§ 2.° A justificação das faltas será feita exclusivamente
perante o commandante da Escola. As faltas serão annotadas
pela Secretaria, á vista dos livros 'de presença, a cargo dos
instruetOres, que, em dias de aula, conferencia ou trabalho,
os enviarão ao secretario, convenientemente assignalados.

§ 3. O alumno que completar , 20 pontos- será desligado.
Entretanto, se as faltas, numerosas e consecutivas, resultarem
de caso de força maior (doença grave ou ,accidente) e o alumno
tiver obtido nos seus trabalhos anteriores a média geral cinco
ou mais, o desligamento s6 será effectuado quando attingidos
40 pontos.

§ 47 Tambem será desligado o alumno que commetter
falta grave contraria á disciplina, a juizo do commandante da
Escola.

Art. 36. O alumno do curso de aperfeiçoamento que fôr
promovido. continuará normalmente ') seu curso.

VIII
1150 MODO DE JULGAR O APROVEITAMENTO DIDS ALUMNOS

Art. , 37..0 „aproveitamento c?os alumnds- será apreciado
em funcção dos trabalhás,eecriptes em aula ,OU cai domicilio,
das arguições ornes, e da, actuação dos mesmos nos trabalhos
pratic07.0raes e praticos._	 •

-

Será expresso em notas de O a 10'.
Art. 38. Os instructores dos dois cursos, excepto o kló.

equitação, apresentarão ao director de ensino, até o dia 10 cid
cada mez, uma relação das médias de todas as notas obtidas
pelos alumnos, em cada disciplina, no mez anterior. O
structor de equitação fornecerá igualmente uma relação iden-
tica, no fim dos mezes de maio e -novembro. O director de
ensino examinará essas relações e as remetterá com o seu
"conforme" ou correcção, ao commandante da Escola, para O
necessario registro na Secretaria.

.Art. 39. A média arithmetica das médias mensaes, rela-'
tivas a cada disciplina ensinada na Escola, constituirá a mé.
dia annual correspondente.

Art. 40. No fim do mez de novembro os instructoreg
ernittirão uma apreciação escripta sobre cada um dos seus
alumnos, afim de orientar as apreciações do director de en-
sino. Formuladas estas, resumidamente, serão ellas enviada
ao Chefe do Estado-Maior do Exercito, que julgará da con-§
veniencia da averbação na fé de offieio dos interessados.,

IX

• ' -	
nos EXAMES

Art. 41. Os aIumnos dos dois cursos serão submettido§,
no inicio do quarto mez do periodo lectivo, a exames parciaes,
que terão por fim verificar se estão em condições de proseguir
nos seus estudos.

.Art. '42. Os exames parciaes conatarão sdm ente de provas
escriptas, que serão julgadas em grãos; variando de O a 10.

Paragrapho unieo. As instrucçóes para os exames serãci
laboradas pelo, director de ensino, que as submetterá á ap-

provação do Chefe do Estado-Maior do Exercito. O director,
coordenará os programmas dos instructores, relativos aos exa-e
mes, simplificando-os quanto possível.

Art. 43. A prova do exame parcial, para cada disciplina;
abrangerá os assumptos estudados até o fim do terceiro rnez
do anuo lectivo.

Art. 44,- Terminados os trabalhos escolares, terão inicio
no mez de dezembro os exames finaes para os dois cursos.
da Escola; estes exames constarão de provas escriptas, oraes,
praticas ou pratieo-oraes, que serão julgadas pela fórma
dieada no art. 42.

Art. 45. No primeiro dia util de dezembro o director de en-
sino convocará os instruetores e auxiliares, para que seja de.,
liberada a questão dos pontos dos exames finaes. Esses pon-
tos, conforme a cadeira ou disciplina 'de que se tratar, serão
formulados pelo respectivo instructor subrnettidos á ap-
provação do director de ensino; os de prova oral abrangerão Ot

conjunto da materia leccionada durante o anuo, isto é, toda a;
de que consta o programma.

Paragrapho unico. Obedecendo á orientação traçada 'no§
programmas annuaes, o director de ensino organizará as kl,
strucçõeS para a realização dos exames finaes, inclusive os porm
menores necessarios á execução material das provas; e as sub••
metterá á approvação do Chefe do Estado-Maiqr do Exercito.,

Art. 46. Na realização e julgamento das provas dos exao,
mes parciaes, observar-se-á o seguinte:.:

a) todas as provas terão togar no recinto da Escola, eni
dias e horas previamente fixados;

b) a prova correspondente a cada disciplina será fiscall-e
tada, corrigida e julgada por uma em:omissão de tres ment.•
'bros do pessoal do ensino, presidida pelo mais graduado ou
mais antigo, e da qual fará parte o instructor da disciplina.,
O director de ensino porá o ,seu "conforme" ou corrigirá even-•
tualmente as notas ou resultados exarados pela commissãO:
'sobre as provas-dos alumnos;

e) as provas serão realizadas em tempo limitado, não et.
'cedente de quatro horas; haverá provas escriptas para todad
as disciplinas clts dois cursos, excepto equitação;

d) não se permittirão pessoas estranhas nos locaes era
que effectuam as provas escriptas; ahr'permanecerão sórrientd
a commissão e és serventes, necessarios;

e) após haver entregue a sua prova, conclui-da ou não,
alumno não poderá permanecer na Saia . de exame; .

f) o papel •distribuido será rubi-irado pela commissãci
examinadora,e,„eNver4 . estar ,earim ba do ,pela secreta ria do

„o aluno ,que ntfiizar e aPontamentos partieldare@
ou de quaesque.rAutrps meios fraudulentos, será immediata-
mente mandado sahir da sala, sendo o f,acto levado ao conhe..
cimento do commandante da Escola, cpie-t desligará do numer0
de, alumes.;

,	 ,
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h) o grão de qualquer prova será a média arithmetica dos
sráos conferidos pelos examinadores;

i) c gra() final zero, cm qualquer prova, inhabilita nos
exames parciaes•

Art. 47. Ia realização 6 julgamento da6 Provas dos exames
filmes observarase-hão as. regras alo art. .445, e mais0.	 ..
'	 d) a prova escripta correspondente á 'Cada . disciplina vçr.
bará sobro o assumpto de um ponto sorteado na hora;

b) a prova oral correspondente a cada disciplina corra
stará, para cada alumno, de arguições sobre um ponto sor-
teado com a antecedencia de 30 minutos do inicio da prova, e
do modo que o examinando seja arguida durante quarenta
minutos no maximo;	 -	 •

c) todas as provas oraes serão prestadas perante uma
só commissão examinadora, composta do -cinco membros do
pessoal do ensino, presidida pelo director de ensino;

d) as provas pratico-oraes realizar-se-hão em tem.
pa fixado peia commissão examinadora e obedecerão ás ina
strucções do director de ensino;' constarão de arguições o
axecução de trabalhos relativos a pontos sorteados;

e) as provas praticas corresponderão ás 1`, 3*, 4' e na
cadeiras; realizar-se-hão em tempo fixado pela commissão
axaminadora:

f) todas as fracções do grão até os centesimos serão
computadas para obtenção do resultado de qualquer prova
eu de um resultado final.

Art. 48. Filados os exumas escriptos de cada turma, o
Presidente da conaniasão examinadora envolverá as provas, em
uma capa lacrada, que rubricará, com os outros membros e
as entregará á Secretaria da Escola, juntamente com a re-
'Ação eseripta dos alumnos que deixaram do fazer as provas.

Art. 49. As finavas escriptaa serão retiradas da secreta-
ria cru tempo opportuno pela commissão examinadora, an-
tes das provas oraes. para serem julgadas; depois, serão re-
sÉituida á:aparataria.

Art. 50. Cada examinador lançará á margem das Provas
escriptas o grão que a seu juizo o trabalho merecer, devida.
monto authenticado com a sua rubrica.

Art. 51. As provas ornes serão publicas e deverão iniciar-
se depois de se achar reunida a commisaão examinadora, a
uma hora tal, que, no mesmo dia possam see examinados to-
dos os aluirmos de cada turma.

Mi. 52. Terminadas e julgadas as aravas dos aluamos,
o secretario da Escola lavrará immediatamente, em o respe-
ctivo livro. perante a commissão examinadora, a acta discri-
minativa das notas obtidas.	 .

Art. 53. Entre as provas escriptas e oraes da mesma tur-
ma deverá mediar, no minimo, o espaço de tempo de 48 horas.

Art. 54, As, comniissões de exame serão nomeadas pelo
chefe do Estado Maior do Exercito, por proposta do director
de ensino.

Art. 55. O alianno de qualquer dos cursos que obtiver
aos exames paraiaes, em uma ou mais disciplinas, uma mé-
dia geral inferior a quatro ou que tiver nota zero em qual-
quer das provaaasará considerado acra aproveitamento e ha-
mediatamente desligado.

Art.. 56. O a/umno desligado por falta de aproveitamen-
to revelado nos . exames parciaca somente poderá ser nova-
mente matriculado:

a) no curso de applicação; mediaute nevo concurso de
admissão;

b) no cursb do aperfeiçoamento: decorridos no minium
doze 11107.08 do 'desligamento.

Art. 57. Para o julgamento dos exames Parciaes, a ard-
dia geral em cada diséiplina, alludida no art. Si, será obtida
pela. média arittimetica entre a média da anataria, Correspona
dente á época, e o grão da prova eseriptaa A olisnrvar os se-
guinam coefficientes: ,
Média da mataria. 	 	 2
Prova estrilais.. 	

Art. 58. 0 . trão do aPprovação em cada 'disciplina, nos
exames finaea,. orá obtido pela média arithinetica entro a
média animal, cia grão da prova escripta o o grão da prova
oral, pratica ou'apratico-oral•

Serão levada eni conta es seguintes 'oefficiontes:
Média annual.	 .
Prova escripta.•	 ********	 1
Prova oral. 	 5*
Prova pratica de cirurgia. . • a 	 aia q13/3,CA	

Provas pratico-oraes de:. • 	 1,2 : -
Anatomia PatholOgiaaa	 37 3.~.~33, 33/39~ Geia ***** e.4:	 2

A. ah 4, •L. weimixemutume.... 	

Toxi celogia . • aaaaaaaaaaaaa.a.....a...e...aa.aramaaasaral
Inspecção do carnes • Ir merweeffinr."~gempar~~ertnew
Bacteriologia. • • • ..aaaaa•aaaaamaaaaaawawaitaaaa
Provas oraes de legislação militar., •
Provires oraes de leitura do cartas..~...:4:•.e.A.,..u:~1;
£quitação • .• lt • •,• •'. 	  .e...i'.,-. e. ICO:1110

•

Art.• 50. O alunmo que obtiver um -resultado inferior kX
quatro (4) no exame final de uma qu,alquer, disciplina, Sea4
considerado reprovado.

Uma só reprovação em exame final basta para o desli.
sarnento do aluam°, sem direito a exame em segunda época
ou repetição de curso.

Art. 60. A nota de, fiam de mi*, será expressa pela média
arithmetica entre as notas' de approaação1 nas differentea
disciplinas do curso; o será acompanhada do uma taençac4
para qualificar a nota.

Art. 61. A's notas de fim de curso correspondera as SA0
guintes menções:

4 e 5, regular;
'6 e 7, bem;
8 a 10, muita bem.
Art. 62. Todo gano fracciónarto 0,a0 ou superior, tia

que vier acompanhada a nota de fim de curso, será compila
,atado por inteiro apenas para a verifibação da menção cora

respondente.
Esta regra não se applica quando o resultado do atuamo

'for inferior a quatro.
Art. 63. Terá direito á menção la.ditroxa. publicada

Boletim do Exercito, todo o aludam classificado em-primeira)
logar na sua turma, com menção muito bem

Art. 64. Concluidos os curSos, a SOcretaria da Escota or-
ganizará as relações dos alumnos por lardeai decrescente do
seu merecimento intellectual, dado pelos grilos de aparava-
ção final. Essas relaaões serão remottidas pelo mima-
dante da Escola ao chefe do Estado NÇaior do Exarado e nó
chefe do SCI'Vico de Voterinaria.

X

DA ADNIItilbillAÇÂil

Art. 65. O pessoal que compac a ,administração da n":d

cola é o seguinte:
a) cornmandante, official subarior veterinarka com o

curso do aperteiçoalrieuto;
b) fiscal, capitão vel,tsrinatio, coul o curso

çoamento;
c) • ajudante-secretario:, official auhalter110

Mn o curso de aPerfeiçoamonto;
d) medico;
e) almoxarife-pagador, afiara' contador:
f) encarregado do Hospital Vetarluarto, official

nario„ assistente de clinica cirurgica;
g) encarregado do Laboratorio de • Sóros e Vaccinas, ora

fida! veterinario.
§ 1". 'A Escola possuir& ainda o seguinte quadro de au-

xiliares necessarios ao serviço:
1 conservador para o lahoratorio do giros e -vacelnas,

°Mofai veterinarica
1 desenhista;
1 photographo;
4 sargentos, auxiliares de eseripta:1
2 sargentos enfermeiros • veterinarhis, para o 11. V. E.;

porteiro;
1 contintiO:
12 serventes.
§ 2°. Para a guarda e demais serviços auxiliares, a Es•

cola terá unt contingente cujo effectivo será annualmente
fixado pelo Ministro. - 	 •

Art. 66. O comMandante- é s primeira autoridade adiada -
nistrativa e disciplinar da Escola, com attribuições ideai-kat;
ás que são conferidas pelo R. I. S. O. :aos commandantes do •
corpos da tropa, compativeis com o ragimen escolar.

Compete-lhe mais:
— corresponder-se directamente. ern objecto de serviço

do estabelecimento, com qualquar autoridade militar, quandit
o assumido não exigir a intervenção da autoridade superior;

— propar os reServist	 jas que ulgar idoneos para os em.
pregos da Escola:

— organizar as instruoçaes que julgar necassarias para
o cumprimento das disposições deste regulamento, no que
ser respeito ás partem disciplinar e administrativa, atihmetteoX
do-as á approvação da autoridade superior;

— designar, ao caso de falta ou impedimento de qualquer
membro da af inlinistração, quem dava Oltiktuke_gaiixogsj

de ai)erfeia

apontando,
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ifnente, fazendo a necessaria oommunicação, quando a no-
gteação competir 'á 'antdridade- 'st/feder:

— apresentar,- por -via' hier'arehica," durante o mez de
fevereiro, - unr relatorfo'sncohrto' *das ocoorrencias relativas

administraoftwe -disciplina da Escola e trabalhos executados,
io anno anterior,- propondo as medidas que julgar neoessarias
ao andamento- do..serviço; •juntauctcr 'o orçainetto das des-
pezas para o novo armo;

facilitar ao director de ensino todos os elementos nes
1 -cessados aos trabalhos didacticos.

Paragrapho unico. O commandante será substituido em
Naus impedimentos temporarios, pelo fiscal.
I Art4 67. A4 fiscal competem, além das attribuições
¡Conferidas no R. I. S. G., a um fiscal de corpo, e que
'forem compativeis com o regímen escolar, mais as segilintes:

— fiscalizar a disciplina escolar e o modo por que são
81umpridas todas as ordens emanadas do commandante;

— inspeccionar os serviços de limpeza e conservaçao em
todas as dependencias da Escola;

— facilitar aos instructores os elementos precisos para
• preparação do material de instrucção;	 •

— fiscalizar a escripturação de carga e descarga geraes
da Escola, verificando se a distribuição de todo o material
'0 feita com regularidade;

.— verificar e rubricar todos os documentos da receita
"o despesa da Escola;

— dirigir o serviço da Secretaria.
Paragrapho mico. Será substituido em seus impedi-

pentes pelo ajudante-secretario.
Art. 68. Ao ajudante-secretario.
a) como ajudante: competem-lhe as attribuições que o

R, 1. S. G. confere ao ajudante de regimento, no que forem
Compativeis com o regimen escolar;

b) como secretario: é o responsavel pela execução do
Serviço da Secretaria da Escola, e por tal cabem-lhe as se-
guintes attribuições;

-- ter em dia o livro de matricula dos alumnos;
organizar o historie° da Escola;

— lavrar as actas e termos de exames;
escripturar as cadernetas dos °Mornas e fazer eseri-

pturar as das praças;
— apresentar diariamente ao fiscal uma nota das faltas

dos alumnos nos trabalhos escolares;
— redigir a correspondencia da Escola de accerdo com

as ordens do cornmandante;
— executar ou fazer executar, pelos seus auxiliares,

todos os serviços não discriminados !leste regulamento e que
Se referirem á Secretaria e lhe forem determinados pelo
comroandante ou pelo fiscal;

zelar pelo sigillo dos • serviços affeotos á Secretaria
b que, pela sua "natureza não devem ser divulgados, taes
como o juizo do commandante sobre os offioiaes, que s6 a
cada interessado poderá mostrar;

— organizar os balancetes da receita e despesa do Con-
Solho de Administração.

Art. 69. Ao medico incumbe: " —
— tratar dos alumnos e officiaes da Escola e pessoas de

buas famílias, doentes, em suas residencias;
— prestar soccorros de sua profissão aos empregados

cpis e militares do estabe)ecimento, como ás suas familia%
quando residirem nas proximidades da Escola;

— participar imme_diatamente ao commandante qualquer
Miolo de molestia contagiosa ou epidemia que se mani-
feste no estabelecimento, indicando os meios para debellar
O mal;

— ter a seu cargo o livro da carga e descarga de todo O
material e utensilios necessarios ao exercido de sua pro-
fissão;

— todas as obrigações consignadas no regulamento n. 58,
Vara o regular funccionamento das F. 8., no que fôr com-
pativel com o regimen escolar.

Paragrapho unico. O medico poderá ser ainda instructor
cid cadeira de anatomia pathologica.

Art. 70. Ao contador incumbem as lunações conferidas
teste regulamento q nos especiges aos_officiaes desse serviço,
no que forem compativeis com o regimen escolar.

Terá como auxiliares, no cargo de almoxarife-pagador,
um sargento contador e o pessoal necessario á exeeeução do
serviço.

Art. 71. O encarregado do hospital yeterinario é ci
aseistente de clinica eirurgica e está suborlinado directa-
mente ao chefe de clinica.

§ 1 0 . 'Ao Chefe de clinica cumpre especialmente: passar
diariamente. a, visj,ta YetCrinaria, , examinando os animaes

baixados ao hospital e estabelecendo, os respectivos trata."
mentos.

§ 2°. Ao encarregado do hospital cumpre:
- escripturar o livro de altas. e baixas ao* hospital vete-

rinario e enviar diariamentq, ao fiscal, as alterações °acor-
ridas no Serviço;

.— ter, sob a sua . resporgabilidade, todo o material do
hospital veterinario;

— fiscalizar a distribuição de dietas e applicação dos
tratamentos prescriptos;

— zelar pela completa hygiene das dependencias do hos-
pital veterinario.

Art. 72. O conservador será o auxiliar do encarregado

	

do laboratorio de fabrico 	 sóros e vaccinas, competindo-lhe:
— executar os serviços determinados pelo respectivo en-

carregado;
— manter a hygiene completa de todas as dependencias

do laboratorio;
— ter sob a Sua responsabilidade, todo o material desti-

nado ao fabrico de sêros;
— auxiliar, a preparação de todos os meios de cultura

utilizados no labora,torio;
— manter, devidamente isoladas as culturas diversas o

responsabilizar-se pelos daninos causados ás mesmas e es-
tragos consequentes;

— providenciar sobre a rotulagem e acondicionamento
dos productos bialogicos diversos;

conservar as toxinas para innnunização.
Art. 73. O desenhista e o photographo farão os serviços

profissionaes que lhes forem determinados pelo director do
ensifio a que são adstrictos para os serviços technicos da Es-
cola.

Art. 74. Os sargentos enfermeiros veterinarias ficarão
á disposição do chefe de clinica e auxiliarão todos w, servi-
ços clinicos do Hospital Veterinario bem como effeetuarão a
escripturação a elle referente.

Art. 75. Ao porteiro incumbe:
Ter sob sua guarda, cuidado e fiscalização, a limpeza dag

balas de aulas e de todas as dependencias (ia Secretaria;
'Receber e distribuir a correspondenda, devendo antes

disso protocollar a que for destinada á Escola;
Protocollar a correspondencia que lhe for entregue pela

Secretaria, e expedil-a;
Fazer os pedidos de todo o material necessario ao ser-

viço das aulas e asseio das salas em que estas funecionam, e
da Secretaria e suas dependencias;

Ter a relação dos moveis e utensilios existentes na por-
taria e salas de aulas, sendo responsavel pelos existentes na
portaria;

Notificar ao fiscal qualquer damnificação encontrada no
material a seu cargo.

Paragrapho unico. O porteiro deve residir nas proxi-
midades ou no proprio estabelecimento, a juizo do comman-
dante.

Art. 76. O continuo e os serventes coadjuvarão o por-
teiro no serviço, e cumprirão as ordens por elle determi-
nadas.

Art. 77. Os serventes farão, sob a direcção immediata
de um feitor designado pelo commandante, e em virtude dag
determinações do porteiro, todos os trabalhos de fachina, ca=
pinação, terraplanagem, limpeza do valias, drenagem de ter-
reno, limpeza e asseio das privadas, etc.

• Art. 78. Semanalmente, um certo numero de serventes
será posto á disposição do Chefe de clinica para limpeza
dos animaes hospitalizados.

Art. 79. O official alumno, mais graduado ou mais an-
tigo, do curso de aperfeiçoamento, e o alumno do cursa de
applicação designado pelo commandante da Escola, serão oss
chefes das respectivas turmas. Nesta funcção, exercida
multaneamente com os encargos que lhes cabem como alti
mos, enes dev.erão.: • .

Verificar a presença dos aluirmos de suas turmas por
occasião dos exercidos realizados. no exterior; dando Mimed
diatarnente.parte ao fiscal das faltas occerridas,•

Alvitrar ao fiscal as medidas cuja execução julgue ne-:
cessarias;

Communicar immediatamente ao fiscal toda a occorrena
da havida na instrucção ou fóra della e 'que reclame a opila
cação de medida disciplinar ou administrativa..,	 ,	 .

' DÁI4 • Éordp.À0Ésláo 1,E138ÓAT, DA ADMINISTFLAÇÂO

Art. 80. O comniandante da Escola será .nomeado pot•
decreto; os- .demais •otticiaas..serao.dasig,nados pelo Ministro,
todos por. prepõ-Éta .do . Chefe .do .Estado-Maior, do Exercito .
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XII
DO SYSTEMA DISCIPLINAI;

Art. 81. Todo o pessoal da Escola, permanente ou tema
porario, exceptuados os officiaes da M. M. F. e os eventuaos
de maior posto ou antiguidade que o commandante, ficará
Bob a acção disciplinar deste.

Art. $2. As faltas disciplinares commettidas pelos offie
ciaes mais graduados ou mais antigos que o commandante
da Escote, serão julgadas pela autoridade superior.

Art. 83. 'O comrnandante da Escola é competente para
Impor ao pessoal as penas disciplinares de accôrdo com o
R. I. S. G., bem como ainda:

Desligar da Escola os alumnos que incorrerem nas
penas de desligamento expressas neste regulamento;

Suspender, e propor a demissão do empregado civil que
cornmetter falta grave contra a disciplina ou a moralidade'
do estabelecimento, dando parte motivada do seu acto á ane
toridade superior;

Impor as penas de reprehensão, bem como a de multa,
dç um a oito dias de gratificação ou ordenado, ou de todo o
vencimento, conforme a gravidade da falta a seu juizo, aos
empregados sobre os quaes não houver disposição especial no
presente regulamento.

Art. 84. O Ministro da Guerra poderá, por conveniencia
disciplinar justificada, mandar trancar a matricula de igual-
quer elimino, cuja continuação na Escola for, a seu juizo,
nociva á disciplina.

Art. 85. Os alumnos detidos ou presos no recinto da
Escola ficam obrigados aos serviços escolares.

Art. 86. Si um grande numero de alumnos faltar a urna
aula ou exereicio, sem motivo justificado, marcar-se-ão cinco
pontos a Caç.. um, além de outras penas em que possam in-
correr.

Art. 87. Toda a damnificação de qualquer parte do es-
tabelecimento, em geral, de qualquer objecto pertencebte á
Fazenda Nacional, será reparada á custa de quem a tiver
causado, além das penas comminadas neste regulamento de
que o alumno ou o funccionario seja passivel (conforme a
importancia e a gravidade do caso).

Art. 88. O alumno que for encontrado em flagrante,
utilizando os recursos fraudulentos para responder ás ques-
tões de qualquer trabalho escripto, inclusive exame, será
desligado da _Escola logo que o commaridante da Mesma
tenha conhecimento ()Mofai da occorrencia.

Art. 89. Para verificação da frecluencia dos emproe
gados haverá livros de pontos ou outros meios quaesquer de-
terminados pelo commandante.

Art. 90. Os alumnos dos differentes cursos da Escola
ficam inteiramente á disposição do commandante da Escola,
para todos os effeitos.

Art. 91. Os instructores e auxiliares não poderão dis-
pensar os alumnos das aulas e trabalhos praticos.

XIII
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

• Art. 92. O Conselho de Administração compor-se-á do
commandante, como presidente; do fiscal, relator; do aja-.
dante-secretario e do almoxarife-pagador, servindo o penul-
timo como archivista e secretario do Conselho.

Art. 93. O Conselho de Administração se regerá pelo
R.• A. C. T. e regulamentos especiaes, observadas as se-
guintes alterações:

Os fundos e todos os documentos de valor serão de-
positados, sob a responsabilidade do Conselho, em cofre es-
pecial de tres chaves, sendo clivicularios o commandante, o
fiscal .e o almoxarife-pagador;

As quantias superiores a dois contos de reis serão -depoe
sitadas em Banco, devendo os documentos de retirada .serem
ossignados pelo almoxarife-pagador e visados pelo fiscal,
autorizado pelo commandante;

Os pagamentos ordinarioe aos fornecedores' serão feitos
em presença do Conselho; os extraordinarios, superiores a
um conto, com a presença da maioria dos seus membros;

• Serão permittidos pequenos adiantamentos ao olmo.
Xarife-pagador para despezas de prompto 'pagamento;

Se o serviço exigir, o almoxarife-pagador poderá ter
como auxiliar .outro officio' contador.

XIV
DEPENDENCIAS DA ESCOLA

Do hospital veterinario
Art. 94. Poderão ser interneolos no hospital veterinario

8TUInaes doentes ou feridos, pertencentes , ou não ao E.x,er-.	 .cito. .
• Art. 95. Os cavallos e rnivares do Eltercitie que • forem

baixados ao hospital vetermario aerace acompanhados do do-
cumentos respectivo (baixa) e de um attestado do vetei

nardo do corpo em o qual mencionará o nome, numero e a;
resenha do doente e os antecedentes e observações clinicas.

Art. 96. O animal, urna vez curado, deverá ser retirado
pela unidade a que pertence. No caso de ser julgado In-
euravel, a Escola pedirá ao comenandante da unidade a ne-
oessaria, autorização para sacrificar o doente, afim de apro-
veital-o para os estudos praticos.

• Art. 97. As desperas. de alimentação 'e tratamento dos
animues, de propriedade particular„ ecrã() indemnizados pelo
pagamento da diaria estabelecido em tabella annual.

Art. 98. Os , alumnos do curso de applicação e os do
curso de aperfeiçoamento serão escalaehes uma semana
cada um no serviço do hospital, comprehendido o canil,
subordinados directamente ao chefe de clinica.

Dos serviços elinicos
Art. 99. A Escola, para obter o maxiMo dos meios pra-

ticos de ensino, manterá serviços clinicos, que funceionarão,
seja no hospital veterinavio, seja em consulta publica (barbe
na Polyclinica Veterinaria.

Art. 100. Encarregar-se-ha desses'eerviçoe clinicos,
como chefe de clinica, o professor da cadeira de pathologia
cirurgica, que será coadjuvado pelo auxiliar de sua ca-
deira.

Art. 101. Os auxiliares de ensino das demais cadeiras
poderão cooperar nos serviços clinicos, caSo o solicitem ao
director de ensino, e sob a direcção do reepe.ctivo chefe.

Art. 102. As consultas para os animaes pertençentes
não ao Exercito terão logar todos os dias 'uteis, de accórdo
com o horario estabelecido pelo director de ensino.

Art. 103. Ellass serão pagas de accenelo cem a respectiva
tabella. Excepcionalmente e com autorização do COMM9D-
dante da Escola, poderão ser baixados, para estudos, gratui-
tamente, os animues doentes que apresentem particular
interesse para a instrucção dos alumnos, desde que os pro-
prietarioe concordem com as demais condições do interna-
mento.

Art. 104. Todos os alumnos serão obrigados a assistir á3
consultas o trabalhos clinicos.

De pharmacia
Art. 105. A pharmacia funceionará so a direcção do

Pharmaceutico iiiilitar instructor da cadeira de pharmaco-
iogia.	 •

Art. 108. Todos qs alumnos, tanto do curso de aPP lica
-ção, como os do curo() de aperfeiçoamento, serão escalados

para auxiliar o serviço de pharmacia, subordinados ao in-
structor da cadeira e sem prejuizo dos trabalhos escolares. O

' tempo durante o qual cada --um prestará eeee serviço, é de-
pendente do numero de aluemos.

Do laboratorio de s4ros e vaed.but:
Art. 107. O laboratorio dc sóros e vaccinas tem por fim

preparar e fornecer ao Exercito e aos profissionaes, produ-
ctos biologicos veterinarbas de uso corrente, mediante in-
demnização.

Paragrapho unico. O serviço nesse laberatorio será ini-
ciado com a fabricação de soro anti-tetanieo, estendendo-se
progressivamente aos demais productos para U60 do hospital
veterinario.

Art. 108. O laboraf orlo ficará sob a orientação technica
do director de ensino da Escola.

Art. 09. Um officio' veterinario ficará especialmente
encarregedo da fab,ricação e poderá ter. contorne as neces-
sidades e o desenvolvimento do laboratorio, um ou dous
auxiliares. officiaes veterinarios.

Art. 110. O ()Mel ai veterinario, encarregado da fabri-
cação, e os seus auxiliares, se os tiver, serão de preferencia
escolhidos dentre os que tenham o diploma do Instituto de
Manguinhos, e, obrigatoriamente, o curso I de aperfeiçoa-
manto. Estes °Meias; serão nomeados sole a indicação do
commandante da Escola, ouvido o director ele ensino.

Paragrapho unjo°. Esses officiaes dependem, adminis-
trativa e disciplinarmente, do Commandantei da Escola.

art. 111. Além do officio' veterinario encarregado da
fabricação. o laboratorio terá ainda: 	 •

- une conservador do material:
• - tres ou mais serventes, conforme as neceessidadee;
estes serão escolhidos dentre ote doze da Escola e' ficarão per-
manenten-sente. á d i sposição do encarregado, tanto. para as
necessidades do laboratorio. como para os cu idados hnio•-
niCos. al i mentação e tratamento dos cavaline In-imunizados,
não podendo ser empregados em outros serviços, nem mu-
dados, sinão por ~ida disciplinar.

Art. l I? Para me.nuteneão do serviço deste laboratorio,
a Escola cobra*á dos ., envons. a titulo de indemnização dos
prOdoctos forneeldos o .s ounnlifohvo da +obreia que opporttee

-ee e ienie será enorovedõ. peio Ministro da Guerra,
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- § 1.0 A tabella será organizada de modo que as indem-
nizações não representem mais que o quantitatn necesaa-
rio á preparação dos productos.

§ 2.° Os pedidos de jsôros e vaccinas para os corpos e
estabeleoimentos militares serão feitos' directamente ao
vommandaute da Escola, por intermedio das autaridadea
que os mesmos estiverem subordinados.

; § 3.° Os pedidos de profissionaes serão feitos directa-
mente ao Com:mandante da Escola.
j Art. 113. Os animaes destinados aos "estudos praticos
escolares serão lambem aproveitados para imrannização e
experimento, desde que estejam nas condições; os demais, ad-
quiridos por conta do laboraterio.
• Os animaes destinados a fornecer sôro, receberão ração
'especial, proposta pelo official encarregada por intermedio
do director de ensino.

Art. 111. Ao Conselho de Administração da Escola com-
petem as attribuições administrativas para a regularização
das vendas eco,.cripturação dos productos. Todas as indem-
nizações serão apancadas na acquisição- de znaterial para o
fabrico. •

Art. 115. Os pedidos do material necessario serão feitos
pelo respectivo encarregado ao conimandaute da Escola.

XV

DISPOSI(JÕES GEMES
Art. 1 l6. Existirá na Escola um pelota° extranwoorario

que incorporará o contingente, auxiliare ts de escripta e pra-
ças dos demais serviços.

§ 1•° O pelotão extrantimerario será coramandado pelo
ajudante-secretario, e constituido conforme o quadro annual-
mente approvado pelo Ministro da Guerra.

§ 2." A instrueçao dos sargentos e praças do pelotão será
ministrada pelo sou counnandanto de aecôrdo com as proa.
scripções regulamentares eiri .vigor.

Art 117. Os aluamos do curso de applicação serão con-
siderados, - logo após á matricula, aspirantes a °Ilida' esta-
giarios do quadro do Serviço .de Veterinaria do Exercito, e te-.
rão as honras e obrigações militares q perceberão os venci-
mentos correspondentes a esse posto.

§ estagiado- que fôr reprovado em exames par-
ciaes ou cai fim de curso será eliminado da Escola, sem que
lhe assista direito á reunais-são, nona a qualquer. vantagemou regalia.

§ 2;" Os- que forem, approvados, só poderão sahir do
Exercito depois de cinco annos do serviço activo ou mediante
indemnização das: des'pezas.

§ a." Essas obtigações, a que ficam sujeitos os estagia..
rios, serão claramente tbSerirainadas em documentcia por eles
firmados ncoacto da sua trdmisão, na Secretaria da Escola.

§ 4.° Os estagiarios, uma vez ineluidoa no quadro acima,
por conclusão de curso, contarão para a reforma o tempo de
estagio.	 -

§ 5.° ~Nies que desejarem abandonar a curso antes
da conclusão. indemnizarão lambem a Importan.cia dos venci-
mentos tecebidos.

Art. 118. Os °Meia% matritulados no curso de aper-
fekoamento são considerados alumnos da Escola; ficarão du-
rante b curso dispensados de qwilquer outra commisão ou
serviço.

Art. 119. Todo o pessoal da Escola (militar e civil) terá
direito ás férias annuaes, de aceôrdo cora as disposições dos
regulamentos em vigor.

Os membros da administração, os •nstrüctores e auxi-
liares, obtida a permissão do cominandanle, poderão gosar fdra
da séde da estabelecimento as -férias do periodo leotivo, sem
prejuizo dos trabalhos escolares que lhes competem durante

'as mesmas, communioando préviamente á Secretaria os ioga-
' res em que pretendem aproveitar-se dessa concessão.

() commandante concederá aos empregados civis até 15
alias de férias, no periodo compoteute, de modo que o serviço
não seja prejudicado. Para essas férias serão descontados
os dias de dispensa de Sorrk0 que o empregado já tenha go-
mio durante o armo.

As férias dos . officiaes da administração serão reguladas
IA juizo do comi:undante da Escola.

Art. 120. o commandante da Escola i a unica autori-
dado por intermedio da qual, e exclusivamente, se estabele-
cem todas as relações da Escola com as autoridades superio-
res, militares. ou c /Via, quer se refiram ao ensino, á adminis-
trarão ou á disciplina.'

Art. 121. De todos os actos relativos á administração que
interessem ao ensino, o commandant .e dará sciencia ao dire-
ctor de ensino; reciprocamente, esta .communicará aquela -
todos oa actos relativos á .:instrue'cão gkie interea .eln ao sera
Jaça ~Moi

Art. 122. Terininados•os cursos, os aluranos serão desli..
gados da Escola e mandados apresentar ao chefe do Departa-
mento do .PeSsoal da Guerra, para tornarem os seus destinos..
Antes do desligamento os estagiarias do ctirso de applioação
serão nomeados segundos tenentes voterinarjas, ¡nalepen.denta
de vagas no respectivo quadro.

Art. 123. Os inatructores e auxiliares de ensino terão,
além de seus vencimentos mensaes, a diaria do 1.0f, logo guri
esta despeza for consignada no orçamenta da Guerra.;

XVI
DISPOSIÇÕES TRANSITORLSS

Art. 124. Na vigencia do contracto da Missão Militar
Franceza, o diaector de ensino da, Escola e seu adjunto, ha.
tructores, respectivamente, das 2° e 3° cadeiras, serão mem-
bros da'W.6são, obedecendo . a su-a designaçãa ás prescriPrêe.%
do respectivo contracto.

Art. 125. Era virtude do artigo anterior, as relações do
director de ensino com o chefe do Estado-Maior do ExeroitO
.serão feitas por interinedio do chefe da Missão Militar.Fran.-
ceza.

Fica porém entendido que o commandarite da Escola terá
sempre conhecimento de todas as questões a que se referem
essas relações, versando normalmente sobre remessa de pro-
gramma& a approvar, relatoraos, conceitos, pedidos varios,
propostas, etc.	 •

Art. 126. Em 1930, o curso de applicação terá inicio na
data que o ministro da Guerra determinar.

Art. 127. São exceptuados da indicação constante do
art. 23 deste regulamento, os instructores membros da Missão
Militar Franceza.	 „ •

. Rio de Janeiro, 3 de abra,' de 1930:— Nestor Sezefredo.
dos Passos.

ANEXO 1 — DO CURSO DE FERRADORES

PIInI ii oRoANIzAÇÃo GERAL Do CURSO
Art. .1. • Annexo á Escola de Applicação do Serviço de

Veterinaria do Exercito, funceionará um curso de ferradores,
que tem por fim preparar e aperfeiçoar profissionues para
quadro desta especialidade.

Art. 2." O curso terá duração total de:
1 anuo, para o preparo de soldados e cabos ferradores
1 armo e Meio (inclusive o penedo anterior), para a for-

rilaião de mestres ferradores.
' Art. 3. 0 O curso funccionará na ferraria da Escola; será
subordinado ao commandaate.desta no que concerne, á disci-
plina e administração, e ao director do ensisno no que se cc-.
ferir á instrucção,

ENSI.No-

Art. 4.° O (^Uno de ferradores visa instruir taxa-n. 1c% e
praticamente os soldados candidatos a ferradores e aperfei-
çoar os profiesionaes, proporcionando-lhes com demonstra-
ções praticaS a confecção e applicação racional dos diversos
typos de , ferradurás utilizadas na ferragem dos animaes do
Exercito.	 •

Art. 5. 0 O curso abrangerá o ensino dos seguintes as-
sumptos :

1", material do forja e prooéssos de forjar ;
2°, anatomia e applicação da ferradura ;
3°, serviço hospitalar.
O ensino pratico essencialmente pratico.
— Na instrucedo da forja e processos de forjar, -os aluamos

serão familiarizados com o nome 'e emprego dos instrumentos
e material da Corja, conservação deste Material, confecção o
conservação dos diversos instrumentos, aquecimento e tem-
pera do aço e inataes a empregar, seu fabrico, e, por fim,
fabricação propriamente dita da ferradura cm suas differentea
modalidadas.

— Na instruceda 45 anatomia serão ministrados conheci-
mentos elementares de anatomia dos membros dos animes,
além da anatomia do exterior do °avalio, e instrucções aspe-
cima para o julgamento das andaduras do animal e modos do
remediar os seus defeitos. Na parte relativa a applicaedo da'
ferradura, se estudará, praticamente, o preparb e a applicação
da ferradura regulamentar e das ferraduras correctiva ou;
p.athologicas.

Além desses conhecimentos e tendo em vista que o •fer-
rador muitas vezes em campanha tem de prestar os primeiros
soccorros aos aniroaes feridos, os a/umnos desse 'curso partia
oiparão. dp sery_issa~lara Corna, auferi:apalaça% paediagt9. cass
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Sem prejuízo das lições praticas ministradas . pelo mestre
ferrador ou um de seus auxiliares, os altimnos se exercitarão
nos differentes generos de trabalho de forja e ferradura, de
accerdo com o programma organizado pelo director de ensino
e approvado pelo chefe do Estado-Maior do Exercito. .

Art. 6.° Serão feitas aos alumnos conferencias sobre Jay-
giene dos animaes e primeiros cuidados aos animaes doentes
ou feridos, pelo auxiliar de ensino da cadeira de pathologia
cirurgica da escola, conforme programrna approvado pelo di-
rector de 'ensino.

INSTRUCTORES

Art. 7.° O curso será dirigido por um mestre-ferrador,
auxiliado por monitores.

Na vigencia do contracto da Missão Militar Franceza, o
mestre ferrador será indicado pela Missão. Os monitores serão
sargentos com o curso.

§ 1. 0 O numero de monitores será fixado annualmente
pelo ministro da Guerra mediante proposta do 'director de
ensino da escola.

§ 2.° Enes monitores exercerão a sua lunação, no ^•••••°0,
por tres annos, no maximo.

•

Art. 8.° Em cada anno haverá duas datas de matricula:
1 de março e 1 de setembro. Em cada uma dessas duas épocas
matricular-se-ha a metade, no maximo, do numero total de
alurnnos fixado pelo ministro da Guerra.

Para a matricula no curso de ferradores é neeessario que
os candidatos tenham:

a) mais de 18 annos de idade e menos de 25;
b) aptidão physica necessaria ao officio a que se des-

tinam, comprovada em inspecção de sande;
c) seis mezes de serviço, no minimo, 'e instrucoão de

primeiro perlado com aproveitamento, bem como sufficiente
instrucção equestre;

d) conhecimento de leitura, escripta é- das quatro ope-
rações fundamentaes.

§ 1.° Os requerimentos de inscripção para a matricula
no curso de ferradores devem ser dirigidos ao ministro da
Guerra pelos tramites legaes, de modo que possam ter en-
trada na secretaria da escola até 30 de novembro. Além das
informaçõesmações que lhes cabem ministrar, inclusive a que se re-
fere á exigencia da letra c do § 2°, os commandantes de uni-
dades, chefes de serviços ou de repartições devem annexar aos
requerimentos as provas dos exames prestados pelos candi-
datos.

—A classificação dos Candidatos far-se-ha na escola á
vista do melhor conjunto apresentado, tendo preferencia, nesta
ordem: os de maior tempo de serviço; os de maior idade.

Quando concorrerem varios candidatos de uma mesma
unidade, esses não deverão prejudicar a representação das
outras.

Findo todo o 'processo de selecção O commandante da es-
cola requisitará ao Departamento do Pessoal da Guerra os
alumnos, de accOrdo com o numero prefixado pelo ministro
da Guerra.
• § 2.° Para a matricula no curso de ferradores será obri-

gatorio o compromisso prévio de engajamento, por cinco an-
nos, a contar da data dac onclusão do curso, com a faculdade
de successivos reengajamentos porp eriodo de . tres antes, em-
quanto bem servirem -e até o limite da idade para o serviço
militar.

a) ao terminarem o Curso, os ferradores irão servir em
lunações e postos de suas especialidades nas unidades de tropa.

b) o engajamento será reduzido a dous annos em caso
de desligamento antes da conclusão do curso, por falta de
aproveitamento ou outros motivos que não acarretem a ex-
clusão do Exercito;

- c) o documento relativo ao compromisso de que trata o
presente artigo ficará archivado na secretaria da unidade em
que no momento servia o requerente.

•• Ir

_ ..	 ,
Os trabalhOs serão effectuados • em virtude de programma

geral e horarios quinzenaes ou sernanaes, elaborados pelo di-
rec tor, c.ie ensino.da escola, o reaimar-se-ao, to( 	 os dias
uteis. Qualquer alteraeá6 . ae .hoTatio será em _tem	 -imu-

. nicada ao conim.andante da escola.
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15A PREQUENCLi•
Art. 10. No inicio de cada tempa de instrucção, cr monit4

de dia fará a chamada dos alumnos e, apuradas as faltas, Con:11
munical-as-á ao aliciai de dia, depois de scientificado
mestre-ferrador. .

Art. 11. A frequencia ã 'obrigatoria.
§ 1.0 Ao alumno que, por motivo justificado, faltat

uma chamada, marcar-se-á um pokito; marcar-se-ão
pontos ao alumno que faltar sem motivo justificado.

§ 2.* O atuamo que completar 20"pontos será desliga
do curso. Entretanto, se as faltas reSultarem de molestia
accidente, sobrevindo na forja ou nó trabalho, o alumno pb
dará, ouvido o director de ensino, ser conservado na escala at
completar 40 pontos.

§ 3.° nimbem será desligado o Slumno que 'commette4
falta grave contraria á disciplina, a juizo do commandante
escola.

VII
bo MODO DE JULGAR O APROVEITAMENTO bOg ALUIIINOS

Art. 12. O aproveitamento dos alumnos será apreciadk
eu 'lunação dos trabalhos de forja, de ferragem e do serviçal
hospitalar, e por meio de sabbatinas oraes ou escriptas feitas
a criterio e por determinação do director de ensino. A apre,
dação será feita em grãos, variando de O a 10.

No fin de cada mez o mestre ferrador apresentará ao dl*,
redor de ensino uma relação contendo a média mensal del
cada alumno do curso. O director de ensino encaminhará t;
relação ao commandante da escola, com o seu "conforme" og

3correcção.
Art. 13. No fim dos mezes de agosto e fevereiro a secréi

tarja da escola tirará a conta de atuo de cada aluíram.
Art. 14. A média mensal de cada alumno será obtid&

pela média arithmetica dos grãos obtidos durante o mez.
A conta de anno será a média arithmetica das média4.,

rnensaes.
Art. 15. O alumno que, até o fim do terceiro mez

curso, não tiver obtido uma conta de anno tres ou superiorlá
será desligado por falta de aproveitamento.

VIII

DOS EXAMES E PROMDOES

Art. 46. Terminados os trabalhos escolares, s'erão realf.I
zados, nos ultiMos dez dias de cada periodo lectivo, os exames
finaes.	 c!Estes serão effectuados no fim de cada semestre, exce.
ptuado o inicial, de accOrdo com a doutrina da primeira parti
do art. 8°.

Constarão:.
a) para candidatos ã soldados 'e cabos ferradores:
—de uma prova pratica de forja;
—de uma prova pratica de ferragem;
—de uma prova oral sobre a mataria dada nas confere4

cias do serviço hospitalar e sobre a . "arte do ferrador";
b) para os- candidatos a mestres-ferradores:
—das provas do item anterior.	 IN

Ter-se-á em vista, principalmente, o estudo das ferra..
duras correctivas e pathologicas, e oa defeitos de aprumo e cIN
andadura.

Art. 17. Média zero em qualquer prova, inhabilitará gi
alumno.

As habilitações serão dadas peias seauintes mamões:
—dé 3 a 5, simplesmente; , 	 .
—de 6 a 9, plenamente;
--10, distincção.
Nota -inferior ti 3, reprovará.

' Art. 18 ... O gráo de cada pro a mencionada no art. 12k
será a média arithmetica dos grãos dados pelos examinadores,'

As habilitações serão obtidas pela média arithmetica entrfk
a conta de anuo e os grãos das provas de exames finaes.

Art. 19. O grão fraccionario 0,50 ou superior de que viog
acompanhada a habilitação será computado por inteiro, aí»,
nas para a verificação da menção.

Esta regra não se applica quaudo o resultado do alumgl
for inferior a 3.

Art, 20. Os exames serão realizados, para conclusão ;Mi
curso, por unia banca composta de tres instructores ou aula.
liares de ensino da escola. empre lile possivel, deverá fazeM

(:parte dessa banca o professor da c deira de ferraria. ,	 ._<
a) os aluirmos candidatos a s, ldados e cabos ferradora%

'que forem approvados simplesmente,serão classificados pog

Iv-

riAs MATRICULAS

DA FERRARIA E SEUS TRABALHOS.
Art. 9.° O curso de ferradores utilizar-se-á da ferraria

da escola.



TABEr.I.A DE PREÇOS DE FERRAGEM DOS ANIMAS

, Unia ferradura

C—Cavalo de tropa e muares do Exercito 	
r— Idem de officiaes e ferraduras especiaes 	
V•—idera de civis 	 ... 	

pl.— Muares de civis 	 .. ....... . 	
for . --latepregamento de ferradura 	

HOSPITAL VETERINARIG

Tabela para baixas -- Liaria

• Animaes de tropa —Internamento gratuito:
rsgtsidedo 	

sss,iadvtilas: 	
• iipktos • e CUIDOS. 	

	

1,130S e ovinos 	411--~ dosnesticos. 	
34;'''"s-se4riStlitaS lii Pols-Mi/ice. 	

11000
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21000
21000
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10.000
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'irèrdern decrescente de seu merecimento . intellectual, receberão
sim certificado de curso e serão mandados apresentar ao chefe
do Departamento da Guerra, para o devido destino;

tt) quanto aos alumnos approvados plenamente proce-.
ffler-se-lia da seguinte férifia, depois de serem elles promo-
vidos a cabos pela eommandante da escola;
s —si o seu numero não passar de dez, eles permanecerão

,Ra escota para proseguir no curso de mestre-ferrador;
- —si o seu numero passar de dez, elles serão então classi-

ficados em duas turmas por ordem de merecimento intelle-
datai,. e de accikdo com as necessidades do serviço no Exer-.
/cito; os da, primeira turma (melhores grãos) permanecerão
na escola para proseguir no curso de mestre-ferrador; os da

..segunda turma serão destinados aos corpos como tad caso da
aspprovação simples;

c) o inspector de veterinaria fixará annualmente, por
solicitação do commandante da escola, o numero de candidái-
tos a mestre ferradores, de accórdo com ,as necessidades do
.Exercito. Esta fixação será submettida á deliberação defini-
tiva do ministro da Guerra;

di no fim do penedo de mestres-ferradores os aluamos
sapprovados receberão o certificado dessa especialidade; serão
,promovidos a terceiros sargentos pelo commandante da escola
se desligados como na lettra a.

Parageapho mijá. Nenhuma praça poderá ser promo-
vida a cabo ou sargento ferrador sem o certificado de curso
ou de mostre ferrador.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — Havendo necessidade de
proceder-se á constrtictão de um Seservatorio aereo para agua
com a capacidade de 25.000 litros, no Lazareto Veterinario do
Porto do Rio de Janeiro, na ilha do Governador, a concertos
e pinturas nos Predios de dito laeireto e ao prolongamento da
ponte existente na dita ilha, melhoramento este que virá a
facilitar o desembarque- do gado procedente do estrangeiro enão podendo as respectivas obras, pela sua urgencia, ficar su-
jeitas ás demoras exigidas pelos prazos de concurrencia, soli-
cito a V. Ex. se digne de autorizar que as mesmas, orçadas
pelo engenheiro do Serviço de Industrie Pastoril, respectiva-
mente. em /3:586$300, 11:020300 e 55:000$, no total de
79:5871600 (setenta e nove contos quisshentos e oitenta e sete
mil e seiscentos reis), sejam executadas de ~ardo cem o dis-
posto no art. 51, lettra a, dos Cedigo de Contabilidade da
União, sob a fiscalização do aludido engenheiro, dentro do
limite em que foram orçadas e de conformidade com as instru-
cções que lhe forem dadas.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1930. — &eminiano Lins!
Castro.

Autorizo a despeza de 79:5871600 com os serviços indi-
cados, nos termos do art. 51, a, do Codigo de Contabilidade.

• Rio de Janeiro, 29 de abril de 1930, 1090 da Independen.
tia e 12° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA,
•n••nIx.~9

DISPOSIÇõES GEnanS

Art. 21t. Os alemnos do curso de ferradores usarão, além
,de Seus dietinetivos- de arma. e unidadc,. uma ferradura de
metal branco com ires centimetros de comprimento por dons
:centimetros de largura, colocada acima do ante-braço es-
querdo.

Ast. 22. No curso não haverá segunda época de exames;
stens es altimnos poderão frequentai-o por mais de uma vez.

Art. 23.. Os aluinnes serão alojados na escola logo que
sejam construidos as instalações necessarias.

Art. • 21. Para a perfeita regularidade do ensino pratico
' de ferraria, a escola poderá se encarregar dos cuidados de ter-
' regem de certo numero de animaes de uma unidade proxima.
s. a, além destes animaes, poderão ser ferrados, com au-
torização do commandante da escola. ouvido o director de en-
sino, os animaes de outras unidades e particularesS' mas em
numere restricto, ,para que não haja perturlsoão na marcha
do ensino;

b, as ferraduras applicadas pela ferraria da escora .serão
indemnizadas, de accôrdo com as tabellas que acompanham o
presente regulamento.

Art. 2s. Os soldados 'Muramos ficarão addidos e terão os
vencimentos de soldados es pecialistas; os Candidatos a mestres-
ferradores terão os vencimentos de cabos.

Os monitores do curso de ferradores terão a diaria de 3$,
. 'durante o tempo em que servirem na escola.

Art. 26. Os actuaes mestres-ferradores podeeão se
. aperfeiçoar,. afim de obterem certificado. de curso.

ANNEXO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — Havendo necessidade de
promover-se a montagem do Posto Semaphorico da Estação
Climatologica de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, para
a anual a vigente lei da despeita, no orçamento deste ~iole-
rio, consigna os necessarios recursos, e não podendo as respe-
ctivas obras, pela sua urgencia, ficar adstrictas ás demoras
exigidas pelos prazos de concurrencia, solicito a V. Ex. se
digne de autorizar que as ditas obras, orçadas pela-Directoria
de Meteorologia, na importando, de 20:000$ (vinte cordas de
réis), sejam executadas conforme determina na lettra a o ar-
tigo 51 do Codigo de Cdntabilidacte da União, sob a fiscalização
do chefe da mencionada estação,; João Baptista Seiras Tindeo,
dentro do limite em que foram orçadas e de accórdo com as
instrucções que lhe forem dadas. 	 :

	

Rio de Janeiro, ‘‘.3.9 de abril de 1930. 	 Gentiniano Lera .
Castro.

—
Autorizo a despesa de 20:000$ com os serviços, indicados,

nos termas	 .art. 51 a do Cochgo de Contabilidade.
Rio de Janeiro, 29 do abri/ de f930, 109s da Indepéiniene

eia e 42. da Republica.
WASHINGTON ' LUIS P. DE' SOPRA. 't

Xii3OSIÇÃO Da MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica. — Havendo necessidad): de
proceder-se a obras diversas na Estação Experimental de
Goytacaaea, para a cultura eacau2eiro, no Mo Doce, Estado
do. ~irl.° Santo, obras essas constantes das construções de
um paidl. para guarda de cereatek, comi reelseetlyaSáresede secs
cemento, de uma casa para o chefe de culturas da referida
estação e bem assina á adaptação do pavilhão de machinas
para. nele funceionarem a usina therme-electrica officinas
de carpitaria e ramanica, e não podendo, as aludidas cobras,

•orçadas pelo directos do .mesmo eataheleeimeato ern..50:000$,
ficar sujeitas ás demoras exigidas pelos prazos de. concusren-
eia, solicito a V. Ex. se digne de- autorizar:nue R$, mesmas
sejam executadas adminietratiistamente, conforme /faculta a
lettra a do art. SI do gOdigU de • Gontabilidade • da . União, sob:
a fiscalização do referido engenheiro e• de accerde com as sins-.
trucções que lhe , forem dadas..	 -	 •	 ; .

I • Rio- de Janeiro, 29 de abril de 1930; —
Castro. -

Aidorizo a despesa de 50:0001 com Os serviços indicados,
- aos termos do art. 51.. á, do C:adigcs 8-Contabilidade.'

Rio de Janeiro, 29.-d abril. de t30. 1090
da O 12° da Republicas	 •	 •

, 'S'Straer is'srliosr la7s8„ P fta•.•:."
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Mihisterio da Viação e Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
llesolva nomear D. Marietta de Manos Diniz para exer-

cer o cargo de agente postal do General Glyriirio, no Estado
de São Paulo, com a gratificação annual que lhe competir.

Rio de Janeiro, 25 de alMl. de 1930, 109° da Tndependen-
cia e 42° da Republica.

Waamareiroat D.719 P. DR SOUSA.
Victor Konder.

--
O Presidrnte da Republica dos Estados Tinidos do Brasil/
Resolve nomear D. Josepha Jarina Vietorio para o cargo

('Ar, agente do Correio de "Lagoas", tio. Estado da Paratn-ba,
one já exercia interinament e, com a gratificação annual que
lho competir.

Rio de Janeiro, 25 de abril do 1930, 109" da Indopenden-
eia e 12° da Republica.

WASIIINGToN Luis P. DR SOUSA.

Victor Kander.

Prosidento da Repoldiea dos Estados Unidos do Bra311A
aiisolve exonerar, a pedido. Antonio Teixeira Diniz, do

eargo de agente postal de o_kenoral f . ityeerio, no estado de sâç¡
Pau lo

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1930, 109" da ind .1)enden-
Ma e '12° da Republica.

WAsIr1Nr7roN Lura P. na Sor:sa..
Victor Koiatee.

O Presidente da Republica dos Estados Uuidos do Brasil :;¡
Resolvi! exonerar, a pedido, Pedro Victorio Monteiro da'

Cunha, do ‘ . argo di ageote dos Corre ios de "Lagóas", no Estadia,
iIa Parahyba do Norte.

Rio do Janeiro. 25 de abril de 1930, 109 6 cia,Indeproilen-
eia e 42° da Republica.

Wasartao .rola Lura P. na SouSA.
•Victen. Konder.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocias Interiores
Por derreto de 28 de abril foi recti-

ficado o derreto de 16 do junho de 1926
guio concedeu a gratificação addicional de
5 ( '0 ao Dr. João Cosario de Andrada, oro-
fossor cathedratioo de cilindra ophtalmo-
logica da Faculdade de Medicina da Ba-
hia, na parto reforento á data em que o
referido professor completou dez armas
de serviço 110 magisterio que foi a 4 do
outubro de 1923 e não a 29 do março 41a
1925, como consta do alludido decreto.

— Por outro da mesma tiara, foi conce-
dido o acerescimo de 10 sobre os ven-
cimentos do Dr. João Cosario de Andrade,
professor cathodratico da Faculdade do
Medicina da Bahia.

— Por decretos de 22 do abril findo':
Foi mandado reverter ao sorviço

NO da Poliria Militar do Districto Fe-
deral, no posto de 1° tenente, o 2° te-
nente Luiz da Silva Cordeiro, visto ter
sido annullado por sentença passada oru
julgado, o decreto pelo qual foi o me-smo
offirial reformado compulsoriamente.

Foi reformado no posto e com o soldo
de capitão, o 1° tenente da Policia Min-
tar do Districto Federal, Luiz da Silva
Cor doiro.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 30 do moz findo, fo-
aeon mame:idos:

Diogenes Iluono de Aguiar, conectar
das rendas fedoraes ein S. João da Boa
Vista, Estado de São Paulo:

Rodolpho Cyricio de Souza, rolloctor
das rendas fedoraos, em Camboriú, Esta-
do de tianta Gaiharina:

Wablemar Marmel da I :inic o ição, ma-
rhioj,ia da lancha la Alfandoga de São
Salvador, Estado 'ia Bailia.

— Por outros de igual data, foram
proinovillOS, 1101' mereeitoonlo:

• A 1° escripturario uI Thosouro Nacio-
nal. o seguido escripluritrio de
Faria; a 2" eseripturario it Thesonro
M4rional, o 3" escripturario Manoel Ta-
Nitros tliserreiro: a 3° esortoturario do
Thioaniro Nacional. o 1" sae'l'ilittit'ari0
Alfreilo lloisrs; a 1" . , ,eriNurario da
Delegaria Fiscal do Thesouro ,Nacional
no Estado do Amazonas, o 2° escriptura-
kia0 Pqulino José sio Çaryalho a a 2: _can

eripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado tlo Ainazonas,
o 3° escripturario Ildefonso 'Torres Pe-
reira.

— Por outro de igual data, foi promo-
vido, por antiguidade, a 3° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Amazonas, o a" escri-
pturario Moysés Carneiro da Paixão.

— Por outros da mesma data, foram
exonerados, a pedido, João de Faria Car-
doso Junior, do logar ile collector ilas
rendas federaes em S. João da Boa 'Vis-
ta, Estado de São Paulo, o Folix Pires do
Carvalho, do togar de escrivão da collo-
p ioria das rendas federaes em Cabrobó
e Floresta, Estado de Pernambuco.

— Por outros da mesma data, foram
aposentados, nos termos do art. 121 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1O15, o
chefe de secção da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio (irando do Sul,
João Gualberto Silvino 'Vidal e o 1° es-
oripturario do Thesouro Nacional Au-
gusto Cesar (lir Barros.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria do Interior

Expediente de 30 de abril de 1930

Requeuimentos despachados:
Aron Broa, residente no lOstado do

Paraná, solicitando iitituralizacoo.
Deeirre o nome do sua progenitora.

Declare, precisaimmte. a data do seu
nascinemto.

Philipoa lienrieh, 'residente no Esta-
do o Paraná, solicitando naturalizariio.

Directoria da Contabilidade

, irxpodiente de 16 de abril de 1930

ACTNNS no	 .	 F.t:T0:t 4:1:11.11.

Plua 1 rit secção
.10 contador serro-e/ai inata a este ,I).1-

nist.,spio
N, 1.220	 Pedido?. 1.11 4. :,.tsa de Cor-

recção, ns. 54, 88 e 90 a 04;
N. 1.221 — Pedido do Tribunal do

ffUrn	 • —

N. 1'.222 — Coniumnicuu-c Pie YO-1
registrado peto Tribunal de. Coutas o
credito especial de 3:694222, para paga-
mento ao bacharel Antonio Prunt.3e,..)
Pindahyba, juiz federal no Estado de
Alagóas, addicional de 20 % sobre seus
vencimentos. de 29 de maio a 31 de
zembro de 1029.

Ao director do Are/lis-o Nacional trans--i;

N. 1,223 — itdação imntas de Use-
rOin) ultimo, orn um tot[C de 2:30,L$00$1,
afim do ser ,:ati-feila a exigeneitt do of-
ficio ri. 4‘31. de 9 do. dilI ',)crente,
Tribunal de Coo is,

..10 delegado riscai ilo	 ire
eional no Estado do Amazonas restitut- n
ram-se processos de pagamento:

N. 1.221 — De 2:0008, ao Dr. Prana
risco Gonçalves Campos, por ter exerci-1
do, interinente, o cargo d!-1,
reito da comarca de Sell T sa Maduroira,.
no Acre, durante os niezos de julho e.,
agosto de 1929. para ser iniciada pra-
cesso de exereicios findos.

N. 1.225 -- Do 4 ;0008. df' João F'e0
tjppe de Medeiros. por ter exerrido, irt-
terinatnent.e, o cargo de juiz municipal.,
da comarca de Xapury, nos ruezes dtv,
maio e junho de 1929, para ser inieiade)
processo de exereicios findos.

N. 1.22G — De 3:000$, de João Mon-
dos de Carvalho, por ter earroido, iate-'
rinamente. o cargo de •Patonibargailar
Tribunal de Appellação do l'orritorio
Acro, 110 poriodo de 1° de abril ;t 30 a4:j
junho de 1929, para ser inienoto procosscn
ili' ioo.treicios findos.

Ao delegado fi-4eal lo E t I o t!	 , Na.
ramal no Estado tle Sergipe:

N. 1.227 -- ..,:aitisfez-so o pedido de'.;
sair terogranima. enviando-se cdpia
aviso deste ministerio, n. 895, de 25 do..;
maio de 1925.

Ao gawral imioniandante
Militar' solicitaram-se:

N. 1.228 — Th fornit«eiv-: 
quoriinento do tenente-cor:uno! gra.'.ttatbx)
reformado. Antonio Peroira do 4:arroV
podindo pagamento da diaria't dr 1
av ivo a. 23 1.1e dezembro do 1929.

Ao director da Colonia do p!-a.oli.Opa.
Uras (11tilheres

N. 1.229 — Contas de forne.ciinclitti
eitos no inez do ,março lindo, o solfeje

tgam-so informa0ej solOi.o, o nurfeTqL
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data do officio que remetteu ao Tribunal
de Contas os documentos concernentes
conCurrencia administrativa.

Ao procurador geral do Tribunal de
Appellacão de Rio Branco — Acre, expe-
diu-se o seguinte telegramme:

Resposta telegramma •15 corrente cdm-
munico pagamento clifferença vencimen-
tos foi pedida aviso o. 1.073, dirigido a

•deste mez, Ministerio Fazenda. Sauda-
ções. — Pereira Juniar, director geral
Contabilidade Ministerio Justiça.

Requerimentos despachados

Dr. .Toão Carlos de Miranda, pedindo
assemelhação dos seus vencimentos aos
dos segundos tenentes. — A assernelba-
cão pedida só poderá ser concedida pelo
Congresso Nacional.

Segunda secção

João Treviche, propondo vender ao
instituto Medico Legal ou Sete de Se-
tembro, apparelhos electricos e gabinete
racliologico. — Não ha o que deferir.

Expediente de 17 de abril de 1930

Acros Do Srt. _DIRECTOR GERAL

Primeira secção

-Ao delegado fiscal do Thesouro Nacto-
_tal no Estado do Amazonas restituiram-
se processos de pagamento:,

N. 1.231 — De 2:000$ - e 2:000$, de
Raul Arantes Aleira, por ter exercido, in-
terinamente, o cargo de juiz municipal
da comarca de Tarauacá, em junho e ju-
lho de 1929, para ser iniciado processo
de exercidos findos.

N. 1.232 — De 2:660 .666, de José de
Alencar Landim, por ter exercido, inte-
rnamente, o cargo de adjunto de promo-
tor publico na comarca de-Rio Branco,

-erri junho e julho de 1929, ,para ser mi-
dado processo de exercicios findos.

N. 1.233 — De 1:000$, do Dr. Pau-
lino Amorirn de Britto, por ter exercido,
interinamente, o cargo de juiz de direito
da comarca de Tarauacá, no mez de ju-
nho de 1929, para ser iniciado processo
de exercicio findo.

Ao director gerente da Companhia Na-
cional -de Navegação Costeira requisi-
tou-se:

N. 1.230 — Uma passagent de ida e
volta, em 1° classe, do porto desta - capi-
tal ao de Porto Alegre, no Rio Grande do
Sul, para o funcêionario desta Secretaria
de Estado, Augusto Leivas de Otero.

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras deste ministerio transmittiu-se-:

N. 1.234 — Officio n. 116, de 2 de
abril corrente, do director da Escola
Quinze de Novembro, que solicita varias
obras naquelle estabelecimento.

Segunda secção
Montepio:
Ao director da Despeza Publica do

Thesouro Nacional transmittiram-se:
IX. ii — Requerimento de Sylvia de

!Miranda Ribeiro. bem como seu titulo
ápostillado, por ter attingido á maiori-
dade.

N. — Processo relativo ao reque-
rimento eia que o bacharel Octacilio Al-
vares Pereira pede para contribuir, corna
secretario do Collegio Pedro II.

Expediente de 19 de abril de 1930

ACTOS DO SR. nDIREcToR GERAL

Segunda secção
Ao presidente da Companhia de Nave-

gação Lloyd Brasileiro requisitou-se:
N. . 1.235 — Embarque de dous engra-

dados contendo dous armados para
serviço de alistamento eleitoral, ern
nambuco.

Requerimentos despachados
,Primeira secção

Companhia de Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande, pedindo pagamento da
importancia de 157$800, proveniente de
transportes effectuados no anno de 1929,
— Apresente a primeira via do em-
penho.
- Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
pedindo certidão dos pagamentos elle-
ctuados nos annos _de 1921 a 1923. —
Discrimine as contas relativas ás despe-
zas e as datas dos requerimentos em que
laediu o pagamento.

Expediente de 22 de abril de 1930
ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira secção
Ao ministro da Fazenda solicitaram-se

pagamento nas Delegacias Fiscaes:
N. 1.211 — Do Amazonas — De réis

1:3338333, a Americo Vieira de Brite°,
por ter exercido, interinamente, o cargo
de adjunto de promotor publico do e•
Termo da comarca de Rio Branco, no
Acre, no mez de agosto de 1929;

N. 1.212 — De 2:060$ ao bacharel
José _de Castro Monte, por ter exercido,
interinamente, o cargo de procurador ge-
ral do Territorio do Acre, nos mezes de
junho e julho de 1929.

N. 1.217 — Do Piauhy — De 4028381,
a Agostinho da Cunha Machado, por ter
exercido. interinamente, o cargo de juiz
federal na secção daquelle Estado,no pe-
riodo de 1 a 13 de fevereiro de 1929.

N. 1.2.25 — Do Amazonas — De réis
2:000$, ao bacharel José Moreira Bran-
dão Castello Branco Sobrinho, por ter
exercido, interinamente, o cargo de juiz
de direito da comarca do Juruá, nos me-
zes de junho e julho de 1929.

Ao mesmo ministro da Fazenda resti-
tuiu-se:

N. 1.218 — Processo de exercidos fin-
dos, na importancia de 9778664, de,que é
credor o 2° tenente do Corpo de Bombei-
ros, José Luiz Pereira Mattos Junior.

Solicitaram-se nas Delegacias Fiscaes
da Bebia e de Alagõas os seguintes paga-
mentos:

N. 1.219 — De 1:500$. ao Asylo Condo
de Pereira Marinho, correspondente á
subvenção de 1922.

— De 1:500, á Santa Casa da
cidade de Bomfien, na Bahia, correspon-
dente á subvenção de 1922.

N. 1.2,28 — De 1:500$, ao Hospital
de Caridade de Viçosa. em Alagôas, cor-
respondente á subvenção de 1922.

N. 1.223 — Providenciou-se para o
pagamento de 470$941, gratificação que
compete a José Luiz Machado, conimissa-
rio de 1' classe da Policia, correspon-
dente ao periodo de 12 de novembro e 31.
de dezembro de 1929.

N. 1.224 — Restituiu-se o proceso de
exercicios findos, relativo á divida de

2 : 6ít0$, de que é credor o 2° tenente re-
formado do Corpo de Bombeiros, João
Chrysostomo de Lima.

N. 1. 26 — DeN. ol n eu-se processo de
exercidos findos. na	 Onportanria
1:81982es. de que é credor o 2" tenente
reformado do Corpo de Boinbeiros„Ioão
Crysostomo de Limn. relativo ao periO n io
de 26 de fevereiro a 31 de dezembro de
1923.

Ao presidente do Tribunal de Ciinfa
sol icitou-se :

N. 1.222 — Distribuição do credito de
5:1338333, para pagamento do soldo que
compete, no len-iodo de 14 de abril cor-
rente a 30 de junho deste anuo, ao coro-
nel graduado MI'diec n da Policia Militar
do District° Federal, Dr. Guilherme
Barros da Rocha Freta.

Ao chefe de Policia do Districlo Fe-
deral restitnirain-e:

N. 1.220 — Folhas de suledit uiçõie.de
Nelson do Nascimento Guedes. Mai ivas
aos mezes de janeiro e fevereiro unimos,
para fazer constar das mesmas ter
prorogada a licença concedida ao cliefo
de secção Luiz lgnacio Fernande.-3 de Oli-
veira.

AC:TOS DO SP, DIRECTOR

Ao contador seccional junto a esto mi-
nisterio remetteram-se os seguintes In,-
didos:

N. 1.237 —
n. 21.

N. 1.243 —
thas (Homens)

N. 1.246 —
Ves. ns. 68 a 7

N .1.247 —
o. 7.

Ao director geral da Assistencia a
Psychopathas restituiu-se:

N. 1.239 — Folhas de pagamento das
gratificações por substituições do Anto-
nio Baião de Azevedo Eudoxio de Araujo,
afim de serem visadas e esclarecida a
data exacta da substituição.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GER AL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 28 de .abril COPPen-
te. 'foram concedidos ires ineze ria li-
cença, nos termos do art. 8° e.
eecreto 11.663. a Adolpho Rohleff Ju-
nior, servente de P classe da la.-pg.,el,)-
ri” dos Serviços cie
de entrer no gozo d es.e] i icr	 I;entro
no prazo de oite

Expediente de 29 de abril de 12..:i0
Restituirei]] ao director i;n_-] Dr nea

Sanitaria Maritima e Flovisi cio rps_
f_osta ao offltio n. 212, de 15te fc-
vtieiro ultimo. duas certidões
po de serviço. fie Estado
Albuquerque, mestre de . lanchae da lu-
speetoria de Propliyie Nlaritima, que
lequereu averbação df= 	.=•

havendo q Sr. mi?i c i r o determinado,
em data de 12 de abril
fose feita essa axerhatn , (Off.	 L,
947).

Do Eseriptorio de Olii as.

•Colonia de Psychopa-
, ns. 73 a 81 .
Da Escola João Luiz _AI-

O.
Do Manicomio Judiciarei,

•
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DiarirroitiA nos srstviços SANITARIOS DO	 Manoel Gonzalez Atonso (760). -- Fica	 Agaello A. Mareds (2.829) • --- Nr
pôde ser attendido á vista do qtle inoetsnurrro 'PEMA!.	 concedido o prazo de CO, dias.

- Da Inspectocia dos Serviços de Pro- forma o Dr. Chefe do 3° District°.
!reli° 1 kon es Pereira 2.868; . --- Dt3 .4EXPeliielite do 28 de abril de t930 	phy lax ia :	 .

S,'Ilvador Feureira de Oliveira (89). - ferido á vista da informação.
•Officios expedidos:	 O ,requei •enle. deverá cumprir a intima-.	 Companhia Light (2.891) . -,- Deferid°çãO posterior ii. 10.913 mandando quo á ista 

1411 iitiorlinle	 do Dr. c hefe doRem e I t eram-se : 	 seja dado i.	 ces	 v	 fiosaria dectividade a
Ao Dr. isecretario geral:

	

	 :alba anterio.. airaz da platibanda. 	 ciisltrroi,.%)i.h.a &. Comp.	 (2.893). -
julio dos Reis • (247). - Deferido Indeferido. A itztiniação u. 275 refere-

pessoal desta
N. 1.605 - O resumo do ponto no 111 0108 quanto a calha lateral esquerda.. se ao proibi a. 54 da rua do Senado

	

Directoria, das Delegacias mie deve ser retirada. 	 ão	 ão.ao de n. 71 da rua Barão de Sextinctas e a folha para pagamento dos	 Narciso Moreira ;29,5). -	 o nFica rele- Feliz.serventes pertencentes a esta repartição,

	

	 1vada a multa. José Antonio de poliza ;3.014). -
Ao Dr. inspector de Engenharia-

referentes ao mez de abril. • •	 Victorino de Abreu Magalh'áes (308) .. &dente. DO-se baixa 
tia intimaeão visto---	 haria - Deferido menos quanto ri. calha doSanitaria:	

ref rente	
estar cumprida.	 ! •Caleiro de zinco e as duas das cober- Saiba' llallak (3.025). - Deferido àN. 1.622 - O proeosso 	 4,	 á luras superpostas que foram indkadas vista da informação	 nintimação para retirada do calhas no pelo Dr.predio n 40 da ri	 Chefe do 11° Districto.	 Domingos O. Oliveira 3.1112). - De-'.,	 m V ir onde de Santa

Isabol.	 •	 A. Porto d'Ave (320). ---As calhas ferido miolos quantO á calha situada Da'pts-lei •ão ser conservadas, á vista da in- face anterior e na' lateral direita do --- Ao Dr. chefe do Centro de Sande formação do Dr. Chefe do 5° Districto.. predio, as quaes devem Ser retiradas. I,
de Inhaúma:	 Amorico Moreira de Souza (:354). -

N. 1.623 - Afim do visar a conta Deferido á vista da informação do Dr., 	 Maria Campos Gowks (3.050), 0- Fica;
referente ao consumo de luz electrica, •mete do District°. 	 concedido o prazo de 90 dias.
do mez do março.	 Manoel Rayniundo da Cunha (480). - 	 Alípio Nogueira (3.080) '• - Fica coa;

-- Ao Dr. director da Receita Publica Deferido, á vista da informação, 	 cedido o prazo de 20 , dias. improrogavel.,
do Thesouro Nacional e ao Dr. Pro- ,_ Carlos de Souza (487). - Poderá-ser	 Maria Candida (3.085). - Deferido,
curador dos Feitos da Sande Publica:	 attendido se reparar as calhas de modo a viSta da informação. ,_

Ns. 1.611 e Leo - As em-ululai- que todas tenham a necessaria decli- 	 Aristidea Marques da Cunha (3.124).,
caçõe:.4 de multas inimistas por N arias 'dl ,- -cidade.	 - Poderá conservar. a calha si lhe der
pendencias desta Directoria. 	 .	 B•rtha Tavares Oliveira (902). - Po- a necessaria declividade.

Ns. 1.603, 1.606, 1.607 e 1.613 - (lerão ser conservadas as Calhas devendo, 	 Joaquim José Santiago de CastroQue a Inspectoria de Fiscalisação de Ge- porém, a requerente dar o necessario;
acros	 3133).	 loica etincedid0 o prazo deros Alimenticios, Inspeetoria dos Ser	 •

	 -- declive á calha lateral esquerda do 30 dias.
viços de Prophylaxia e a 3' Delegacia _prob 	 G	 sto.

	

	 .
abriea (3.141Y.,de Saud° relevaram as seguintes multas 	 Edmundo Lopes • (903). - Ha duas	 lla Augu a da •ilv

-	 t 3-dos Srs. Ce gará Coelho Duarte, Joaquim calhas internas que não tem a necessaria 	 Fica concedido o prazo á 0 dias, ira
de Souza Mendes, Serafina Maria de declividade. 	 prorogavel.	 1

Eduardo Dias de Moraes Netto (8 .143)..Jesus Pinto e Manoel José Tavares. 	 Joaquim Rodriguea Pimentel (1.000)..4 .- Poderá ser atteadido si as 'CalhasNs. 1.602, 1 , 604, 1.608, 1.609, 1.612, Deferido á vista da informação. . 	
forem reparadas de maculo a não permitti-1.614 a 1.621 - Que a Inspectoria dos	 • Francisco Antonio de Menezes ((.006): rem a eataguaçtto desaguas.Serviços de Prophylaxia impoz as se-, - FIM sem effeit0 o auto de infracção.

gentes multas aos Srs. Jose Amaral Edgard Gay (1.060). - Fica som Herbert MOAM; (3.237). - Fica con-
Neddermeyer, Jacintho Couto, Dr. Luiz offeito a multa visto estar cumprida a cedido o prazo de 20 dias, pois se trata
Mesquita de Barros, Lucas Agostinho, intimação segundo informa o memoran-R de obra de pequena iiionta.
Jacinttio Couto, Antonio Passieto, Ovidio dum junto. 	 Alfredo Carvalho ; Macedo (11.508) .,
Ylalvar, Guilhertno Whitte, Emilio For-	 Amandiim ForreirA de Carvalho - Deferido quanto- ás Ultimações dé:
'landes. Damião Fernandes, Benedicto (1,168). - Deferido, á vista da infor-. ns. 8.640, 8.641 o 8.635. 1 Quanto á do
Benjamim, Amorico Guines Jardim e Maio.- mação. . 	 numero 8.618, a calha .i:li face lateral
Silvá*Guimariies. • 	, *	 Aninhai Natal (1.260). - Quanto aCi esquerda do predio deve ser retirada._

prédio n. 62, retirada a calha anterior _. _ Da 1. Delegacia de saude;
• 'ilequerimentos despachados	 , da ,face lateral esquerda e dada a neces-• Antonio José Pinhão (90). - FUNsarja deeliN,idade á calha posterior da

Da Inspectoria do Fisealisação de Ge- meg= face, poderá e requerente een., cone f'dido 01• 0 da 20 dias.
livros Alimenticios:	 sorvar as outras. Quanto ás calhas do	 Celia C. de erouvda Freire (111) „ •-•

Deferido até alteriOr deliberacilo..7 . ,: nueirea (k-,, Irmão /..f . 098) . ____ Fica • predio ri; 64, poderão ser conservadas se	 7i
relevada a multa por ter ' cumprido a lhes for dado o necessario declive. 	 João Leopoldo Modesto Leal (115),. moj

intima	 Manoel Marques (1.311). -- MIO de- Não péde ser attendido.ção. vidamente o documento apresentado.	 João Leopoldo Modesto Leal (11(3).: -I"
- Da Inspectoria de Hygiene Inclua- 	 Manoel Maddreira (1.423). -•-• A vista; Fica concedido o prazo de 30 dias.;

trial o Profissional:	 do nierriorandum do Dr. Chefe do '12°. .	 - Da 2° Delegacia de Sande:
Carlos da Silvá Rocha 	 (9). - Collo- District° fica sem effeito 'a multa.

cadoz immediatamento o 'bebedouro Q11-	 Leonora Janntizi (1:454). - Fica Sgari _ Maria Gonçalves Machado ;148).
tomada), o deposito para lixo e a 08e5r- effelto -a multa por estar cumprida a Indeferido ..	 i
padeira; fica 'concedido .0 Prn z° 'dc 90 •intimaeão. ..	 - 	 Fuad liaram (354) . - Indeferido por,
dias , para o cumprimento das , restardes • Chicri Antonue ( 4.. 498)-- -- Fica sem não ter cumprido o disposto no artigo
oxikeneias-da -intimação. ••• •' 	 '	 : . effeito R multa por estar cumprida' ti 1.649 do Regrilamento Sanitario cru

João 'Ventura ,& Comp. (W .. - )efe- intimação segundo informa o tnemoran • vigor.
'vi gio» .	 •	 ,	 ., .. .	 •.r• • .•, : dum do Dr.' Chefe do .4 	 Distrieto. ,

- Da 3* Delegacia de Sautle:
. E. F. da Silva (46) : -, Dekritio: ,	 Antonio Alves do Valle (1.515). -4.
Antonio1?elix & lámp. k 47. ) , . ....--.. pe,,. Selie 'devidamente _o documento apre.	 José Capoto (40o) j - Fica concedids',	 ,	 -f .4.1'."	 .	 .	 •	

.	
• 	 sentado-.* -	 •	 •	 -o prazo de 60 atas. : .•	 ..,*

(l'onicá St Macedo -(,2133) - •.' ---.- ' rica 'Mi:-	 Hernardino Fernandes (1.520). !"... '2 Affonso Ferreira (i4). - Será role".,	 ..-1
cedi& O' . prazo :de 90 dias.•' i •, '	 ... ,. 'Fich-senVeffeito a Multi por estar Cum.. Vada a multa Si o ieverente cumprir

' 	 -1ol '1	--1 •	 ,- •Annibal ,ljuintena • (ona ) , - I i. LI'lpiett- . c,sik„; ' praia a - 111nt O. _....	 integralmente intimação dentro do
Heitor ~rindo Bustamante (1.524Y: :, prazo de 60 dias.

a in
cedido 0.1g:17:ci .-de., 90 dias. •"' -	 .,joild flautista das' ChakaS "(269). ,, 4- Tira, sem offeitn,a innIta visto estar Octuvio Peregrino tos Santos (137),i
Não` lpócle Ser 'hitendido; . . . -, -; •,i;: 'cumprida a intimação-Segundo informa 9 .	 nea ,,,,neciii, to _ n ro.u.40 de 60 dias..

fiétrèa . ejtvcilli lo •(•453) • • ILI. rica cenl , 1a1a3011Indurn junto.'-, „ .• --*	 João '11ctoirino Pateio Junior (186).,
Cedido o ! praz() de 91) dias'i , ''	 '' .',''	 jtitnil Jérdatial .1• ( .1.861) . ‘ •---, Sei n -rnte'."- Pica emwt ,41i(14) o prazo do 39 dias para

játniter :(639). -1.-: 1)eferido'. 1 • r.),se baixa nas intinifiçOns. 1, - n isto, da" emnprimeeto ini4 ,gral da intonação.
VICfn)Ir igeverra 'Conto' (711) .:' ----,',U,-, informação. 	 . i • •..:, ,

• . • ....	 Elias à/ . da SilNit ; Costa	 (355), -s.
feejde. .:. '!	 • ''	 ,	 •	 ''•:'' ----"	 '',''.''.	 Jinnil"Jerdaoid OMES)j.- __ -;(!eli.tíá	 Fica .4 • 41"i(0+ lide-) Ó 141 . 110) 'fin 30 dias.

F. Si. .Viecti te t. 752) . - -- De fer ido a • ',' ' D .- se -baixa nas ' -iirtiimaçães: .	 s',..*- AirNaudre chrri!ii ;$:.:{:mn . - - Deferido.,
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TrIspsttoria de Prophylaxia da Tuber-
culose

• Requerimentos despachados

• Dia 29 de abril de 1930

fMartina & Marques.. — Deferidos
Mgusto Loureiro. — Deferido.

itnAPecitor ia ele Pr4phylaxia da Tu-
berculose, 29 de abril de 1930. — Visto,
Genesi() Pitanga, Dr., inspector interi-
no, — Nelson Freire, escrisiturario, pe-
lo 3° °Moia'.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA,
MA E ELUVIAL

Expediente de 28 de abril de 1930

OffIcios:
--; Ao secretario geral do Dee

partornento, transmittindo a folha de
pagamento do pessoal subalterno do Hos-
pital Paula Candido, do mez de abril
corrs3nte.

N. 692 — Ao .mesmo, transmittindo a
folha de pagamento dos serventes da
Inspectoria de Proplwlaxia Maritima,
do moa corrente.

• 693 — Ao mesmo, transmittindo a
folha de pagamento .do pessoal maritimo
da Inspectoria de Prophylaxia Marithna,
do mez de abril corrente..

N. 694 — Ao mesmo, transmittindo o
mimo do ponto para confecção da fo-
lha de pagamento do pessoa/ superior
da Inspectoria de Prophylaxia Mariti-
ma, do mez corrente.

N. 695 — Ao mesmo, transmittindo o
resumo do ponto para a confecção da
folha de pagamento do pessoal superior
do Lazareto da Ilha Grande, do inez
corrente.

N. 696 — Ao mesmo, remettendo o
resumo do ponto para confecção da fo-
lha de pagamento do pessoal superior do
hospital Paula tándido, do mez cor-
rente.

N. 607 — Ao mesmo. transmittindo
conta n. 2.71í, da Soeiété Anonyrne da
Gaz. de. Rio de Janeiro, relativa ao con-
sumo de luz eleetrica nesta directoria

..inirante o niez de março ultimo.. .

Dia 29

N . 6ti8 —M mesmo, transinittiudo a
lolba de pLgainento da . diaria de ali-
mentação -de pessoal maritirno da rnS-
UCCtoria de. Prophylaxia Maritima, re-
lativa ao mez de abril corrente.

N. 699 — Ao mesmo, reinettendo a
folha para pagamento da •gratificação
Para fardamento do pessoal maritimo da
Inspectoria de Prophylaxia Maritima,
relativa a este mez.

N. 700'— Ao director geral, solici-
tando .providencias no sentido de ser
suspenso por dez dias, o motorista da
Inspectoria do Prophylaxia ;Maritima,
Pedro Loss:ano Ruy, á vista do inquerito
administrativo instaurado nesta directo-
ria, Para apurar faltas comrnettidas pelo
mesmo.

N. 701 — Ao secretario geral, com-
rnunicando que nesta directoria e nas
repartições que lhe são subordinadas não
..existe ninhum cidadão exercendo inte-
rinamente, cargo vago de eseripturario.

N. 702 — Ah mesmo, transmittindo
folha de pagamento do mez corrente, da
-CU:ferem de venciratntos que compete
'ao continuo. interino desta directoria,
Antonio Alves da Silva..

N. 703 — Ao mesmo. transmittindo o
pedido do almoxarifado desta directoaia,
de 5.000 cartões impressos, para "Pas-
saporte Sanitario.

N. 704 — Ao almoxarife geral do
•Departamento, transmittindo os pedidos
de materiaes desta directoria, datados de
26 do corrente.

N. 705 — Ao inspector e Prophylaxia
Maritima, communicando que a 11 de
abril corrente, foi submettido á primei-
ra inspecção de sande para aposentado-
ria, o marinheiro João de Almeida Lo-
pes, que foi julgado i nvalido para o ser-
viço, pedindo providencias afim de ser
o referido marinheiro afastado do exer-
cido a partir de 1 do maio vindouro.

INSPEGTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROU
ALIMENTIGIOS

Expediente de 29 do abril de 1930

N. 1.374, Jeronymo da Rocha & Comp.
— Indeferido, por não terem sido
cumpridas integralmente as exigencias.

N. 1.458, J. F. Oliveira & Comp.
Deferido. Guia n. 427.

N. 1.459, Vieira & Pires. — Pôde
funeeionar.

N. 1.468, Miguez Irmão & Comp. --
Attendido por sessenta dias.

N. 1.501, João Baptista Soares.
Deferdo.

N. 1.508, M. Gonçalves de Macedo.
— Mantenho o despacho anterior.

N. 1.513, Antonio Duarte. — Defe-
rido.

N. 1.515, Lacerda Sá & Comp. — Cer-
tifique-se.
N. 1.517, 3. Monteiro & Irmão. —

Tem quinze dias para retirar a divisão
de madeira,

N. 1.518, G. Corrêa. — Attendido por
sessenta dias.

N. 1.529, Gast5.° Wolf.	 Attendido
desde que substitua pelos approvados
rotulos que estão em uso.
Additamento ao de 23 de abril de 1930

N. 1:353, Antonio Maria de Oliveira
Cunha. — Indeferido.

Policia do District° Federal

Por actos de 29 de abril, foi designado
commissario em commissão o investi-
gador Antonio Rodrigues; e transferidos
os commissarios de 2' classe Jaymo da
Costa Rosa, do 170 para o 30°, e deste
para aquelle Nelson Untes de Alvaren-
ga Fonseca; Delmiro de' Moura Ribeiro,
do 22° para o 90 District° Policial, o
deste para aquelle, Joaquim Didier Fi-
lho.

— Por outros da mesma data, foram
nomeados guarda-civis; de 2° classe, o
de 3", João Monteiro Taveira; de 34,-os
de reserva, Hermelino Pires de Carva-
lho; Archimedes Férnandes da Rocha;
José 'Augusto \rasques, Heraelito de An-
drade, João José dos Reis Filho e Anto-
nio Tavares Martins Filho.

blinisterio da Fazenda
Ministeri'o da Fazenda — Circular,

it. 28 — Elo 30 de abril de 1930.
Na conformidade do resolvido no

processo n. 13.334, deste anno, c:velaro
Sis. chefes das repartições subordi-

nadas a este ministerio, para seu co-

nhecimento e devidos effeitos, que • o as-
phalto fica incluido na tabella O da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas, por se tratar
de mercadoria inflammavel. — F. C,
de Oliydra_Botelho.

— Por titulo de 3T) de abril ultimo,
foi nomeado, nos termos do art. 1°, pa-
ragrapho 2° do deoretci n. 4.057, de 14
de janeiro de 1920, João Mendes de Cas-
tro, despachante aduaneiro da Alfandega
de Belo Horizonte, Estado do Minas
Geraes.

— Por outros, da mesma data, foram
nomeados: Pedro José Ricardo, servente
da Alfandega de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul; e o remador das
embarcações da Alfandega de Corumbá,
Estado de Matto Grosso, Miguel Milton
Ribeiro, para o legar de trabalhador das
capatazias da mesma repartição.

— Por outros, ainda da mesma data,
foram exonerados, a pedido: o despa-
chante aduaneiro da Empreza c:e Aguas
Gazozas S. A., junto á Alfan.dega do
Rio de Janeiro, Nestor Quintanilha; e
despachante ildCaliCiro da Alfandega de
Paranaguá, no Estado do Paraná, magoa
de Andrade Lobo.

— Por portarias de 30 de abril ulti-
mo, foram concedidas as seguintes li-
cenças, nos termos do art. 8° 'do decreto
n. 14.663, do 1. de fevereiro do 1921:

De tres mezes, em prorogação, ao
chefe de secção da Alfandega de Forta-
leza, Estado do Ceará, Ri9ardo Viviam
te Gouvêa;

De tres mezes, em prorogação, ao 2°
escripturario da Casa da Moeda, João
Baptista de Rezende Costa;

De seis mezes, ao mestre de cruzador
"Dias da. Silva" da Alfandega de Belém,
Estado do Pará, Manoel Ferreira Bran-
dão.

Nos termos do art. 17, do eitakit de-
creto:

De seis mezes ao encarregado da sc-
cção de obras e reparos da Casa da
Moeda, Claudemiro Francisco da Silva;
De seis mezes, ao official obreiro da
officina de lalpressão typographica da
Imprensa Nacional, Narciso da Silva
Reis. _

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

ExSEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de abril de 1930 -

Sr. ministro da Marinha:
N. 30 — Transinittinclo o processeis re-

lativo ao pagamento, na importancia do
1:2214640, a Casemiro Demosthenes de
Sales, por ter exercido, • interinamente',
o cargo de secretario da Capitania dos
iPortos do Territorio do Acre, no periodo
de 15 de abril a 25 de outubro de 1922,
e solicitando providenciar' quanto ao ro.
conhecimento de parte da divida qüe dei-
xou de ser reconhecida pela Delegacia
Fiscal no Amazonas, e, bem assim, com
relação á observancia da circular deste
ministerfo n. 23, de 7 de agosto dxt
1906. (Processo n. 24.591,-de 1926.)

— Sr. ministro da Viação e- Obrag
Publicas:

N. 63 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento, na inmortancia de
32$, a João Lopes de Siqueira, servente
de carpinteiro da 5' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, proveniente
de differença de augmento provisado
que deixou de receber no portado dg
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agosto a dezembro de 1920, e solicitando
providenciar afim de que seja feita a
rectificação a que se refere o parecer da
Directoria da Despeza Publica, exarado
no mesmo processo. (Processo numero
4.312, de 1926.)

EXPEDIENTE DO £111 . DIRECTOR GERAL

Dia 29 de abril de 1930
Sr. Dr, consultor da Fazenda Pu-

plica:
N. 78 — Transmittindo, por capta, b

requerimento em que a firma Dias (ler-
da & Comp., estabelecida nesta Capital.
á rua Visconde de Inhaúma ns. 23/25,
pommunica que passou a ser a unica
vendedora das machinaa de eserever
"Underwood" e outros artigos em virtude
de contracto que as.signou com a firma
Paul J. Chrisotph & Comp. (Processo
n. 18.191, de 1930.)

Identicos sob as. 79, 80s 81 e 82,
respectivamente, aos Srs. director da
Contabilidade do Ministerio da Fazenda,
director da Receita Publica, director do
Patrinionio Nacional e director cia Dea-
Peza Publica.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:	 •
N. 51 — Recommendando prestar in-

formações sobre o requerimento em que
.0 4° escripturario da Alfandega de Be-
'lém, João Baptista de Souza, pede psea-
mento da ajuda de custo de primeiro s-
tabeleciniento, a que se julga com ditei-
to, por ter sido removido da Aliandeça
de São Salvador, por decreto de ii de
dezembro. do anuo passado. (Proeese
'n, 18.047, de 1930.)

Identico sob n. 65, ao Sr. delegado
fiscal no Pará.

— Sr. delegado fiscal em Goyez:
N. 14 — Remettendo o memorial

duo o 1° escripturario 'gaivina Brito de
Ol iveira, pede sua transferencia para
uma das Alfandegas do Estado do Rio
Grande do Sul, e recommendando piovi-
denciar no sentido de ser cobrado, com
rivalidação, o sello-a que está sujeite á
mesmo memor.:sal, de accôrdo com o nu-
mero 4, § 1°, da tabella B, combinado
com os arts. 50 e 51 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926. (Processo n. 12.673,
de 1930.)

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 65 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que attendendo ao que pediu o
agente fisce/ do imposto de consumo no
interior desse Estado — Narciso Lara de
Araujo, em requerimento encaminhado
tom o officio dessa delegacia n. 482,
de 19 de julho de 1928, resolvi mandar
ánnotar nos assentamentos do requerente
.0 diploma de bacharel em scienciat juri-
dicas e sociaes pela Faculdade de Direito
de Nitheroy, de que A o mesmo possui-
dor e, bem assm, o tempo de serviço por
elle prestado como funceianaria da Ad-
ministração dos Correios -do Estado da
Rio de Janeiro (Processo n .82.853. de
1928.1-

Contadoria Central da Republica
Expediente de 29 de abril de 1930

Do Sr. contador gera):
Officios: •
Ao Sr. encarregado da Sub-contado-

iéia Seccional:
Na Administração dos Correidti de

Porto Alegre:-
N. 859 — Declarando terem sido de-

kridos os requerimentos dos IlIDQ0i0-

nados Alberto Rodrigues Nunes ç Ama-
lia Cagnoto.

-Ao Sr. director geral dos Correios:
N. 860 — Solicitando apreciação dessa

directoria sobre promoção de funccio-
nados.

— Ao Sr. encarregado da .Sub-conta-
doria Seccional,

Na . Administração dos Correios de
Alagas:

N. 861 — Devolvendo provas de ha-
bilitação prestadas nessa repartição.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1930
Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Maranhão:
N. '7 — Com o officio n. 263, de 28 de

novembro de 1929, encaminhastes a esta
directoria o recurso• interposto pelo Sr.
Alberto Tavares da Silva do acto dessa
delegacia que julgou sujeita ao paga-
mento da taxa de viação a lenha que o
recorrente certa g transporta em barcos
de sua propriedade para unia unica e
determinada empreza.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 28 de março ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

"Em face dos pareceres dou provimen-
to ao recurso."

O parecer emittido pelo Dr. consultor
da Fazenda, com.o qual concordou o Sr.
ministro, foi accérde com o prestado
pelo auxiliar J. Ferreira de Souza nos
seguintes termos:

"O assumpto de que trata este proces-
so pôde se resumir da seguinte fórma:

Estão sujeitas ao imposto de via-
edil° (leis ns. 4.230, de 1920 e 4.984,
de 1925 e decreto n. 17.534, de
1926) as mercadorias transportadas
por via fluvial em embarcações do
proprio dono, independente de qual-
quer formalidade de despacho.

Entendo que não.
O art. 2°, do mencionado decreto nu-

mero 17.534, precisa os limites da inci-
dencia daquelle imposto, que se cobra

"sobre as mercadorias submettidas
a r despacho para serem transporta-
das em estradas de ferro, vias de
navegação fluvial e por cabotagem,
quer sejam ellas exploradas pelo
Governo Federal, dos Estados ou dos
niunicipios, quer por companhias e
emprezas particulares, subvencio-
nadas ou não, quer por qúaesquer
pessoas, individualmente, ou sob
firma ou razão social."

E' condição primaria, vê-se dahi, que
a mercadoria seja submettida a despa-
cho. Isto é, que seja objecto de um con-
tracto de transporte entre o seu pro-
prietario e uma entidade qualquer
transportadora.

"Despachar" uni producto que se quer
transportado para qualquer logar, isub-
mettel-o a despacho" é o acto pelo qual
b interessado nesse transporte adhere
Condições préviamente, e de um modo
gerai, estipuladas pelo amador, pelo ex-
plorador de ferrovias ou por qualquer
outro condutor, entregando-lhe'o me-
diante o compromisso de satisfazer, im-
mediatamente ou não, o respectivo frete.
' No caso é, por conseguinte, compulsó-
ria- a intervenção de uma segunda pes-
soa qUe os responsabiliza pela entrega
da cOusa no'ponto do destino. Sem o que
;não ha contracto de transporte e, por
consegiii4e, nã,o, ba despacho.

Pois ningueni póde eontractar comsi-
go mesmo..

O proprio regulamento, no trecho
transcripto, faz uma especificação das
pessoas que negociam com o transporte
de mercadorias dando a entender que
para a incidencia do imposto. á mister
seja este um negocio principal e não ao-
cessorio. Isto é, um negocio não ligado
pelo mesmo proprietarie ao dos objectos
transportados, mas Que tenha individua-
lidade economica autonorna.

Ha nesse sentido, aliás, que se declara
competir a fiscalização da cobrança aos
funccionarios publicos encarregados do
serviço de transporle e aos representan-
tes das emprezas (art. tr, a e b).

Nelle ainda que sempre se falia nesse
intermediario necessarto á propria no-
ção do despacho (arts. 6°, § 2°; 9°, ns. 1°
e 3°, 10, 11, 14. 15, 18, 20, 22. 27 e 28).

O art. 6°, § 1 0, falia na nota que o ex-
pedidor "apresentar para despacho",
sendo logico não poder 'ser, elle apresen-
tada a si mesmo .0 art..21 trata do "des-
tino das: mercadorias 'que o respectivo
dono "tiver feito transportar", o que
plica- na existencia de orna outra pessoa
que transporta.

O despacho st' se completa pelo co-
nhecimento- de carga, ci qual representa
a mercadoria.

Logo, quando é o próprio dono desta
que a transporta em i vehiculos seus,
alheio a qualquer outra responsabilida-
de, não ha contracto dê transport.?, não
ha conhecimento, não ha despacho.

O se não ha despacho, não ha imposto
que cobrar.

Não colhe wargnmenio que se arrima
na ausencia desse dentre os casos rio
isenção.

Em parecer que proferi lia tempos,
mostrei que uma cousa . e isenção de im-
posto e outra é a não inclusão do assum-
pto nos objectos tributados.

Da-se a isenção ~ente quando sem
ela a firma era devida, isto é, quando a
hypothese, pelos seus elementos, se com-
prebende na regra geral.

Desde porém, que lhe escapa ao al-
cance, não ha mister de' isenção. Porque
é meteria não taxada.

E é bem esta a hypethese deste pro-
cesso, a qual, aliás, já 1'0 objecto de de-
cisão deste ministerio, de acctirdo com
um parecer do Dr. consultor.

Donde opinar por que se de provi-
incuto ao recurso de Alberto Tavares da
Silva, que provou ser o unico proprieta-
rio e transportador da lenha que extra°
de terrenos seus, aforados ou 'que tem
direito de explorar por qualquer. outro
titulo, reformando-se :assim a decieão
recorrida."

O parecer que emitti e com o qual
lambem concordou o ministro" foi o
seguinte:

"Alberto Tavares da iIva, recorreu do
acto da Delegacia Fiscal no Maranhão,
que, reformando a decisão da Alfandega,
julgou sujeita á taxa de viação a lenha
que o recorrente fornoce a The Ulérn
Management C°., transportando-a em
embarcações de sua propriedade.

O art. 2° do regulamento annexo ao
decreto n. 17.534, de 10 de novembro
de 1926, sé se refere a mercadorias sub-
mettidas a despacho.

-No caso presente, essa formalidade
não existe. O producto é transportado
pelo seu proprio dono, RD) embarcaVão
de sua propriedade.

Opino. asAim, pelo provimento do re-
curso, para se isentar o recorrente da
taxa de viação".
."0 que vos communico para os devidos
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Requerimento despachado

Dia 29 de abril de 1930 .

Sr. ministro da Fazenda:
N. 91 — Tenho a honra cie levar ao

conhecimento de V. Ex. que, segundo o
telegramma junto da Delegacia Fiscal
de Pernambuco, foi balanceada a Col-
lectoria das Rendas Federaes em Ama-
ragys naquelle .Estado, tendo se verifi-
cado exactidão -nos salsibs em dinheiro,
sellos rectangulares communs e sanita-
rios que conferiram com sia respectivos
caixas, constatando-se as s3guintes dif-
ferenças para mais: no caixa de aellos
para vendas mercantis, uma formula da
taxa de 3$000; no caixa de salto adile-
sivo, uma da taxa de 5$000; no caixa
de cintos para aguardente-alcool, 50
formulas da taxa de $100, tudo no to-
tal de 13$000; e, para menos, 8 sellos
adhesivos da taxa de $600 e 50 Cintas
da taxa de $300 para agnardente-al-
coal, no total de 19$800; tendo sido pelo
collector responsavel recolhida a im-
portancia verificada para menos e sido
debitado pela verificada aura mais,
(Processo n. 18.726, de 1930.)

N. 92 --a, Tenho a honra, de levar aci
conhecimento de V. Ex. que, Segundo
lelegramma junto, da Delegada Fiscal
do Rio Grande do Norte, "foi balanceada
a Collectoria das Rendas Fedéraes em
Santa Cruz, naquelle Estado, tendo se
verificado exactidão nos saldos exis-
tentes em poder do edllector. (Pifo-
cesso n. 19.224, de 1930.)

N. 93 — Tenho a honra de levar a6
conhecimento de V. Ex. que, segundo O
officio junto, da Delegacia Fiscal do
Estado do Ilio, foi balanceada a Cone-
etoria das Rondas Federaes em Nithe-
roy, tendo se constatado uma differença
para menos nos caixas respectivos, no
total de 310;000 e para mais 188000,
sendo pelo collector responsaval reco-.
Jhida aquella importancia, tomando
aquella delegacia fiscal provideneiaa

. sobre as .irregulardiades verificadas..
i(Processo n. 17.453, de 1930.)

— Ao Sr. 30 procurador da Repu-
blica:.

N. 438 — Solicitando providencias
Tio sentido de que seja cancellada a di-
vida de taxa de penna d'agua do exer-
cido. de 1918, constante das certidi3es
ns. 8.258 e 8.259 E M, em nome de
Joaquim José -Teixeira de Freitas e ou-
tro pelo predio da rua Frei Caneca nu-
mero 356, á vista do que expõe o se-
nhor director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal,, em officio n. 713, de 16
do corrente. (Prooesso n. 17.786, de
1930.)

• — Ao Sr. 'director da Imprensa Na-
"cional:

N.- 44 — Communieando que os of-
ficiaes encadernadores dessa reparti.

. Amacio Herculano da 'findada e
Capistrano Mendes dos Prazeres, com.

tparoerara ao expediente desta directo.
•Tia; na qual estão servinfo, durante /odd

raez do abril que-toje findas

— Sr.. director do Patrimonio

N. 101 — Transmittindo o processo
n. 13.151, do corrente anno, relativo a
um officio do inspector da Alfandega
do Ceará sobre o material fixo e rodante
'que se faz preciso naquela Alfandega,
solicitando audiencia sobre o assunipto
CIO mesmo.

Proceso n. 19.151, 1930.
N.. j.02 — Communicando que os au-

alijares dessa directoria, Sra. Sabina
Barbosa de Campos e Astrogildo Alves,
ecanpareceram aos serviços desta repar-
tição durante o mez findo:

Sr. inspector da Alfandega do 11M
de Janeiro:

N. 471 — Com o officio n, 471, de 1
do corrente mez, encaminhastes a esta
directoria o recurso interposto por P. C.
Weiss do acto dessa inspoctoria que ah-
tribniu a taxa de 1$600 -por kilogrammo
ás correntes (para auto-caminhão) des-
pachadas pela nota de importação a.
144.747 do anuo ultimo,

O Sr. ministro' da Fazenda, ein data
de 24 do corrente inez, proferiu e se-
guinte despacho:

"Tomo conhecimento ,do recurso, para
mandar proceder do acórdo com o pa-
recer."

O parecer que emitti, e com o qual
concordou o Sis. ministro, foi o se-
guinte:

"As correntes para auto-caminhão es-
tão sujeitas ao pagamento da taxa de
5 % od-valorem, artigo 810 da tarifa,
classificação essa adoptada pelo Thesou-
ro, como faz certo as Ordens numeres
1.101, de 31 de outubro do anuo findo

Alfandega do Rio e 183 de 21 de feve-
reiro ultimo á Alfan.dega de Santos.

Nestas condições, opino se tome co-
nhecimento do presente recurso, para
fins de ser aSsina classificada a mercado-
ria despachada pela nota de fls.

Processo n. 15.541, de 1930.
N. 472 — C,ommunico-vos, para os

-devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o di-
rector da Escola Nacional de Belas Ar-
tes, em officio protocollado no Thesou-
ro Nacional sob n. 11.471, do corrente
anuo, resolveu era data de 24 do corren-
te, do accôrdo r§ 32, art. 2° combina-
do com o artigo o° das Disposições Pre-
liminares da Tarafa, conceder o desem-
baraço livre de direitos de importação
e taxa do expediente para 11 caixas des-
tinadas á referida Escola, vindas de Bue-
nos Ayres, pelo vapor Almirante lace-
guaY, entrado em 19 de fevereiro do cor-
rente anno.

Sr. inspector da Alfandega de SantoÃ:
N. 384 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, atteildendo ao que solicitou a Com-
panhia Telephonica.Brasileira oin petição
encaminhada com o officio do Sr. pre-
sidente desse Estado n. 5.071, de ars do
março findo, fichado no Thesouro Nacio-
nal sob n. '14.37i, deste anuo, concedeu;
por despacho de 24 do corrente, de Re-
cardo com o art. 30 da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927 reducção de direi-
tos de importação para o material cana'
stante da ia via da inclusa relação devi-'
damente carimbada e authenticada 'pela
ja Sub-Directoria desta directoria, mate-
dal esse importado pela companhia re-
querente e destina& aos serviços contra-
duaes a

y 
seu pargo. ;(egpoesao n. 14.371,mo.

N. 385 s.- Communico-yos, para os fing
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao qUe,solicitou a Com-
panhia Telephonica Brasileira em petição
encaminhada com o officio do Sr. presad
dente desse Estado n. 5.086, de 27 de
março findo, fichado no ThesOuro. Nado
ual sob n. 14.724, deste anuo concedeu;
por despacho de 24 do corrente, de ac-
cardo com o art. 30 da lei n. 3.353, de
30 de novembro de 1927; reducção do di-
reitos de importação para o material
constante da 1 • via da inclusa relação,
composta de (2) duas folhas devidamente
carimbadas e authenticadas pela 1 4 Sub-
Directoria desta directoria, material esse
importado pela companhia requerente o
destinado aos serviços contraetuaas a seu
cargo, devendo, porem ser cobrados os di-
reitos sintegraes de (200) duzentos tubos

'de porc,ellana, para linhas telephonicas,
pesando (16) dezeseis kilos. constantes
do item n. 5 (cinco) que se acha assigna-
lado com a palavra "não," a tinta carmim,
por ter similar na industria nacional.

N. 386 — Communico-vos, para os
.fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Time São Paulo Trainway Light and Po-
wer Company, Lirnited, em petição anca-
minhada com o orneio do Sr. pressdento
desse Estado n. 5.072, de 25 de março
findo, ficando no Thesouro Nacional sob
n. 14. 372, deste armo, concedeu, por des-
pacho de 24 do corrente nicz, de aecórdo
com o art. 3° da lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927, reducção de direitos
de importação para o material constante
da 1° via da inclusa relação, composta de
duas (2) folhas, devidamente carimbadas

authenticadas pela 1° Sub-Directoria
desta directoria, material esse importado
pela Companhia requerente e 'destinado
aos serviços çontractuaes a Seu cargo.
(Processo n. 14.372, de 1930).

N. 387 — Communico-voa, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro tia 'Fa-
zenda. attendendo ao que solicitou a That
São Paulo Tramway Light and Power
Company Limited, em petição fichada no
Thesouro Nacional sob n. 14.837, deste

-anuo, concedeu, por despacho de 21 do
corrente, de accaSrdo com o art. 3° da lei
n. , 5.353, de 30 de novembro de 1927,
mediante assignatura de termo de respon-
sábeilidade, com o prazo de (60) sessenta
dias para preenchimento das formalidades
legaes, reducção de direitos de importa-
ção para o material constante da t a via da
inclusa relação, composta de (2) duas fo-
lhas, devidamente carimbadas O autheati-
eadas peio 1' Sub-Directoria desta dure-
docia, material e'sae importado 'pela com-
panhia reqUerent.e e destinado á .execuçieu
dos serviços cOntractuaes a sed. cargos
(Processo as 14.837, do 1930).. •

N. 388 — Communico-vos, para esi
fins convenientes que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia •Telephonica Brasileira, em
petição fichada no Thesouro Nacional sob.
n. 13.978, deste anuo , Concedeu, por des-
pacho de 24 do corrente, 'de ~Ardo cone
o art. 3°' da lei e. 5.453, de 30 de no-
vembro de 1927, mediante assignatura do
termo de responsabilidade, com o prazo
de 60 (sessenta) dias para preenchimenta
das formalidades lapas, reducção de di-

I roitos de importarão para o material coras
stante da ft via da inclusa' relação coma
posta (3) troa folhas, devidamente carim-
badas e authentioadas pela 1.` Sub-Dire4
daria desta direcioxia, material esse inke_ _

Antonio Leite da Silva Garcia, Pe-
dindo reconsideração de despache. —
Complete com revalidação o seno do
documento de fls. 718. (Processo nu-
mera 17•34a, de 1930.)

Dia 30 de abril de t930
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portado pela companhia requerente e des-
tinado aos serviços contractuaes a seu
cargo. • (Processo n. 13.978, de 1930).

N. 389 — Communicando que o Sr.
Ministro negou provimento ao recurso
interposto pela Tecelagem de Seda Ralo
Brasileira do acto daquela Alfandega
imo mandou classificar como "fio de se-
da para tecelagem"; para pagar 55000
por kilo, ajnercadoria submettida a dos-

' pacho pela nota de impohtação n. 98.252,
de 1927. (Processo n. 15.560, de 1930.)

— Sr. 'inspector da Alfandega ,cle Ma-
nãos:

N. 15 — Comnionico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o officio n. 25. de
15 de maio de 1925, dessa Alfandega,
?ativamente ao vosso acto que resolveu
não permittir o despacho de transito de
mercadoria com destino ao Perú, sem
que fosse organizada demonstração enu-
merando o contendo dos volumes, afim
de poder precisar a importaneia dos -di-
reitos devidos á Fazenda, no caso em
que, no prazo fixado -no termo de res-
ponsabilidade assignado, não fosse exhi-
bida prova da descarga das mercadorias
no porto do destino, proferiu, em data
do 24 do corrente, o seguinte despacho:

"Proceda-se de accôrdo com o pare-
cer."

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro foi accorde
vim o prestado pela 1* Sub-directoria,
nos seguintes termos:

"A Alfandoga do Pará, devolve devi-
damente informado o processo referente
ao transito peruano pelos portos dos Es-
tados do Pará e Amazonas, processo es-
se que lhe fôra enviado com a ordemi. 11, de 17 de junho 'de 1926.

A questão foi estudada por aquela re-
partição e tanto a 1' Secção com a sua
inspectoria demonstram claramente a
nenhuma procedencia da exigencia da
Alfandega de Manáos.

Pela exposição feita no parecer pres-
. Lado se verifica que os interesses fiscaes
do. Brasil, ficam perfeitamente acaute-
lados com as medidas postas em exe-
cução, portanto, qualquer exigencia mo-
dificando-as, será vexutoria, e em com-
pleto desaceordo com a lettra do trata-
do de commercio e. navegação assignado
com a Republica do Pern.

Conforme faz resaltar o Sr. inspector
"Neli é concluir que o titulo VIR, ca-
pitulo IV da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
deve ser observado em harmonia com as

•obrigações assumidas pelo ( g overno do
Brasil na permuta de vantagens que o
citado decreto n. 7.9.75, de maio de

•1910, garante e impõe. Essa obrigação
já vinha expressa, quanto. aos tratados
especiaes como o de que se falta no de-
creto n. 2.647, de 19 de setembro de
1860, e na propria colisolidação citada."

Na verdade o art. V do decreto nu-
mero 7.975, estipula:

"... um tratado de commercio e na-
vegação, baseado no principio da mais
ampla liberdade de transito terrestre e
navegação fluvial, para ambas as na-
oõe,s, direito que elas se reconhecem
perpetuamente a partir do dia• da troca
das ratificações do presente tratado.
• O art. VI, declara: .

"De conformidade éom as estipula-
ções .precedentes e para o despacho em
transito dos artigos de importação e
exportação, o Perú poderá manter agen-
tes aduaneiros nas Alfandegas Brasilei-
ras . de Belém do Pará e de Manáos 	

..	 •

"Réciprocamente o Brasil poderá man-
ter agentes aduaneiros nas Altandegas
peruanas de Ignitos."

Ora, mantendo o Brasil um agente
aduaneiro em Nulos, que visa os do-
cumentos expedidos pelas Alfandegas do
'Pará o Mantios, COMO ;P verifica da in-
formecão do chefe da 1 5 Seccão. da Al-
fandega do Pará,' claro i s que o tratado
em questão está em plena execução e,
pois, não é justo que a odministração
.publica crie difficuldailes de natureza
burocratica que venham entravar as
.boas relações politicas e comineriaes
mentidas pelos paizes signatarios do ai-
'bulido tratado.

No caso. só um posto iS essencial. o de-
fesa dos interesses fiscaes do Brasil.
Esses estão perfeitamente assegurados
.conforme ihforma a Inspectoria da Al-
fandega do Pará.

Consequentemente, sou de opinião que
deve ser mantido o regimen estabelecido
pela ordem telegraphica da extineta Di-
rectoria do Gabinete, de janeiro de 1919,
cuja cópia consta ás fls. 4, por estar
conforme a legislação aduaneira -em vi-
gor combinada com a regra de ordem
internacional creada pelo Tratado de
Navegação e Conimercio assignado en-
tre o Brasil e n Pelei em -8 de setembro
de 1909, embora se trate de um regimen
mandado adoptar em caracter proviso-
rio." (Processo n. 13.821, de 1930.)

— Ao Sr. inspector • da Alfandega da
Bebia:

N. 36 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o- Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o cabogramma fi-
chado no Thesouro Nacional sob nume-
ro 1 .8.192, deste anno, em que o -Sr.- go-
vernador desse Estado solicita reconsi-
deração do despacho que deu togar á or-
dem n. 26 de 24 . de março ultimo, desta
directoria a essa inspectoria, .em vir-
tude da qual lhe foram negados os fa-
vores da lei n; 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para tubos de ferro fun-
dido typo Gibault, de (12) doze pollega-
das constantes do "item" n. (4) qua-
tro, da 1 a via da relação que acompa-
nhou a alludida ordem, em data de 28
do expirante, proferiu a respeito u se-
guinte despacho:

"Deferido de accôrdo cofia o parecer".
O parecer que emitti e com o qual coa-,

cordou o Sr.ministro foi o seguinte:
"Tratando-se, conforme esclarece o se-

nhor goVernador da Bahia, de material
patenteado, o excluido da relação exis-
tente no processo sob n. 4 (item), tubos
de-ferro fundido especiaes, typo Gibault,
fabricados só em Paris, fundição Pon-
lamousson, opino se defira o pedido de
reconsideração quanto a esse material."
(Processo n. 18.192 de 1930).

*— Ao Sr. director da Rebedoria do
District° Federal:

N. 207 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 648, de 3 de abril corrente, levo
-ao vosso conhecimento que , foi cancele
leda a divida de taxa de penna dagua,
dos exercidos de 1927 a 1929, constan-
te das certidões ns. 79.739, 28.637 e
29.602, tendo sido extrahida a de nu-
mero 70.289. na importancia de .153000.
correspondente aos mexes de julho e
,dezembro de 1926, em nome de José Ro-

.,drignes Pinheiro, pelo predio n. 9--da
rua Barão de Petropolis, cumprindo, en-
tretanto, -notar que a certidão n. 79.379,

•,de 1026; a- que iatobcrn all.ude o vdÁso
e npranitado- officio, não foi remettide

esta repartição, Sendo a de n. 27.199.1
cujo pagamento foi effectuado, como se'
Vê do abono feito no livro competente,
em data de 3 de julho de 1920. cobrada.
nessa Reeeliedoria.

— Ao Sr. deleodo fiscal do Thesouro I
-Nacional no Estado de São Paulo:

N. 117 — CoMmunicando que o so-,
nhor ministro negou , provimento ao re-
curso ex-officio da decisão pela qual foi:i
dado provimento • ao recurso interposto
pela Estrada de F.Sorocabana do acto da;
A/fandega de Santos que negou á mesma
Estrada a restituição de direitos .pagosp
pela nota de innlortação n. 70.861, dei
1920. (Processo o. 68.640 de 1930).
_ , Ao Sr. delegado fiscal do Thesou,-

1ro Nacional no Estado de Minas Geraes;
N. 69 — Transmittindo o prooesso

n. 14:089, do corrente anno, originada
pelo telegramina . de fls. 2. (Processo,
n. — ou telegramma n. 14.089 de 1930),

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou rG
Nacional no Estado do Rio de Janeiro

N. 90 — Comniunicando que o agente
fiscal do Imposto de Consumo no inte-'
rior daquelle Estado, Joaquim Ikite
Vieira Guimarães, com exercicio postai
Directoria, compareceu ao expediente du-
rante o inez de abril que hoje finda.	 i

—
N. 146 — O director da Receita PlibIf-2

ea do Thesouro Nacional faz publicar, dg
accórdo com o art. 68. § 30, do vigente!
regulamento do imposto de consumo, "U
tabela de marcas- e preços dos produto
da fabrica de especialidades phartnacoal
ticas de Cesar Santos f& Comp., de Be1én1.1

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1930 N—T,-...
Jotié Antonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e preços das gro,74
duetos da fabrica de especialidadesMaar.,
niaceuticas do Laiboratorio "Cesar Sai»
tos", de propriedade de Cesar S.antes IN
Comp., sito á rua- de Santo Antonio D. 84
cidade de Belém — Estado do Pará:

	specialidades pharmaceuth.‘as: 	 K.
Marcas — Preços de uma dual**

Acetophenol, 60000.
Agua Ingleza "Cesar Santos", mocó.,
Agua Santa Luzia "Cesar Santos", 24,
.Agua de Flor 'de Laranjeira 'Geme

Santos", litro, 604000.
Agua Louro Cereja !`Cesar SantO4N

608000.	 .
Agua Purgativa "Usar Santos", i2)3..;
Agua Tisserancl (formula de) CUM
Balsamo Nervino do Dr. Casteo, 84,,
Balsamo Philantropico, 7$000.

. Balsamo Celeste, 84000. 	 .
Balsamo Elomogeneo, 128000.
Batatão (mistura anti-syphilitlea),30ei'
Collyrio Lyra (lastro, 428000,
Callicida Fernandes, 24$000.

• Café Quinado 0 pariparoba, 423000.,
Elixir Antipyriha,•48$000.
Elixir Boldo e Pichi, 36$000.,
Elixir Camapu', 364000.
Elixir Carnahuba,•48$000.,
Elixir Papaina,* 368000.
Elixir Pepsina, 364000.
Elixir contra ietericia, 36$000.
Elixir Puchury composto, 304000.
Elixir Pega Pinto, 424000.
Elixir Cabeça de Negro, 30000.;
Elixir Ferrohernol, 904000.
Erpoi, 303000. I
Ferrogenio, 284000.
Gottas de Ouro, 24$000.
4,:unrafeno (vide tabela esPecialf, MO•il
Guaranose, 48o00.„. -	 .



• Galacol e creosoto. t 0.03, 308000.
Gaiacoi e iodoSormio, 0,05 x 0,01, réis

308000.
Gaiacopli. (phro,sphito), 0,051 308000.
Grayarsinol, 368000.
Reroina (chlorhydrato), 0,01, 301000.:
Beroina- (chtor14-drato), 0,02,301000.,
Iletol, 0,01, 301000.
Ilyosciamina, 0,004, 301000.1.
Iodoformio, 0,05, 308000.
Iodipina, 2 o. c., 308000.
lodopina, 5 c. c., 544000..
Lecithina, 0,05, 541000.

,Morphina (chlorhydrato), 0,01, 248000.
Morphina (chlorhydrato), 0,02, 3080004
Morphina (..;h1. e atropina (sulph.);

0,01 x 0;0005, 308000.
Morphina esparteína, a a o, 04 somo.
Nitrato de amyla, 241000.
•Oleo camphorado, 0,10, 24100e,
Oleo camphorado, 0,25, 241000.
Oleo camphorado, 0,50 x 2 c. c.„-réis

301000.
Oleo chaulmongra 10 % em oleo eamph.

forte, 5 c. c., 66000.
Oleo gomenolado, 0,20, 364000.
Penntriganato de potassio, -0,01, réis

308000.
Phosphoro, 0,025, 361000.
Phosphotal, 0,50, 308000.
Sparteina (suif.), 0,02, 308000.
Sparteina (sulf.), 0,05, 488000-
Stovaina. 0.01, 361000.
Strophantina, 0,0002 e 0,0001, 363000.
Strychinina (sulf. ou nitrato), 0,001,

	

301000.	 .
Strychidina (sulf. ou nitrato), 0,002,

301000.
Strychinina (sulf. ou nitrato), 0,003,

304000.
Strychinina (sun', ou nitrato), 0,001,

304000.
Strychinina Xsulf. • ou nitfato), 0,005,

308000. •

Tropococalna •(chlorhydrato); 0,04,
308000.

• T. A. K., ns. 1. 2,2, 4, 5.e6. 308000.
Vanadato de .sodio, 0,002, 304000.,
Yoimbina e nitrato de strysh., caixa

de 10, 0,01 x 0,001, 904000.
Soes de mercurio:
Venero Soro (Benzoato de ug.), n. 1.	 .

Cx. de 12, 0,01, woop..
Venero Soro (Benz iate de lig.)„ n. 2,

caixa de 12, 0,02, 541100. •
• Bi-chlorureto de nnrcurio, Caixa de -11,
ra/2 mille., 0,01, 3010/.9.-

Bi-iodureto de n ereurio
caixade 12, 0,01 al),( 4, 541000.

• Cyanureto de raervurio, ,cnixa .tie' 12,
541000.

Calomelanos, caixa de G, 0,095, 30$000.,
Enesol, caixa de G, 0,03, 301000t.
.Iodo-cacodylato de "merourio, caixa de

G, 0,03, 308000.
'Sfovargirum na. 1 8 2, caixa de 12,

588009.
Oxy-cyanarginun na. 1 e 2, , taira doa

12, 5.8e000.
Salytiltite rgie men, uno, caixa de

	

601000.	 t •
•Soro isotanice rocr çurial, 1,	 3, Caixa'

de 9, 908000.
acide quiziass.
1(Caixa de 6)'1,	 •
Antlpaludintçonoi)o....

• Natalina,. 608090.-
r- Malarian;• 961000.	 . •

• 3s9r011Y4i r-ato xteuk .0, 0.25, 308000a
Bromhydrato neuti o, 0,50, 481000.
Brum bydratoBai4 q4 0,2, 3490o..

-,-,,E.rornbydrato • Basil	 0,30, - '488000.
'	 e
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Irrjanção anti-blenorrhagica "Cear
Moa", 248000.

4x2jeepão oiblenorrhagia (Ken01), ,481.

pai=
Le ltoy, 488000.

a composta,
Mamona composta. 	 •
tSfinIgabina, 301900. •
,_Raiar/na (vide tabela especial); 451..
413pOdeldock-chimico, 1491000.
sApodeadock Marapuama e Manacá', 121.
Xtdontina, 241000.

reprimidos anti-acidos:, 188000.
primidos de antipyrina, 308000.

Cutaprimidos de acido acetylsalicylice,
11Q1000.
1Oraprimdos de acido atietylsalicylico
cafeina, 361000.

Clompringdos de acido aoetylsalicylico
,41henacetina, 30$000.

' .comprimidos de brohydrato de quini-
14101000 .

Coraprimdos de bi-ehlorydrato de qui-
¡dna, .3041000.
, *imprimidos de bi-sulphato de quini-

4)14;301000.
,s(lOmprirnidos de Ni-carbonato de sodid,

154000.
Comprirnirlos de borato, 121000.	 •
Comprimidos de sulphato de quinina

801000.
Pastilhas de umirol, 301000.
Pó de Rogé. 301000. •
Pilutas rieldo gynocardico, 608000.
'Pílulas Jalapa, 141000.
Pilulas Paulo Famoso. 148000.
Pilulas Purgativas, 141000.
Pululas Podophylina, 158000.
Pilulan Milagrosas, 361000.
Pululas Infallivels, 361000.
,Pilulas Café Quinado. 36$000.
Plintos Caferana, 364000.
Pululas Caferana e Tedegoso, 368000.
Pihihtta Angetim. 361000.
111u/as Dr. Luciano de Castro, contra

setGes, 428000.
Pervinyl. 361000.

• Pomada anti-her,petica. 241000,.
Pomoda mecativa, 2481100.
Pomada Santa, '24$001).
Oxalaferro, 288000.
Polvilho antisqptico, em latas, 151000.
!adio, t8$000.
Regulador (-testeira (vide taballa ospe-

- 411), 751000.
Itinalbumina, 601000.

• Saneai; 303000.-
Ealução ehlorhydro-phosp• de colai()

trqosotada, 421000..
Solução anti-astbiantica, 481000.
Solução de .saileyiato de sodio, 541000,

• Seringol, 301000.
Tintura de arnica, litro, 801000.

• Tintura de arnica, 114 de litro, 181000.
Tintura jucá, '24900.
"Tintura Digestiva. 244009.
Uterina 'vide tabelia especial) réis

fits000.
Uneinol, 303000.	 •

.Vermifugo "Cesar Banias", 1:78000...
• Ventre-Livre (vide /111/911e ei¡Pecial):.6914000.

iVinho de anauaz ferruginoso CompoS.
espoo.

Celidonia, 36100.
%Vinho Emetioo.
;vinho Ferruginoso, '388090.

• . Winho Judna simples, '361000.
•.•: Ninho Judna ferruginoso, 368000.

Ninho Juána ferro, quina :e ximibar-
01,50,4381000..

• anho Iodotanniao phosphatado, :ráis

Vinho Jurubeba simPles, 30000.
Vinho Juruheba ferruginoso, 368000.
Vinho Quinado, 368000.
Vinho Quinado ferruginoso, 361000.
Vinho Quinium "Gozar Sanos". réis

481000.
Vinho QUIDiUM com lactoPh. de-

cio e carne,. 481000.
Vinho Quinium com lactoph. de col-

eio e ferro, 481000.
Vinho QUilliUM e noz de kola, réjjk

484000..
Vinagre aromatico, litro, 721000.
Vinagre aromatico, 114 litro, 188000.,
Xarope Agrião composto, 34000.
Xarope Angico composto, 308000.
xerene Alcatrão e Jatally, 248000.
Xãrope Angico e Paricá, 308000.,
Xarope •Apihy composto, 308000.
Xarope Bolsam:o Tolt e codeina, réis

30$000.,
Xarope Depurativo cascas de laranjas

com iodeto de potassio, 424000,
Xarope Ferruginoso de cascas de la-

ranjas amargas e quassia, 421000.
Xarope Iodureto de caldo e ext. de

nágueira, 361000.,
Xarope Todo-tannico composto, réis

361000.
Xarope Jaramacard, 308000.,
Xarope Urucú, 301000.
Xarope Proto-iodureto de Serro, réis

368000.
Xarope Gibert, 421000.
Xarope Jucá, 301000.
Xarope Jucá co numastruço, 308000.
Xarope Umirol, 421000.
Tabella especial de Uncinol'

'3(4000.
42 duzias, a 27/000.,
24 darias, a '241000.
Rypodermotheraplaz

Marcas	 Dosagem por e. c.	 Preços
• de uma duna

(Caixas de C ampOlas).:
Azul de methyleno,p,o5 x 1 a. a:, réis

2.41000.	 . •
Azul de methyleno, 0,10 x 2 O. 9.6

364000.
Adrenalina, 9,0005, 24.1000.3

0,25, 301000..
Antipyrina e cocaína (ohlorh.), 0,01 x

x4 -c. o., 368010.
Apontem/dna, 0,005, 308009;
-Atoxil, 0,05, 308000;
Ataxil, 0,10, 301000.
arometo othyla, 301000..
CacodUato de strychlnina, 0,001, -raia

-30$000.,	 •

Cacodilate de placo', 0,03, 30100(1.,
Cafeina (Cadoz), 0,25, 301000.
Cocaina fchlorhydrato), 991, 30/000.1
Uodeina, 0,01, 308000..
Collargor,-0,112, 361000.
Digitalina orystalizado, 1/2 de raillito

301000.
Emetina '(ehlorllydrato), 0,01;, • 130$000.,

• Emetina (dhlorhydrato., ;0;02, 9610004
lEmetina .(chlorhydrato)., 0,03, 788000.:

• fEmetina (chloritydrato); 0,04, 901000.
• Emetina .(ohlorhydrato), 0;05;1008000.

ffirgotinina, 9,094, aot000.
Zrgotina, 481000.
Eller puro, 211000.
lether campherado. 0,05 cainpli„ réia

301900. •	 •
tiiLher campliona1p. 0.11). 304000.
r.uralyptoi, o.o5t . 308009.
( ioi. 0.05. 30*p0a.•
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de	 Ofteetoria dá 1),.,./24:rat MagicaChlorhydrato neutro (indolor), 0,25,
30E000.

.	 Chlorhydrato neutro (indolor), 0,50,
364000,

Chlorhyd rato Basice ,(Soluta em anal-.
0,50, 481006:	 •'

neutro (indolor), 1,0,réis

(form. Baeelli), 10 e. c.,

sulfato (Indolor); 0,25;

sulfato (indolor). 0,509

Quinoforrnio. 0.25. 364000,
Quinofornaio. 0,50. 42E000.
Soro. Anti-Paludico. 60-5000.
Sulpbato neutro ;indolor), 0,25, reis

304000.
Caixa de 12:
Cacodylato de sodio, 0,95 e 0,-0, reis

51E000 .
-Cacodylato de sodio e sulf . stryehni-

na. 541000.
Glyeerophosphato de sodio, 	 mo,

0,20. 544000.
.4; tycerophospha to do ealcio, 0,05, reis

54E000.
Glyeerophosphato de ferro, 0,05 e 1,10,

544000.
Caixa de 12:	 •

• OlyeeropUo pui a t o le sodio e sulphato
strichinina. (105 x 0,001, 544000.

Glycerophosphato de sodio e sulphato
de strichinina, 0,10 x 0,001, 548000.

Glyeerophosphato de odio e sulphato
strichinina, 0.211 x 0,002, 541000,

• Giyeeroptiosphato de ferra e sulphato
de strichinina, 0,03 s 0,00L 548000.

Glycerophosphato de ferro e sulphato
de strichinina. 0,10 x 0.001, 5_15000

Glyeerophosphato de sodio e eacodila-
to de, strichinina 0,10 x 0,001, 544000.
•Giyeeroptiosphato de sadio e caeodila-

to de, strichinana. 0.10 -x 0.00 .1„ 54$000.
Glyeerophosplutto de. sodio e cacodila-

to de strichinina, -0,05 x 0,001, 54E000..
Metbarsinato de ferro, 0,05, 54E000.
Metharsinato de ferro, 0,10, 544000,
Metharsivato de, .sodio, 0,05, 544000.
Aletharsinato	 sodio, 0,10, 51.4000.

• Óleo 	 chaulmoogra 10. Por cento em
•Oleo camptiorado forte, 2 c. c‘,, 544000.:

Formulas especiaes:
Dynamina, caixa de 10, 101E000. .
Gynolipol. caixa. do 14 841000.
Elematogenol, caixa de 12, 70E000.
Metarpyrum, caixa. de 12, 7i24000...

Dynamogenico A, B, C e D, cai-
xa de 6,-608000.
• Soro Vitalisante, caixa de 12, 80000.

Soro Nevrostbenico, caixa do 12, , reis
544000.•
• Arseno-Soro A ,(0,10 . .cacadylato ; de
audio), caixa de 12. 704000.	 •
. Arscno-Soro B 0.20 cacodylato dai so-

•dio). caixa de 12; 701000.
Arseno-Soro G (0,30 eacodylato do. so-

-dio), caixa de 12, 701000.

Nitrato de strichiuina progresi‘ as
0,001 a 0,010, caixa de 10, 78e000.

Sulphato strichinire, o.rogressivas de
0,001 a 0,01.0, caixa de 10, 7880ü0,•
• Sorotherapia:

goros artificiaes — Capacidade — Pre-
• Coe de uma duzie.

,Ngua esterilisada, 10 e. e., 7E200.
Agua esterilisada, 30e. c., 12E000.
Agua do mar, espolas de 5 d. C., riSis

12E000.	 -
Agua . do mar, empolas de 1,0 o. c..

15.5000.
Soro-physiologieo, 5 e. e., 9$000.
Soro-physio/ogico, 10 e. c.. 128000.
Soro-physiologico, 20 e. e., 154000.
Soro-physiologIco, 30 c. c.. 151000.
Soro-physiologico, 50 e. e., 21400d.
Soro-physiologico, 125 	 c., 524000.
Soro-physiologico,, 250 e. c., 004000.
Soro-physiologico, 500 c, c., 784000.
Soro physiologico, 1.000 e. c..,. reis

100E000.
Soro-gelatinado, 5 e. c., 181010..
Soro-gelatinado, 10 c. c., 24E000:
Soro-gelatinado, 20 c. e., 304000.,
Soro-gelatitiado, 30 c. c., 42E000.
Soro-geiatinado, 50 e. c., 54E000.
Soro-gelatinado, 12,5 c. e., 724000.
Soro,-gelatinado, 250 c. e., 964000.
Soros-glycosados de Flieg (preços e

tamanhos iguaes hos do soro gelatina-
do):	 •

Tartaro Ernetien 1	 iá c. c.. 04000.
Tartaro Emetieo •1 "]•, 10 e. e., reis

14000.
Apparelho inJector de soro, 40400fe.
Saccharose (form. La Alonaco), ex.

to emp., 5 e. e.. 8000.
• Seceltarose (form. La Monaco), ex.

4 0 emp.. 10 e. e., 12E000.
Vaselina esterilisada, 124000.
Vaselina mentholada. 154000.
Vaselina borica, 154000.

Preços por empolas
Solução de Iodeto de sod. para

endovem, 1, 015 o. e. 4800.
S olução de Iodeto de se:d., para M-

ico. endoven, 2-0x5 c. c. 14000.
SOlução de Iodeto de sCel., para

endoven, 3,0x5 c. e., 14200.
Solução de Iodeto do sod., para ia-

ice. endoven, 5,015 c. c., 11500.
Solução de todeto de sod. para ir-

jec. endoven. 1,0x10 c. c., 14000.
Solução de Meto de sod.. para in-

jei endoven, 2,0%10 c. c.. 1E200.
SolOção de Iodeto de sod.. para in-

leo. endoven. 5,0110 e. c., 2E000. -
SoIneão de tcideto de sod.. para in-

jec. endoven, 5,0x20 e. e., 24000.
• Cegar Santos 4& Comp.

N. 147 — O director da Reecite. Po-
bliea do Thesouro Nacional, tendo em
vista o processo n. 14.701, deste anuo,
decorrente do auto, lavrado ennlra João
Pereira Lune., estabelecido çOnt fabrica

"de. ladrillyoe na capital do Estado da Pa-
'TliYha, por falta de - .Pagamento de
•poste •do consumo sobre os seus produ-
etos, desde o início 'ta taxação, recom-
monda ao inspector fiseal no mesma Es-
tado, Sr. Luiz' de Menezes Machado.
apure a responsabilidade dos funceio-
niarios que contriboirem peva tietnella
falto, liando conhecimento do resultado
á respectiva 0f-dee-s ele tjnl. (Pro

n. 11.701. do . 1930) . 	 .	 .
Rio de Janeiro'. no . i-b! abri .4e.' 1930.

Ifo.vj Antonio GUJUNIVCS

1:.x.partoN'e?„

Dia 30 de abril do 1.11:9)....

Of Ni:jos expedbles:
Creditos. concedido:4	 t,e.atints.,a

legacias fisetleA,.,para eustar 41.04pezas
conta da verba 8; 1	 Mististerio
Guerra: -
N. 63 — Altigi)as 	  2 :0001A000i
N. 138 -- Amazonas 	  2:000E000

• N. 154 — Bahia 	 	 :0004009N. 10a._ Ceará 	  2:000E0OG
N. 50 — Espirito Santo 	  2:000$00

• 51 — floyaz.	 	 	 3 :00010,00
Maranhão -	  3,:o0o4o00

"N. 105. — Para 	  9:000$000
N 83 — Parahyba 	  3:004)1000
N 94 — Paranft 	  11:5004000
N. 193 — Peru:intime° . 	 	 5 :0001000
N. 94 — Piauh	 3;0001000
N.	 — Rio Urande

2 :0001000
N. 181) — Itio Grame. do

Sul	 	  29:000E000
N. 183 — Sito	 	  13:0008000
N. 184 — 5, Paulo	 15:0008000
IN: 45 , — Sergipti	 	 	 1:0001000

— _No 'delegai* fiscal no Bahia:
N. 153 Concedendo o credito dei

7:919*183. para pagamento á D. Maria
Antonio. Gomes Pinto.

— Ao delegadá fiscal no Cettrã:
N. 104 -L,,ee.-eolventio o processo cal

411:0. Manoel da Silva Porto Pede nega-
de velleintellt+04.

N. 105 — Coueedentio o credito' de
13:200E900, parai pagamento á firma
1.Xvight P. Itobiu1on .4s 	 Inc.

— Ao delegzulk) fiscal IM Espirito
Santo:

N. 5; — Declarando, em resposta aot
telograinime n. 5E, de 23 do ite4enrbrO
ultimo, que aos agentes fiscaes Tio
percebem vencimento* no Theeouro, elo
se applica a circular n. 53, de 25 do
novembro de 1929.

— Ao delegado . fiscal em Goyaz:
N. 50 Concedendo o credito 441

275E500. para despezae com o trai-
porte de material destinado ao servienj
eleitoral.

— Ao delegado fiscal em, Mattts
Grosso:

N. 53	 Concedendo o ereslito de rtfiAl
1411000, para pagemento a João Luiz daj

— Ao delegado fiscal em Minas Gee
enes:	 •

N. 104 '— Devolvendo o processo enl
que Orozintho Meaquita pede pagamento,
da quantia de 1214000.

N. 105 — Devolvendo o processe
que José Celestino- Ribeiro pede paga-,
mento de 580$080.

— Ao delegado fiscal na Paraltyh gf, •
N. 84 — Concedendo, o credito do elg

3:9001000, para pingamento. a Franeiscol
J na pe ry da Nobrega.

N. 85	 Conceatooto o credito de -roarsi
1:3258000. para peganionto a Dazdet-;,d,1
Cruz Ribeiro. .	 •	 •

— Ao delegado	 t14.,,fisent h0 Paran-
N. 93. — Concedendo o credito. deb

1:0004000, para dell)P45 com o trem.,
porte do material destinado ao sEriziçta
eleitoral.

— .to delegado 'fiscal em Panigrfrol
bl !CO	 .,	 ,

N. 104' —.Remettendó o titulo -41%W'
netivo Manoel do Naseimeoto LM";
4:011CCdeflat) cx4 crelitos de 1:4421 ,1902' ,

,dhldrhydrato
'224000.

Chlorhydrato
1,0, 188000.

•Chlorhydrato:
308000.

Oblorbydrato
304000.

„
Arseno-iSoro D (0,50 cacodYlato de só-

dio), caixa de 12, 704000.	 .
Arseno,Soro E (1,0 cacodylato de so-

dio). caixa de 12. 90000.
Yerrochemol, caixa ,de. 12; 701000'.:
Soro nercosthenicoIrépruginos0, deixa

de 12, 544000.	
.

Lodld Soro (Iodiireto de soditi
0. C. e.) Injeccãe Intrainnaculár • (In-
dolor), , éitixa	 6,•?1g4000

NIzetearsermferrel, Caixa'de 1?,.784000.
,Itiotonicas. caixa de 12, 78,000.

8472"



dem.
N. 1.738 - Achiles Junqueira. •-•I

Idem.
N. 5.797 - Jaym.e Novaes. - Trans-,

fira-se.
N. 6.073 - Maria Silveira Salgado.,

- Idem.
N. 3.302 - Julia Remy. - Idem.
N. 12.565 - Almeida & Barbosa. -4

Idem.-
N. 5.743 - Nabor de Queiroz Pairas

- .Annulle-se a divida mencionada na
informação, de accordo com o parecer,
officiando-se a Directoria de Receita.
. N. 2.233 - Julietta Ramos. - Dê-se

a baixa solicitada para o lançamento do
do corrente anno. Imponho a Julieta
Ramos a multa de cincoenta mil reis,
minimo do art. 44 do decreto 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, modificado pelas
leis. ns. 2.919 e 3.070 A, de 31 de de-
zembro de 1914 e 1915.

N. 4.182 - Santos Soares & Comp.,
- Averbe-se a mudança.

N. 5.987 - R. Santiago . & Comp.--.
Idem.

N. 6¡253 - Nestor Egydio de Figuei.
redo. - Idem.

N. 1.988 - José Pinto de Miranda.
- Idem.

N. 4.968 - John James Lowndes.
Transfira-se.

N. 4.334 - Pedro Lopes Ribeiro.
Idem.

N. 3.319 - José Pinto Valente.
Idem.

N. 5.005 - Carlos Freire Seidl _e
outros. - Idem.

N. 2.895 - Antonio Pinto Moreira.,
- Idem..

N. 6.132 - Manoel Ferreira de Car-
valho. - Idem.

N. 19.128- Carlos Martins. - Iderns
N. 6.287 - Zeferino Vidal. - Idem.
N. 16.061 - Antonio Scarlercio.

Idem.
N. 17.338 - Julio da Costa e outros.

- Transfira-se. Imponho a Julio da
Costa. Dila da Costa. e Aglaia da Costa,
a cada um a multa de vinte mil reis,
mínimo da' lei.

N. 5.488 - Antonio Ambrosano.
De accordo com a informação e parecer,
desse baixa para lançamento do 2° se-
mestre deste anno. ,

N. 5.446	 Borges & Martins.
Averbe-se a mudança.

N. 6.399 - Dr. L. Peixoto. - Idem.
N. 4.696 - Lima e . Martins. - Idem.
N. 22.614 - Martins Berdoneschi. -

Transfira-se. Imponho ao requerente a
multa de 208000 minimo da lei.

Not ificações
N. 386 - Pinhas Mogran. "Malta de

1508, mais a importancia de 1008,- rela-
tiva a emolumentos de registro: Prazo
15- d ias . - Intime-se.

N. 387 - Bakover Osias, ambulante,
multa de 15.0$, mais a importancia de
60$. relativa a emolumentos de registro.
Prazo 15 dias. - Intime-sc..

N. 389 - Abram Rambon, ambulantes.
- Idem.

N. 388 - Nagib_ Halmann, ambulantes
- Idem.	 .

N. 358 = Alexandrino Mirandine,
• lio tio Carmo n. 397. - Idem,

N. 349 - Diniz' Ferreira Freitas ft
Camps Lavradio, ri. 190,	 Idem..^

1asr.s.11978	 ï
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5 :2788335, para pagamento dos respe-
ctNesvencimentos.

- Ao delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

s14:-'74 - Recommendando providen-
cias, no sentido de ser pela Collectoria
'de Campos effectuado, no corrente
aniso, o pagamento dos vencimentos dos

.funccionarios da Estação Geral de Ex-
, perimentação de Campos.

- Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 185 - Concedendo o credito de
79:7058000, para deapezas, á conta da

,,yerba 34, da -Guerra.
N. 4.86 - Concedendo o credito de

„1:326$000, para pagamento a Franco
Americo Ribeiro.
È N. 187 - Concedendo b credito de
1 1:119$984, para pagamento ás menores
lleah e Helena, filhas do tenente Amado
'Alves de Menezes.

N. 188 - Concedendo o credito de
5:111$848, para pagamento á D. afaria

'Nogueira Cardoso.
___, Ao inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
,N. 146 - Concedendo os °reditos de
108704, ouro, e 98136, papel, para at-
tender á restituição que compete á fir-
ma Carlos Taveira & Comp.

- Ao director geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 243 - Concedendo o credito de.
6:1188210, para pagamento a Antonio
Luiz de Atirando.

--Ao director de Contabilidade de
Tbeáouro Nacional:

N. 244 - Communicando ter sido
concedido á Directoria Geral de Fas
zenda do Ministerio da 'Marinha, o cre-
dito de 6:1188210, para pagamento
Antonio Luiz de Miranda.

Portaria expedida
Ao sub-director da 1° Sub-directoria

da Despeza:
N. 8 - Recommendando providencias

no sentido de ser rigorosamente &a-
servado o estatuido na portaria n. 9, da
6 de março de 1929.

.fteeebedoria do District° Federai

XX P El) IENTE DO SR. DIRECTOR

Precatorios despachados:
Juizo da 1' Vara Criminal entrega ' de

800$000 oitocentos mil reis a favor de
Antonio Rodrigues Carvalho. - Cum-
pra-se.

Juizo da 1' Vara Criminal entrega de
5008000 quinhentos mil reis a favor de
Raul Caninos. - Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal entrega
de 300$000 trezentos mil reis a favor de
Franz Ferdinand Treu. - Idem.

Juizo da 6S Pretoria Criminal entrega
de 3008000 trezentos mil reis a favor de
Eugenio Fonseca. - Idem.

Requerimentos:
• N. 20.768 - José Ayrosa Calvo. -

Proceda-se á inscripcão pela forma, pro-
posta na informação de aWordo com a-
parecer, dando-se ba-ixa para, o corrente
anno, no lançaniento existente em nome
de Macedo & Irmão a quem' imponho
a multa de '508000 minimo do art. 44
do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro
de 1904 modificado pelas leis ns. 2.919
e 3.070 A de 31 de dezembro de 1914 e
1915.	 •

N. 3.056 - Boaventura de Carvalho
st Silva. - Annotada a - falleiteia "da
firma A. BarroSo• & Comp. eito. .o

expediente decorrente, indicado na in-
formação de fls. proceda-se á inacripção
da collectanda, pela fórma proposta na
mesma informação. Imponho a multa
de cem mil reis 1008000 minirno do
art. 17 § 3° do decreto 5.142 'cle 27 de
fevereiro de 1914 e 1915.

N. 15.280 - F. Góes de Oliveira. -
Proceda-se á. inscripção pela férma pro-
posta na informação de fls. 10, de ao-
cordo com o parecer, dando-se baixa á
partir do 2° semestre de 1928, no lança-
mento existente em nome de Maximiano

.Clero a quem imponho a multa de 508000,
rninimo do art. 44 do decreto 5.142 de
27 de fevereiro de 1904 Modificado pelas
leis ns. 2.919 e 3.070 A de 31 de de-
zembro de 1914 e 1915.

N. 6.268 - `Milton Freitas de Souza.
- De accordo com a informação e pa-
recer, restitua-se ao requerente a quan-
tia de 1788650 classifihando-se a despeza
pelo modo indicado.

N. 5.894 - Vicenzo Campos Tangelo.
- Proceda-se á inscripção nos termos do
parecer. Imponho a multa de cem mil
reis 1008000 rninimo da lei.

N. 5.899 - J. M. Travessos Filho..
- Idem.

N. 21.381	 Mormanno & Comp. -
Idem.

N. 5.432 - Gentil Clark. - Idem.
N. 5.886 - Empreza Mercurio de

Marcas e Patentes. - Idem.
N. 5.898 - Dr. Dagmar L. da Fon-

seca. - Idem.
N. 5.903 - Eduardo Porto. - Idem.
N. 5.888 - Dr. Esculapio Almeida.

- Idem.
N. 5.893-Ferreira Linhares & Comp.

- Idem.
. N. 5.892 - Dr. Firmo Barroso. -
Idem.

N. 5.902 - Dr. Rita Costa. - Idem.
N. 5.701 - Francisco Amoroso. -

Idem.
N. 5.891 - Paulo Lotufo. - Idem.
N. 5.901 - Abelardo Britto. - Idem.
N. 5.513 - Oscar Gomes Nora. -

Idem.
N. 5.511 Astori & Mendes. -Idem.
N. 5.885 - Dr. Maurity Santos. -

Idem.
_N. 5.522 - A. Guanabara & Comp.

- Idem.
N. 5.518 - João Nunes Ferreira. -

Idem.
N. 5.897 - Dr. Julio da Costa No-

gueira. - Idem.

-EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 30 de abril de 1930

Requerimentos:
N. 22.351 -- Semirames Barbosa

Leitão. - Averbe-se a mudança de ac-
cerdo com a informação e parecer, sob
o valer locativo cio -deus contos e qua-
trocentos mil réis.	 •

N. 5.938 - Vicente Rinaliti. DO-se
a baixa solicitada, para o lançamento 40
2° semestre deste anno,s de accordo com
a informação e parecer.

N. 5.418 -Julio Fernandes do Aquino
Junior. - Archive-se.

N. 5.521 - .Cilas St. Clair.	 DO-se
a baixa- para o proximo- exercido de
1931.

N. 20.543 - Lei( & Cosenza -
Traiistira-se.. Imponho a . Leite •& CO-
SCIIZO a multa de 508000, minimo dó
a ri . 44 do decreto 5.142. de 27 de- fe-
vereiro de 1904 modificada pelas lefe

ris. 2.919 e 3.079 A, de 31 de dezembrO
de 1914 e 1915.

N. 22.563 -- Umberto Adamo & Corai.
- Averbe-se a mudança, tendo em vista
o informado.

N. 5.919	 João Henrique Sá. •"*4



• .--+ •
Inspeeioria Geral das Bancos

Portaria; n..• 10

Para o fiel cumprimento das porta-
rias ns. 25 e 1 respectivamente do 21 de
novembro de 1923 o 2 de janeiro de 1924,
designo os abaixo relacionadot flanes
de bancos nesta Capital, para o serviçu
do plantão de assignatura de cambiaes
o "vistos" em contraetos durante o mez
do maio de 1930.	 -

Dia 2, Dr. Sebastião Vianna de Souza.
Dia 5, Dr. Sylvio Nine° de Abreu.
Dia 7, Dr. Armand0 Carlos da Silva.
Dia 6, Dr. Alfons, Arinos de Metia

Franco.
Dia 8, Dr, Benjamin Rangel.
Dia 9, Dr. Gaetan0 Ernesto da Pon-

seca Costa.
Dia 10, Dr. Carlos %Mamar de Fi-

gueiredo.
Dia 12, Dr. Diclinio Amaral Agapito

da Veiga.
Dia 14, Dr. Endas Soares do Conto.
Dia 15, Dr. Fernando Barreto Graça.
Dia 16, Dr. José Mves de Carvalho.
Dia 17, Dr. José dá Cunha Vasco.
Dia 19, Dr. João Augusto do liguei.-

- redo Rocha. -
Dia 20, Dr. José I.neal Guimarães.
Dia 21, Dr. José Roberto Leite Pen-

teado'.
Dia 22, Dr. Luiz Joa4 de Mora

d I3olivar
m

Dia 23, Dr. Mari	 de Sá
• Freire.

Dia 24, Dr. Orris Soares.
Dia 26, Dr. Sebastião -Via

Souza.
Dia 27, Dr. i%ylvio pellino de Abreu.
Dia 28, Dr. Affonso Axinos do Malha

Franco.
Dia 29, Dr. Armando Gados da Silva.
Dia 80, Dr. Benjamin Rangei.
Dia 31; Dr. Caetano 3 .. rilesko da ran-

i
Rio de Janeiro, 38 do abril de 1930.—

liamalho Ortioilo, Inspector Geral dos'
- Bancos.	 •

Expediente de 30 de abril 'de 1930
• esRequerimentos dpachadas

•

seca Costa.

Carlos Pechoit, no processo de 1.43C1:1—
Damão contra o Banco dos Funecionarioa

• Publieos. • — De-se \data , ao interessadas,
para os fins necessarloa,

Antonio Pereira Monteiro,- pedindo
repasse. — Autorize) .0 pagamento.

. Antonio- Barroso Carneiro, pedindo re-
t..1)942, to .A111-PrIZO O 'Pagamento.

.euinfo:feira I

N. 279 — Patacho & Comp., Senador
:Vergueiro u. 153 . — Idem ,

N. 272 — Manoel Ribeiro, Dias da
Cruz n. 167. — Ideia.

N. 269	 Prado Silva & Corp., Dias
da crit Z- n ,..18-. . -MPIta. tie 150$, mais
iniportancia iio 1108, relativa a emule-
mentos do regislro. Prazo 15 dias. —
Intime-se.

N. 278 — M•arroel Maria de Abreu Li-
nhares, S. Clemente. Multa de 150 44 rr-;-
!ativa a emolunientos de registro. Prazo
15 dias. — Intime-e.

N. 351 — Alexandre 84 Comp. Julio
do Carmo n. 326. Multa de 150$, rela-
tiva a omoltimentos de registro. Prazo
15 dias. — Intime-se.

N. 359 — João Quintas Carneiro, Ju-
lio do Carmo n. 93. — Idem.

N. 341 — Aurelio da Costa Pacheco,
Sant'Aima ri. 142. Multa de. 150$, mais
a iiiiportancia de 150$, relativa a enioln-
mentes de registro. Prazo 15 dias. —
Intime-se.

N. 276 — Joaquim Maria — S. Cie-
Mente n. -25 — Multa do, 150$, mala a
im .portancia de 130$, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo do 15 dias.
— Int	 -se.

N. 271 — Mariano Mangarbaho Tor-
X•es — •./Clemente n. 427. — Idem.

N. 315 — Sergio Ravmundo — Bane-
kileto Hyppolito n5 159. — idem.

N. 346 — Teixeira & Cabral — Mar-
• um doSapucahy n. 138. — Idem.

N. 282 — Manoel Joaquim Areias —
General Polydoro n. 153. — Idem.

N. 275 --• Foancisco Manoel Soutilha,
(Praia rio Botafogo n. 154. Multa de
.1•501, mais a importância do 125$, re-
lativa a emolumentos de registro. Pra-
20 15 dias, Intime-se.,

N. 318 — Sebastião - S. Fernandes.
Licfnio 4:ardoso n. 312. — Multa de
450$, mais a importância do 16)9$, rela-
tiva a emolumentos de registro..Prazo
15 dias Intime-se. 	 .

N, 291 — relisberto -Casar da Moraes,
General Camara n. 156. — Idem.

N. 283 — Manoel Joaquim de Carva,-
lho, Grneral Soveriano n. 96. —

N. 271 — Bernarditm Gomes da Sil-
3a, S. Cleinente.n. 32. — Idem. 	 •

N ; 280 — Perez & Ferreira, S. Cle-
mente n. 62. Multa de 150$, 'ref...
Uiva a einolinnentos-'de registro. Prazo.
15 dias. Intime-se.. •

N. 281 — Bento Rodrigues LeiI,., ela
neral Polydoro n. 155.. — Idem.

V.erticlizea
N. 390 .— It. eabra & Comp. -.

Cert:Ifiqii e-se .
N. 395 , João Meado &

Idem...	 .

REWINDA SUD—DIREGTORiA•

•Despaelies de 30 'de abril de .1030
• •	 .	 .•	 •	 .•

e Sem numero — Companhia surgir
$3.	 ••	 •	 • •	 •	 .•

Sem numera — Ulcero •Pradoi
Setni .numero.. João 'Correia, Alonsa,.•

' Sem numero —.Nicolau Salte.
Intimem-se 3 apresentar • . provas . : de

que se trata de inicio de negocio, fican-
do nuircinto•o prazoale oito.dias.

Sem numero — Aurelino Alves P,1-
Menta.. • .	 .•

24. 11.188	 Sociedade AnOnynia
tbur , Salfd'a r t. :omp

e _
	 1 •

	

tmií í , Veree, k'onsek &. getnp	 ••
;..11•••	 •	 -	 •	 •	 •	 . 	 . 	 . 	 À . ' 	 I

MARIO °Mata

Intimem-se para aliem o que enten-
der a bem de sua defesa, dentro do pra-
. ,0	 eia°, dias uteis.

N. 869 — Almeida EMarques. — Re-
ioetla-se á 3` Sub-Directoria.

N. ,5.228 — Alzira Rodrigues. 	 Sei-
1. ' doctunento de fls.

N. 22.572 -- Anelide A. Pereira. —
Satisfaça a exigencia no prazo de trin-
ta dias.

N. 21.488 —Affonao Lima. — Pro-
ve o pagamento do imposto referente ao
1 .. sei/lesta) no prazo dó* trinta dias.

N. 617 Paulina Gomes Borges. —
5'etisfaça a exigencia no prazo do trin-
ta dias.

N. 5.92-1 — Manoel C. Ribeiro.
Prove o pagamento da taxa do sanea-
mento do exercicio de 1929..

N. 21.863 — A. Durão. — Arehi-
Ve-Se.

N. 11.540 — Colombo Gambirine. —
!Satisfaça a exigencia. -

N. 21.613 — Corrêa Cunha & Comp..:
— Ao Protocollo Geral.

Delegacia Geral do Imposto sobre
- a Renda

EXPEDIENTE DO 13R. DELEGADO GERAL

• Dia 30 de abril de 1930

Requerimentos despachados:
N. 12.245	 Antonio Maria do Pai.

va, reclamando contra lançamento. --a
Conceito-se o iançamento "ex-of f icio"

N. 3.232 — José Araujo Motta, idem,
— Idem.

N. 7.607 — ~fim &rejo, idem. —
A' vista da informação, cancelle-se
lançamento.

N. 12.157- — Antonio Dias Pai
se o lançamento

agaio,
idem. — Cancelle- 	 "ex-
offielo". •

N. 12.194 — João Pimentel, suecas-
sor de A. P. Ribeiro e de João Pi

Cancelle
men-

tel & Comp., idem.	 -se 9.
lançamento.

N. 5.945	 -João Pires, ident. 0ft-
Idem.

N; 11.891 — Da 	 Magali°,

sé Joaquim Mon

idem.
— Idem.

N. 11.072 — Joteiro,
idem. — Idem.

N. 9.354 — Amancio Novaes Junior,
Idem. — Idem.

N. 8.324 — Antonio de Oliveira Ra-
malho, idem. — Idem.

N. 10.303 — Joaquim Mendes da
Rocha, idem. — Idem.

lino Teixeira S

B. Neves, idez

N. 9.804 — AVEoares.
idern. — Idem.

N, 4.D74	 M.	 u. —
Idem.

N. 2.284 — Matmel Pores Rodrigimi,
pedindõ • certidão,. •• n•- Certifiqiie-se em
termos'.	 •

N. 2.632'— Dr. - ',Invenal da Rocha
Vaz, idem.	 Idem.

siar,

'Maio 	 1f)2t1 S971 

N. 7.298 — Joaquim 'Medeiros, apre-
sentando declansições de renda, exerci-
dos de 1927 e 1928. — Prtuiga-se na
cobrança.

N. 9.916 — Osorio Cezar Rosa, apre-
sentando declaração de renda, exereicio
de 1928. — Archive+se o processos

Offieios expadidOs:
Ao Sr. 'director .da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 11 — Fazendo communicaçO.o.
— Ao Sr. direettir da Egrada de

Ferro Central do Brasil: 	 4-4N: 12 — idem. •
— Ao Sr. director da Despesa Pu-

bl iea':
N. 13 — Idem.
— Ao S.r. chefe de Secção do Impos-

to de Renda no Estado do Rio:
N. 631 — Transinittindo declaração

do renda de contribuinte Mamar,
Adrião do Barros.

— Ao Sr. chefe de Seeção do Imposlo
de Renda em São Paulo:
, N. 632 — Fazend0 communicação.,

Tele.grannua expedido:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 61 — Fazendo communkaçãe.

MEM.

- N. 4.084 — Luta, Ferrando &Comp.
Ltd., idem.	 Certifique-se o que coa-

-
N.• 8.171 — Ignacia José Machado,

pedindo pagar o imposto com abatimen-
to de 75%. — Dirija-se, querendo, ao
Sr. ministro da Fazenda.	 •

N. 7.390 /Raul de Santa Marinho,
fazendo pedido. — Indeferido -em vir-
tude da circular n. 11, de 9 de março.
de 1027 de Sr. ministro da Fazenda.

	

N. 9.368	 João Miguel do Rosario
ediud0 restituição . de imposto de ren-

da, ,!--.,,Indeferido. do aceordo com a
f erma çã	 ,.1 •	 I t s •
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Main f"?0. ire34-

Alfredo Vieira, pedindo
Autorizo o pagamento.

Eliezer Corrêa, pedindo
Autorizo o pagamento..

Imprensa Nacional e'"Diario
Offieial"

EXPEDIENTE DO i3R. DIRECToll GERAL •
INTERINO

Dia 30 de abril de 1930

Officios expedidos:
, N. 756 Ao Sr.. Dr. director do
Thesouro Nacional, restituindo o reque-
rimento que acompanhou a ordem nu-
mero 95. de 2 do corrente.

N. 757 — Ao Sr: director da Conta-
bilidade , do Thesouro Nticional, solici-
tando o supprimento de cento e sessenta
mil réis.

Ns. 758 e 759 — Ao Sr. director
do . Instituto Biologie° de Defesa Agri-'
cola. communicando o custo de encora-
niendas.

Ns. 760 e.761 — Ao Sr. gerente da
Sociedade Beneficente Congresso dos
Servidores do Estado, communicando Que
furam suspensas as consignações dos
empregados desta repartição Moysés
Antonio Mendes e Philumeno da Silva.
respectivamente.

lis. 762 e 763 — Ao Sr. Dr. director
do Departamento Nacional de Saude
Publica, solicitando 'inspecção de saude
para Antonio Lazzarini e Arthur Gou-
lart, respectivamente.

Na. 764 e 765 — Ao Sr. Dr. director
geral do Thesouro Nacional, responden-
do ao officio ri. 103, de 7 do corrente e
encaminhando petição.

Na. 766 — Ao Sr. Dr. secretario da
Faculdade de Medicina do Paraná, res-
pondendo á carta de 29 de março ultimo.
' N. 767 — Ao Sr.sinspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, apresentando o
funccionario desta repartição r. Mos--
sés de Araripe Macedo.

N. 768 — Ao Sr. director da Contabi-
lidade do Thesouro Nacannal, remetten-
do á comprovação da applicação dada
uo supprimento pedido para pagamento
das folhas relativas ao mez de fevereiro
ultimo.

N. 770 — Ao Sr. Dr. director geral
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, prestando informações sobre a
Sra. D. Isaura Marques Pires.

Ns. 771 e 772 — Ao Sr. presidente do
Instituto de Previdonein dos Funocio-
*nados da União, remettendo em tercei-
ras vias as contas referentes á diver-
sas encommendas desse instituto, cor-
responde,ntes aos mezes de outubro, no-
vembro e dezembro de 1929.

N. 773 — Ao Sr. secretario do Gy-
mnasio Mineiro de Bello Horizonte, re-
mettendo o conhecimento n. 1.668, de
uma assignatura do Diario Official.

N. 774 — Ao Sr. presidente da Asso-
ciação Militar do Brasii, communicando
que foi suspensa a consignação do em-
pregado desta repartição, Sr. Ulysses
Moreira cl,a Silva.

N. 775 — Ao Sr. ErIgard.lqello, re-
mettendo o conhecimento n. 1.670, - de
uma assignatura do Diario Offieial.

N., 776 — Ao Sr. director da Recebe-
doria do . Districto Federal, respondendo
aO officio n. 128, de 26 do corrente.

N. 777 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega do Rio de. Janeiro, solicitando des-
paoho para as bobinas de papel que se
adiam 'nessa Alfandega.

..-Officios despachados:
N. 288, da Inspectoria Gerai dos

Bancos. — Informe a Secção de Artes..
- IV. 338; da Administração • dos Ciir-
reios de. Campos. — Providencia
Seeção-Central.	 -

N. 53, da Directoria	 ' Pa . ?/ nen!)
Nacional.	 A' Secção Central, para os
fins devidos.

N. 178, do Ministerio dos Negocios da
i'azenda. — A' Secção Central para os
'lies convenientes.

N. 117,. da 'Directoria Geral do Tire-.
souro Nacional acompanhado de uma
portaria que concede licença a Carmen
F. Lima.
- Requerimentos:

Joaquim Theophilo. — Encaminhe-
se.

Hildebrando Claudio Monteiro. —
Proceda-se de accordo com a legislação
em vigor.

Aarão de Andrade. — Encaminhe-
se.

,Isaura Martins da Silva. — Proce-
da-se na fôrma da- lei.

Antonio Cid Lodreiro juniocr. —
Aguarde opportun idade.

Cartas:
Augusto Casado de Lima. — A' Se-_

• cção Central, para attender.
Francisco Venturella. -- Providencie

a Secção Central.
Instituto Gymnasial de Passo Fundo.

— Informe a Secção Central, com ur-
gencia, providenciando no sentido d.e
ser attendida a reclamação.
• Telegramma:

Juiz Federal de Therezina,..— A' Se-
cção Central.

RENDA ARRECADADA- PELA TIIESOURARIA:

De janeiro a março de
1930. . . 	

De 1	 29 de abril de
1930. ...

periodo de

Menos
50 :1178940
	 —

Imprensa Nacional, 29 de labril
1930. — O 20 escripturario. A. Ma-
chado. Pelo thesoureiro, A. Rangel.
— Visto. A. Araripe Filho, chefe..

Caixa de Amortização

I.X.PED1ENTE DO 811. DIRECTOI

Dia 28 de abril de 1930

Requerimentos despachados

S. 91 E	 Evandro Gomes Neto.
Cumpra-se o alvará

N. 219 L — Lourenço Guimarães.
Officie-se ao Thésouro Nacional.

N. 57 O — Odilon S. Ferraz. — Cure.
Pra-se o alvará-e pague-se ao reque-
rente a quantia de 350$000.

N. 154 M — Manoel R, Ferro Sobri-
nho. — Elimine-se a condição de me-
nor.

N. 132 A — Adelina F. Azevedo Rey
e outro. — Cumpra-se o alvará e pa-
gue-se ao requerente a quantia de
3382112; quanto ás duas apoliçes

conto de réis e uma de 5002, indeferido..
N. 288 A — Antonio J. Luiz Cor--

deiro. — Pague-se a quantia de réis
1:6258000 .'

N. 151 M — Maria M. L. GonçalveS.
— Satisfaça a . exigencia.	 ' •
.N. 6`.4 A	 Aline\ M.
se a quantia de 2:6002000. 	 -
. N. 95 F — Fernando A. Souza. -=4
— Satisfaça a exigeneia.

N. 236 J --,-- José R. de Almeida.
Cumpra-se o alvará.

N. 286 A — Aymor de Launes Cong.
nho. — Cumpra-se o alvará.

N. 2 F — Felisbina Antunes de As.
sumpção. — Satisfaça a exigencia.

N. 238 J — Julio A. da Silva.
Expeça-se guia.

N. 55 J	 Jupyra Costa. — Cumpra-
se o alvará.

N. 28 B	 Bernardino Teixeira Pinto.
— Cumpra-se o alvará.

N. 75 V — Valentim Fornazier. —
Elimine-se a condição de menor.

N. 229 J	 Alija de Lemos. — Pa-
gue-se a quantia de 752000.

N. 152 M Mariah I3ernardes Pi-
nheiro, — Elimine-se a condição de
menor.

N. 40 S — Seraphirri G. Coelho. —
Satisfaça as exigencias. .

N. 92 F — Francisco Anaelefo So-
brinho. — Satisfaça a exigencia. ' 	 •

N. 90 P — Piedade de Carvalho. o--
Certifique-se.

— Antenor G. Portugal. —,
incluso cheque na impor=

$000.
— José L. Uno. — Pague-

cheque na importancia de

— Darcy Teixeira. -- Cer.

Isabel M. Oliveira Santos.
— Rectifique-se a nacionalidade da re-
qiierente, declare-se o seu estado civil e
faça-se a reunião dasscontas.

N. 150 M	 Maximino Moura, ~4
Cumpra-se o alvará.

.N. 88 P — Paulo Alvares de Souza.
Cumpra-se o alvará.

N. 89 P — Paulo Alvares de Souza:
— Cumpra-se o alvará.
. N. 11 Z — Zilda F. Machado de Car-
valho. — Deferido.

Dia 29

N. 78 L — Luiz Rocha — Pague-se
o incluso cheque na importancia de réis
258000 .

N. 04 F — Francisco Mandarino.
Certifique-se.

N. 155 M — Mauricio de Abreu.
Certifique-se.

N. 246 J — J. M. Pessôa de Almeida.
Certifique-se.

N. 48 H — Hermogenio R. Almeida.
0-- Cumpram-se os alvarás.

N. 23 V — Viciar Taxa Faria —
gue-se a quantia de 2:5002000.

N, 296 A — Alberto J. Migueis.
Certifique-se.

Officio ri. 3.255. de 22 de abril de
1930 — Administração dos Correios do
E. do Rio . de Janeiro. — Faça-se a nota
da caução.

Requerimentos:
N. 90 F — Francisco Mandarino.

Modifique-se a inscripção.
• N. 23 T	 Thoinaz A. de Andrade.,

Expeea-se
N. 232 J	 J9119 Date. --
que-se. 

repasse.,	 .
repasse.

Total. .
Eni igual

1929. .

258:200886

74:3122382
_—

332:5192298

382:6372208

Differença para
em 1930. .

• N. 287 A
Pague-se o

.tancia de 50
N. 234 J

se o incluso
1:0008000

N. 24 D
tifique-se.

N. 15 I —

•••n•

eemel
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- Officio n. 1.282. de 22 de .abrit de
1930 — Caixa Econornica do Rio de Ja-
neiro. — C.ancelle-se a nota.

Dia 30

Officio n. 137, de 14 de abril-de 1930
-

	

	 Delegacia Fisaal do • Theaduro Na-
cional em Minas Geraes. — . Camufle-se a
nota.	 - •

N. 247 Ji — José da. S. Fontoura.
Pague-se o incluso cheque na importan-
eia de 758000.

Officio n, 656, de 2‘de abril de . 1930
— Administração dos Correios 'do E.' de
Minas Geraes. — Faça-se a nota.

N. 292 A — Antonio Christa. — . Pa-
gue-se -o incluso choque na importancia
de 506000

N, 70 B	 Benedicto M. Ribas.' ---
Elimine-se a menoridade.

Officio n. 3.272 ,de 22 'de abril de
1930 — Administração- dos Correios do
E do Rio de Janeiro, — Faça-se a nota
da caução.

N. 158 M Martin Adolpho Kodr. —
Indeferido.

N. '299 A — Alibi° Pereira da Silva.
— Pague-se a qoantia de 375$000

N. 798 A — Anna AI, da Fontoura. —
Pague-se a quantia de 504000.	 •

N. 22 N — Nair Ramos. — Promova
a requerente. em juizo, a acção compe-
tente, dentro do prazo da lei.	 .

N. 301 A — Desembargador Arthur
Theodulo dos Santos Porto. — Expeça-
sé guia.

N. 12 Z — Zebedeu S. Ayrosa Natio.
— Satisfaça a exigencia

Instituto de Prevideneia dos Fun-
. ecionaelos Publieos da União •

SESSÃO EM 19 DE ABRIL DE 1930

Aos 19- dias do mez del abril de
1930, na sede do Instituto de Previden-
eia dos Fiunceionarlos Publicas da
União, á avenida Rio Branco n. 39,
realizou-se .a 210 sessão do Conselho
Administrativo do masmo Instituto,
com a presença dos Srs. ministros Au-.
.gusto Tavares de Lyra, representante do
Tribunal de Contas; Dr. Monteiro de
Souza, do ministerio da Agricultura;
Dr. Pereira Junior, do namisterio da
Justiça; Dr. Mario de Vaseoncellos, do
zninisterio do Exterior; Dr. Adriana de
Abreu, do . rninisterio da Viação; Coronel
Laurent° Lago, do ministerio da Guec-
Pai Dr. Adolpho Gigliotti, da secreta-
ria da Camara dos Deputados; Dr. Ju-
lio Barbosa, da secretaria do Senado
l'ederal; Dr. Gabriel Vianna, da secre-
taria do Supremo Tribunal Federal: Dr.
Manoel Marques de Oliveira, contador
geral da Republica; todos membros do
Conselho e mais dos -Srs. Drs. Corrêa
de Sá, Teimo de Escobar e Jovelino
Amaral, respectivamente, directores
presidente, secretario e thesoureiro do
Instituto. Deixaram de comparecer,
com causa justificada, os Srs. Drs.
Didimo da Veiga, do ministerio da Fa-
zenda e commandante Barros e -Azeve-
do, do ministerio da Marinha. Compa-
receu o Sr. Dr. - Jayrne . Pinheiro de
Andrade, consultor juridico do Institu-
to. A's 14 horas e 20 minutos, assume
a presidencia o Sr. ministro Tavares de
Eyra que, verifkando haver numero
legal, declara aberta a sessão e deter-
"mina a leitura da acta da. sessão ante-
rior que é approvada 'd devidamente as=
Dignada. Em seamida, Sr. Monteira

Souza relata o processo n. 17. (.1., ol i 'VO-

Judo cio premias do peculiar 1acultativo,
inatituido por Antonio ..4aister1iho No-
braga. 2" tenente. reformado do Exer-
cito. Requer a devolução h sua viuva.
D. Francisca Ribeiro Robrega, para si
e para -os seus quatro filhos menores.
O Conselho Administrativo, por pro-
posta do Sr. relatar, autorizou a resti-
tuição solicitada, de accordo com os
calcules de fls. 12. O Sr. Monteiro de
Soiiza relata o processo. ri, 48/, de ha-
bilitação ao pendia de 15 Contos, insti-
tuido pelo collector federal em São
'Paulo, Herrnirrio Pinto e requerido pela
sua viuvo.; D. Leonina Pinto. para si
e para os seus -dois filhos menores. O
Conselho Administrativo, por proposta
do Sr. relatar. Pagou legal a conreaaão
e pagamento do peeulio , e das pensões.
de accardo com os calculas de fls. 26. O
Sr. -Pereira Junior relata o processa- de
habilitação n. 432, de habilitação ao
pecúlio de 10 contos, instituido por Ar-
Odes Ferreira dos Santos. vi gia do Dis-
trict° Telegraphico, no Espirito Santo
e requerido pela sua- viuva, D. Maria
Lyrro dos Santos, para' si e para os
seus 4 filhos menores. O Conselho Ad-
ministrativo. por pro posta do Sr. rela-
tor. julgou legal a: concessão e paga-
mento do Decidia e das pensões. de !re-
cordo com os calculas de fls. 35 e mais
da restituirão a que se referem os cal-
culas de fls. 36, de contribuiçÕra pa-
gas a mais nele instituidora O Sr.
Moinho Gialiotti relata o proceaso
habilitação ao peou%) de 15 contos. nu-
mero 411, ;ludibriei° pele collector fe-
deral em Pernambuco. Antonio Gnn-
çalves da Matta Silveira e reoaartdo
nela sua viuva, D. Maria José \loira
Goncalves, para si d para o seu filho
menor. O Conselho Administrativo, nor
proposta do Sr. relatar. julgou lega/ a
concessão e pagamento do peculio e das
pensões e da restittricão de contribui-
ções . pagas a mais, tudo tia accorrin com
os calculas de fls. 32. O Sr. Moinho
Gialiotti. relata o processo n. 478. de
habilitação ao peculio de 10 cantos, ins-
tituido pelo, carteiro dos Correios, em
Minas Gemes, Olavo de Souza e rantie-
rido peia sua viuva. D. Maria Noguei-
ra de Souza. para si e para os seus
dois filhos menores. O Conselho Admi-
nistrativo. por Preexista do Sr - rela -tar. julgou leal a concessão e Paga-
mento do peeulio e das pensões. de mie-
corda com os calculas de fia. 26. O Sr.
Ululando Lago relata o processo nume-
ro 500 de habi l itação ao naculio de 10
contas. instituido Pala continuo da RO..
eretaria do Conselho do Almirantado,
Francisco Machado dos Santos e remia-
rido pala sua viriam e.unica beneficiaria,
D. Juliana de Oliveira Santos. O Naga-
lho Admianistativo. nor BronoRtè do Sr.
relatar, julgou legal a 'concessão è pa-
gamento do neculio de accordo anal os
calculas de fls. 20. O Sr. Mario de
Vasconcallos relata o processo n.
de habilitação ao peculio.de 10 contos.
instituiria pelo auxiliar de carte iro da
Directoria.- Geral dos Correios:. 'Ar/indo
de Olveira Pachee,o 'e reque.aido nela
sua viuva, D. Alice de SOIM parbaro,
para si e para a sua filha menor :Vie-
na. O Sr. relatar, devais de fazer ob-
servações sobre ra.dembra no andamen-
to do processo, prora5e que Se julgue
legal a concessão a:, pagamento do pe-
°libo e da pensão„ de accordo com os
calculas de fls. 17. O Conselho Admi-
nistrativo decidiu nos termos do paro-
UI' do Sr-. relator. O Sr. Adriano de
Mareta relato o processo-A. W34 oa ha.

bilitatao ao pecalaado* 15 tonto!,
Imitiu - peio 3' afitara do Ministerio da;
Agricultura. Mario Augusto Alves e. rei,
querido pala sua viuva, D, Jefephat
Erma de Castro e Silva Alva* e pefog
seus filhos maiores José Maria .Augirstat
Ah-es e Maria Josepha Alves GOUVéai
esta assistida de aeu marido, Cate Bor-
ge.s Gouvèa. O Conaelbo Administrativo
por proposta do • Sra relatar, julgou le-
gal a concessão e pagamento do peanha,
de accordo com 0,3 calculas de figa 220
O Sr. .Adriano de Abreu declara regu-lares as inscripcões de numeras: 591—
28.834 — 331.742 -4- 38.352 — 38 ..41 4— 38.415 — 38.48f —. 38.485. —
38.486 — 38.487 — 3-8.188 — 38.499
— 38.569 — 38.587 —, 38.599 e 38.611,
O Sr. Julio Barbosa relata o processo
n. 541. de habilitaaão ao pendia db
15 contos, instituído pelo' 3' escriptua
rario da Inapectoria Federal da Porto
Rios e Carmes, Joacrairn Fattneisco da'
Vaseonceiloa e requerido pelos seus.
cinco filhos maiores', O Conselho Ad-
ministrativo, por proposta do Sr. rela-
tar, julgar legal a emmessão o, paga-
mento do paveia, d'e accordo. com OS;
calcules de fls. 44. (le Sr. JltalSra Barbo-
sa relata as inscriuçOes de numeras:-
6.390 -- 37.668 — • 38.412 — 38.420.
— 38.427 — . 43u. — 38'.41 —
38.462 — 38.465 — 38.466'. — 38'. .4É0
— 38.490 — 38.5t3 — 38'.547 —
38.560 — 38.567 —38.579' — 38.5901
e 38.636. O Sr. Gabriel 'Quina relata
o processo n. 436, de habilitação- ao pe-
culio de 15 contos, obrigatoricr e . á dia-
volução de Oremfos -ara peesalaia faeuf-
tativo, instituicia pela procurada,. sec-
cional dá Republica. ne. Planta-. Regues-
rem o pagamento e g devotarão; a suo

viuva, D. Adelaide . lereire Rosa e. as
filhas mainres, DD. , Airsafr d'a Souza
Martins e Dagrnar Roia de Oliveira, as-
sistidas de seus maridos. O Conselho
Administrativo, por ' proposta do. Sr.
relatar, julgou legal concessão e pa-
gamento do acedia obriga forjo e da de-
volução dos Prernios para o pear/tio
facultativo. tudo de acteordo com os cal-
culas de fls. 30. O Sr. Montalro de
Souza pede a palavra para declarar.
que funecionarios da .Caixa de Fstabi-
/nação lhe communicaram que foram
prejudicados pela falta dt publicrieão
da hora em que teriam de ser recebi-
das as propostas para ernprestimos e
consequente distribuição de cartões.
S. Excia, declara que. por occasião da
visita feita ás dependencias do Insti-
tuto pela commissão nomeada para dar
parecer sobre o relataria e balanço de
1929, da qual o orador fazia parte, foi
pela mesma com-missão notada a ordem
na distribuição dos diversos serviços.
Foi. pois, com surpresa que verificou
procedentes as queixas que lhe foram
transmittidas. A. hora da abertura de-
via ter sido a determinada para o ex-
pediente do Instituto, isto á, rias it
horas ás 17 e não: Mino foi feito das.
6 horas da manhã em diante. Mas
tudo estaria bem si o; Instituto fizesse
publicar nos jornaes on affixar editaes,
marcando a hora em que seriam rece-
bidas as propostas. O Sr. Corrêa de Sã;
director presidente do Instituto, pedd
a palavra para esclarecer que a medi-
da foi tomada como acauteladorn da
ordem, por, 8. Excia. : a quem está di-
rectamente subordireada a carteira dal
entrestimo. Esta Toi aberta quando
appareceram os .primadros candidatos.
Assim procedei,, para evitar a balbur-
dia estabelecida quando dos primeiros
ensprestirnoa, clii 4:11to :foi rances:meio oi
emprego N força policia/ párN manter,
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' 4 ordem. Nada. meia - havendo a tratar,
• e Sr. presidente dá por encerrada a
sessão. o e, faz. as 16.- horas.. . E. eu,-•
Man0e1 Marque de Oliveira,. secretario
dto COnsento, mandes lavrar a- presente
acta, que/ . aesignada„ p00 Sr.. presi-
0Mo:e per;rnim. Soliscripta. Aa.justo
ntgiràs - d Uca: — Manoel Morques
O,' " Oliveira:,

JADIT.ANWiTIM , &MOI DA .838511Zew be 12 na
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ILabilitação • sho peculio	 447) — Contri-
buir:to-o. Ottatavo -Costa Barros Mita-
earenhas	 Requerente.. — Emilia
Guedes Mas-carestias-.
Gustavo Costa.. Maoros- . -Mascareilhas.

nrchlOisla do Gabinete .: Photostophico
o .Eitodeohlition do. Exercito„ com -vau-

eitrentow. enaltece de 3:720$000o insere-
veu.orser. 'eomó contribuinte ohrigatorio
'desfie Institiztomeas , de agOsto..de1527
para,uno . Poeulia da:1.0.000$080 ..	 •.

Ntl . neto'de tua inscrioção, ao fazer as
&eia-rações-de famillef. &Seer ser-casado
'coma reqoerente. • Ettilie Guedes Melo.
'earechas e . ser Par Or* seguintes filboao

Avo — nascido . 4 . 23 .de julbcode 1909;
.7idene — a. 17 de lanetro de 1913; .Doo
,rarive-- a3 do inale-de 19111;.„..tkdeitino
, -19 -de- abril. de 1918; 'Unice	 a,

. '20.de jtilbo ãe •192•0'; Sebastião — a. 12
de' -março de. 1923-e ilzabet a 23, de
ourrembrci de 1928.

'Ebta inseripeãO foi, julgado regular
iodo conselho em' _tt do abril de 1929,

'Tendo fenecido •a .21:: de agosto.dó
1929 este contribuinte, . habílitaxose
'pereepção do peeiilio. por :ene instituido
sim viora Entine, Guede.s "Masearenbas,
-por sã 'e araoquaridacie- de' tutore mata -.de
seus • TfIlios zoenoree+.

A .requerente instruiu o.' pedido , com
lodos os docuinextters -exigidos pelo -Re-
gitnerite . Interno, lodos enes . revestidos
das formalidades 'legam,	 •
• 'Lio • 'exame destes documentos.vertft-.
case que, dos . sele filhos do • casal apro,
na 'um, a menor Izabel„ nascida. a 21.• de
novenre de 1926, ê , legitima, pois da
certidão -de casam-coto dá: -requerente,
Prn segundas- nopcias, com- o contribuiu-
1". imita .ao processa, om3ata,que ext.:0110
acto '-rea`firou-se a . -24 -de Julho de 19-24

Do confronto dás 'certidões. do régia-
troo. de nascimento.. tontas aos autos,.
veriTlease que dos outro,	 ' , seis filhos do

. caP,IN .o !primeiro • delles„ Ary era adulte-
rino, porquanto.. tendo nascido a . 23,de
julho, '1e 1909, o'-foi. na vigeneia
moiro mateimonio da. reonere.ntat e TOO.
os cinto• restantes-Retenay .Do.raticso Adejo.
'tive. Zonice. e Sehastião. eram. naturaea.
-porque easeerarit..no . .periode de viuvar
•d A reouerente. transcorrida de 1913 a!
-1923, pois como acima' flecti, dito, sd.
...21 'de jolito de 1924, stiN eentrahlu.
•segundas Tropeias com. 04. contribuinte,
'seu, pa,e.. pelo:que conseouentemeerte,..taes
filhos ficaram legitimados,.

ikt Pritnetre' ira trinri0/110' da reque-
rente . hão' !Relve, :filhos , portento,. a . Sue-
cessão se- . fará pelos filhos' do 'segnodo-:
matetatorrio.

situttção, dtt. -nobilito dó contribuin-
te: Soero mine Ottestãoviriteresseete e, 'em
'torno de' quar gfra a solktçãto de' feito
QR* stfr' saber-te et-menor' . Aro; em-

..0**a Storeftlã cons. okineteutidinthaferi-
-004• À444, coutierrer; core 'meus 'Irmãos
eureáss*. poro' d/Igutar a hé.royae.e•,.•

.M241403 -49é • sim.- eit. rake do suo.-

No regimen _anterior ao Coage Civil;
esta meteria, era, regulada pelo decretor
n. 181, de 24-,de janeiro-de 1890, que dia.:
minha em seu

"A.rt: 58. -- São ef feitos .do caásr-'
mento..

§ 14. — Constitnir familia .legitt-
ma e leg:itimar os , filhos anterior...-
mente havidos de uni doe contra-
hentet.com o. outro, salvo si ttaz
tes, ao -tempo do nascimento on,:_da
concepcfla dos mesmas , filhes esti-
ver' ~044 .. com man

Esta dispeeioão3.- hauridicaltáS-4 coar«
denaeão; ..1,ivro Ii, 35;.§. t2 cocava 'uma
restricção.-ao: . recombetimonto doa filhos •
havidos. =Orientam:to oto..easamentro

usa--dos pontrehones.. fax. tempo .4.
ti4ZSCiMeridot Ou- cktocoszcepodoodoortitisoa.
estivesse . mode = cone 'ominai penda". ": •

•0 CodiOn CiVit . 'xereto,' resubloao..a
meteria', foi maiaarepto,- eliMinowattget..

. la restrieção creadit; peia legislago
terior;- e.'eatabelecen, quando: trata.dOs
effeitoS juridloos -do casamento, que.:

228-0, Num" 'remitia'
leositimaè o casamento,	os

. filhes • comtn,unsp -antas det1e naae4
dos:- ou concebidos." •	 •

• Não-se detem alti, fbintaiS além ainda
o. Codtgo Civil. Quando .trata..da.Jegitik
mação dos. filhos peio , conseqoente
trimonio das • paes, equiparou-.os 'aos
gitimos e - concedeu..lhe.a.- o direito do
concorrer' á . sucieessão do.heratioa,.eitao.
belecenticr que:.	 '

"Ari 35i—	 fiihoo,tegit¡truso
das..s.ão. em.- tudo> nuilared4*-- aOit

-
Wacereerenteu,' .para maior CID,

ralpa, que:.
"Art.. 3S3 — A , legittmacão...~

sailla,doscosaniemas-dos puas, esta**
do coacebido.osá depois de nascer cá

.
Come se- vé.;- porteuto, o 'Codigo CIV11„.

fez resultai, do casamento dos :pus' a. le-.
gitintação .s dos filhos e. a, fez deuro..moda,
eatitegoricat saiu restrfeção alguma.

Assim tanthern , tent -entendida a legis-
lação-dos povos 'eultoe, • do tadamente. .
código altemão) art. 1'.711g; o . auetria-•
eo, art. 1 .6 1...;- o soles°, - art. 258 , e:- , 3-;' o"
venezuelano,- art 248; o italiano,
go' 194, altnoao 2's - o franceai; art. 33'1;

hesparibol, art.' 1211 r e "121 ;, O.Port11-.
goto:: arte.: 1111-1 e. 12Cto o chileno, arti-
gos 202 e 256-, o attgentin0; art. 3-18; o •
linKleatiO; arbs.: 32e; 327, o Ui; e o. uru-
guayo, art-. 328:

E" verdade que. o CodigO..alvál ..quando.«
trata' do- reeordosciMentto dos, esoa
tobelece cate:

'Ai+. 358. — Oir:filhO incesttiotos
OretterinOs , não . pedem' ser reco-,

nitecidos."
E. fot este o ftuidemento invoCado,, Por,

oceasiAti -dá disenssão, afiai- da--se -mor;
o".menor -Aro dete. beneficias decoro'

rentes do peculftt instituidOporseu-
Os que ', aoetto pensas"' elaboram. em-

um equiyooto, . que • precisa-ser eSílian*.-
eido: ,

Nestes autos DIWSD • trães1; de rmete_ hev-,pimento de filho atiNt_rtarhao; ti'ata-sts na'
saber . um-fillaci legN mede' Pe10 aturero-
qnente casa . 1, paeat -embnra:-
com . aqüenametruiti, i4.e
seus irO149.1ZrOaxl...17ega'plt,

Do lac4: qtteado "'tuteou o• mener-A.r/
sei.	 era,' casada COD:“ outra Petto,a's
o seu. primeiro . Marido; .mas; enktuyaw....
do, casou-se-,posteriormente, 	 aegun-
das nupolas, com; o . verdadeiro pae
Ars', o contribuinte ora fenecido.
O.si., 	 trata

dae dissoluotto da. soeledode • conjogel6 eso
tabolece..que:.

"Art. 315 ;-o. A ' sociedade, cortino
gai"-,teratina.!

— Pela mOrte . de UM- .(104 COnitO•
atts.".

Battanto„ fenecido, o .primeiro. DIDride
da rffittereata doseppareoeu o- vinculo
cot jitgal,:.qua-, imprimia ao menor Ary
--- a. macula da adulterino,vo, si frua progi
genitora posteriormente casou-se : cora
seu. país — come . está.. provadO, forooso.
é concluir que,-Ar 	 6--hajo
legitimada : pelo subsequente,. casamento
de 861111- paest

- Ainda mais
O Codlgo,Civil moenda-declara em seu

"Art. 229 — Creando a- remitiu
cassunento.legitimuus fi-

lhos consumi" untei deite =sido
ou havidos,"

não fez distincoão- . alguma- com- relede--
aos .adulterinos é- si -dispôs taxativamen-
te,- que	 .

sArL 35,o. — Os filhos leoiti omes-
dos, são em tudo-• equiparados aos'.
legitintos."

4 , Moto que:não se pricié deixar-de re-
conhecer cote ao menor- Ary assiste o dl--
reit° de corgo): rer . á suceessão e dispu-
tar a -parte herança que lhe compete:-
pelo . fallecimento . do contribuinte seu
pae,ttuita..Vez- que ficou - legitimado ' pelo
seu- subsequente . casamento.

Este casamento. foi, legalmente contra-
hido.- e o conjuge adultero, não foi con-
demnader como tak

Oeocinco -irmãos de, Ary, fiiboatnotto-
Oa:os, alMa. reconbsoidos ., como toes- por
sen pae perante o registro tombem
flearano legitimados, pelo subsequente
easatneeto.

POrtanto, .tóra de' duvida que. a ma-
cola, de-adulterino -que pesava sobre Arr.
tbseapparecen, não só- per-aquelle moti-
vo. COEM- pda ficção- da direito que sup,-
pie tal' filhe concebido : depois .do
mo. matrimonio;

E, finalmente,: quando, a Codigo . Civil
regula-a suceessãop legitima,. declara de
um2roodoLamplo e' liberal, que:

"Art. 1.6115- — Pero os. effg,itar
da successtio, aos filhos lega:timos: sa-
equlparam os legitimmios„os
reter recOnh:eridos .e as,. adoptivos.*

Aliás . es'se dispositivo do Codigo CL-
vir já.. existia: no; direita anterior: Nevar.
Consolt.-Arta. 1..732 e 1.734; Dl r. Sues.•
f. 40..

Estas. disposições; aliás, estão COnati.-
gRadaer no: legislação dos potes eultOel•-Co}.a trances, anta. 350. e 756; itallento
art. 737, 743...e 808; o hespanbol. orno
gos; 177; 840-e, 847; argentino, art. 3.577;
o portuguoz, 1..7135§; 1.889 ,e 1.992;
o . guisa% art. £01; o uruguayo,
goa) 887 e 1.025•- e o mexicano, arfl-
go: 1. 50't.

Roquandeo para'corrvencer, não bastas-
Sete ni); meei' mtpostas, a .jurisorudán-
ciso des,n0SKOF) tribunaes assim teta de.1
cisarktv

A' arte: da, Almoltaoão .deête dáatrião„

•

••	 •
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Maria Corrêa Camara., — Cancelle-se a
inscripção n. 1.898, e restitua-se a um-
pertencia despontada, mediante reque-
rimento. Mario Barbosa de Moura.,
Indeferido.

Peculios:
Theolinda

Cumpra-se.

Henrique Carlos dè Martini"Pintieiro
Filho. — Indeferido, de accOrdo com
o parecer. Luciano Jacques de Moraes.
— Restitua-se a caderneta, mediante
recibo. -- Augusto José Maria, Raul da
Silva Guiinarães, Carlos Sliveira Her-
culano Pereira da Silva e Sandoval Men-
des Rodrigues.	 Restitua-se.,

Cartas de fianças:
Jayme Stuart Dias, Alexandre Gonçal-

ves Filhe e 'Agostinho Isaac dos Reis.—
Cancelle,se a carta de fiança.

Marques do Amaral.

Dias 26 e 28 '• •	 .
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blicado na -Rev, de Dir, vol. LXI,;pagi-
ne 338, resolveu de uni modo claro ,epo-
etivo que: .	 •	 .

dispotição do art. 353, impostd
• na validade da legitimação, po'r

subsequente matrimonio, dos filhos
illegitimos, sejam eles simplesmen-
te • naturaes, sejam eles adulteri-
nos, ainda que o casamento tenha
sido celebrado sob o regimen da le-
gislação anterior ao Codigo Civil,
que vedava a legitimação, por sab-
sequente matrimonio, dos filhos
adulterinos."

' O Egregio Supremo Tribunal Federal,
o Maxim° interprete da Constituição e
das leis, tambem asSim decidiu, confir-
mando por acc,ordam de 23 de outubro
de 1920 — em gráo de recurso extraor-
dinario, uma decisão do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo, que ad-
mittiu a legitimação dos fi2hos.4adalteri-
aos, ainda que o casamento precedesse si•
Vigencia do Código Civil. Rev. Dir. vol.:
LXIV, pag. 524.

A este aècordam foram oppostos em-
bargos que posteriormente foram des-
prezados pelo EgTegio Tribunal, por ou-
tro accordarn de 4 de janeiro de 1922.
Rev. Dir. vol. LXVII, pag. 508; Rev.
Sup. Trib. vol. XXXI, pag. 250.
. O Tribunal de Contas timbus assim'

tem decidido em casos semelhantes ao•
dos presentes autos, com relação ao
Montepio Civil — Mandando incluir, en-
tre os beneficiarios, o filho adulterino,
Com direito a pensão, embora a titulo de
alimentos.

Repugna-me negar a um filho, que
embora maculado com o • estigma de
adulterino e que não mais pôde tentar
contra o pae a acção de alfmentos In-
etituida pelo Codigo Civil, por já haver
este fenecido, o pagamento da quota que
lhe compete na partilha da herança, em
virtude da sua legitimação pelo subse-
quente casamento de seus paes.

Seria injusto senão deshumano, • am-
parar a prole natural reconhecida, pro-
venientemente de um matriconio valido
em detrimento da que proveiu das mes-
mas entranhas, e, que por isso mesmo,
não pôde Ser differençada perante os
deveres e o amor dos seus progenito-
res.

A' vista do exposto julgo regular o
pra:seno para o effeito de ser paga
;viuve medra a metade do peculio in-
atituido por seu finado marido e a ou-
tra metade, dividida em pensões, a to- •
dos os sete filhos do casal que se habi-
litaram no processo, de accerdo com os
ealculos de fls.
• Este é o meu voto, o Colendo Cousa-
fio, entretanto, em sua alta sabedoria,
resolverá conforme julgar mais Item-
Ude.

Sala das sessões do Conselho Adminis-
trativo, em 12 de abril de 1930. —
Gabriel Martins doa Santos Vianna, re-
presentante do Supremo Tribunal Fe-
deral.

IhemorrIO

acmorziprz Do SP.. Diancrron-pozsmatvrid

Dias ,24 e 25 de abril
Requerimentos:
Oswaldo Soares de Azevedo. — Defe-

rido, de accOrdo com o parecer.
Meai Romano. — Deferido. Qui
Jarmo e A. Arthur Mathiy. — Autorizo
'e...pagamento. Roeerio Pinto Alvarenga.,

Cancelle-se'a inscripeao n. 37.252 e
MUICN/fsa linD9rtalada descontada.,

Dias 29 e 30 de abril

Requerimentos:.
Nestor Pinto Monteiro. — Officie-se

rectificando o premio mensal e restitua-
se a importancia , descontada a mais.

Grimaldo Lima. — Indeferido.
João José de Moraes. — Indeferido,

de ~Ardo com o parecer.
Orestes Luzia Freire, °ataviam) Marie

Cantão, Maria de Lourdes Saybo Guima-
rães e Leopoldino Lopes da Silva. —
Restitua-se.

Erapreza Lux. — Autorizo o paga-.
mento.

João Lopes Leal •e José Mauro Rodri-
gues de Souza. -,- Aguarde o requerente
a solução definitiva sobre a obrigatorie-
dade dos contractades, questão submet-
tida ao despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, devendo a Contadoria proceder da
mesma fórma em casos identicos.

Peculios:•
Maria Bernardina de Assis, Maria Isa-

bel da Trindade Viterbo, Maria José Ri-
beiro da Rocha, Isabel Gondim Motta,
Isabel • Maria de Almeida, Diamantino
Fausto Ramos de $á, Augusto de Mello
Carvalho, Guiomar Frechette Saldanha,
Maria Mafra Castro, Maria José de Car-
valho e Luisa Ferreira dos Santos. —
faimpra-se.

. ,Ministerio da Marinha
Por podarias de 30 de abril de 19301.
Foram concedidos:
De aocórdo com o artigo 17 do decre-

to n,. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921.
ao segundo sargento do Regimento de
Fuzileiros Navaes, José Lopez . de Oli-
veira, para tratamento de sua saude,
seis mezes de licença, corres pondente ao
período de 31 de janeiro de 1919 a 30
de janeiro de 1929, ficando-lhe marcado
o prazo de quinze dias, a contar desta
data, para entrar no gozo da mesma 11.
MD*.

De ao:ardo com o artigo 17 do dem*.
to n. 14.863, de 1 de fevereiro de 1921,
ao cabo de esquadea do Regimento de
Fuzileiros Navaes, José Henrique For-
nandes, para tratamento de sua mude,
seis mexes da licença. correspondente ao
periodo de 1 de dezembro de 1918 a 30
de novembro de 1Ree, fleando-lhe mar-
oado o prazo de quinze dias, a contar
deste data. Data linttar no gozo sia mon
ina-liosagair

xxPEDIENTE Do Se. MINUSTRO
•

Additamento ao de g? de abril de 1930

Ao Sr. ministro da Fazenda:
• N. 1.163	 De cohformidade com o
§ 2° do artigo 13 do Codigo de Contabi-
lidade da União, tenho a haura de trens-
mittir a V. Ex. a proposta do orçamen-
to deste ministerio para Q, exercido
193,1, acompanhada das respeotivas ta-
bailas explicativas.

— Ao Sr.. director gerai do Pessoal:
N..1.168 — Tendo . em vista o enes-

to .no officio acima referenciado, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que resol-
vi mandar trancar a reatráç'ula do capi-
tão tenente José Pereira Machado no
curso de Armamento das Escolas Pro-
fissionaes, conforme requereu.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

,N. 1.179 — Solicito de V. Ex. pro-
videncias ho se.ntido de ser distribuido á
Delegacia Fiscal do TheSouro Nacional
no Estado de São Paulo, o credito na
importancia total de 1:269000, á conta
das verbas abaixo discriminadas, do or-
çamento deste ministerio. para o exer-
cido em vigor, afim de attender ao pa-
gamento do soldo e etapas, durante o
Deriodo de i de março a 31 de dezem-
bro do corrente armo, ao marinheiro
nacional invalido Raytoundo Alves de
Oliveira, ora licenciada para residir fóra
do Asylo dé Invalidps da Patria, neguei-
lo Estado.	 1
• Verbas:	 •

20 — Classes Inactivas — Consignação
Pessoal — sub-consigaação n. 2 — In-
validos, 45000.

22 — Munições de Roem — effinsigna-
cão Pessoal — sub-consignação a. 1^,
1:224$009.

Avisos ao Tribunal . de Contas,' solici-
tando os seguintes pagamentos:

N. 1..171 — De 20:6418400, a Com-.
panhia de Navegação . Lloyd Brasileiro.

N. 1.172 — De 8568990 a Companhia
de Navegacão Lloyd Brasileiro.

N. 1.173,— De 631000, a Oscar Ta-
ves & COrnp'

N. 1.174 ,De 6:0198800 a Impren.
sa Naval...

N. 1.176 — De 3118850, a A. Ferraz
& Comp. Ltda.

N. 1.176 — De 904$490.a A. Ferras
& Comp. Ltda.

N. 1.177 — De 570300 a Teixeira.
Borges & Comp.

N. 1.178 — De 4:8408000, a The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
Gompany, Limited.

• Requerimentos Clespachadoa
7.• Peitar di Comp.. Ltda. — Compa-

reça ã Directoria do Expediente. (Re-
querimento de 1930.)

Waldemar Martins .Correa, — Com-
Pareça ao gabinete do Sr,, ministro.,
.(Req. de 13-3-1930.)

Pescadores Colonizados e Matricula-
dos. Manoel José do Nasalmente e ou-
tros. — Complete o Dello,. (iteq. 'do 71
de abril de 1930.)

Candido João dos Santos, ex-cabo. —
Compareça á Direotorfa do ~edicto.:
!(aeg xis 1930..)

Willy  Meies.	 Nãq ha o que deferir,
9— (aeq. de 20-2-1930.)

João de Carvaltk. 4.n• Permitto. 7(Ro-
querimento de 1930.)

Paul J. Christoph Co,. —
DIrixitoria do•Expodjouto..

.3").
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Per;leepaoho de .- 2844o. -mor :nada:

Dam. iranekeidee oe-mikierea:hrtin-
denteio; de lgtietioa ,Joeli, 	 Alinekla-.
tolle BrataOP• • de., ollefo dQEslabtletti--
~et ~Ag, ele Factiamento ey..Fauiar_
Parkeenta .- d3f re3/20., minar pebrfo,
dia secola do, •n.*erev igQ, 'de lAteadkania,
ela ! ~eia; negd" . Oficies- Guiniaránd
lava, •de chefe da 2' see$40 5 derrefertaçã
Sdrvir.ta• Rarai atepekin Estabelecimento;
liolitsee Cantinho,. de- adjunta doi. Ser-
'vieadde rotelielencila, da 3, regiáre-Militat
-P1140h 4oléf e chit 2* saloia., e Eludia Mac-
tins.de e4a.-	 adiuntni.
dei :Serviço. de Ine'zs de. ottadai

Por, •porta.riaa de 38 de abril 'findei
:foram- coneedidas- licenças para , . trata.-
',moto de sal:10g .

De . aedo*, nora, o ark; 2.1,,doe decreto
14..663, =do- 4' de levereire da . t922,:.

por dois:Anemia.. ái. auxiliar de 3,- ClaSS933

Eaariaam. de.Carteio/loa e „fiteteftetosi
-de.: Guerra4;'Isahol Rama dei Silva. 	 •

• De: aeolleda, com, a .airL. 	 do? Mater.
detrate. ser- dois • meiga	 de' 2'"
elasserda..1Febrica. do Cartnehoe
faebas • de Gaerra, Francisca RebouÇan, •
dilëa, Txor *Ires mexes, em prorcReC14

.auxiliar de 3", • ciais° . da. mama Pá-
Meu -Dnealina Juba, da. Silvai- par
Men" taMistil m peoreegação a.an-
xiliar de 3" classe da mesma. • Fabrica,
Lyra Garcia- Terra, por troo mezea ao
auxiliar de 3' classe da mesma .ra-
bafore Jate. Couta;. Por sele(' meus nO•• inspagor 'de C- classe da: Oollegia- M-
inar de Geará Williani - Bernard; par
deite, moem,- em, Prure/laça:4p ~arado •
de t 2": °IMO- ainda- da:. MeSMe• Pabriee..
Sebastião das Chapo Mello; por troe.
raeua- deux Proyaga~ ao- carroceira -do
Laboratoria C flWO9 Pirainnaa em bico

* Condido: Altos e ao .2" offieial
dok-Areocar, de . Onerra ..dot Rie Grande dê,
Sul Zeferbto Ri:tugiam. por- 60 4 dias- ao.
operado dei 3, classe.- do. Arsenailt; da--
Gizem: da: jaweiro-,Thomag., de
Mello, .por '90. dias aa. opergrio, de 4°'
elearet. do- ~mo .. Arsenal- Etnesto
Maffei e por um anuo, ao: bibliotimeaé-
Tio-dos Collegio-Militar‘ do-- J:a-
melro Antonio do Rego: Mirres, emulo,
'B oje Meus. noa, : ternos- doen. r e seis,
-outros de conformidade com- on-. rf , do-

e41oat.rt "
De aceórdo com ó art,- ' 17, '410 me'-

0101.1~. georataii por sais- nines an -
revisor -das Lin•Peensa-: Militar ' rtmT1.
tino Sebastião Gesteirai-- ao, servente,- de,
2' -alasse . dai fabrica°. de.. C4ftlethos eArtefaeilós- der Guerra Jáaquim Soares
ext- Lima -e- aen aerventee- da, RbPrellaa
MiI*ar Antonto' Iferreira,A do,Pva..

.1••n••n:IV

eUrcialere Go ea, Idniteree

_ •	 Dia 22 -da. abril. de /9,80L;

Ministro -dar Eagenda; . salga-
_tendo pagamento, Theasetee. Na4-

1510.14)a - daar lattattast aluda, metade-
k nadam

De 2:0002, ao 2° tona1*3~2i' elaaltet
ilao moem? dar C linha- Joãa, Melina
Barbeia de Caid$QC (~101- ai an.

um- mamam a- Jeito Glaadtelo° Xlsw.
vier (Á,4	 ii • 	 •

DW. i92350; ' :r Via Great= ~em-
• Railosax Conip,an. (Aviso nu-
mero.. 425) ••••

De,- 42,0.2M ao- C* tonada. taeri(iner
ambe... -(Mrisso

Dê 23612.?85; ao bacharel Naziagena
de Almeida. (Aviso n. 427).
. Dé 1 :2002, ao 2° tenente reformado

3-Q6é .1.0p,(15: O).iVeira, (Avisa: nu-
mero 428) .

De 800$, ao. bacharel Armando Dias
de Azevedo. (Avisa-	 429). •

De 1:0802, ao 1.". tenente Olmerindo
• (Avise	 43)).

De 3492,r; ao- 1° . sargento Eduardo:
Dattici • da Rosa:: (Avise- ir. 43/)..

De . 693$23.2; , ai, capitão-, reformado
ildefoneo eobar (Aviso-- n,
• De 361M 50.r- tenente em ~missão
Franciaeo-AlexamFrine de -Soeu': ("4490'
n. 433) .	 •

De 4 .:099$349,. ao- general 'de-trigeda
reformada, José de Assis . Brasil. (Aviso
ir. 434) . -

De 4692$12°,. a Americano' de Silva
Mello e 'D.. Mathildo Situa Mello
(Aviso n-.436)..

De 8:1371820, a Pelazo. Marina.
(Aviso n. 436).

Da- 2,381063; agá-	 alasse
gafe:~ Abtago . Mond% 13.eszer115.i,.

438.
Ao S. Mánasáro••Presidente& dor TN-

/mural: do, Contas-- ao/á:dimidia:.
. A distribuição doa ereztitoi abaixo.

menaionadasr:
Per CO*:ettí do, erudita !. espoais/ aberta,

pelo decreto ri. 184:77W ,de,29. de- memielx
.de 1929:,

A . Delegacia Fiscal- do-•Thesecaot . Nit-
ãional no Estado do Ceará — 1•:-01)"..
destinado* , ao-- pagai!~ d aindat• -de
onstoi a-utt.e- firo- Alan • t tenentes
nio ...Martino' de Alin4~ CANON., mi--
mero-473):	 •	 •

De,.Sile• Pealo— 300IV • -destinado -ae
pagamento,- de ajuda, da atesto: a • aula"
fez jús • ep. 2',• sanado, Jetta. Irares: Per- -
Feira. • (Aviso n. 174) •

Do Rio. Grande do Sul.— 2402, desti-
nado . aa, pagaiventre* dó ajuda- de custo :

aue-fez	 r°: sargento Ortando
sie da Casta.	('Aviso-ir. 172.)

Por- conta d -v.sehitz — Serviço dri,
Material . Bellicer	 Com ~Ao Má.te-

1,iraterial'pwmanrn
quisição da !Medira& 'errei:Gentes ate:

Delogacin Piteal do Therouro..
cional no Estado do Paraná,
á disposição de general' de . brigada
Eduardo -Monteira de Barros, eenzi pan-
danto • dia Reggio -Militar;:. destinado
ao pagamento de despezas com a anal-.
siqãa• de-maahinas, .ferrameniaa c•-a•PPd-relhos da Officina Ilegionat.. de. Repa-
ração de Armamento. (Aviso n.

Por- , conta dá: , vottilw 8M—SiOrvica-, de
Intrealeneta-	 glaneignaoão- Mataria):

Diveyesee; ~eus., aubioonsineah-
Oba, abaixo-- reeneionadite — á Ifelegte. --
cierriacaléde Thegotire, %Mond. no* rá-
tado, do'•• Maravehló, soW reglinem dê-
massas; afina-de- se atttetkete ao paga- -
naan•to:'doeá 'ztairesoiM~ qaantita--
tivea- eeneedisloa° ao, 24" . Batalhai di”..
Neft2esXgua e . asseio etc . 4 :1442~

segninte conformidade': •
Dé . etc:, 1C-1.0802;, 'estando autorin

zadOi- sounrowsliente, da, reftelea . uni..
dUde,a. 1%W idear" pagaineatta- no Ifinita,f-
maldizer- • zrew- brediétoe,.. distribuidor:
(Avise, n. • 4-82) .

YX-OE4t170: X!‘Ocir•tal,,:. Der, RsteZo., de- São!.

-	 • .
1~,:soiirro regrem:e dr , ráttiáttS,- gint
atm. 'do• se . alLtemlztz	 Pagatoonlop..
anno -vigentei despegas .é ront a • oonr.
sorvaria) e- reparagito da thalana -"Th«
nauta 'Casar" á- cargo* -da contingente: ea-
peoiak•de.-2Orka.-• liturtinkop -.Estado ció
Mau° • Cizosso4..•..estanda. autorizada •
candente da- referida. contingente
alegai:tis-liar pagamentos na. limita -ma-

em , to offledita..-distribuida. • (Aviso
z. 10N- .	 ,	 •

•17:- Revoga,. para os-. anireaea • etc.':
Au Th.esouro „Nacional* solx: .regimen

de . $87Lleit: aibillautdo ao 4*
eequadrão.;. da. :4°- Regimento de- Cava!-
lana •Divisionario, destinado • na paga-
mento das despegas com forram-
manto de um: animal 'de-ranntada- -da.
maiOr • FranObed" Pereira. da' Silva. ,Fen4
seek Chefe •dasecçãO 'do serviço • do Mãe,.
t'ada Maior' da- Regtãe- Militar,. a. má.
Ao- de. 2$508 . diarios, de -31 - de Janeiro
as, 31 de dozozOro, deste- axmo, estuda
autorizado' a ooternandante. do- referida: -•
esquadrar a' releu. altar • pagamentos no-
Muita • mazialo7 do.- credito; -distribuido,...
(Aviso- ri. 1837.

A's Deiencias Fiseses, do Thesoure.
Nacional noa' . V.stados de São*. Paulo a
Rio-Grande arkt Df.erte sob.° regi raer.' da.
nrausaa-, 32:850C e6 :304)k r.esPretiva-
mente, destinados ao. forrageamento
mais- 45 Atuirmos: de 20 Regimento' da
Cavallarizr Diviaionario-, á razão de.
2,/ 'ger dia a,por animah *durante o; cor-.
rente. anuo,. a para o forrageamento •de)
mis 7- arrimas* . (3 cavalos a 4• muares)-
da 29°,' Balátlhãoy de . Caçadores, a- razão
de- 200(:),... difbrie$ por- animal de 8 das
Janeiro.; a 31,- dia. dezembro . : deste- *annek,
estando autorizados os cominai/dantes/
deur alltutidaw-xtuidades, a requisitar.- pe-- •
~entoe no • Limite-mim:ima- dos	 .
toe- 	 (A...aiso,17&) .. • '

A/ Delegada Riscai do .•-Thesource Naa•• •
eionat no Fotader de-Pai:aná sob - o : re•»-•
kgmen, da: massass- 1:8498": destina&
ao- pagamento daa. dosp.ezaa- cura; o , for'..
ragsamento,-dee. mais: 28- animaes do, C-
Batalhãe de , Engenhari4 durante, o-
correlato,- annoti: á. razão do, : 2$-.
• animal; estenda ..-autorizado: a com-
mandante-da: referida: unidade. a. rente-
• poginvientna no.-- 	 anuximo-
do ti:edito- distribuide• (Aviso m 181) •• i8 Ferr.agellit.D.nra OL. , animais etc..:-

Ao • Theepuno., Nacional. e da ,:DeleSae•
cias .Fiscaes do . mesmo Thesouro noir.
Estados:- abaixai menniOnad0a, sob-. a re-
gimen.%	 massas. na: seguinte conform•

• .
. 1Diesoura, Nacional: •

nada ao pagamento. da-ferragem. de: troe.- •
animaea inataid.os. no-Deposito de Coné••
volesoentee. det. CaOliPooBeiby, - .durante -0;
corrente anuo;

Delegacia- Discai- do- Thesouro.
°mel, uo,,rt.stade: .

Maranhão 70$090.deãin.ade
pagamento das despegas com a ferragem.-
da; Maio. cinco , ais:imites, da 24°' Bata-
lhão de•recaziorerii durante . o . mano vi-..
gente; •

..De Saata'.Ceth	 308$004.
tinado ao pagamento de • despezas .eam.
a ferragem -de mais- 22 animaes do 14°
Ratalhão de caçadores; durante
retire-uno:

• De Minaa Geraes 842000, destinada
áo pagamento-das despegas- com a ferra-
gem de mais seis anima3eir.drs:
menta. de Infantaria.: na. amo vigente,
estendo autoriradDs . o Director do, nru%.•
ciortatla• Deposito e os . Ciuninandantaa'''
das. referidas -unidades a. ceonisifar gam
gementes' no lignite maximo dos ere-
Oba-	 iiiviSOrn.• 1777 •

MoftednA, de, consumo:
ft• COliflerva4a,. e . rfnpara,ção das-' em- .

• 144' ida"\'4.20 6141410",~011f.	 bazeakdes,-- etc.-. —.á, 13edeseacia, Viscal- do-
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De Pernambuco 00000, destinado
ao pagamento de desamas de ferras 1 m
de ires animaes do. Quartel General da

•7° _Região Militar, na iraportancia de
42$, durante o corrente anno, e de 11
animaes do 21° Batalhão de caçadores,
na de 154$, tambem durante o corrente
armo. (Aviso n. 180).

De São 'Paulo ' — 1268000, sendo
112$000 para a pagamento de despezas
Com a ferragem de Mais'oito suaitnee's do

Regimento de infantaria, do anno vi-
gente, e 143000 para a ferragem de um
animal do 5° batalhão do mencionado
regimento, tambem durante o anuo vi-
gente, estando autorizados os comman-
dantes do regimento e batalhão acima
referidos a requisitar pagamentos no
limite maximo dos credites ;distribui
dos. (Aviso n. 184).

Do Paraná — 196$, afim de se atten-
der ao pagamento das despezas com a
ferragem de um animal do Quartel Ge-
neral da 5' Região Militar, na impor-
tancia de 14$, durante o corrente anuo,
e de 13 animaes do 5° grupo de arti-
lharia de montanha, na de 182$, tem-
bem durante o corrente anuo, estando
autorizados os ~mandantes da allu-
dida região e do citado corpo a requi-
sitar pagamentos no limite maximo das
imloortancias distribuidas. (Aviso nu-
mero 179).

Por conta da verba 16' — Despesas
;eventuaes — Consignação Material —
Despezas imprevistas — ao Thesouro
Nacional e ali entregue, por adeanta-
mento ao tenente coronel Flavio Quel-'
roz do Nascimento, director do Centro
Militar de Educação Physica — Réis
1:874$, afira de se attender ao paga-
mento das despezas neoessarias para a
Inauguração do mesmo Centro. (Aviso
n. 186).

O registro das despezas abaixo men-
cionadas. para pagamento na seguinte
conformidade :

De 100$, ao 1° tenente contador Almir
Valente, almoxarife pagador do 2° ba-
talhão de caçadores. (Aviso n. 170).

De 240$. ao 2° tenente contador José
Bento de Albuquerque, almoxarife do
Sana todo Militar de Itatiaya. (Aviso
n. 171).

Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra, mandando providenciar sobre
a transferencia do soldado Vicente Be-
terra da Silva, do contingente da Es-
cola de Estado Maior, para outro con-
tingente especial.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1930 — N. 8.

Sr. commandante da 3' Região . Mi-
Miar — Em solução ao radio n. 65 B
'tia 25 de março findo deste commando,
declaro-vos que permiti() aos aluamos
do Centro de Preparação de Officiaes
ida Reserva dessa Região, a -titulo de
nxperiencia, o uso do. bonet americano,
'quando em passeio, sendo o capote o
regulamentar e não o de ' tolerancia.,

Sande e fraternidade. — Nesfor,
rassos.

Ministerio da Guerra — Rio de 'At-
neiro. 22 de abril e 1930. N. 370.

Sr. chefe do •Departamento do Pes-
soal da Guerra — O commandanie da
4° Região Militar, em radio n. 2,30 A,
de 25 de fevereiro ultimo reiterado
pelo de numero 166. de 14 de março
findo, consulta como proceder com
um voluntario encostado, de accôrdo
com o § 4° do art. 10° do Regula-

:mento do Serviço .Militar aguardando
incorporação e que se ausenta do Quar-
tel não mais regressando.
' Em solução vos declaro, para publi-
cação no Boletim do Exercito, que fica
extensivo aos voluntarios no que lhes
fôr applicavel o Aviso n. 499, de 4 de
abril de 1919 a esse Departamento,
constante do dito Boletim n. 231, de 10
de abril do citado armo, resolvendo uma
Consulta do commandante da 5* Região
Militar, acerca de sorteados que, apre-
sentados aos corpos, antes do dia da
incorporação, se ausentam nesse perto.
do por tempo maior de oito dias.

Saude e draternidade	 Nestor
Passos.

Requerimentos despachados

Aurelio de Albuquerque Mello, pedin-
do certidão. — Sim.

Bernardino José de Menezes, pedindo
trancamento de matricula do alumno do
Collegio Militar do Ceará, Cyrenio José
Soares. — Deferido.

Braulio Gil, soldado da escolta do
Q. G. da Circumscripção Militar, João
Pedro Rodrigues, cabo do 8° Regimento
dó Cavallaria Independente, e Wilsen
Ribeiro da Silva, soldado do 27* Bata-
lhão de Caçadores, pedindo matricula no
curso de ferradores, annexo á Escola de
Veterinaria do Exercito. — Sim, se
houver vagas e satisfizerem as exigen-
aias regulamentares..

Carlos Studart Filho, José Baptista de
Amorim, José Leodorio de Vasconcellos,.
Luiz de Moraes Correia, Manoel Migro
e Maria Monteiro Mala, responsaveis pe-,
los alumnos do Collegio Militar do Cea-
rá, respectivamente, Weber Studart de
Souza Brasil, Nilo de Assis Pereira de
Mello. Luiz Augusto Gomes Tinoco, Age-
nor de Moraes. Eldahir dos Santos Sa.;.
tsro, Agapito dos Santos Satyro e Car-
los Palma Lima, pedindo trancamento
de matricula. — Deferidos.

Fabio Deoclecieno Arg.uello, I° sar-
gento do 5° Grupo de Artilharia de Cos-
ta, pedindo contagem, para effeito de
reforma, do periodo de 1-4-1909, a 1-3-
1918, em que serviu no Arsenal de. Ma-
rinha do Ladario, como operario. — In-
deferido.

Frederico Carlos de Aguiar, capitão'
reformado, pedindo ser mantido na I°
classe da reserva de i a linha e continuar
no cargo de delegado da Junta de Alista-
mento de Guarahyba. — Indeferido, por
não ter requerido apportunamente.

Gilberto Montinho dos Reis, ex-praça,
e Theenistoclea Paes de Souza Brasil,
tenente-coronel, pedindo certidão. —
Sim. na férma da lei.

Ilëlecio 'PinNi ro de' AliniqUerque'
Maranhão. 2' teneni" pedindo pagamerist

•to de gratificaçõeS. eue deixou de re-
ceber nu periodo em quis esteve pronun-
ciado. — Sim.

*João de Almeida Torres. 'pedindo Mie
seu sobrinho Waldemar Marins Torres,
alimpo d.o Collegio Militar da Rio, cur-
se o 2° anuo ficímda dependendo de
meterias do 1°. -1- Indeferido, á vista
da informação.	 .	 .

João Francisco Ferreira. 2' sargento
reformado e asylado. pedindo aquarte-
lamento. — Sim.

Jorge GuenneS Wanderley. 2° sargen-
to auxiliar de escgipta do D. G. e %-

mulo de Oliveira Leite. soldado do 2*
Regimento de Infantaria. Pedindo pres-
tarem concurso para 4° official da Con-
tabilidade da Guerra. — Sim.

José Carolino dç Menezes. padre. pe-
dindo nomeação feira o posto de coro-
nel honorario do Exercito de 26 linha.
— Não ha disposição de lei que ampa-
re a preterição cio requerente.
• José Neves Bicudo. ex-2° tenente da
Força Publica de São Paulo. e José Ter-
tullano. 3° sargento do 8° Regimento de
Artilharia Montada, pedindo restituição
ediboe documentos. — Sim, mediante re-

Luiz' Barreto Pereira ' Pinto, capitão,
reformado, pedindo continuar na r
classe da reserva de .t* linha. — Inde-
ferido, visto já haver sido excluido, por
não ter requerido opportunamente.

Luiz Carias de ;Oliveira. 1° tenente,
pedindo matricula de Seu filho Betzia-
min. no 40 armo do Collealo Militar de

Porto Alegre, com, deoendeno la de urna
disciplina do 3°, — Indeferido, it vis-.
ta das informaçõeS.

Manoel Ramos Bezerra. V' Sargento Os
2° G. R. O. e Fortaleza de São João,.
pedindo asylamento. — Sim.

Mario Gonçalves Cameron, pedindo
matricula na Escola de Sargentos.
Sim, se houver vaga e satisfizer as exi-
gentias regulamentares, nos termos da
informação 

do commandante da Escola
de Sargentos.

Nilo José Corrêa, 1° sargento asYlada,
pedindo abono de etapa para a sua mu--
bar. -- Indeferido.
Vaidivio Arloy Vieira. pedindo matri-

cula na Escola de gementes. — Sim. se
houver vagas e satisfizer as exigenclas
regulamentares.

Georgina do Amaral Albrtquerque,
dindo pagamento dos vencimentos a que
fez As seu fallecido marido, 3* °Metal
da Directoria de Intendeu% de Guerra.
Odillo de Freitas Albuquerque. de 1 a
27 de março do corrente anno. — De-

ferido.
Suares Filho & Comp., Limitada —

Séde em Belém do Pará. pedindo Per-
missão para embarcarem. pareelladamen

-te, com destino á .Cobija, Bolivia, mu-
niçiSes de caça, contida s em volumes titta
especificam. — Pedem. sendo valida
por seis meses a concessão.
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Dia 29 de abril de- 1930

Sr. ministra da Justiçar e Negocies 	 .
• • -	 •

• Em.. solução . ao... 	 n, i4 .311R,	 deN.
enrceate met. tenho, 'a honra de contraunicaD, -a. V. Ex.„.
verenrside expedidos nesta .data os- et:eidos-•a, •418-40 3;	 .
torizando. a :Repartição perel dos....;TelRgreplioe,	 tranemittir; 1

•comw.eftlefees, por Conte. dessa rninistarin,	 aceórcia com
o:decreto . n. 3.8. . ,104, de 18. de março de; /928.,,. es telegrammase
(Pies ent, objecte de servia) publito.. Sarem apieSontados, do- •
rude o corrente anoo,	 ,Hensiqua, Lopes, Vali%
sPeeter: federal' do . Gymnasio, ?Meia Leite, em.; Corumbá,
Ude' de. eatto. Grosso, e ' á Directoria "Geral dos Correios.
pecnittinda- e livre transito da coprespondencia pelo mesmo.
apresentada.

^Rrovnieçe-me , do= ensejo pira..reit,eran . a V. Ex. os. meus•
"estos .. de,- elevada estiem.. e • ami, -diiititicte, cansidereeão.

, Dia . 30; '•

Sr • .ministro- da Agricultura, Industria., e. Cominarei):

• 196:— Em soluçãO ao .ayise..n... 141, de 22 do cor-
rente mez, tenhO a honra de tenuininicar V. Ex., haver .

eepedido. nesta data o _officio n.., 458,. autoriv.ndo:
RePartição- Geral -dos. TélégraphoS,. a transmittir, como offi--
einer.: &manter; (3 .9:torrente anno e d.e. accõrdo com o decrete
o„,•e,.164,. do: is ,da. mapeo, dee1928, ow . telegierrnmas que, em •
• terde serviço.'pnblico, forem. epreeentzulos , cm- Sete 'Le-

i ne,.Estado, de ,.11,11.nast . Getees, pelo,direetor edce PatPODat,D -
Vizeina, correndo as,

resPectiyaS. OsPgksaa. por. eonta , desse
Prevalego,,me, do' ensejo, para: reiterar a 37'. Ex. os meus,

protestes” de . : elevada estima e DTDI ., didincta ,consideração%.

8986 Mil( a-f eíra .1 	 MARIO OFTICIAL
eee~g9rr,

'fflaisterio dWaça .a Obras Publicas:

r;	 Per portariesVde• 30 • de abril de 1930; foram concedidas
1.119.0egeintee. litenças:	 •

. No Estrada de Ferro Centraldo Brasil:..

-	 •Ete.ta >PM*, a Luiz . Henrique de Souza.
Na .159tga4a.„ de Ferre Oeste . de, idinas: •

Defione meses, a Manoel- . Perreirá Horta; •
Tfel; seis Metes, a Onizio Rogerio da. Silva.

Na Rede de Niaetle Cearense;„
bro, anii0) a Dell Derreta Corrêa.

^ 'Na Inspectoria de Aguo esgotos:
1)er; deva . nieoe& a Liil ?Lotta. de Miada.:

.DirectOria . Geral-dos Correloie
•De quatro MOZON .e-AugusIa de Cflkvira Portugal..

. Na. Repartição. Gieral doa . Telegraphea: . •
De, treta mezea a Rerleles: Viezreira,' da Silva.

•Inrectorje Ceyal 'de Contabilidade

Primeira; seeçãe..

-ENPIRDIENTE too Sn. unem=

ZR der' a.bril de t930

áPEDIENTE DO SR. DMEOTOWOZDAL.

°Meios:	 •
DUegtOria da . grada de-Ferge Central do Brasil: -

bulir--; compaunioado wo. o. Si'.. raniaircc: por desinchede 211Vdeete, mer., appeeeen.a cencureencia, permanente n.
Par* , fornecimento, do , tecragjoat e roaterkaes de ferragistas.
,	 A' liospectoria Federal de Portos, Rios e Canaes :

N. 874 .Zn CoMmuniesudo cpie o Tribunal de Coutas. em
sessão de 11 deste mez, receou registro ao contracto celebrado
Icem a Sociedade C;onimereiar iletallurgica "Socomet.a", por no
der tido_ Junta act processo a .proxa	 pIi510730a legal da;Mac tante.	 •

N. 197" — Ei. solueia, eo ávlso 134. de, .14 do. cor-
rente rnezi tenho -a honra do comgauxicar a:V. Ex., haver
8140- enedido neSta, data o officio n. 451, autorizando a: Re-
Partiçãe Gral-dos Telegraphos, transmittir„ como Officiaes,.
durante o arem ..e de accõedo com o'-decret ir. 18:184, de
1evda-março-de•192.8,.- os telegramnies que; em- objecto de ser-
Vices publim forem apresentados; em S.eridõ, no -Estado do
Ceará, pelei euxiliev.techniee -da...Estação- Experimental de-
Sor./Ge . do -Algodão, naquella Estader . Sr. Jost4 de . Farias,
Pipent.et, eurrendoia respeetiwas-, deepezas por conta • desse;
Moileterie.	 .

Prevelece-nie do ensejo paea.retterar o V. Ex. os..meue,
protestos.. de -elevada estima e mui. '. dietineta consideração,.

Requerimentos despachddos

Maneei Ayree dá Gama .Bastos,; contador. da- Adminis-'
tração-doa Correio* de Campanha; asáJAntonio de Lim),. car-
taie de.. C- • classer,da Administraçtio-Jdose- Correios de. Dia-
mandria:, e -Mario da. Cunhe Pinheiro): carteira de 2e alasse- da
A.dnistraiffio,.dos COrrelos de são Paulo, aposentados por
deeret0,540:25 de abril de 1930. — Apresentem certidões de
tema." ser.vka publico,, passadas, de aceórdo com a cir-
cular' a- .154de, 26ide janeiro. de. 1894`,,, do, ninf rterio do Fa-
senda, extrahidas des. livros de ponto e das folhas de paga-
mento, devendo alcançar- as .dataw a-cloa^ decretos . gt28 .0s ano-
senberann. Provem; si estão . quiteefdm pagamonto de sellos
de nomeactur . e- ~toa, sobra, Yerecimentoe , e attS , quando
contribetiram para-n- montepio:: . Neams4eartidas deverão • ser
indigadov. mi. empregos exercidos) sobre/ os • graves não houve
cobrança ... dó respeetteo sedo o , a-- razão. por gira deixou- de
aer et4teetuada- ou si -eram. isentos. de. taes- impostos.

•

IMPEDDDSTZ Do SD.- DIDEOToft osit 44D

• Dia 29 de abril de 1930

Sr. director geral dos Telegraphos:

N. 448 — Gommunico-vos, de ordem do Sr. ministro, que
Deus autorizado ,„a mudar transmittir, como officiees, de

*MIM:. •
Ao. IlinisteriaeLa Fftizentia:
Remettendo. para • pagameato. os. irlieeoure, Nadem?. por

.°Exereioinag fiInkei":	 • .

	

N.136	 A.-Anselmo Couta; tinaJoanxadOr de 2' classe da.
4' Divisie da, EStrada	 Perra Centreldo Brasil),
de 1381194; relativa a salar10,-que, deixeeu.de, teeeb&-no maz.•
de dezembro de 411428, quandolicenoládo.#

N. 58Z.— A Carlos . Padalphor W:audarler,- concitador do,k-:
trem de :..2`4 28...D1vtislta, da, Estrada de Feroe Central
do Dread, a quantia- dee-281.024..rolatiee,, a vendam:Intel mia
deixou de reeobec mea de de.zembre dffl 1928;, geando lieenr
piado.	 •

N. 988 — A' Société. Ananyme da .Gas de Riu delaneire,
e quantia de-311012, :do luz eleetrica, á:IA:encetar/a Federal cl'e
Portos) lai09 e- ganam eze.,	 .

N. 589 A' Seciété Aneityme du GarC. de Ria' de Janeiro,
a quantia : de • 40.494, de . luz .electriea. consunrida'pela Inspe-

•otOria iFeral de Portos, Rose, Canace,..ens 1928.
N. 590 — A Melei° Thonuieon de Paula tekten.agente de-

1' alaga°. dia.2e'Divitfao.da Usadas de,Effiere Central do BrasiX:
et quantia:1de. 2361; peoreenientaele. abone.para aluguel de. casa.
et que fearlds nos...meses; de abril. a. Jnohn de Me, de aecOrdçe
oom o art. ri82 do regulamento da mesma' estrada.

N. mor— A. Jorge. &muda, guarda de 2` classe da,:be 1)4-
casão d& notracia, de -Perra. Centrai da. Brasil,;, a quaotia,,de

•2841s de; &ateime We.dedzrolz da recebermos mexea de selonaco..
,nrefeogmo.de - i928. quando- libenciado. -* 	 •

•



Dia 30 de abril de 1930
16:3551	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional cio Petitantlnic:

N. 33 — Em resposta ao vosso officio il. 12, de 13 do
março ultimo, reiterando o assumpto de que foi objecto o de

11$963 n. 41, de 21 de dezembro do anuo passado. communico-vos.
ordem do Sr. ministro, que por aviso deste ntinisterio it. lei;,
de 3 do corrente, foi re,spondido aquella %osso citado officio,
assim como devolvida a planta que o acompanhou.

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 39 — Communico-vos. para os devidos fios. que 10) ra.

querimento da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro. so-
/43198 licitando licença para funccionamento da estacão radiotelegca-

phica do vapor Tutoya, pertencente á frota da referida riu.,-
3$155 panhia, e de accórdo com a informação constante de N osso offi-

cio ri. 921, de 4 do corrente, o Sr. ministro. a 26 deste inez,
proferiu o seguinte despacho: "Deferido".

N. 40 — Communico-vos, para os devidos fins, que. tendo
2$103 presente o officio n. 855, de 27 de março ultimo, coro o qual

encaminhaste o requerimento de 25 de fevereiro proximo pus-
3 8418 sado, da Companhia Radio Internacional do Brasil, proferiu o

Sr. ministro o seguintes despacho: "A' Repartição Geral dos
Telegraphos, para dizer Si a quota de fiscalização deve ser glo-
bal ou em contribuições correspondentes a cada urna estarão
que fôr installada, fórma esta que parece mais efficiente.
troNiin, para tornar mais explicita a clausula referente á 01.1.1-
gaçllo de sujeitar-se a todas as leis, etc., pertinente, :,4,
viço . 26-6-30.

118$378

5$653

24$978
1183580

(It. lí n;^;‘)
-3

DIAI110• Quinta-feira 1

'accórdo com o decreto n. 18.165, de 18 de março de 1928,
correndo as respectivas despezas por conta do alinisterio ria
Justiça e Negocios Interiores, os telegrammas que, em ob-
jecto de serviço publico, forem apresentad. durante o cor-
rente atino, pelo Dr. Henrique Lopes Volte, iiWectoc fe-
deral, do Gymnasio Maria Leite, em Corumbá Estado de
Matto Grosso, conforme solicitou aquelle ministerio, no aviso
n. 113/E, de 12 do corrente mez.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 449 — Em solução ao que solicitou o Ministe rio da

Justiça e Negocios Interiores, no aviso n. 143/E, de 12 dg
corrente inez, communieo-vos, de ordem do Sr. ministro, que
ficaes autorizado a providenciar no sentido de ser perrnittido
transitar pelo Correia a eorrespondencia que, de aedórdo
com as disposições; vigentes, fór apresentada, durante o cor-
rente anuo, peio Dr. Henrique Lopes Valle, inspector fe-
deral do Gymnasio Maria Leite, em Corumbá, Estado de Matto
Grosso.

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 450 — Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que

:ienes autorizado a mandar transmittir, como officie.es, de
accórdo com o decreto n. 18.164, de 18 de março de 1928,
correndo as respectivas despezas por conta do 15Iinisterio da
Agricultura, Industrio, e Commercio, os telegrammas que, em
objecto de serviço publico, forem apresentados, durante o
corrente anuo, em Sete Laglias, no Estado de Minas Geraea
pelo director do Patronato Agricola Pereira Lima. Sr. Luiz
Mello Vianna. conforme solicitou aquelle ministerio, no aviso
n. 114, de 22 do corrente mez.

N. 151 — Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que
ricaes autorizado a mandar transinittir. como officiaos, de
accórdo com o decreto n. 18.164, de 18 de março de 1928,
correndo as respectivas despezas por conta do Ministerio
Agricultura, Industria e Comercio, os telegrammas que, era
objecto de serviço publico, forem apresentados, em Seridó,
no Estado do Ceará, pelo auxiliar-technico da Estação Expe-
rimental do Serviço do Algodão, naquelle Estado, Sr. Josué
de Farias Pimentel. conforme solicitou aquelle minister ; e, no
aviso n. 132, de 14 do corrente mez.

Terceira secção

Tabella de preços para as construcções a cargo de "The
Great \Vestem of Brasil Railway Company, Limited", appre-
vada por portaria de 21 de março ultimo, e publimia no
Diario Officio', de 13 do corrente:

RECTIFICAÇÕES

N. 30. O mesmo trabalho, com escoramento de
madeira de lei bruta, metro cubico 	 283790

N. 36. Pedi"i ri. 3 em blocos irregulares, extra-
Ilida a dynamite, para quebramento,
lastramento, eirmedramento, encoca-
mentos, drenos, etc., Metro cubico 	

N. 187. Patino de tijolo, commum, requeimado ds
0m,15 de espessura, com argamassa
n. 10 A, metro quadrado 	

N. 213. Pavimento de ladrilho de uma, duas ou
tres dires, nacional, assente em leito
de concreto n. 5, com 0m,10 de espes-
sura, com argamassa n. 4, metro qua-
drado . 	

N. 342. Cern 0,18 a 0,022 x 0,07 a 0,08, metro
linear . 	

N. 377. Aba para tectos apparelhada e pregada
com 0m,10 de largura, metro linear.

Ti. 378. Meia canta para tectos, etc., metro li-
near . 	

N. 379. Cordão para tectos, etc., metro linear....
34. 405. Roda-pé liso com 0,10 de altura, metro

linear . 	
Ç. 458. Vidro branco, liso, com tres millimetros

de espessura, assente em portas, la-
fletias, frestas, bandeiras, alpendres,
lanternins, elaraboias, etc., metro
quadrado . 	

34. 470. Persiana fixa, metro quadrado. 	

N. 554.

N. 556. Téla de arame de ferro zincado pregrd.
em aro de madeira, excluindo este, que
:erá pago pelo preço respectivo, mc.,-
tro quadrado 	

	
n#607

N. 613. Estuque em parede a italiana. pintado a
fresco e brunido a ferro quente. ruf-
tro quadrado	 36$;115

N. 679. Assentamento de via permanente singt,rt.
com bitola de um metro. comprr-
hendendo os trabalhos enumerados ina
minero 677 — Linha comprebendan-
do sóca e regularização, kilometro 	  3:87979i

Caiação a branco a Ires derrians. metro
quadrado	 13315.

Caiação a cõres a trea demãos. metro qur,-
drado	 13l5,71$

Demolição de tesouras, sendo a madeirr
ligada sem enseifflilagetn, incluindo o
apeiamento e arrumação das viga:
ferragens, metro cubico	

N. 753. .Apparelho fino a escopro em pedra, cçn
superficie curva, metro quadrado 	

N. 756. Emboco em ambas-as faces de tabiutte
fasquiado ou de esqueleto f
metro quadrado 	

awriFicAçÃo

Na tabella de preços para as construeça‘:
"The Great Western of Brasil Railway Company, Liroited",
approvada par portaria de 21 de março de 19-.'t, publicada
no Mario Official do dia 13 de abril proxiino riwk. deverrè
ser feitas as seguintes rectificações:

No n. 36 — Pedra n.	 etc., onde se lè
16$564.

No n. 158 — Vidro branco, etc., onde se h"- 04973,
leia-se: 243978.

EXPEDIENTE Do SK. outwron (anu.

N. 475. Accrescimo de prçp dos ns. 453. 491 e
492, por metro quadrado de postigo,
engradado, apolicado eni caixilho de
vidraça ou persiana, metro quadrado. 	 125$5%7

N. :,53. Tubo de folha de cobre de 1/2
de espessura com 0.08 a 0,10 de dia-
metro, para descarga de algeroz ou
calha, métro linear 	 	 issíos,

12$ i8l,
Idem. idem, de zinco, idem,

idem, metro linear 	
idem. idern.

N. 711.

N. 712.

N. 735.



¡deu ias ...Pinto .ble Caxias, pedindo can-
welianteuto , de . pu.eiçãe.	 ini w.:2 das •
.intoemaçues,. indeferido. •

Emitia Teixeira ...Vendes . e •:à.Lartiiiiana,
Ui lualtãe 5, Pedi OCió • ,14e,.11/11e11

— Deferida:,
.The It.o de Janeiro. Traiu way, (.4,41t •

.and .P(ms.r Company t.hilited, flelè-
xido. de accdrda's com aS iniermações-. •
.Lavre-se .termo .d& &-itfornrada.te Cem a.
Inclusa .minuta, *

Pedro _Nunes dos •satit,35,..pedindo ad-
missão. — .Deferido. •m:dó extranuine-

Anionioidesé de- 4 ..eiVeira e Ilapillnd . de
'Souza, pedindo,-.tranaterencia.: 	 Judo,.

.	 .	 ,
.Euripedes José T.erres e, •Saturinw,

.Correa Marques. pedindo 1:e1evação de
ptiffição*.• -- Indeferido.:	 • -

Euctycles Soares dos Santos e Gispor-
,to . Jauttui; atediado. readmissãot	 Inz- •
-deferido..

litro Carneiro & Comp. — Deferido.
Reginaldo Cardoso de' • Attneitria • pe.-

•dindo passe. — Inieferidu. visto irar
tar-ee kle escola partiettiar:.

Alfredo...F.erre•ire. da.. Orlytio.ltoriz,. por •
dindo fériaa.	 A:nehíve-se.
- Alberto. .BenedictO, Gtezt.

tinbe'Eatio.Loitia,. 0.3644 áJaz.,Goeto-..Telle4..
pedindo.... trazia( arena	 -.9-(1%* /mi vau.

jOequiin. ,- UR/ia:cai: or jos& ,U'veaL,• indeferido. •
Israel ra ultima da CSuate-Aubialo_Pas

ireira 'Teixeira,. pedindo; certidão... --
4Çeritifilt~:):..

Berbeeena :

•

ÕÉFICIAL 	
	

Maio de 1030._98ti	

Directoria Geral. dos Correios,
Circular li. 5 C13: — SUljel:tfeetOria

da Contabilidade — Rio d. J.;,(tneiro, 25'
de abril' de 1930.

Para os .devidos' fins crreimunico-vos
que o Sr. &meter gateei; por peitaria
n. 766 C13,. de .24 do, ,orrenté:4 autosi-
zoie.wagenota da 3* &asse do eocreio de
Villa Feijó, subordinada á administra-
ç5.> dos Correios dc Amazonas, a exe-
cutar' o serviço	 telegraphicos.

Fica assim. rettificeda.- a • ciroular nu-
- mero 2 C13, de . 24de março ultimo, das-
ta directoria. gorat..

'Sande e fraternidade — O Sub-dire-
dor de contabilidade, Camdido,Valle 144r.
Wor.

Mamonas .70 413- — Sr. adirdnistra-
dor 4kiS Correios de,

1641r.ada de-Fe 	 Central dó ilrasil

.11equetnimentos, despacitaLlos-

Ferreira.Guimarks 4Se Comp.. — Re.
stitua-se a quantia de 29$800,. conforme
parecei. da Contadoria..

IluMberto Anibiegi. Restitua..-.se a.
quantia de.' 25,600.;. coafarine Pleoeer.
da Contadoria.

Caixa Auxiliar de Socoorros
Zos dos Empregados do Movimento da.
..F.strada de Ferro Central do Brasil. —
Em face das informae6e4; irada.: ha que
'deferir.	 •

-
Carneiro ,de Rezende ; & Comp. — Re-

Istitua.se a quantia de 42$7001., conforme.
Dia -30 de abril de. Mo 	 DRrEeér da Contadoria(	 •

Caixa . da. A_poseatadoria >et ~abes- do:i
ressoai -das rwityadest..de 	 GentraLi••
	 Lin

a jja,..e.aol,ku .21tierdropekken ef atai
. cedido sokrbv

SRWque-se.	 -;
• Carbla,Joste db. ~gear: pokip,,pte

'estw. *000441 ;à% finoz
onwn 

frroir.
.15140 AuretIttntli ir	 tete&gropnaidor fa~, ••-we AMOS' te egf4/41:

• eitilltrielldr .~4 	 EighttikrEi.
ician&	 ratelt~ dis, • Oari.

•

! rabi Iktiqeti • 	*.dob
ILden ifIrtél§	 fk, p	 a.
') eu/1We

Perejrk,
acordo com o "parecer. dai .58 DMS:t04.

retC*•
Da„ ordeint:	 Walsh.. c solicitai

'messe- lerntediatit 'este zataisterto vlutc,
eantned gratáltaig ovulociNxobix é mala
vinhaL ai dam fim	 -

Abando! tbm.. fkaternsiaidedirectora geo.
rad.- 	 •	 .	 •	 • •

St. dirotót dá, 'Aprendizado Agrjeola.-
dit	 .	 •

itte RattÇãO ao offidet:Itter-raerovtAt dee Grdellev	 en?„
ceieetabda anua petiç	 quO o
inspeoitát-4ei .alumrias,	remetei-.

;40,•	 oSi	 ecleniaont$
honorário de serViço. a • ql4e se' aeha.sub-.

mettido communieo-vos que o Sr. mi-
nistre preferiu o . segninte dtisp•aohn-:.

"Indeferido, , á vista do-que informa o.
4irector do Aprendizado,"

•Saude e- fraternidade — Director ge-

Directoria • Geral ., de , Industrio..
e Conuuereio

Primeira, secção

• EXPRDÉRNTS E .10 SR. MINISTRO.

• Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de _1930

A. Indústrias Reunidas F. Mallit-
reza)) . pedindo' providencias no sentido
de: não ,- serem . protegidos .pela marca
"Azeite- LIS"; mandada registrar em
tiome'de Brandão & Comp. Limitada, oa
•artigos- que . ' já- estão protegidos pela
marca n: 4..138k- de São Paulo, de sua
propriedade., — De acoerde. Não tendo
•a . interessadá usado- em tempo legal dos
recursos 'competentes para esse effeito.
já estando definitivamente encerrado o
PPOcesso administrativo, 84. ao Por
Judiciado 'compete agora tomar vinho".
cimento do aasurePto.-4

Jose MaçieL Berirardes e Altamiro
belti Pedindo lhes, seja; fornecida, uma
scgunda :via., da' guta para papmente,
no nesoure Negional,'., das...taxas regular_
mentáresi para, ano. poasa. ser expedido
o certifibade.. da. , patente referente a
'um' cartão porta-photpheros adaptava!
a carbeirinhaadc..oigarros". — Deferido
o réquerimerifO, por equidade, á vista
dos -pareceres. .011a lgo, ans demais , casos
P01~-se- Cffikab; usinado, os , inleree-
sedes que,: devem -ipagar as: taxas daa par,
tentes je ,oppoeflidaa n9 in'tisO.
gavel de trinta dias, sob pena de canael-
lamente:. doei mesmos, prazo que ficará
vigorando para as patentes que vierem
a:, ser ..eoncedidea :	 agora-, em • diante.
Provideneloia .33X. O. P.. I.. para que
seja., publir,ado, tamben2 durante ses-
Senin'cifas, ura avls.o, aos. 'Interessadas.
ehamand44/fea a atteuek para o edital.

n•••••"

ag,igeOrri, PO, SR.N USEM!" OBRAI;

Diatstr,daL abril's' da :1930

Sr.. diruator. anre.& do. eqpitabilidade:
W.,	 4Taionturile,0~ para . os.

devidos .fina,. que,• por. 0Mtkia de 26 do
corrente,.	 ;foi. etsemsado or cookra-

• roesk.	 ttadot da-, iártee.Decoratlyas
dá' freilied;	 do giudno ProassionalTemijiack	1ded4attrarienan; 'dê cargo-

•41‘. direaterf , ínterim, • dei,: 'Escola de..
-ftwoggi, Apuoce.	 Usulo.

Sr. director eia estella • Sericolar dê-

-	 encarregada dailtke'redelação
ZusiaaiOnglesibtatl Weigetibes:'	 •

N; kttE.,...,.."-teriPeiknite".. : 	para os
deldifbet'llitiLege: por. 	 de:26	 do,,,.."	 ..,•,,, ,
corréntk, iriek-.1 lei dl* .Z. •. ,. 'o contra-

. mestre. central:4We '.' •vala.
. til engord4

grifitterilick, de Z. ola,n.YderAplendires....
"ArtitiCe:. do `Eitadó _do .:P.lau.i;• •• - --

J., O. Machado	 COMP.. Ltda, pe-
dindo levantamento de caução. --
stittra-se .

Jevel-ino Gonçalves Nascimento, po.
pedindo licença,. — Concedo 32 dias de.
licença com 213 da diaria, Encaminhe-
se ao Ministerio o pedido,. de .: proroga-
ção e providencie depois a Secretaria
sobre a aposentadoria do requerente.

Looy Lobato. — Deferido, fendo em
vista- as informações.

Castro Silva & COMI):	 *fttee da.
In forinacão d, i Contadorigi, nada ha qiie,

•restituirk. •	 •
Mario Teixeira de Lima., 	 Coinpar-

ree...Secretaria.

Millisténo	 Atitiónittirt4,.	 ,
Industria- 6 htiliiteróiô •

sia neatek de Agricultura

ExPEIRONTO DO se. reatoron oxeaL
Primeira secção

Dia 30 de • abril de 1930

di 'recter da Soctilidãdé Anoayrea.
bdogtra 1~1 Sedas de Canállirnen — akaudgi ,	 •

UtY Ordem de Sr. ministro
men teleat.aulan. da htigefe.

çonfirnio meu telegramf •
ma de hontein, pedindo, a remessa, de.
ovulas:, borobir. Cujos torreei , são os' sei-•	 • • •
gointes :
. "Ao ordeatr	 ininistro d6vele . re-
raettet . Mb? ministério: . Vinte e cinco.
84'entmas ., croulow • bombix immediatar
nrenteLe-vieta; e . chago fins juiiho':.

Stade, e, farternidade — dirfki-oe
gerai, Offteicise^

dnn •



bliea resolvido, conforme despacho pu-
blicado no Dial*, Officiel, de 20 do vi-
gente (pagina n. 8.279), que as obras
de que carece á Fazenda Angra, depen-
dei/ela da Estação Geral do •Expertmen-
tgão de Campos, nesse Estado, , con-
atantes de dez pequenas casas para 'tra-
balhadores e uma maior para o feitor,
orçadas, as primeiras, em 2:000$ cada
uma e, a ultima, em 6:000$, sejam exe-
cutadas de aceórdo 'cem o disposto na
latira a, do arti 51, do Codigo de Ceuta-
bilidade da União.

Declara, outrosim, que a despeza com
as , alludidas -obras, na Importeis:sia total
de 26:000$, et-forrara pelo artigo 60, da
lei n. 5.753, de 27 de dezembro de
1929. verba 18, consignação "Material",
"1 — Material .permaftenten, • sub-consi-
gnação n. 3- "Obras de conservação eto".
á conta do credito de 90:000$, distri-
bUido a essa •deliegaeia, em virtude do
Diviso. ao Tribunal 'de . Coatasi n. 404,
de 13 de fevereiro Ultimo..

. Maio tio 1930 

conta de 27$790¡ proveniente de, teled
grammas expedidos em 1920, em proves-
te do Sarvico d Inspecção ,e »Iremezittli
Agrícolas D. O. 6:0394t. --- Prove á
nãq presexipção da divida e requeira 4
seu pagamento ;par nar4.1002. findas.

Dhectoria Certd ,do,Servito
de lirdtistritt PaÉrtibtil

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTon G1at..s1,.

Dia .28 de abril de 1930

Sr. ministro ;presidente :do Tribunal
de Contas:

N. .1.929 ,.reit'do 'a Sr. PreSni•nte
da ileptthlica posotvido, corifOrnie. tiOS-
padbo .pliblieacki na /Mario °Metal. ' de
*17 do vigente 'Oagitta 8084) que os
obras dç que carecerem os qtratroprineS-
•aes edifícios dai »mui oni
oPinheiro, •o olbjeto .Zootechnice Vederal
'e a Patronato Agricola-annexo »ao mes-
mo, eonatantaa deireparaeaes-de paveaes,
Piem lactas, • »eoberturas, esquadrias,

..caraditações••de ¡aguas plaviaes e e¡ao-'
Los, além de alguns secreManes ¡RIPE-

peneaveis„ orçadas .pe io engenheirça (lesto
^Serviço on	 :t94510t10;	 io,x e-
aliadas 'de 'accartlo cuni o tlisp¡Mo
latira a do art. '3/ Uo • Codigu de 'Can-
tabieidnak., Publica, •1%enlio . vollaitni, de'
V. Ex., de ace6rdo com a compelrÁia

'Si'. .eliale tia delegaed.o -do Tribu-
fiai de •Contas no "Estado do Rio de, Ja-
neiro:

N. .1:412 — 'Dfelaea, Para os dedos
'fins, haver O Sr. PreSidente .da Remi-
'Mita 'resolvido, 'conforme despacho pu-
blicado no Dittrio • °Ilida, 'de do vi-
l/ente (página 8.279), .cale 1/5 ohms de
que . .earaen . a. ,Fazenda Angra. depen'iten-
'cia ,de ¡Exparimentaado
.de. Campas, licalks ¡Estado, Oorrgantes. de
dez pequenes» :acuas piara traba•lhadaaes
'e uma maior panwo fedor, • orçadas 'as
prirrielows, em 2090$, ada	 .e, a
tlitunit,sai &:-1904, '"44121 or"ata4as' 11°-. que me foi. delçgada pelo Si'. ministre
..accardo .cordi . 9 dispostio,na 'tetra da, Ii.gricultura, em atiso fi. de 1)
art..53; ,dó :Codigto • dei Contabilidade da da janeiro últinlo,..dnigida a .ess:.

4 Untle.	 Luto, -seja 'leito t no 21)esõttro 'Nacional,
•-J.:Matara, GO/amaina ¡qua a despesa com 3,0 ammaete-agronoreo	 Pog:ta

'as •alludidea nbraa, na lidnerhannia•	 clinieo Federal , de Pinheire, AfTtijnio
tai.:. de . 24 VOOU. • corrottailwato atilo 4°, "Rodirtgan 'ArimOida. o - .olteaà tom o'rrt n tra.

. da dal	 .de•4,444.4zeiribrol'ate ,bnpfir 	 aeltaa. -Miada 4;199 •J'.	 ,
'10219, ivarba	 tottaigoacão "Material'', pára atterider, •T10a 'tileies . de .thnli),

Itikwriat Pertneanedea ", 'aub'euer_án- dhO . e.lo1110 Mi entreato Mato,. ao trota-
' n•	 "Ole#119	 •• emaervaeae. ' ynerito .liaa 'd	 '1Ue forte .efaitetra-

seta."11 eiStitla• ;de oredlitoilde ;9000$ ills- das e6m tia	 em apreo, °bone_
trOuido. á. adagi	 mada deleaia ein vioirande dxs. as tttspostvfêg constantes dxy4

' de /3 . de fevatairo•ultatrai,..	 de. overfitixt .46 1922.411k : avigfre 40. Tribluttar de -celha, , 41.. .404, gos tos 1, 3be	 vecamn-n.

Ouinta-hafit

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado do Maranhão:

N., 447 — Erri solução ao pedido do
protásor do curso c:e...desenho, doutor
Cesario dos Santos Veva, que enealei-
iihastes com o voaso officio u. 55, de
2 de abril corrente, conununico-vos,

ipara os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, teado em vista•as informações pres-
»ilidas a respeito, resolveu dispenaar, por.
mais um mino, o mesmo professor de •
funccionar no curso nocturno..

Sr. director geral de Contabili-
dade:

N. 448 — Cornmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, em
eolueão ao pedido do •professor do. curso
de desenho da Escola de Aprendizes Ar-
Affices do Estado cla Maranhão, doutor
Casario dos Santos Veras, resolveu,. em
•vista • das •Informa0es aprestadas a res-
peito, .dispensar, por mais» Um anilo, o
mesmo professor cie funecionar no curso
*nocturno.

— Sr. director geral da Propriedade'

• N. 449 — Restituindo-.vos o reqtieei-.
monto que acompanhou vosso Oficio.
n. 809, de is da corrente ales,. em .que
a Tbe Mead Pulp 4: Papar •Co.,,Pade pró-
rogação de prato. Para 4at ia•taXer a
gemia do examinador do 'Instituto de.'

ieChnlea, telatfvamente : a 'seu -pedide de
lsrivileglo para Nperfetcoaitantas •em
'eu retal/Voa á fahrieágo •Ce -papel . ',Ou
art¡asas Setrielhantas", .coMmerriteo-vos,,
para os devidos fins, cate • o'Sr. minis-
tro resolveu deferir, 4 vista das pare-,
eeres, o cita:elo pedido..

-- Sr. secos:dar:10 ,gèral 'do Conselho'
Superior 4o'Coranterolo.8•Industria:

'N. 450 — De ordem 'do'Sr', - Ministro
e afira '¡fe'serain annexadas ao •respeati-•

• vo -areeesao, passo 'ás "VdgSaS rita03,

acompanhado de uma . arenetra, a 'frictelso
téquerialento 'em qtie . 19dwir• Corby

Wallace» prega ~retinta:Me referet -
.t,es . Nao . pedido . .4e orlvtlegio pare 'Iaper-
felçietnnentas t•éialiVos a tronglemera-
dns :bebtimIttosot 4para ParvItnentes • de..es-•teadae:e .autros• pavimentos".

NDitectoria GePal.de.ContddlidM

¡Primalba ;soeçic

azalãlarerz	 101. • 121:19182RO.

. Dia 29 de abril de 1,9ao

Avirlos:
• .. naimatatro• pwailente do 'Frit'flut1

x•O'40italts:
1,409	 •Salititá. distribuieão,

."Dcalegacia 'Fl •scai tio 't sbiYr'u '.aiimaL

;aoilistado. do Pará, de , ereditO s:i113'0.,frd, $,
para atiender ..áa os:Soas:as'.

'!•484aeela . tntIi	 ao.•
'Estado.

N •	a.- .Stai•iiata or~oita) ala
• ..e,anta : Ce rrghts (4),re 14 7 . COOlp:"Ita , lan-

-Pdlldnaia•: d4i 24.$»»4etivailiente . fde •:401-
bettelettlo.' ida 30 gefabi'l.lver laiitmd¡A • ea-

uartddio•• oftkelf; :talot 'á •rattaktrettf (tarai
•-	 eaortarreatiramar;

- '14à.0.0ead íao,.
.4kidgitati	 -/.1.sXgrittro

	

.'	 .
esi..ioa,• ;, fine, -14tioar	 lneki

•

Mitiaa# Gane". 	 ridadzi ~tu. rsto N'ostso	 ¡meter

'llacaite.3inetta 4:41eapachada,	•	 '. 5:01 ' • - •	 • ,

	

."1	 , .	 è

434,a;t21. :cie • atiniUó -111:30 	 , o lenaiabaiattafaa .alificazume~e /fel ft00, -

urtlidt .eandelt eentindiwel~osetioei ai r-
fibiR:'44flènt-Mk4ennt • qf ~lit. Algo ;',41).0 •~PleOrAdattio+414Prefle ..
t.itgdon!fáterrontlfo de- alma' .tsCootti4 " nolo-"10101;;. : . :- - . ."

110.01, a	 l: 1114trié ;zt :51a140	 lioetOneonto
Aproveito a rportunidade, para,. an-

ide ilereiçOs e4; 01h1I144" et'40dt No
'it

,
!" Fotteatioddeatál ,tia. .,,PCoee'saLY 'de

aos • patpaymois, sa¡ama3 :34. acatada	 —	 — • dindpaidaa..aes formona!i-

2;:209/ s de 412 do oocréente;» detvoird.!SPB; 44é0gOtOft	 ~aos tida cepatel•• . twagag mlãow.,0 :firobegeol tn •DI. C. aildti•140,.
teleaadeste;	-atereteardiaidaj '**n reqwerimerritaii nA leia (S.

• tkvitso..iètxMtte 	 t ;4 Ni	 :29dale	 egartgapállialFeeroOdéoria Robe .43 ma 1-
Adite . -ealicita,. jre %xereteia•	 ó
rptimágibto	 P1'04DO;aaprovenieákr .4d
transportes . effeetuados no mez.-.4e-4o-
Vembro‘• de 1929, á .roquiaição .desta
ymtatix.

"-- 'Sr.• *In inlà4'9 .. PrUidélïtÁ da"Trfrlo-	 ;A despesa, ,•dade :Já deficalulaa na .es-
. mal, de Contas:	 .	 , .	 •oripturatttack udesba repxtrtieãoè ' corr..,' Pc!kl
- . ' • N.. • 41.418. +.0- •Setacita, ; providanoins, - ean0,1. 'do • imeaditir eia ...ter na • sob-com-

para : que, fto 'Ttestxtee''' Naeàoinal, Isaja 'tapa 1,50 •it • — 'Obras , de.. enneervaeão,
: pagam° .d.tantaks.agna,31,40. 133aviapy .aé . p/0- leia.

,
.. , • Miado . .. I, ' nonedgeatire " Mo terra I' ,

-v3waleace, 1k..t.Dtk1ah‘Jp41/4/0/00 qatadha- da verba 14' da art. 60 da lei ao narre,
te#0, )4 1 hicorttffida, .44(50.; k.reveraiehte 5.743, de 27 de dezembro . de 1029.

.de (Melai*, 'Cata. fera¡diaeao• ~ia de Mar-	 ...... Sr., ,dire4or morai, kw ,conmumi_
.'eo . 9111rno, lave lieDVieoa.. •»4pdeetadOs iadra .dade:

• da aade-de . aint..rapaetiedolom ¡tamatião	 •

•4104.	 4,fora VOSir0

abril de 1930.— Tenda,aadm¡atimio•ao,:eneu
•oonbeeimenlea oddverses relnul'it)es
.-depeadtentes, 'chiam nato-iat-eeló •não • en
moa/gigo tiiiimeate eis tearaes

41. Ok:g3 •da..feveaélen 'de
kf920,ablitiacto no, :Diafra '0,1fie.rp.t.

. :Zodt. .DlaRe0- 4o .ánno.',731.o.tohno 1iJor i,i-
tero-vos a, reoolinnemininSo'.4.e.)Dyl.to,`,1'
mr1P451a;veirOOkbp — COuCro • O -rtaterlitiiin-

•
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.1.100 kilos, em 150 latas de 10 kilos,
da manteiga conservada maca "Pavão",
de fabricação de Oscar Francisca Mo-
reira (Rezende, Estado do Rio) e a que
se refere o boletim da analyse numero
3.507, feita em 13 de março preximo
findo.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTEMO DA VIAÇÃO E OBRAS

•	 PUBLICAS

Administração dos Correios
de Canipanita

Contracto do arrendamento do predio
situado á rua Pedro Moreira n; 12,
onde funcciona a agencia do correio
de Santa Rita do Sapucahy, que entre
si fazem a respectiva .proprietaria
D. Maria Reuno Moreira, representa-
da por seu procurador nesta ciciam
Sr. Ricardo da Silva Bessa e a Ad-
ministração dos Correios de Campa-
nha, na fórma abaixo:
Aos doze dias do mez de abril de mil

novecentos e trinta, no gabinete da Ad-
ministração dos Correios da Campanha,
presentes o Sr. administrador Antonio
Cyrillo de Freitas Vintena e a Sra. dona
Maria Rennó Moreira, viuva, maior,
proprietaria, residente em Santa Rita
do Sapucaliy, representada por sea bas-
tante procurador nesta cidade, Sr. Ri-
cardo da Silva nessa, brasileiro, maior,
casado e proprietario, foi contractudo,
de accórdo com o disposto no 'minero
seis, do artigo numero quinlienws e
trinta e seis do decreto executivo nume-
ro quatorze mil e setecentos e vinte e
dous, de deseseis de março de mil nove-
centos e vinte e um, e artigo numero
setecentos e sessenta e sete, paragraptio
unico do Rgulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, e em presença das tes-
temunhas que este assignam, o stsuin-
te: A Sra. D. Maria Rennó Moreira, dá
de arrendamento á Administração dos
Correios da Campanha, outorgada loca-
teria, o predio de sua prapriedade,, si-
tuado na cidade de Santa Rita do Sapu-
cahy, á rua Pedro Moreira n. 12, livre
e desembaraçado de qualquer °nus, me-
diante o aluguel annual de tres contos
de reis (3:000000), quó será pago em
prestações m'ens.aes de duzentos e can-
coènta mil reis (251:4000), depois de
vencido, onde e a quem de direito,
sob as clausulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento vigora-
rá da data do registro pelo Trib,iital
Contas, terminando em trinta e um (31)
de dezembro de mil novecentos e trinta
e quatro (1934).

Segunda — A outorgante, obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
cessarios ao predio, duranie a prazo da
arrendamento, para sua conservação,
completa segurança, .hygiene e conforto,
por sua conta, sem diteao a indemni-
zação alguma.

Terceira — A outorgada providen-
ciará, quanto possivel, para que se
mantenha o dito predio ero bom estado
de conservação e ast.eie, não se alteran-
do as suas disposições jnrnas e ex-
ternas, senão ligeiram-it.:. por exigen-

_.cia do serviço, salvo . :accardo por ttscri-; tpio, na forma. da 'clausula ant,rier,

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
/ria Pastoril no Estado do Rio Grande
do Sul, Porto Alegre:
'N. 1.952 — Incluso vos remetto o at-

testado de inscripção no Ifegistro de
Lavradores e Criadores, pertencente ao
Sr. Gregorio Baicaino, cujo pedido foi
encaminhado a esta directoria gerai
com o vosso officio n. 39, de 16 de
Janeiro do corrente anno, &fim de que
providencieis no sentido de ser entregue
ao referido interessado:

— Sr. director da Companhia Ferro-
Viaria E'ste Brasileiro:

N. 1.955 — Foi presente a esta di-
rectoria a petição que dirigistes ao se-
nhor ministro, em 5 de abril fluente,
(1.135), solicitando de S. Ex., as no-
cessarias ordens para o pagamento de
duas contas dessa companhia, corres-
pondentes a requisições de transportes
que lhe foram feitos, pela directoria a
meu cargo.

Acontece que os transportes effec tua-
dos não poderão ser.saldados por verba
identica, correspondente ás requisições
de cõr branca á verba 22' do ministe-
rio, conforme acima vê-se assigaalado
a tinta carmim, e as de c& amarella, á
verba 11' deste Serviço.

Dessa fórma devem soffrer a3 contas
enviadas, a modificação devida, para que
possam ter andamento.

Junto vos devolvo os documentos em
apreço.

— Sr. director thesoureiro da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

.N. 1 . 9G — Tendo a primeira secção
da Direetoria Geral de Gontabitidade
deste ministerio, trn officio numero
1.223, de 15 do corrente, solicitado desta
repartição seja annexo ao proces3o nu-
mero D. C. 4.185130, o requerimento
dessa companhia "—solicitando por "exer-
cicio findo" a liquidação da divida de
que trata a conta n. 651, de dezembro
do anno proximo passado, na impor-
tancia dc 594600, correspondente a
transportes effectuados mediante re-
quisições desta directoria, assim vos
conamunico rogando de V. S. as 'teces-
sarjas providencias nó sentido de ser
remettido a esta directoria geral, com
a possivel brevidade, o documento em
questão necessado ao andamento do
Processo.

— Sr. encarregado da Posto de As-
sistencia Veterinaria de Bagé, Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 1.959 — Junto passo ás vossas
mãos, o attestado de inscripção no Re-
gistre de Lavradores e Criadoref, cujo
pedido foi remettido a esta directoria
geral, com o vosso officio n. 41, de .1
de março do corrente Juin,. para que
providencieis sobre a sua respectiva
entrega ao interessado, Sr. Arthur Jose
Lucas.

— Srs. Pereira, Almeida & Comp.,
rua 1° de Março n. 24:

N. 1.963 — Ficaes pelo presente con-
vidados a receber desta directoria geral
a guia sob n. 90, de 15 do corrente,
para recolhimento ao Thesouro Nacio-
nal- da quantia de 600000, a quanto
monta a multa que vos  foi imposta por
infracção do § 2 0 do art. 28 das Instru-
egóes que regem a fiscalização daman-:
beiga, com relação a uma partida ,de

Quarta — A outorgada não poderá
fazer bemfeitorias de especie alguma
no predio arrendado, sem autorição por
eseripto da outorgante, e no caso de fa-
zel-as sem seu consentimento, não terá
direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga .se
cornmunicar a quem de direito, as al-
terações por que devo passa: o dito
premo, para os effeitos das clausulas
segunda, terceira e quarta.

Sexta — O correio só será responsa-
vel por qualquer damno material, si
para isso concorrer por quaesquer cir-
curnstancias.

Paragrapho unico — Si as rumas ou
estragos provierem de casos fortuitos
ou de força maior, será o dito predio
reparado ou reformado por conta da
outorgante, previamente avistda
fórma da clausula segunda.

Setima — Todos os irriposis exis-
tentes e os que vierem a ser lançados
sobre o dito predio, quer federaes,
taduaes ou municipaes, serão pagos
pela outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se
mais a não fazer transacção alguma
com o predio arrendado, sem que seja
ouvida a outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido inde,pendenteineatte de
interpellação judicial ou extra-judicial,
no caso de infracção de qual r,uer do
suas clausulas.

Decima — A despeza provenieutc des-
te contracto correrá por conta da "Verba
2' — Correios", consignação "àlaterial"
e sub-consignação "Aluguel, roaservação
e reconstrucção de casas, etc.''. do cre-
dito distribuido á Thesouraria desta
Repartição., em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

Decima primeira — O sebo devido,
pela importancia total dose contracto,
é cobrado de aceórdo com' o numero dez,
paragrapho primeiro, da tabeila "A", do
decreto numero desesete mil e quinhen-
tos e trinta e oito, de dez de novembro
de mil novecentos e vinte e seis, em es-
tampilhas fecleraes, no valor total de
trinta mil réis (30$000).

Decima segunda — O presente con-
tracto só produzirjt effeito, depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando a União por inde-
mnização alguma, si esse Tribunal de-
negar registro ao mesmo.

Decima terceira — No respectivo
credito ficou empenhada a importancia
relativa ao pagamento dos alugueis, no
exercido de mil novecentos e trinta
(1930). sob nunieros nove e dezaito (9
e 18), por força deste mesmo coniracto,
de accórclo com o estabelecido peio ar-,
tigo numero cincoenta e quatro. para,
grapho unico. do Codi go dr Co n tabili-
dade, empenho esse . que nos :minis sub-
sequentes, correrá por conta dos eredi-
tos constantes das leis orçamentarias.
A outorgante locataria exhibiu os se-
guintes documentos que provam .iiiita-
ção dos impostos a que está obrigada:
certidão do officio.' do Registro Geral
de Ilypothecas, da comarca de Sinta
Rita do Sapucally. em que se prova es-
tar o dito predio livre e desemlwaçado
de qualquer onus, e certnian coife-
etoria Estadual da mesma cidade. evo -
tificando _que a outorgante SC arte; gui-
es com todos seu zl impostos estiiihiau•
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- e nalreicipa,e;s; e declarou ele‘or sem do-
micilio leÃal esta cidade, em cujo. faro
responder pelas obrigações decorren-
tes dest,6 oóntratto. E por estarem tis
partes kontre,dantes de aerhetlo oom o
nju3ta ./40, eu, Etdallo Lemes Junior, Mi-
xil4X, interino desta attminietraçãe,
vrel,U presente termo, tieS dnee dia§ itto
'TOS de abei' do anho de mil novecen
e trinta, em livro espraia/Mente de$
nado n esse fim 'e qh.e conténi as 'kr-
inalidedes exigidas pelo artigo numero, 
setecentos e oitenta e 'traz ("733,1, de
oito de novembro de mil novecentos O
vinte e deus, o qual, depois da tido e
alado eonforme, é nsdAgnao Pelo oo-
treetantes 8 iesterlitlaUS	 Utavata
collatlas troo -084~111a4 federias; n'e

•valor total de 301000, inutilizados Ceei
os seguintes ozeres: Campanha; A2

Está conforine o original. - EibstalEo
Leme* Justitir, auxiliar interino. Con-
fere. - Georoiria AveRee, euxilier in-
terina. Visto. - O contador em exer-
cido, .1osé de ~rege eesari,nes ehefe

seeção.	 . ,
de abril de L930	 12-4.990 ._(tnes ve-
zes). Antonio Cyrillo de F.
administrador". Pécs- das -estampilhas:
P. p. Ricardo da Silva Bossa. Teste-
munhas: Thomaz de Arino Arãlajp,
afficial. Olympic) Cerquesra B. Teixei-
ra, auxiliar".

Está . conforme. - Le8188 Ja.;•
nior, auxiliar interiee. Confere.. -04-
°re-iria Ave flor, auxiliar interina- V1310.
—• O contador, Cm exereicio, José da No-
brega Cesarbae, eliele de secção.

Pinte, firmam -legalmente r00%
:ganidas e registradas na Junta Um-
Moreia' sob nunieros 97.658 (noventa e
sete mil seiscentos e eincoenta e oito);
28.301 (vinte e oito mil trezentos e uni);

(nota,. seis 01 duzentos e
. setenta e MIO; -e 0.'460 (seis nal ges.

trezentos e 'sessenta), e 218na4rái,1ig...018
•respectivis /impostas mais harA,
sentadas na zonoUrrencia
zada na ZOCSD23 supariateeOnpia, -egn

•vinte de naerro0 do *Crente gltno, para- o
fornecimento de Material toria• labsrate.
rio, .contorma "edital" pulAidado
rio -Offiaiet, de -treze da Levar 10 do
-corrente' anuo, declararam que," para o
fornecimento de referido material abai-
xo especificado, e-salguem o presente
Centrado com o senhor -superintendente
do •Servipo• do Algodão, nos termos da
olhada miprovadc pelo senhor ministro
da Agricultam, Industrie e ~Mareio,
em -dezenove de abril de etril novecentos
Is trinta, e delegação que 'lhe foi conte.
da Tia Mime do 'artigo dezenove,' para-
grepho primeire, numere vinte e dons
do Regultianente nnneito ao -decreto nu-
mero nue nil quatratentos o trinta o
seis de treze de janeiro de mil novecen-
tos e Aminze, nwittiante as tsondições 'se..
guintest •

Clusula primeira -- A SuPerintendenr,
tia do Serviço- do Algoditi, do .11iniate..
rio da Agricultura, roudzia e tiorotrier-
cio, contracta 'com es Ltitz; Fer-
rando Cordp. Ltd.; IforeiraBarbose
& Comp.; Mereno 13oritdo rtti UoroP.
Casa Lohner S. A. qtie, em seguidaaa
rão denominadas as e-entredentes, ó
torneei/mulo dos artigos constantes dos
aumeros:' 1 *- 5081000 (Seiscentos 41111
Mis) - um; 4 — 2208008 ' (duzentas e
vinte Mil réis)	 um; 5 -- 255$000 (du-
zentos. e oineoenta e eine.° mli réis),. --
um; 6	 (g 5008) - 198 (dezenove mil
r4is)	 um; 6 (B,15040). 30$ (trinta mil-
réis) - 	um; 7 - (2.000 cc)	 41800
Nela mil e oitocentos réis) 3-- um; 7
(2 .000 (sc.} -...8$000 (seis mil. réis)
ern.; 7 --..(500 cc.) - 41800 (quatro
trile oitopentos Mis) - um; 7 - (38)
cc.) 41300 (quatro mil e trezentos
reis) • - em; - (250 c p.) - 34209
(fres mil e !duzentos réis) - um; 7 -
(1.50-ve.)	 21700 (dous mil e setecen-
tos réis)	 um; 7 -	 co.)
21800 (dons mil e seiscentos réis)
utn; . 7 - (20 cc.) -. 28400 (dous trdi-
e quatrocentos réis) - um; 7 - (25
cc.) . - 28200 (dou mil adurentes réis)
- um; 7	 (20 cc.) - 24;1 .00 (dons
mil e cem réis)	 um; 7 - (10 co.) -
24100 '(dous mil e eeni réis) - um; 8

18$0(10 . (deeérifo mil réis) - uni; 9
- (1.000 cc.)	 3$500 (ires mil e
quinhentos reis)	 um; 0 - (500 pc.')

mal (deus mil e cem réis) - um;
9 - '(300 cc.)'	 15850 (Mu mil e
torantos reis)	 em; 9' - (250 cc.)
11500 (tim mil 'e 'quinhentos réis) -
uni; - (200 ce.) - 10%00 (um Mil e
quafríoceelos .Mis)	 um.; 10 - (1.000.
cc.) - 89305 ;(tres Mil e trezentos réis)
-'utd; 10 (500 . ec.) - 21000 (dous
réis) - um; 10 - - (300 cc.) - 11900
(um mil e noveceetos rins) 	 um,;
- (250- ce.)	 11400 (um mil e que-•
trocentos reis)	 Um; 10. - (200 co.)

111300 rum. Mil e trezentos réis) -
um; '11 - (500 co.) ev- -51300 (cinco
mil a trezentos' réis) - um; 11 - (2430cc.) 3g900 .(Ires mil la novecentos
ré is) - um; - 32$000 *cinta e dou@

lua reis) - uni; 13	 (300. cc.)
581000 (Ancorais a _oito mil reis) • -41
um; 13 -...(400 Ze..)	 581000 (einçod
enta e .oito mil rins) , 	 15.- 2110
(deus rog e qUatrocentOs réis)	 uni;
16 - (800 e is .) -'3U0 (dops. mil , e
trezentos réis)	 um; 10	 (1000 ee.):
- 21200 (dope mil a duzentos. réis)
uni; .113' - (400 co.) - 28100. (does ,mil
e -cem réls) - um; .10 - (240 ee.)
11500 (um mil e quinhentos reá) -
um; 15 '- '(100 co.)	 11000 (um mil
réis) - um; 21 - 0$000. (mis Mil -Mia)
- ume; 22 - mano, (dezenove
oitocentas réis)'	 ama; 23	 144000
(quatorze mil r0161 Rua; 24 - 223500
(vinte e deus Dile 'quinhentos réis) -
uma; 25 - 151000- (quinze ' mil
iiMai 30 -- "(04)3)	*2$000 (dons .ini)
Ma) - um; 3A - (0404) 	 23700(dous mil e setedietes réis)- 	 um; 30
- (COA) - 31300- (ties mil e quiehen-

. tos réis)	 um;, $3 -.9 (4,18) r- 44000
. (seis mil	 ,unkek; st; .-r (0,12) "sr•
31000 (tres mil réis) . - ume; 33 -..-?-(0,10)	 21000 (dounmil:réle) -.- uma;
33 - 0;4	 13500 (um mil' ,equi-*
liberdes Sie)	 •uma; 33 -. e0,08)

- 11100 (um mil e cem réis) - uma; 33-
-.-. (0,07) - 1908' (novecentos réis)
uma; 33 - (0,05).0800 '(oitocentos
rMa) - uma; sq	 (0,04)	 46Q0
(seiscentos réis)	 egia; 34 - 1:,200
(uni conto e duzentos mil réiS) 	 Urna;

- 951000 (noyecenta e cinco' mil
réis) - uni; 37 1 -(2.000 cc.) - 73500
(seta mil a çitibibentes réis) - um; 371.- (1,000 co.)	 51,200 (cinto mit
duzentos réis) - mm; 37 - (75*- cie.);
- 0200 (quatro tag e duzentos réis)!•- um.; 37 — (500	 - 33500 (troaMI e guinhentos reta) - um; .37,-.
(250 .cc.) - 1-- 33000- (ires mli réis)
um; 38 - (2.000 ac.) —41300 -(quatromil e trezentos reis) , -- um ; 88(1,000 ca.)	 31200 (ires 'mil e duzert.
iee ré(s) - era; 08 - (750 co.)- -
23400 (does, mil e quatrocentos reis),
uni; 38 - ,(500 co.) - 21000 (dons milréis)	 surg 33	 (250 ee.) .	 11500
(um mil e quinhentos réis)	 ttm; 42

41200 (quatro mil e duzentos reit)!
- mm; .-45 - (1 'litro) 8$800 (seiS
mil e oitocentos , réis) - um; 31 - (250
co.) - 3$708 (ir(1s mil e setecentos
réis) um; 52: - 13790 (um mil e .11&--
ida:entoa réis) - utn; 54 - 218500.
(vinte e um mil e:quinhentos réis) ?-
em .; 53 - (15 cent.) - 21200 (deus
mil e duzentos réis) ure;15,5 - (13
cent.) - 11700 (dm mil e setecentoe
réis) - uni; 55 - (11	 - 18500,
(um mil .e quinbentes féis)	 um; 55
- (0409) - 11100 (uno nfl1 e trezeabiS
reis) - um; 55	 - 11300 .(11-M,mil e cem reis)	 nm,'• 35	 (0,05) =.
1900 (novecentos réis). 	 54.
Num 1800 (oitocentos reli) - urg:
56 - (0,,f3) - i17th) (um mil e sete-
centos reis) - um; :57 - 340000 "(tre-
zentos e. quarenta q sela mil réis)
um; 59 - 6403000 (seiraentoe quaren-
ta alll reis)	 ama; 09 - 14$0.00 çdo-.
regeis Ma réis)	 'uma.; 83	 3580004
(trinta . e cinco mil r01a)	 uri; .64 -
190$0) ((sente e námnIa .mikepéis)
uma; . 65 - 2:5408080. --(41.15 '068401
seiscentos e -quarenta anil rua gaga4s;
68 ,•n- (3 igen.) -- 8&$$00 (oinci)enta 0.
oito Ing	11110; 48.	 (6 levo.) i
- 841000 (oitenta e -quatro mil Mis) -
uma; 08 - (7	 - 1081000 (11**,1
to e oito sz(il réis)	 ausa; 08. (4.112k,

UNIS1ERJO 'DA AGRICULTURA,
INDusTRIA E COMMEIWO

Superintendeneia do Serviço
do Algodão

•
S iermo de centrado celebrado entro a

Sirperintendencla do Serviço do Ai-
godto e os senhores Luiz, Ferrando
84 Companhia Limitada, estabeleoldos
á rua 'do Ouvidor numero oitenta e
eito; Moreira Barbosa 84 Corripanhia,
estabelecidos 4.rua do Ouvidor nume-
ro oitenta	 tres; Moreno Borlido•
Companhia, .á rua do Ouvidor, nume.,
ro eento•e quarenta e dons: e -Casa
Lohner 31.. A., á Avenida Rio -Branco
•umero cento e trinta e ires. para e
fornecimento de material para labo-
rai-orlo (grupo . III) .	 .
Aos vinte e .cinco dias do mez. de abril

do anuo de mil novecentos e trinta...pra-
' sentes na Superintendeneia do Serviço

do Algodão, á Praça Marratal Ancora,
nesta Capita i, dope-Meneia do Ministero
da Agrioultiera. Industrie e Conunercio,
o senhor . seperintendente -do Serviço der
Algodão. _engenheiro agronorno Francisr.o
Leite Alves Costa • e os senb ores Lutz,•
Ferrendo -Companhia Limitada, esta..-.
bolecidos á rua , tio Ouvidor- numero 014'
,tenta e oito; Moreira Barbosa .Corepa-i
nhia, estabele.cidos á rua do Onvidor..otp.'
mero oitenta e tres.; . Moreno-Sor/ido -tit;
Companhia, estabelecides á 'rua
vider numero cento e quarenta e 'dm;
e Casa Lohner 5. A., estabelecias: 1' -
Avenida.	 Branco numero '.reitin
trinta e ires, representados, respeciNa- •
mente, pélos senhores Karl Sandt.
gusto Neves,. Adhernar Gaudit-Ley
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-255$000. (duzentos e cineoenta e ein-

e° mil réis) — uma; 75 — (500 cc.)
• 49900 (quatro - mil e novecentos réis)
• uma; 75	 (250 cc.)	 3$500-(tres
e quinhentos réis) — uma; 75 — (190

' co.) -- MOO (dous mil e quatrocemoi
• réis) --- uma; 75 — (50 cc.) — 19700
•:turif mil e setecentos réis) — ume; 75
-:• (25 cc;)	 19500 '(nn adi e' qui-
nhentos réis)	 uma; 75 — (10 co.)

-1$400 : (urn- mil e 'quatrocentos. reis) '—
uma; 75 — (5 cc.) 	 1$300 (Mn mil

'e trezentos' réis)	 unia; 76 — 29100
' (deus mil e cem reis) — uma; 77 —

•(50 cc.) — 11%00 (rim mil e quinhen•
tos réis) — uma; 77	 (25 cc.)

• 19200 (um mil e duzentos réis) unia;
77 — .(20 cc.) — 19100 (um mil e cem
réis) — tinia; 77 — (15 cc.) — 19000
(um mil reis) — unia; 77 	 (10 co:)
— 9800 (oitocentos réis)	 uma;. 77
(5 cc.) — $700 (setecentos réis) -:-

-uina; 77 — "(2 cc.)	 $000- (seiscentos
réis)	 umtr, 77 — (1 co:). — 9600
(seiscentos' réis) — 'uma; 78— (5 x)

:— 389000 '(trinta, e oito mil réis)
-um; 78 ..--. (8 x) — 389000 (trinta e
oito mil reis)	 uni; 78 — ((0 x) -.-
389000 (trinta-e oito mil réis)	 um;
-78 — (15 x)	 989000 (noventa e oito
mil réis) tim; 78 — (25 x) 98$000
(noventa e oito mil réis) —; um; .84 —
3:9509000 (tres contos novecentos e cm-
poente mil réis)	 um; 86 -- (30 cent)
— 49000 (quatro mil reis) um; 87
— 59300 (cinco mil e trezentos réis)
— uma; 88 — (50 Cc.) — 49200 (qua-
tro Mil e duzentos-réis) — unia; 88 —
( gb cc.) — 39900 (tres mil e novecen-
tos reis) — uma; 88 — (20 cc.) —.
39600 (tres mil e seiscentos réis) —
uma; 88 — (10 cc.)	 39400 (tres mil
e quatrocentos réis) — uma; 89 —
— (100 cc.) --;-• 69300 (seis mil tre-
sentes réis) — um: 89 — (150 cc.) —
69300 (seis mil tresentos reis) — um;
9-1 .._ 658000 (sessenta e cinco mil réis)
— um; 95 — 58000 (cinco mil reis) —
um: 97 .--- 328000 (trinta e deus mil
reis) — um; 102 — 9$000 (nove mil
réis) -- um: 103 — 59500 (cinco mil
quinhentos réis) — um; 104 — 0300
(um mil tresentos réis) — um; 105 —
18300 (um mil e tresentos réis) 	 du-
zia; 107	 1$100 (um mil 'e cem réis)
-- um:	 — (0,10) — $600 (seiscentos
réis)	 um; 111 — (0,08) — $500
(quinlientos reis) — um; 111	 (0,05)

— $200 (duzentos réis) -- um; 111 —
(0,04) — *200 (duzentos réis)	 um;

(0.03) — 8200 (duzentos réis)
— um; 112 — 510$000 (quinhentos reis)
mil réis). — uma; 113— 2:918;000
:(dons contos novecentos e dezoito mil
réis) — uma: 114 1:170$000 (um
conto cento e setenta mil réis) -- uma;
f1,6 -- 1809000 (cento e oitenta mil réis)

uma; 116 — 329000 (trinta e dons
Mil réis) — uma. Com Moreira Barbosa
& Comp.: numeros: 6 — 609000 (ses-
senta mil réis) — um': 27 — 1209000

• I(eento e vinte mil réis) umá; 29 --
(0,04) — 11300 Cum mil e tresentos
réis) — um; 29 — (0,06) — 2$500
:(dous mil quinhentos réis) — um; 32 —
3508000 (tresentos e oineoenta mil réis)
— uma; 33 — (0,20) — 79700 (sete mil
Setecentos réis) — uma; 33 — (0,15) —

•4$400 (quatdp nil qualtrogentos Me)
• uma; 35 — 759000 (setenta e cinco

II réis) — um; 38 *— (200 co.)
700 (um mil setecentos réis) — um;

• (180 cc.) — 19600 (um mil seis-
ntos réis). — um; 46	 ,(250 cc.).

28500 !(dious mil quinhentos réis) —
um; 49— (250 cc.) — 39500 — (tres
mil quinhentos. reis) — um; 56 —
(045) — 29000 (dous mil réis)	 um;

(0,11) — 4.D00" (um mil réis) —
uni; 56 — (0,09)- -- $900 (novecentós
réis) — um; 50 — . (0,07) $800 (oito-
centos réis) ••-• um; 56 — (0,05) —,$700

• (setecentos • réis) .-- um; 56 — (0,03) —
$500 (quinhentos 'reis)	 um;. 58
129000 -(doze- mil' réis) — caixa; 61

• 79000 (Sete mil féis) --.. uma;' 71* -,--
$500 (quinhentos 'reis) — um; 72 . —
$500 (quinhentos 'réis) um,;- 73 —
/$500 , (um mil quinhentos réis)— uni;
79 — 28%00 (vinte-e oito mil réis) —
metro quadrado; 82 • — 119000 (onze mil
róis) — uma; 90 -•-• 79500 (sete mil qui-
nhentos reis) — um; 91 — 189000 (de-
zoito mil réis) um; • 92 89000 (oito
mil reis) — um; 101 — ..(0,09) — 129000
(doze mil 'réis) — uma; 101 — (0403)
189000 (dezoito mil réis) — uma: Com
Moreno Borlido & Comp.: numeres 2 —
29300 (deus mil e tresentos reis) —
um; 3 — 29300 )dous mil treseatas
réis) um; 9 — 49000 (quatro , mil
réis) — um; ;10 — (2.000 cc.) — 49000
(quatro mit reis) — um; 17 — ,8$500
(oito mil e quinhentos réis) — um; 20
— (0;08)	 39500 (tres mil qui-
nhentos réis)	 um:. 33 — (0.22)

*89000 (oito mil, reis) — uma: 43 —
79000 (sete mil reis) 	 um; 45 — (5
litros) —, 99000 (nove mil réis) — um;
45 (2 litros) -- 990ffill (nove mil reis)
— um; 40 — (750 cc.) — 59000 (cinco
mil réis) — um; 46 — (500 cc.)
41000 (quatro mil réis)	 um; 48
(2 litros — 79000 (sete mil réis)
um; 48 (1 litro) — 68000 (seis mil
réis) — um; 49 — (750 cc.) — 59500
(cinc.o mil quinhentos réis) — um; 49
— (500 cc.) — 59500 (cinco mil' qui- .
nhentos reis) -- um; 51 — (750 cc.) —
49900 (quatro mil e novecentos réis)
— um; 51 — (500 co..) '— 49900
(quatro mil novecentos réis) -.- um;
53 — 99500 (nove mil quinhentos
réis) — uni; 62 — 459000- (quarenta e
cinco mil réis) — um; 66 — 9509000
(novecentos e eine-ciente mil réis) —
um; 69 — 259000 (vinte e cinco mil
réis) — uma; 75 — (1.000 co.) — 79000
(sete mil réis) — uma; 93 — 1813000
(dezoito mil réis) — um; 109 — 88000
(oito mil réis)	 Metro; 111 — (0,16)
- 1$200 (um mil duzentios réis) —
um; 111 — (0,13) — 11200 (um mil
duzentos réis) —. um; 119 — 49500
(quatro mil quinhentosreis) — um:
Com a Casa Lohner S. A.: numeres 14
— 68000 (seis mil reis) — kilo; 18 —
58600 (cinco mil seiscentos réis)
uma: 19 — 39800 (treí mi/ oitocentos
réis) — urna; 20 — 69400 (seis mil qua-
trocentos réis) — uma; 26 — 469000
(quarenta e seis mil réis) — uma; 28
— $950 (novecentos e cincoenta reis) —
um; 31 — 599000 (oincoenta e nove mil
réis) — uma; 40 •---.1-9450 (um mil qua-
trocentos e cincoenta reis) — um; 41
— 19800 (um mil oitocentos réis) —
um; 44 — 209800 (vinte mil oitocentos
reis) — um; 47 — 101500	 dez mil
quinhentos réis)	 um; 50 — 49300
(quatro mil tresentos réis) 	 um; 70 —
1$500 (um mil quinhentos réis) — um;
74 — 149000 (quatorze mil róis) —
uma; 80 — 79800. (sete mil Oitocentos
reis) . 	duzia; 81, — 7$200 — (sete
mil duzentos réis)	 duzia; 85	 69900
(seis mil novecentos reis) — um; 86 —
0800 (quatro mil, oitocentos réis) —
uni ; 96	 (looi — 61800 (sed_s mil.

• ,
oitocentos róis) — ura; 96"— (200) •— n
69800 (sei ti mil oitocentos ris) — um;
98 — $000 (seiscentos réis) —.uma; .99
— $550 (quinhentos e dincoOntk,réis):

• — uma;* 100 — $800 (oitocentos' ,réis)
'unia; 106 — 141000 (doze mil,réis) —
dutia;,108 -- 69000 . (seis	 r.éis) "-*"
kilo; 113 —'39800 (tres mil oitocen-
LOS oro.; e 118, ,39800 (tees mil d.
oitocentob réus) — um; do "Edital" de
concurrencia publica, realizada em 30 de
março. do corrente anno e -publieado no
"lliarro Official" de trese de fevereiro
de mil novepentos e trinta.	 .

Clausula segunda -- As contractantes
fornecerão o material a,que se refere a
clausula anterior, de accórdo com as

'exigencias do "Edital' que serviu de
base á referida Concurrencia publica,

• que ficam fazendo parto integrante deste
contracto.

Clausula terceira — As contraotantes
se obrigam a fornecer o material a que
se refere a clausula primeira, na •quan-
tidade que for pedida, dentro do prazo
de quinze (15) 'dias, contados da data do
ronhecimenuto de empenho (pedido), e
ciepois do registro deste contracto, pelo
Tribunal de Contas. •

Clausula quarta — As despezas, pro-
-vententes deste contracto, correrão por
ponta 'da verba ..vigesima quinta — Ser-
viço do Algodão Consignação "Mate-
rial" — I — Material Permanente —
Sub-consignação g — Material para la-
boratorio e para mostruario e material
Écientifico para o apparelhamento teoh-
nico do serviço, comprehendendo •a
acquisição de caixas e de algodão para
• formaeão de typos do art. 6°, da lei
n. 5.753, de 27 de dezembro de 1929, em •
cujo credito serão empenhadas as ne-
cessarias importancias á medida que fo-
rem sendo extrahitius os pedidos de for-
necimento.

Clausula quinta Para garantir a
bõa e fiel execução deste contracto, fi-
cam mantidos os depositos feitos no
Thesouro Nacional, Como caução das
Propostas apresentadas pelos propo-
nentes 'já citados, na concurrencia pu-
blica realizada, reforme os conhecimen-
tos numeres: seiscentos ' e sessenta e
deus (talão seiscentos e trinta e tres)
3:000$000 (tres contos de réis), Lutz
Ferrando & Comp. Ltd.; setecentos e
vinte e cinco (talão seiscentos e noventa
e dous) — 2:0009000 (dotas contos de
reis), Moreira Barbosa 81 Comp.; sete-.
centos e trinta e um (talão seiscentos e
noventa e sete) — 2:0009000 (dous con-
tos de réis), Moreno Borlido & Comp.; e
setecentos e vinte (talão seiscentos e
oitenta e sete) — 2:0008000 (dous con-
tos de réis), Casa Lohner S. A. Estas
cauções só serão restituidas, depois de
realizados os fornecimentos, objecto
des'Ar contracto. .

Clausula sexta — O presente . contra-
cio só terá valor si fôr registrado pelo
Tribunal de Contas, não se respon.sabi-
Usando o Governo por indemnização al-
guma, si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Clausula setima — O fôro federal
desta Capital, onde as contractantes teem
domicilio legal, será o competente para
resolver qualquer questão que se sus-
cite sobre a execução deste contracto.

Clausula oitava — O seio proporcio-
na! deste contracto será cobrado por °o-
casião do pagamento das facturas apre-
sentadas, á medida que forem sendo..
realizados os fornecimentos, cobrando-
se por este termo, a taxa de duzentos.
01$ por linha, sie ticoOrdo- com, o 'Regula, •
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inani° do Sel. E, para firmeza e va-
lidade do que acima fita estipulado, la-
vrou-se ne livro respectivo de contractos
desta superintendenc ia, o pre zente termo,
que depois de lido e achado confornie,vae
.assignado pelas partes contraelantes, já
mencionadas, pelas testemunhas Justo
Antonio de Oliveira e Renato Paulo de
Mello Barreto, segundos escripturarios,
e por mim, Manoel Nascimento Ferreira,
escripturario, que o laarei.

Superintendencia do Serviço do Al-
godão. vinte e cinco de abril de mil no-
vecentos e trinta. — F. L. Alces Costa.—
P. p. de Lutz, Ferrando & Comp., Kar/
Sandt. — P. p. de Moreira Barboza &
Comp., Augusto — P. p. Mo-
reno Borba() & Comp., Adhemar Gaudie
Lev. P. p. de Casa Lohner S. A., Mario
Mello Pinto. Como testemunhas: Justo
Antonio de Oliveira. — Reuuto Paulo de
Mello Barreto. — Manoel Nascimento
Ferreira. (Estas assignaturas adiavam-
se Pobre estampilhas federes, no valor
de sessenta e deus (mil reis. devidamente
inutilizadas). Colfere com o original.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1930. —
(Assignaitura	 escripturrario.
Visto. — , Assignalura illegivel), chefe

dp Exvodienle.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geographieo

Brasileiro
liOanaanaar MEMORIA DO PADRE JOSá

MAURICTO

O Instituto Historie° e rleographico
'Brasileiro, com o concurso da Sociedade
de Concertos Symphonicos e da Radio
Sociedade do Rio do Janeiro, realizará
no dia 4 do corrente (domingo), ás 1 ho-
ras da tarde, no salão nobre do Instituto
Nacional de Musica, gentilmente cedido,
a pedido do Sr. Conde de Affonso Celso,
pelo Sr. Dr. Vianna do Castello, Minis-
tro da Justiça, uma sessão commemora-
tiva do centenario do fallecimento do
padre José Mauricio Nunes Garcia, obe-
decendo a sotemnidade ao seguinte pro-
gramma:

1—Abertura da sessão pelo Sr. Conde
de Affonso Celso, presidente perpetuo
do Instituto Historie°.

2 — Protophonia da opera Zemire, do
padre José Mauricio, pela orehestra da

SOciedsde de Concertos Symphonicos,
sob a regencia do maestro Francisco
Braga.

3 — Conferencia do Sr. Dr. AffonsO
de Escragnolle Taunay.

— José Mauricio — Missa de Re-

guiem pela orchestra da Sociedade de
Concertos Symphonicos.

5 — Encerramento da sessão pelo
Sr. Conde de Affonso Celso.

Nos intervallos, tocará. a Banda do
Corpo de Bombeiros.

Os convites para a sessão Mem ser
procurados amanhã e depois (sexta e
sabbado) na Secretaria do Instituto His-
toria° e na séde da Radio Sociedade do
Rio de Janeiro.

Traje com mum.

IOTIOIARIO
No Palacio do Cattete esteve boa-

tem em conferencia com o Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, o Sr. Dr. Oliveira Botelho, Mi-
nistro da Fazenda, que despachou com
o chefe do Estado.

O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu Lambem em conferencia o Sr.
D'r. Guilherme da Silveira, director
presidente do Banco do Brasil.

— No Palacio ao Canele foi bardem
rleceldda em audiencia peto Sr, Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, a representação federal do Es-
tado do Ceará no Senado e na Camara
dos Deputados, que foi levar os seus
cumprimentos ao chefe do Estado.

— Esteve hontern no Palacio do Cat
teto, o Sr. Dr. Bento Ribeiro de Castro,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da
Republica o telegramma de felicitações
que S. Ex. lhe dirigiu por motivo do
seu anniversario natalicio.

Na Primeira Pagadoria do Thesonro
Nacional serão pagas amanhã 2, as se-
guintes folhas do segundo dia util:

TIluminação Publica — Obscrvatorio
Astronomia — Inspecforia de Navegação
— Avulsos da Viação — Estatistica Com-
marcial — Secretaria da Agricultura —
Jardim Botanieo — Horto Florestal —
Instituto de Chimica — Secretaria do Ex-.

t
tenor — In.spectoria do Seguros — Lso,
boratorio Nacional de Analyses — Sereia
tarja da Justiça — Consultor Geral dk.
Republica Assistencla a Paychopathas.
— Colonias — Fiseaea de .Bancos, auba
e Loterias — Secretaria da ViaaãO
Aposentados da Fazenda — Asaiatencia
Hospitalar — Casa Ruy Barbosa e In',
.atituto de Exprinsilo Cominercial.

Nota — Os pagamentos antecipadod
são expressamente prohihidos. As pes"-
stras que, por qualquer motivo, deixarei:á'
de receber no dia marcado na tabellai
de pagamentos, serão attendidas no oif-
vo, decimo sexto e vigesimo segundo dias
utels.

Expediente: das 11 ás 15 horas e nog
sabbados das 11 as 1-1.

A {lepartição Geral dos Correios, ex-
pedirá inalas pelos seguintes paqaea
tes:

Hoje:
Arma. para Santos, S. Francisco, Itã-

Florianopolis e Laguna, recebendo
irnpresaoa até as 4 horas, cartas para o
interior da Republica até ás 4 112 hd-
ras e idem, idem, com porte duplo até
ás á horas.

C. Alcidio, para Santos e roais portos
do sul, recebendo impre -ssõs até ás 5
horas, cartas para o interior ' ia Repu-
blica até ás 5 12 horas e idem, idem,
com porte duplo a:é ás 13 horas.

Aratimbd, para Victoria, Bahia e Re-
cife, recebendo impressos até ba-
rris, objectos para registrar até as 9 ho-
ras, cartas para o intorior da Republica
até ás 10 112 horas e idem, idem, com
porte duplo até ás 11 horas.

Amanhã:
J. Alfredo, para Bahia e mais portos

do norte, recrebendo impressos até ás
5 horas, objectos para registrar até ás
18 horas de hoje, cartas para o interior
da Republica até ás 5 119 horas e idem.
idem, com porte duplo até á s; 6 horas.

Nota — Vales postaea intarnaeianaés
nacioriaes na thesourNria, nos dias

°tais, até ás 14	 112 horas.
Recebimento de eneornmenda a postaes

internmionaes. pela 5' seceáa. ledos Os
dias miais, até ás 15 horas da vespera.
da partida dos paquetes que se d e stina-
rem a Portugal, França, !latia. !nela=
ferra, ..111emanha. Estados Unido, Ural-
guay, Republica Argentina e Japão. Cai-
xas e cartas com valor declarado, para
exterior, até ás 1:3 horas dos dias uteis,,
ria 5' socçãri,

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Pnblices da Capital Federal

Praças:
faobre Londres 	
Sobre Paris . 	
Sobro Bana 	
Sobro Allernanha 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel)
.Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa 	
Sobro Sueela 	
SOIM) NOTtlega, ....a.LI-K 	LLIP•AA••n •ALAJOUEDI•Xl

Sobre Dinamarca 	 	 —	 2$278
SoLre Chile 	 	 —	 1$040
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 —	 $25?
Sobre Nova York 	 	 430	 8$463
Sobre Montevidéo 	 	 —	 7E890
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 —	 3$300
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	 	 —
Sobro Hollanda (florim) 	 	 —
Sobre Japão (yen) 	 	 —
Sobre Rumania 	 	 —
Sobre Canadá 	 	 —
Sobre Austria 	

Moedas
Vales-ouro por 1$000 	
Libras (papel) 	
Dollara (papel) 	 • _e •
Escudos (papel) 	
Liras (papel) 	
Francos .(papo!) waiaaa. • • •	 ...... a ..11,	 44~",

90 d/v
5 57/64

$332

A' vista
5 53/61

$334
$116

2$022
$38.1
$238

1$18-1
1$070
1$6.17
2$287
2.14.0



Datas

Receita do dia:

Receita total:'
,Englobada•

(ouro e papel):

RECEITA ARRECADADA'.

Sendo:
Em ouro

Receita em
ouro

convertida
a papel (*)

Receita total
na eqnivalencia

em
papel moeda

•

Em papel

8994 Quinta-feira

Bolsa
-

"Apolices uniformizadas de 1:0001, 5 %
,Apolices emprestimo nacional de • 1903, port.
iftpolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom.,• -8001000
'Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom. 7451000

	

'Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	  7231000
Obrigações Ferroviarias de 1:0001, 7 % (terceira

emissão) 	  1:0001000

	

Apolioes do emPrestimo municipal de 1920, port 	  1411000

	

Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	 -
"	 (decreto .n. •1.535) 	 	 1701000

	

Ápolices do emprestimo mufficipal de 8 %, port 	
(decreto	 1.933) 	 	 1911000

	

.Ápolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 1.999) 	 	 168;000

	

Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 2,097) 	

....Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 1:000/,
- 8 %, port. (decreto n. 2.316) 	

-*IApolices 'do Estado do. Rio de Janeiro de 1001,
-4 %, part. 	

Banco do Brasil
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Se-
s	 ronymo 	 .
Companhia Docas de Santos, port 	
Debentures da Companhia Magéense 	
Debentures da Companhia Industrial Mineira ...

abril de 1930. - Ary- de Almeida e Silva, syndico..
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de

• Convido os Srs. corretores de fundos publicos desta praça
a se reunirem em assembléa geral, no dia 2 de maio pro-
ximo, ao . melo dia, nesta secretaria, á rua Buenos Aires nu-
mero 19, 1' andar, afim de procederem ã eleição da adminis-

JUNTA DOS CORRETORES

BOLSA DE MERCADORIAS

MERCADO DE CAFÉ

Mercado a termo

Por 1,0 kilo&

Mezes-'

Maio -
Junho
Julho .  -	 14$490* 14,1250 143350 141150
Agosto -	  141375 141175 141200 14$025
Setembro 	  143375 141125 141100: 138925
:Outtibro 	  141150 ' 141000 141000. 138850
:Veindis 	  . 509 .sateas	 1.250 saccas

Mercado: pregão de abertura • •a .pregão :de fechamento.

Mercado disponivel

.Preço do typo 7, 211700 por arroba.
Mercado calmo.
Vendas, 4.341 saccas.
O syndico, 1. Nunes Tassara.

DIARIO OFFICIAL	 •	 Maio de 1930 

• :	 •

1681000

•6701000

1001000
4301000

• 821000
2631000...
,1251000,
1701000

traçãb zio'pariod0 de 1930 a 1931, nos térmos'dd art. 64 do
„	 peoreta,s, 2,475, de 13 de março de 1897.
	  7451000 ' •	 'Secretária da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 26

,7281(100 abril de 1930. ,- Arirde Almeida e Silva, syndieo..
• •

Pregão de abertura Prego de fechamemo
Total

Yende- Compra- Vende- Compra- de
dor	 dor	 dor	 dor	 vendas

. Dia 30 de abril de 1930
	 4.4,„ 141600 141550 -141600 141300.

141600 141400 14/600 141275

1.750

calmo.

	7

RENDAS PUBLICAS
Altandella do Rio de denteio

.30 de abril de 1930.. 	 - 375:8341543 196:1051327 179 :7291216 895 :6131028 1.075:342$24t

.30 de abril de 1929.. . 471:4621292 239:2671728 232:1941564 1.092:1351713 1.324 :9301277

Differença para menos
em 1930 	 95:6271749 43:1621401 52:4651348	 .	 197:1221685 249:5881033

Receita do mez:	 .
De 1 a 30 de abril de

1930...., 	
-De 1 a 30 de abril de

11.238:3901301 4.727 :„9051870 6.5104001422	 21.592:7571179 28.103 :1571601
1929. 	 (8.733:88613(6 8.346:866;373 10:387:0191943	 38.120:1381725 48.507:1583668

-
Differença para menos

-	 . em	 1930 ...... .	 . , .	 7.495 :4901015 3.618:3701494 3.876:619/521 . :	 i6.27381$546 	 É0.404:001;067

•	 Receita do anno•	
•43e, 2 de janeiro a 30 	

. de abril de 1930.	 „ 46.926:3101184 19.926:7881866 -26.999:524324	 •• 91.005:644$72á 118.005:1668047
De -2 de janeiro a 30 	

de abril de 1929....	 65.727:8941284 29.064:8491530 36..663:0441754	 132.739:1671803 169.402 :2121557

Dil:ferenca para meno;:...
em 1930 	 	 18.801:5848100 9.138:0601670 . .-. 9.663:5238430	 41.733:5231080 51.397:0461510

(') A conversãodo mil réis ouro a papel é feita a 41567:



Total

.StfiLii(izi
EXERCIU0 DE 1930

BOLETIM DA RENDA ARIfECADDA O AIEZ DE ABRIL DE 1930

7.773:9361975

1.7:1:27:551

g,	 ;

Denominação das rendas Ouro	 Papel

1

RECEITA ORDINARIA

RENDA D01 YMPOSTOS'

Importação, portos, entradas, 	 sabidas e	 estadia de navios e
addicionies:

Direitos de importação	 60	 ouro, cobrados em papel 	
!.60 %	 ouro e 40

para consumo 	 	 Agio sobre os 60 %, ouro 	

4.030:0830S5 2.633;g801397
14:997/406
51:5171500

3 Expediente des generos livres de direito de consumo 	 10:9921486 7:32304
Armazenagem 	

6 Taxa de estatistica 	 45:7433512
7 Imposto de pharóes 	 35:2491000
9 10 % sobre o exp. dos generos livres de direitos de consumo 	 1:091263 73,1.5857

10
1,

2 %, ouro, sobre o valor 	 2 %	 ouro 	
2 %, ouro, cobrados em pape 	

638:9371250
1:4535050da importação 	 	 Agiu sobre os 2 %, ouro 	 4:59-1:13)

11 Taxa de um a 5 réis por kilo de merc. carreg. ou descarregada. 	 218:78!$334
12 Taxa	 de	 addicional de	 0,2 %	 sobre	 todos os direitos de

importação para consumo 	 8:1471349 5:413",',(307

Imposto de consumo:

13 Fumo. 	 33:557.00)
14 Bebidas. 	 33:867s040
15 Phosplioros 	
16 Sal 	  9:3901180
17 Calçado.. 	 1:3301500
18 Perfumarias 	 123;j0l.A70
19 Especialidades pharmateuticas 	 140:0235330
20 Conservas 	 10):03,U30
21 Vinagre e azeite 	 88:931.3033
22 Veias 	
23 Bengalas 	   1:25.0)0
24 Tecidos 	 141:84335:5
25 Artefactos de tecidos 	 20:3223970
26 Vinhos estrangeiros 	  	  182:4351475
27 Papel e artefactos de papel 	 12:1931345
28 Cartas de jogar	  94000
29 Chapéos	 	  2:4611400
30 Louças e vidros 	 14:646178)
31 Ferragens 	 4:5853743
32 Café e dl 	 1:1343403
33 Manteiga 	  191200
34 Moveis 	 10:014$500
35 Armas de fogo 	
36 Lampadas, pilhas e apparelhos electricos 	 16:2193850
37 Queijos e requeijões 	 2:1243500
39 Tintas 	 38:1581441
40 Leques de qualquer especie 	 9000)
41 Boas, pellos, pelles de agasalhd, emanchons» e semelhantes 	   3:782500
42 Luvas 	  	 11:8321400
43 Artefactos de borracha 	  24:7683100
44 Navalhas e pincels para barba 	 • ........ .• 	 15:87W.800
45 Pentes, escovas e espanadores 	 17:940$200
46 Caixas de qualquer feitio 	  	 	 205/450
47 Brinquedos	  334$600
48 Artefactos de couro e outros materiaes 	 7:7853000
49
so

joias e obras de ourives 	
Objectos de adorno 	   3:8363030

51 Gazolina e naphta 	 607:8551450
52 Apparelhos sanitarios 	 2:3491300
53
54

Azulejos 	 ..	 	 8411Mdfd 	
Instrumentos de musica 	

9:8841000
12:8813150

55 Machlnas cinematographicas e photographicas 	   18:1341760
56 Fogbea. “ eu, 	   2.384000
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19:311

'c;

si 4)E
Denominação das rendas Ouro Papel Total

Transporte 	

Imposto de circulação :

9.515:231$531

57 Imposto do sello adhesIvo 	  	 26:027$000
Imposto do sello consular 	  273$000
Imposto do sello de nomeação 	  	 462$300 26:762$300

RENDAS PATRIMONIAES

76 Renda dos proprios nacionaes 	

RENDAS INDUSTRIAES

86 Renda da Imprensa Nacional e Diario Meia! 	  	 920$900
103 Dita da Assistencia a Alienados 	  	 570$929
104 Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	  	 15:4091,678 16:901$507

RECEITA EXTRAORDINARIA

118 Montepio dos Einprevados Publicos 	  	 4:082$437
119 Indemnizações 	  	 5:152$222
123 Venda de generos e proprios nacionaes 	  	 355$401 9:590$460

RENDA COAI APPLICAÇÃO ESPECIAL

I — Fundo de resgate do papel-moeda

3 Todas e quaesquer rendas eventuaes:

Multas de expediente e por infracção do regulamento 	  	 20:833$644
Renda da Typographia e do • Boletim da Alfandega, 	
Expediente de 3 (,0 das arrematações para consumo 	  	

1:558$650
4:869$100

Marcação de animaes 	
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional 	  	 18:223;300
Depositos transferidos á receita 	
1	 n;. sobre consignações em folha 	  	 	 	 472$843

Addicional de 5% para a Assistencia Hospitalar do Brasil 	 12:198052
Fundo especial para construcção e conservação de estradas de

rodagem federaes — (ad valorem) 	  	 95:924$482
Idem, idem, idem, idem — (mercadoria taxada) 	  	 1:746$720
Idem, idem, idem, idem (gazolina) 	  	 982:011$360
Addicional de 3 • 	 sobre as mercadorias da classe 18a 	 3:004$674 1:994$838

Outras rendas 1.142:837$863.

DEPOSITOS

Diversos 	  226$678 412:620$975
Previdencia do Coes du Porto 	  	 5:613$411 418:461$064

Despeza a ou:lunar 	  	 1:254$850 1:254850

Consignações 	  	 107:379$584 107:379$684

11.238:419$259

RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 4.728:004$891
Em papel 	 	 6.510:4141368

Total geral 	

Valor da quota, 47$330.

Segunda Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 3) de abril (12 1930. — O chefe, Euelides C. de Carvalho. — O escripturario,
J2110 Bittencourt.	 - -
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Recebedoria do District° Federal

Comparação da renda

Arrecadada de 1 a 29
de abril de 1l30	 12.835:189$031

Arrecadada em 30 de
abril de 1930	 693:903$802

13.529:092$8:36
Em i.-e.tia/ periodo de
	  15.990:887$461

Differença para me-
nos em 1930 	 	 2.461:791$6"5

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 30 de abril
de 1930	 	  66.403:733051

Em igaial p e riodo de
192'. • . 	 , 72.684 :0198723

Differenca para me-
nos eia 1930 .	 6.280:286$672

EDITAES E AVISOS
IIIINISTERIO DA JUSTICA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

CONCURRENC

ordem do Sr. Director Geral faço
publico que. neste De partamento. serão
recebidas no dia 16 de maio propostas
para o fornecimento, durante o corrente
anuo. ás repartições dependentes deste
Departamento, excepto Os estabeleci-
mentos de ensino superior, dos artigos
pertencente ao grupo 1° — Objectos de
expediente — de conformidade com as
condições es!iiiiii(«las no edital de 24
deste mez, publicado a fls. 29 e se guin-
tes do supplemento do Diario Official
de 25 do mesmo n uez.

Departamento Nacional do Ensino, 30
de abril de 1930. — Puranhos da Silva,
direchir •le secção.

Externaio do Collegio Pedro II

Prev	 ai is interessados, que CITI

adflitainento ao aviso publicado no Diodo
dt• ::"1 do corrente, a archiban-

cada a installar-se na sala de aula de
Historia Natural, deverá obedecer ás
,fogu i ides ii il rucções

10 bancos t om cinco filas dispostas
en• &grãos coto dons bancos cada uma;
deixando ao centro unia passagem de

. cada lanei terá 2m.60 de com-
primento e em tudo mais será igual aos
ii	 ga I 1% ills t ` 114 . Physica. O ultimo de-
grau superior 'Ia archibancada terá um
metro de largura e os outros a largura
exacta dos bancos.	 •

novas propostas ou re-
ctificarão das anteriores

'
 serão recebi-

das nesta secretaria, 	 ás 15 horas do
dia 10 1 11' 1111W 1 11(1 corrente, deverão ser
em 1 res vias, selak• a prunejcz, de,vjozt..
mente estampilhada.

Secrelttria 1(gi0 Pedro II — Ex-
ternato, cai `20 de abrilde 1930. —0e1'4,
alio it., Pereira, secretario).

Bíhlíot beca Nacional

CONCURRE NUA PUBLICA

No dia quinze de maio de 1930, ás
doze horas, serão recebidas propostas
para fornecimento e installação do es-
tantes metallicas, na ala direita do edi-
fiei°. de accôrdo com o edital publicado
no Diario Official de 15 de abril do 1930,

folhsa 7.983-84. — Manoel Cassius
Berlink, director gerai, interino.

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DE LNSCRI-
pçÃo

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado a paginas n. 31
do = implemento do "Diario Official", de
25 do corrente.

Thesouraria da Escola Nacional de
I3ellas-Artes, 26 de abril de 1930. —
Nestoi . Siqueira. thesoureico

Departamento Nacional de çaude
Publica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE CIN..

CO LOGARES DE INTERNOS DO HOSPITAI:

S. SEBASTIÃO

De ordem do Sr. director geral, fica
aberta nesta Secretaria Geral, pelo pra-
zo de sessenta dias, a inscripção ao con-
curso para preenchimento de cinco le-
gares de internos do Hospital S. Sebas-
tião. em comrnissão, sendo a elle admit-
tidos os candidatos das Faculdades de
Medicina, officiaes ou equiparadas, que
provarem estar matriculados na 5° ou
6' série, ser brasileiros, vaCcinados e
não soffrer de doença contagiosa ou in-
recto-contagiosa.

Para este ultimo effeito os candidatos
submetter-se-hão a exame de validez no
serviço respectivo do Departamento,
apresentando o respectivo attestado no
acto da inscripção.

Esse concurso é apenas um processo
de selecção entre os candidatos e não
constitue, por si siVgarantia para a con-
servação dos funceionarios.

O processo das provas será pautado
pelos dos concursos para preenchimen-
to dos cargos techni•os effectivos do
Departamento, havendo prova pratica
do laboratorio e escripta e pratica-oral
sobre dado doente, sendo meteria de
concurso: clinica medica em geral e
principalmente a referente ás doenças de
notificação compulsoria mais communs
no quadro nosologico do Hospital São
Sebastião.

A inscripção será encerrada no dia 4
de junho do corrente anno.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cionat de Saude Publica. 3 de abril de
1930. — Dr. Rogerio Coelho, pelo' se-
cretario gera/.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

D MECTORT A DOS SERVIÇOS SAN'ITAICOS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem to Sr. Dr. director, faço
saber que, de accordo com o art. 1.095,

aragrapho 2°, do regulamente .pm

gor, não lendo sido etfeetuada s tis visio-
rias Malvada:- para a dia	 flor corrente,
nus predios as. 13. 15. r la 1 . -avessa são
Carlos e 105, tio e 159. da rua São
Carlos, serão as mesma- : • calizadas no
proxinio dia 2 de maio, ás 14. 14 114,
14 112, 15 e 15 1 2. respeelivamente, fi-
cando di,posto a vomparecec a cilas,
querendo, os reni-e.- entaides legaes, os.
propri. , tarios 011 IlltPri,e-a(10:.

Secretaria, 25 de abril ue 1630.,
Oscar de Araujo, seerehi

Departamento Nacional de Saude
Publica

DinEuvoluA Dos Jstrtvit,:os SANIT.uuos DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, favo
saber que, de accórdo com o art. 1.095,
§ r, do Regulamento Sanitario em viger,
serão sujeitos á vistoria sanitaria, no
proximo dia 9 de maio. ás 14 horas, 14 e
meia horas, 14 3!4 horas. 15 horas, 15 114
horas e 15 412 liovaL respectivam e nte, Os
predios sitos á rua Bella de São João nu-
mero 153, rua Canindé n. 21, rua São
Braz n. 28, rua José Bonifacio ns. 232. e
236, rua Miguel Cervantes n. 164, fican-
do pelo presente edital citados a compa-
recer a elas, querendo. os proprieta-
rios dos alludidos imrooveis ou seus re-
presentantes legues, e demais interessa-
dos que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, 29 de
abril de 1930. — Oscar de Araujo. secre-
tario.

Policia do District() Federa/

CONCURIIENCIA PUBLICA

Chama-se a attertção dos interessados
para o edital de concurrencia assignado
pelo secretario geral Cieero Nobre M%--
()bade, publicado no "Diario Official"
(supplemento), de 25 do corrente, pagi-
nas ns. 25 e 26.

Policia do District° Federal

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia da Policia
do Districto Federal, publicado á pagina
8.296, do Diario Officio!, do 20 do cor-
rente.

Policia do Distrieto Federal

CONCU rutuN CI A

Chama-se a attenção aos interessados
para o edital assignado pelo secretario
geral, Cicero Nobre Machado, publicado
no Diario Official de 13 do corre_nte,
pags. 7.906 e 7.907.

Policia do District° Federal

, INSPECTORIA DE VEWICUIJOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 2 de maio de
1930, ás 8 horas da manhã:

Celso Bezerra freire. Raul Luiz de
Mesquita, Sebastião }luza, Delphiuo do
Asscimen to, .0t:rna1si j' gsN1 Tarblitti
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Eriçh Wildegans, Albertino Josa Fonse-
" Antonio Augusto Reis, Pedro C4-
. Mo da Sika, Paulo Provenza.

Prova 1.	 — Manoel Gomes iti-
t beiro,

Prova regniamenter	 Argenairo Ai-
tonto da bilva.

'Durma silpplementar — Julio Piras
, Coelho, Manoel Ferreira Mathew.

Chamada para o dia 2 de maio de
1930, ás 9 horas da manhã:

José Peres, Adario Ferreira de Ma-
tos, Hans Klussmann, Josd David Pe-
reira, Waldernar de Almeida e Silva,
Claudio Ferreira Monteiro, Francisco
Solon Pereira Carneiro, Manoel Antonio
Teixeira, Adolpho dos Santos Machado,
Antonio Francisco Seabra.

Prova regulamentar — Mantiel Cauto.
Resultado dos exornes effectuados no

' dia 30 do corrente.
Approvados	 Felippe Alves Ribeira,

, Salornon Gelassen, João Belber Dias,
Frederico Bastos Borges de Barros,
Olivier Medeiros, amandio da -Silva
Perriandes, SylviO Raulino de Oliveira,
José Benicici Pinheiro, Tretazzini de
Almeida Nobte de Teffé, Antonio Har-
minio Saldanha Mos de Vasconeellós,
Paula Gross, Manoel Arzua dos Santos e
Antonfti Alves Cabral.

Reprovados — Oito.
Inspectoria dé Vehicu/os, em 30 de

abril de 1930. — O inspector, geral,
Armando Remardes.

Inspectoria de Vehieutos do Ws.
trieto Federal

Pelo presente edital, ficam notificadas
a comparecer nesta inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por
infracções do regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprietti-
rios e conductores dos vehiculos abaixa
aescriminados:

Dia 24 de abril de 1930
Onnibus:

N. 34, Light and Powar, art. 248 L
Proprietaria.

N. 40, Light and Power, art. 248 L
Proprietaria.

N. 62, Light and Power, art. 144 —
Proprietaria.

N. 69, Light and Power, art. 148 L
•Praprietaria.

N. 83, Light and Powor, art. 248 L
Proprietaxiia.

N. 84, Light and Power, art. 144 —
Proprietaria.

N. 88, Light and Poaver, art. 248 L —
Proprietaria.

N. 100, Light and Power, art. 81
Proprietaria.

N. 115, Light and Power, art. 144 —
'Proprietaria.

N. 141, Martins Adão et Comp., Ltda.,.
art. 248 L — Proprietario.

N. 158 Empraza Nacional Auto Via-
ção, art. 248 L — Proprietaria.

N. 187, Martins Jordão, Companhia
Limitada, art. 248 L — Proprietario.

" N. 193, Empraza Nacional Auto Via-
ção Ltda., art. 248 — Proprietaria.

N. 202, Auto Viação Metropolitana,
art. 248 L — Proprietaria.

N. 204, Mito Viaçãci Metropolitana,
art. 248 L — Propriataria.

N. 245, Empraza Nacional Auto NU-
çãe, art. 248L	 Pitprietario.

N. 263, Iernprera Nacional Alna

N. 307, Auto Omnibus, S. Aj., 'arti-
go 144 — Proprietario.

N. 316, Francisco Garcia Ferreira,
art. 248 I e E. — Proprietario.

Carga:
N. 1.354, João de N. Cunha, art. 144

— Motorista.
2./q)6, Anthero F. da Silva, arti-

go 144 — Proprietario.
N. 2.221', Lopaa Rabellci & Comp., ar-

tigd 141 — Proprietario.
N. 2.715, J. Andrade Mello, artigo

248 L — Proprietario.
N. 3.012, José Souza Perez, art. 248 L

Motorista.
N. 3.065, Joaquim A. Branco, arti-

go 248 L	 Preprietario.
N. 3.829, C. Manoel João, art. 144 —

Motorista.
N. 4.217, Antonio Santos Moreira, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 4.255, Abilio Pereira, art. 159 .—

Motorista.
N. 4.456, Manoel de Matos, art. 81 —
N. 4.532, Manoel de Araujo Junior,

art. 248 L — Motorista.
N. 4.957, Albino Ribeiro, art. 248 L

— Motorista.
N, 5.073, Antonio Cabral, 'art. 144 —

Motorista.
N. 526, Herrne Stoltz & Comp., arti-

go 248 L — Proprietario.
N. 6.002, Viação Impera), Ltda, ar-

tigo 144 — Proprietario.
N. 6.122, Int. Il. Export. Comp., ar-

tigo 144 — Proprietario.
N. 6.141, teovegi/do Cunha, art. 144

— Motorista.
Passageiro:

N. 191, Argemiro C. Rocha, art. 257
• Proprietário.

N. 212, Seraphiro Sacramento, "arti-
go 82	 Motorista.

N.418, Francisco Santoro, art. 248 L
— Motorista.

N. 604, Dr. Agenor de Roure,	 144
— Proprietario.

N. 867, Manoel D. Reis, arC 248 I,
..— Motoristas

N. 845, Alfredo M. Junior,	 144
Proprietario.

N. 884, Joá'o de Souza, art. 248 L —
Motorista.

N. 1.094, Renato de Almeida, mitigo
248 L — Motorista.

N. 1.120, Eduardo G. May, art. 144
Proprietario.

N. 1.643, Carlos Esposei, art. 79 a-.
Proprietario.

N. 1.806, Floriano C. Pereira, arti-
go 87 — Motorista.

N. 2.192, JOsé Gonçalves, art. 1A4
Proprietario.

N. 2.425, Antonio Jo ga de ~eido, tu.-
tigo 248 L — Motoriata.

N. 2.710, Carlos Santeiro°, att.- 144
Proprietario.

N. 2.826, Walter Hobblon, art. 257 —
Proprietario.

N. 2.938, Salm Zeitens,
144 — Motorista.	 .
' N. 2.983, Norberto Santos, alta. 01 0

— Proprietarlo.
N. 3.186, Augusto F. GonValvek :jr-

tige 240 14 — Proprietário.
NÀ 3.771, Arttiur 5. Velha, pt. 94 —

Motorista.
N. 3..809, Fredericd Cerda°, Et.. 248 L

— Motoriatá.
N. 3.881, Cte. Clina Louiz, hrla. f44

IS 248 L	 Prehrielario.
N. 3.994, Joaquim' , Frandst§ tintO,

ptt.,I44	 gottirista,,/

N. 4.100 — Roberto J. Shaldous, ar-
tigo 141 — Proprietario.

N. 4.272, Octavio L. Cruz, art. 144
— Proprietario.

N. 4.361, Dr. Luiz Martins, art. 21814
— Proprietario.

N. 4.570, Luige Dorse, art. 248 Z e E
— Motorista.

N. 4.948, José C. da Graça, art. 248 E
— Motorista.

N. 5.002, Domingo Carmo, art. 79 —
Proprietario.

N. 5.011, Antonio Valladão, art. 144
— Motorista.

N. 5.112, Adalberto Jatahy, art. 248 E
— Proprietario.

N. 5.185, Dr. Francisco C. Cruz, ar- 1

tigo 248 L — Proprietario.
N. 5.548, Aquilino Pena, art. 248 I

— Motorista.
N. 5.631, Manoel Teixeira, art. 248 I;

— Motorista.
N. 5.669, Savlo C. Almeida, art. 144

- Proprietario.	 •
N. 5.723, Joaquim M. S., art. 91'

— Motorista.
N. 5.861, Antonio Richard, art. 81

Motorista.
N. 5.945, Manoel F. Silva, art. 248 L

- Proprtetario.
5.947, Alexandre Rodrigues, arts. 87,

e 81 — Motorista.
N. 6.058, Eduardo Cruz, art. 248 1:

• Proprletario.
N. 6.098, Jorge A. Martins, artigo*

248 14 — Proprietario.
N. 6.2112. Antonio F. Fonseca, artigo'

248 L — Motorista.
N. 6.330, aloacyr Queiroz, art. 102 -.

Proprietario.
N. 6.922, João Gonçalves, art. 248 E

- Proprietario.
N. 7.031, Antonio Ferreira, art. 79,

- Proprietario.
N. 7.077, Ernesto Ferraz, art. 218

Proprtetario.
N. 7.102, Moysés Silva, art. 248 L —

Motorista.
N. 7.147, Francisco Pontes, art. 144

— Motorista.
N. 7.341, Dr. Mario Carvalho, artl-,

go 248 I, — Proprietario.
N. 7.407, José Monteiro, art. 248

- Proprietario.
N. 7.486, Ferreira Passarello & Comp:,

art. 102 — Proprietario. 	 's
N. 7.890, Dr. Antonio Braga, art. 144

- Proprietario.
N. 7.970, Eduardo Paranobre, artigci.

144 — Proprietario.
N. 8.017, Antonio Quintani, art. 248 r;

— Motorista.

N. 8.042, Dr. Antonio Teixeira, ara
ligo 259 — Proprietario.

N. 8.099, Eduardo Filgueiras, artigd
248 14 — Proprietario.

N. 8.233, Duarte Carvalho, art. 248 E
— Motorista.	 •

N. 8.251, Antonio Magalhães, art. 84
— Motorista.

N. 8.456, Paulo Paim, art. 248 L
Proprietario.

N. 8.471, B. Vasconcellos,,art. 88
Proprietario.

N. 8.787, João L. Sanche, art. 144 —4
Proprietarlo.

N. 9.228, Antonio F. Junior, artig0
249 14 • • • Propriefario.

N. 9.288, Thales Nobre, art. 248
Proprietario. k

N. 9.806, Antonio Gonçalves Sá, tr.(

ligo 79 — Motorista.
N. 9.711, ;oh Melliard, art. 1_4,4

?KW-1'1sta.	 •
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N. 9:732, ,kntero Pereira, art. 111 —
;Motorista.

N. 10.226. C. Azeredo Rabello, artigo
'144 — Proprietario.

N. 10.360, F. Coinibra, Comp., Ltda.,
art. 248 L — Proprietario.

N. 10.702, D. Zulraira Pinto, artigo
248 L, proprietaria.

N. 10.731. Ruben Guimarães, artigo
248 L — Motorista.

N. 11.0e. Lino J. Gonçalves, artigo
289.	 4' — Mot crista.

N. 11.102. Dr. Alberto Filho, artigo
248 E — Propriotario.

N. 11.135, Manoel de Araujo, artigo
:144 — Proprietario.

N. 11.38:1. Carlos B. Junior, artigo
141 — Motorista.

N. 11 .786, Victorinc Cindido, artigo
248 L	 Motorista.

N. 11.818. Manoel A. Sennas, art. 144
Propriot ir rio •

N. 12.09, W. S. Oviell, art. 257 —
praprirlarin.

N. 12.181. Dr. Tanidaci Reys, artigo
415 — Propriel rido .

N. 12.239, Francisco L. Pinto, artigo
144 — Proprielario.

N. 13.006, Antonio S. Victorino, ar-
tigo 151 — Proprietario.

N. 13.51:5, José L. M. Fonseca, ar-
tigos 258 1 o 220 — Proprietario.

N. 13.555, Ignaeio 13. Junior, art. 141
R— Proprieta rio.

N. 13.627, Adriano Piza, art. 248 L
Motorista.

N. 13.717, Armando P. Coelho, adi-
o 248 L — Proprietario.
N. 13.726. Jannil bogassiano, artigo

248 L — Proprietario.
N. 13.715. Ardiléo C. Malta, art. 218 L
ProprietiiriO.

. N. 13.905. Eugenio Figueiredo R; Coinp.,
art. 1	 — Droprietario.

N. 14.039, Mario L. Rocha, art. 102
— Proprielario

N. 11.139, lhano Oliveira Almeida,
art. 258 L — Motorista.

N. 14.161, Jorge M. Calache, art. 144
— Motorista.

N. 14.191. Gozar P. Aguiar, art. 248 L
— Motorista.

N. 11.220, Alfredo Eubanck, artigo
.248 L	 Proprietario.

Observação — A falta do pagamento
das multas, importa na remessa dos autos
'ao Juizo Federal no prazo regulamentar,
de accórdo com o art. 364 do regula-
mento que baixou com o decreto nume-
ro 15.611, de 16 de agosto de 1922.

inspectoria de Vehiculos. 30 de abril
'cle 1930. — O inspector, Armando Ber-
nardes.

Policia Nlilitar do District° Federal

.coNCURRENCIA ADM IN ISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA ACQuISIÇÃo, DURANTE O COR-
RENTE ANNO. DOS ARTIGOS CONSTANTES
DO PRESENTE EDITAL,
Na Intendencia Geral da Policia Mili-

tar, á avenida Salvador de Sá 2, acha-se
aberta, até ás 13 1/2 horas do dia 5 do
corrente, inscripção de accórdo com o ar-
tigo 52 do Codigo de Contabilidade da
União e seus paragraphos, dos artigos
abaixo discriminados, necessarios ao con-
sumo da corporação, subordinando-se os
toncurrentes ás condições estabelecidas
no edital publicado no Diario Official de
3 de dezembro do armo transacto, para a
perneurrencia inicial do corrente etiCT-

A:: vetar:lies devem scr fadas eni papel
irapre:o da firma, manoscriptas ou da-
ctylographadas, em tres vias, a primoira
sellada, obedecendo exactamente á no-
menclatura aqui publicada, só se areei-
Laudo preços em moeda nacional.

2' grupo — 1' serie — Equipamento e
seus accessorios:

Botões com arruellas para correia do
mochila, um.

Triangulos de metal amarello para
correia de mochila, uni.

3' grupo — 4 serie — Ferragens em
geral:

Furador de metal para saccos, um.
4° grupo — 2" serie — Material para

construcção:
Ladrilhos de ceramica estrangeira, de

uma cor, um.
Ladrilhos de ceramica estrangeira, de

duas cores, um.
Ladrilhos de ceramica estrangeira de

tres cores, uni.
Ladrilhos de ceramica estrangeira do

quatro cores, um.
Tabeiras de ceramica estrangeira do

uma COT, uma.
Tabeiras de ceramica estrangeira do

duas cores, unia.
Tabeiras de ceranlica estrangeira de

tres cores, unia.
Tabeiras de ceramica estrangeira de

quatro cores, uma.
Gregas de cerrunica estrangeira de uma

cor. tuna.
Gregas de ceramica estrangeira de

duas cores, uma.
Gregas de ceramica estrangeira de tres

cores, uma.
Gregas de eeramica estrangeira de

quatro cores, unia.
7° grupo — 1' serie — Peças de farda-

mento e accessorlos:
Dragonas para musicos (pares), um.
Nota — Os concurrentes que ainda não

estiverem inscriptos nos grupos a cuja
classe pertencem os artigos aqui preten-
didos, para se habilitarem, deverão en-
tregar na Intendencia Geral. até 48 horas
antes de encerrada esta inscripção,
competente requerimento acompanhado
dos documentos comprobatorios de ido-
neidade, depositando desde logo na con-
tadoria. ein moeda corrente ou títulos da
divida publica ao portador, a caução ar-
bitrada para garantia do fornecimento
que porventura lhes vier a caber.

Todas as demais informações necessa-
rias serão dadas aos interessados na In-
tendencia Geral. — Coronel Augusto
poluto de Medeiros, director.

3IINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIAL DA SE-
CRETARIA DE ESTADO

De ordem do senhor ministro de Es-
tado, faço publico achar-se aberta, nes-
ta secretaria de Estado, a inscripção de
concurso para terceiro °Meia' durante
o prazo irwrorogavel de 90 dias, conse-
cutivos, a partir da primeira publicação
do presente edital, no "Diario Official".
Essa inscripção, o concurso e o preen-
chimento de vagas obedecera ás normas
estabelecidas no "Regimento dos con-
cursos para provimento dos cargos' de
terceiro official" desta secretaria de Es-
tado, publicado no "Diario Official" de
24 de agosto de 1928, combinadas com
os arts. 33 e 34, naragrapho unico, do
cegulamento n. 14.056, de 11 de teve-

- - -

reiro de I9c20, e Com o art. 	 dit lei nu-
mero 5.455. de 17 de fanei:o de A928*
Quaesquer informai:6e: poderão ser ob-
tidas com o 2° official desta seeretaf•ia
de Estado, Moacyr Ribeiro Briggs, se-
cretario das cunirni-Act, examinadorai
de concurso. E. para conhecimento dos
interessados, é Ias rado o presente, que
será publicado s(d s vezes no "piado
Official".

Secretaria de E s tado da: Relações Ex-
teriores, Itio de janeiro. 19 Ile fP preiro
de 1930. — Mario de Barros e Vascon-
_calos, director da Contabilidade..

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria da Receita Publica

Por esta Secretaria da Receita pubn.
Ca do Thesouro Nacional se faz publico,
em additarnento ao edital de 1 de julho
de 1929, poblicado no Diario Officio/ de
3 do mesmo mez que. a criam' desta
data, fica mareado o ir azo de trinta
dias para serem apresentadas á mesma
secretaria quaesquer r eclamacaes sobre
o pedido formulado em requerimento
protocol lado no Thesouro Nueioual sob
n. 15.905, do corrente anno, pela Com-
panhia Nacional de Tecidos de Juta S.
A., proprietaria da Fabrica Sant'Anna,
installada cai São Paulo, no sentido de
ser registrada no-ta directoria. para os
effeitos da restricção prevista nos para-
graphos 1" e 20 do artigo 8°, do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911, os
productos da fabricação da dita compa-
nhia, similar dos de origem estrangeira
e abaixo deseriptos:

Sacco para exportação de café
Suco para transporte de café.
Sacco para colheita de café.
Sacco para cacau.
Saceo para capas de assucar.
Sacco para cereaes.
Sacco para herva-matte.
Suco para xarque.
Sacco para arroz.
Sacco para caroço de algodála.
Téla para lenções.
Tela para encerados.
E para constar, foi mandado daetyio-

graphar o presente edital, que será pu-
blicado Mura os devidos fins, durante
30 dias, com intervallos de (3) fres
dias de uma publicação Rara outra, a
partir da .data da primeira publicação.

Secretaria da Receita Publica, 7 de
abril de 1930. — O secretario, Luiz Ma-
chado.
7-4(-113.0.13) . — N.2.355 — 10 vezes

Directoria do Patrintonio Nacional

De ordem do Sr. director, faço pu-
bli,co que D. Maria Epiphania Guima-
rães requereu o aforamento do terreno
de marinhas, sito á praia das Charitas.
hoje Quintino Bocayuva, em Nitlicroy,
Esjado do Rio de J.aneiro, medindo 6m,70
de frente e igual largura nos fundos, de
frente a fundos 19n1,80, confrontando ao
norte com José llocirigues Garcia, ao
sul com Antonio Lima Guimarães, a lés..
te com terreno propilo e a oeste corn'à
referida avenida.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrarios a esse aforamento, a
apresentar protestos nesta directoria.
provando suas allegaçõe s, no prazo de
30.dias; sob pena de $e proceder. pel%
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lOrma,tilue melhor garanta os intere~
da riaaenda Nacional .. (Processe uma"-
ro,V3.069, de 1929).

Secretaria do Patrimonio Nacional.
wz de abril de j930. Splvfo V. OU-
'eira, secretario.

(C--3.)S3/4-25-4-30-- 70$-5 v.)

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
'ta Delegacia Geral, devendo para esse
fim dirigirem-se á secção do cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do In1-
Tosto sobre a Renda, 30 de abril de
1930. — Secretario interino, Oswaldo
Crespe) Pereira de Souza.

Mendes — João de Souza (Junior).
Mendez — Caries José.
Mendonça . — Adolpho de (Cap.).,
Mendonça — Annibal de.
Mendonça — Asdrubal de.
Mendonça — Augusto Netto de.
Mendonça — Bernardino Pacheco.
Mendonça — Carlos.
Mendonça — Claudio de.
Mendonça
Mendonça —- Daniel de.
Mendonça — Edgard.
Mendonça — Engenio.
Mendonça — Ganialiel Barres de.
Mendonça — Henrique C. de.
Monteiro — Hilda de Moura.
Mendonça. — nig° Baptista Carneira

de.
Mendonça — José, Angusto Moreira

4le.

Mendonça

Mfinionça
Mendonça

Mendonça

— Marcelo Curvello,
— Mario Rebello de.

— josA Maria de.
— José Braz de. •

-- Osmar'.
Mendonça - Gswaldo Ferreira.Mendonca

— Dano.Moneseal
A.c..ylio de.Menezes —

— Alvaro Augusto Souza.
:Menezes — Alvaro Lopes.Nlenezes	

Americo Carvalho de..Menezf'5 —
Annibal.n frilezos —

- Antonio Pereira de.Menezes 
— Angusto Batelle-ima Car-1‘.1 4 n o1r-5

Ci11d1410 Homem.Menezr,
Joaquim.NI ou 1iirn
eitermont Carneiro.Mons ei rn 

— Manoel da Silva (cspo-Mon f1 ri)
'ii').

- iTnnnel da Silva.Mon?i rc
— Mario.ont Piro
— Wrin AtIonso.Mon I vira
— ()et avio.Moo I i
— °legado JoséMont pie()
— Regina de Moura (espo-

Morei' a — Antonio Lopes,
Armando.1toreirrt —

— Mario."Monteiro
iilio +3e .—

A miando .MIE' t"!ra —
Ari liur.—
Carlos.Moreira —
Claudio Dureux Collares,Mor e i —

Herminia de Sã.N101 , „¡,.a
Jogo Vieira de.:alienes

	

Itioweira	 Joaquim Eugenio.
Josi'. Augusto Proença,.

-Manoel /Oves.119knri • tra

biA1110 OFFICUAL

Moreira --Manos/ Anttinea.
Moreira — Manuel PInto.
Gonçalves Dias & Chnquir,
Linch	 Francisca. Ribeiro..
Lipeka — Abrabão..
LOCUS — Mura.
Loureiro — Agostinho Fernandes
Zarnorano & Fernandes.
Menezes	 Lindolpho Cardoso de,
Mendes — Joaquim.
Mathias — Antonio.
Martins — Alberto P
Marinho — Rala.
Magalhães — Francisco de.
M. R. Fernandes.
Pilkington Brothers Brasil fida.
Nunes — Renrique„
Ninio — Moysés.
Neves — Francisco Gonçalves z
Mesquita e Magdalena.
Menezes — Lindolpho Cardoso de.
Moraes — Beatriz.
Moreira — Manoel (Junior);,,
Mai . tins — José Maria.
Mui° Tito.
Mazlanie Vera Cerqueira
Nadir — Madame.
Pereira & Rodrigues.
Luiz — Joaquim João.
Ferreira	 Adriano.
Ferreira — Camillo Joaquim.
Lopes — Maria da EnearnagO.
Lopes & Mattos.
Lopes — Roberto Augusto..
Lotai — Kali!.
Lotti & Tomera.
Levorato — Antonio.
Lenz — Gino.
Li o — Felippe,
Leon Schoars & Comp.
Lima — José Gerqueira.
Lima — João .Vieira.
Lima — Camilo de.
L i ga de Protecção aos Cegos no

sil.
Sanes —
Sanes & Lima.
Salles — Paulo José de.
Salomão Resenha.
Salsa — Antonio Ribeiro.
Salter — Eduardo Augusto.
Salustiano — Francisco.
Snhador Alo & Com.
Salvador & Comp.
Salles — Francisco Alves de.

Ra-mos & Comp.
Teixeira — Fernando de Abret1.
Teixeira — Euelides Alves.
Teixeira — Daniel S.
Teixeira — Antonio.
Teixeira & Alves.
Titilelhaum — Arou Symul.,
Tannuri Filho.
Taranto — Leonardo.
Tasso & Santos Ltda.
Tavares — Djanira..
Tavares — João.
Tavares — João.
'lavares & Santos.
'Faveira— Carlos.
Tavora	 Tarquinio.
Teixeira — Adriano Joaquim.
flfteiro — Albino GOtecalvee'.
Naeier	 Manoel Antonio.
Ribas — José.
hamidlo Cruz & Comp.
Ramos — Diniz L.
Ramos — Ignacio.
Ramos	 Joaquim - Francisco Pino-
Marnos — Joaquim Monteiro.
Ramos — Joaquim da Silva.-
Ramos dl Jorge.
1141,31)05 St Souza.

"" Antonio 1Caylex

Maio de MO

Rangel — Braulio de Souza.
.Rangel — Luiz.
Range/ — Pedro.
Lifschitz — José:
Liberti — Francisco.
Lima — Manoel de Souza,:
Lino Pereira & Comp.
Loeh — Agnes.
Lopes — André Augusto.
Lopes & Manso.
Loureiro "& Freitas.
Lourenço & Costa
Lourenço — Francisca.
Lourenço — José.
Lourenço — Manoel.-
Lourenço — Oscar.
Lousa — A'pa.
Warwar — Gabriel.
Quita — Maria.
Souza—Thomé Ferreira de,
Souza & Santos.
Souza — Rosa de.
Souza Oliveira & Santos.
Souza Oliveira tiz Comp.
Souza — Noemía.
Souza — Manoel Fernandes.
Souza & Madureira.
Souza — Luiz Pavão de.
Souza — Luiz Governo de.
Souza — Julio de.
Vegel — Kurt 13. M.
The Baldwin Locomativa Works.
Stephano & Comp.
Stella — Domingos.
Steinherg Irmo.
Stahlunton Limitada.
Sprenger — Guilherme..
Spinelli	 Salvador.
Spaltro — Henrique.
Souza — Victorino Alves de.
Souza Vianna & Comp.
Souza — Verissimo Conca de.
M. Borges & Gonçalves.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

De ordem do. Sr. delegado geral, faco.
publico que fui calculado o imposto cor..
respondente ás declarações seguintes:

Distrieto Federal, 1926:
A 2.292, Mo.s•que:ra JUnior — Theon

philo, ladeira de Santa Thereza n. 6.
Ex-o f icio

2.756, Alves & Ramada, Mercado Mu-
nicipal os. 1618.

27-1, Alves — Raul, rua Haddock Lobo
n. 96.

3.603, Amaral — Annibal, rua Sá
n. 294.

729, Amaral — Domingos, rua Carlos
:Vasconcelos n. 93.

907, Amaral — José Lopes do, ladei-
ra do Senado n. 17,

909. Amaral — Manoel, praça 15 de
Novembro n. 5.

2.758, Amaral Sobreira 	 Comp., rua
do Rosario n. 159.

279, Amareseo — Jacquea, avenida
Gomes Freire n. 63.

1.923, Amendula — Glovaruit, rua
Mariz e Barros n. 362.

92.2, Amorini — Antonio, rua Nery
Pinheiro n. 84.

. 1.926, Anionirn — Antonio Fernandea
de, rua Visconde de Santa Isabel nu-
mero 291 A.	 .

925, Amortm	 Arthur Beijo de, AI-4
fandega do Rio de Janeiro.

929, Aroorim — José Corra de (Dr.)i
Estrada de Ferro Central do Brasil.

- 935, Arnortm — Rodrigo A. p ., ria;
Sl RakSeiQ n. 2, 8° andar.a.

Era-
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.	 936, Anachoreta Junior — Julio, rua	 G 1.154, Lacerda -- João Maria de, 	 co	 ,-., Note,a,aira -- Litineu, avenida
Ledo n. 27	 rua da Glor:at n. 68, Hotel Suisso. 	 110 Brama) ti,. ;49 . 101. .

938, Anastacio — Custodio, rua Do-	 11 238, Larangeira — Esati Braga, ave- 	 O' 205, ()lixeiro — Auttaiiii AnieriCo
mingos Fernandes n. 14, Madureira. Ilida l'a0:5 Il. 10.	 Barbtisa de. rua dd Ga: . ioca o.. 55.J5 5

1.955, Andrade — A. de, rua Tubias	 11 1.J59, 1,e‘el — Alberto, rua Do- 	 1.1- 1.258, Oliveira'. -- João k'ernandes
Barreto n. 159.	 minai), Ferreira ri. 162, Copacabana. 	 de, rua (14) 1.ixrame.:11) il. 116.

2 .739, Andrade — Alípio 'Martins de, 	 0 922, Lewin -- João, rua . São João	 /;" aa6 . iiliveira —João Jose de, rua
rua 'ElieNloru da Silva n. 182. 	 n. 75, N 1.1 heroy .	 Jardim 13o;aii;eo il . 1k.

941. Andrade — Altandro, rua do Pas-	 Q 58. Lima — Julio Tavares de, rua.	 A" 2.116, °lixeira ---a Joaquim Nunesseio n. . 18 51.	 Jos'', Ilyg:no n. 115. 	 de. rua Senadvi o Euzebio11. 15.1.945, Andrade — Antonio Bapti s ta de,	 1. 17. Lima — Nlaria Fausta 'Peixeira, 	 /I 202, Oliveira — Jose Pinto de, ave-rua Gonçalves Dias n. 84.	 rua Conde Boinfini n. •88. 	 oida Rio Branco o. 10.
952, Andrade — Delphini de, rua Pay-	 11 2e. Lima — Vicente Cornes de, ave-	 II 72. Oliveira — Luiz Medeiros. ruasitiatú ri	 172.	 n'41a ílio Branco n. 10.	 Maria Eugenia n. 77, rasa 5.,955, Ándrade — Esaura G., rua das	 I 217. Liiaz — Alcides (Dr.), rua	 1,' 328. Oliveira — Nelson Carvallb.0,:Laranjeiras ii. 47.	 Mariz r' Ilarro,; H . 380.	 rua 1 ru g uay n. 27".1.927, Andrade — Franc:ueo Dutra de, 	 1.' 30, Lobato — Jaaintlio Daleardo Mo- 	 A 1.80d. Oliveira — Oswalito Coollinrua Theodoru da Silva n. 213 A.	 rei,i a. rua 19 de Fevereiro n. 162, Bo- de i,111 . .-;, pra(Ja 1 toriano n. 35, quarto958. Aidrade — Ciregorio Rodrigues tarugo.

da. Estrada de Ferro Central do Ina,i1, 	 A 1.212. Lobo — Ilerinn

	

eegildo dos	
anilar.1

O 2 1, Oliveira — Pedro Jose de, riu1^ divi,ão.	 Santos, rua ria Quitanda n. 59.	 Tlieoutoto Otarn, II . 119. sobrado,959, Andrade — Jacob Amancio de,	 A 1.838, Ltipes — Francisco Dias, rua 	 E 186 e IN 4.7Ni. Oliveira — Quiriru. •.Estrada de Ferro Central do Itra ç il, Á' São ,h),(-.", n. 113.	 .Nraujo de. rua Peraira Barreto ir, 60.divi,ão.
\V 168. Lopes — Renato Guimarães de 	 I 11. Oliveira Edito — Agora inia:

961. .1ndraile — José Bonifario (ou- sinizir Dr.). avenida Portugal n. 81. 	 Martins (le. rua Lin, de Vasetmeellosealxes ,Or. ) . Estrada de Ferro Centr;i1

	

	 ii. 12. Engenho Novo.A 4 e L 5.58:1. Losiida — Nlanoet Gor-do Brasil.	 .... r • Hu Dom Geraido il. 64, laja. 	 . 1 1:;s. 0 . slwii - - lift1WIty J.. axenida1166. Andrade — José Franco de, Er- A 2.1)91,	 Luzardo — .1oão Baplista	 :Nlararana ii. 165.trach i de lferro Central do 13rasil, 2' di-
(lir., , Camara do, Leoutalloa.	 O 89. Pirixa — C;)rli),. roa Nlariel Pi -N jSãO.	 C 512, Machado — Caiai, 	 .1.1ov Bol	 rasi-	 raie ri) ti. 68.4 .0 ,91). Andrade .& Pousa. rua Rama- P" 150. Palma --- Maria da Gloria Pon-lho Ortigão it. I).	 1(iro.

O 841 . machado ___ mat n,4,1,. ao Ma_ les, rua Benta L :boa ii . 165.nt .?r„vii , j 0 — Oswaldo Gomes, (urra-	 Supplemento:galliães. rua Haddoek Loho li. 195.adtia Sul tini tira 	 G	 1.682,	 Machado — Philadelpho	 Q'' 21, Paroploria. -- Liluitialti Piiini. rua2.203, Antonio Cardoso Carvalho &:.
Gonçalves, rua Miguel Sayão n .	io, Frei P.)!:,,o n. 16.
Satide.	 G 129, Pill'il otr & Barroso, rua 21 de.Sa il. 129.

2.204. Antonio da Costa & Silva, rua	 E 1.218, Magro — Anlonio Eernandes INlaio n. 176.
:Ntor-eira, rua Aquidaban ri. 308.	 ti 716. Patrono- á. Caair).. ri la da lapaPossolo n. 122.	 fp 108, Mata — José d'Oliveira, rua ns. 10,2,1.937, Antonio Lages & Manoel Josi".!
Minas n. 67.	 A 2.093. Peixoto .— Epitacio Tibirioã,Pinto, rua Sã Il

	

o	 iristovão n. 19.
E 971, Ma ia Jun inc -- Alfredo. rua rua conselheiro Zaeliarias n. 06.1.038, Antonio Leal & Comp., rua 1X. Conselheiro PPip ira da Silva o. J. 	 G :-)65, Perxoto — 1.u.:,/. Buzino. Estra--D .e,. 34..1 63, Mercado Municipal.

1.911. _n iitunio Silva MarGins & Nfa-	 / to. NIarino — .10sé, Villa Ituy Bar- da Braz riu l'ima It. 5e.

nosa n. 506.	 A 1.789, Pereira — Maria Cecilia, ruamoei José Vieira, avenida Amaro Caval-
\V 181, Marque: — Anton'o da Si'lva, das Laranjeira, ii. 318, Hotel Sixel.emiti sem numero. rua Cam noeri	 n. 138.	 A" 49, Pereira — Noemia Maria, ruaAn2.761,	 touro Soares de Oliveira &; 3 2111, Marques --- Ilereilio, rua Abi- Carlo, Peivoto ti. 165.Comp., rua Sant'Anna n. 180.

1.018, Antunes — Anicho, rua Silva	 Pereira —ir	 Nono Alares Mil-ho n. 71	 L" 105,.
1' 3:;8, Marquesi — Boanergese, Fa- tor), rua Barão da Torre n. 171, Ipa-:Manuel n. 88.
ica de Carti.clio, Realongo.

— Alberto, rua Gus-NV 260, Marsili	
nenia.A101,	 nilina, — Antoni	 bro, rua Canse-

G 751, Pereira — Ubaldo Rodriguesrino ii. 118. sobrado.
1-avo mvo Sapaio n. 73.	 de Andrade, rua Barão de Itapagipe nu-83,	 .1fliiIIICS & Costa, rua Ma i' el . 11 a.

E 198, Ntartita; — Brido Manorl Meu- meroFloriam) ri. 100.
6.151. Aqiiiiii — Criacos, rua do Nun-O es Baupp rua do Ouvidor n. 59. 	 F13" 1.656, Pereira — Vicente rancis-,

11 52, Martins — Eneas. avenida Rio co de Paula L.Dr.), rua BUCIloa Airescio n. 121 A.
Branco os. 135137, 13" andar.	 n. 93, 3" andar.1.: i..-offi.io:

Ex-qf . 4.693 e R 303, Martins —José 	 X 1.333, Pereira — Victor M. M. dos1.031, Aquino — Rosalvo, rua Sena-
•Mar'a, rua Violanle n. 33.dor Dantas li. 96.	 Santos, rua Pedro Alves li. 139.

1 .035, Ai-anis e — Francisco Machado, 	 Q 38. Mathieson — Christie, avenida	 G 1.311, Picorelli — Galileu, rua Ma-
rna General Camara O. 35.	 Rodrigues Alves n. 303.	 rachai Eloriano o. 118.

1.036. Arailles — Galileu Belfort, 	 1 12, Mattos — Oscar Cesar, rua Li- 	 Q" 177, Piei-ti — Cail Borden de, ave-
Ealicti do Brasi.l. 	 cinio Cardoso n. 2:13. casa 6. 	 nitla Allantica ri. 858.

1.01	 Ar1,	 aujo — Alberto Rebello de. 	 13 115, Mattos — Eduardo de Azevedo	 1? 283, Pies — Pedro Eugenio (tenen-
tala Visconde da Gavea n. 48. 	 Alves, rua da Quitanda n. 120, Banco te 1"), rua Evaristo da Veiga n. 114,

1.015, Araujo — Autonietta, rua YI) i- Ultramarino.	 Quartel do 1" Batalhão da Polie:a Mili-
ar.ianga ir. 71.	 P 98, Mattos — Godofretlo (Dr.), rua

1.016. Araujo — Antonio Gomes de, Uruguayana n. 24, 5" andar.	 A 2.072, Pimenta — Antonio Ribeiro,
roa do Cattete ri. 28.	 1 133, Maya — Raymundo Ottonide rua do Lavradio n. 109.
1.058, Araujo — Arlindo A. de, rua Castro, rua Theophilo Ottoni ri. 44, 4' 	 G 679, Pirnentel — Maria Francisca

Propicia n. 46,	
n

Eugenho Novo.	 andar.	 Mérola, rua Alvaro Ramos n. 9, casa
1.-051, Araujo — Carlos de, Estrada	 A 2.696, Medeiros — Iliaor do (dou- n.

de Ferro central do 11ras. :1, 4' divisão. tor), rua Uruguay 11. 251. 	 G
1
 677. Pimentel — Olympio dos San-

1.033, Araujo — Calina Corra de, 	 1 135, Mehrtons — John Edward,•rua tos, rua Alvaro 	 Ramos a. 9, casa nu-

bosa.	 A 574. Me'r'a — José da Silva, rua mero 
1.

N 2.91,7. Pinho — João Borges de,
trave,sa Chiquita ri. 15, Vila Ruy Bar- General Bruer n. 52.

859, Araujo — Francisco R. de, rua da _1Ifandega n, 68, 1" andar. 	 rua do Mercado n. 11.
Moncorvo kilho n. 66. 	 O 102, Mello — .kdriano Ferreira, 	 rua	 R 2.391, Pinto — Joaquim da Silva,

1.072, Araujo — João Lin°, -rua dos do Mercado n. :32. 	 rua Barão de Guaratiba n. 20.
011l'i‘i .; n. 121.	 F 1:36. Mello — Octavio Toledo Ban-	 G 183, P:into — Agricola L'sverton, rua .

Supplomento:	 deira de, avenida Atlantica n. 758. 	 Santa Cliristina n. 10.
,. NV 92, Junqueira — Renato Monteiro, 	 c5	 1.316. Mello — Olympio, rua São	 G 161. 	 Pinto—Alberto de Andrade, rua

da Matriz a. 37rua, da Quitanda ri. 113.	 João Flaptista n. 56, casa III.	 , Botafogo.
li 1.336. hicill — Altér, rua Senador	 0" 1.798. Nascimento — Fernando Va- ' G 15, Pinto — Domingos Fernandes,

Etizenio a. 39.	 lentim do. rua .tqueducto n. 381. 	 rua Visronde de Silva n. 93', rasa nu-
II 1.337. klein — Moysés. rua Sena- 	 G. 608. Nogueira — Carlos, Banco 111.°Ers7111.. Pinto — Olga 01P rnent'e% Mttdor Euzebio n. 39..	 Gernianiro A. do 5111. Alfandega.	 -Araujo Penni' a. 54..



.- =es extnCdiU.Se 110-
‘,44s¥,',at•ão inetacionando.'se a imptartancia
tt n-, imposto 'lançado. 1licau10-llre marca-

o wal-is de dez dthis, contados da. data
,1 0 2 do r, l aio, ceehernie notificação az-
pedvio tn,or vita ptAtal, para rélainar a

Set) direitos em requeriment0
tir e , ao Sr. OPA egrAdo real.

•des paelt o :tubre esse reque:iimento
;	 piibbead4-1,uo Divrio 'Officio !, e, den-
i tns .do tt RO • dia'=	 P1aY S 'da -publicaeãO
-1 sie reeelairá, o recterso para a -instancia
,.aartheise.iatava veie-rica sem efeito sus-

quiuno ao ipagamentd do im-
;post o .

tai'ia 'M lteirgacia Geral do Ini-
!posto'tibre 30 de abril de 1930.
•— 0'e:ereta-Se inteáno, Omvoldo Crespo
PertLon

01.111-111 1-)1'I'1t:1-1L Maio de 19:30

lutregacia fiscal do Ttesouro Na-
...board tic) Estada (do Rio

,de Janeiro

CONCURSO WE 'SEGUNDA ENTRANGIA PARA
'EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. .10
De (ii?tleui do Sr. presidente deste

15• 'Oncurse, convido os candidatos inseri-
; tos sob numeros i a 45 e 17 a 28, con-
-. tantas do edital n. 2, publicado no

Diario 'Official" da Uniio, de G cio cor-

It
nte DM, a comparecerem na sala dos
ncursos desta delegacia fiscal, no dia
de maio lutam, ás 10 horas, afim de

erem submettidos á prova escripta de
seripturacto mercantil por partidas do-

bradas e applioada á .contabilidade pu-

P
d

PI ., la dos . Concursos da Delegacia Ffs-
t4 • o Thesouro Nacional no Estado do
luo de Janeiro, 80 de abril de 1930.

1.••••n••••

Imprensa Nacional e -"Diaria
Officiar

ftpNCIURRENOLA ADMINISTRATIVA 'PARA O
Y011.1411CIMSH.TO DE MOVEIS Á IMPRENSA

	

INIACIoNAL	 “DIARIO ..OFFIGIAL" .

De orclern do Sr. Dr. director gera],
:Interino, faço publico que, nos Lermos
,previstos no ..art. 738 do Regulamento
.do Codigo de Contabilidade Publica, se-
:não recebidas na Secção Central desta
.hpartição, até.o dia lã do mez de maio
,prorimo, ás 14 horas, propostas para ta
fornecimento „á Imprensa Nacional e
"Diario•Official n, de diversos moveis, de
.accerdo com a .eapecificação abaixo:,

Ae, propostas qtie serão abertas no ga-
,binete dó .director, no dia e. horaacima
indicados, devertio ser apresentadas, em
,.duas n ias, sendo a primeira sentada, g•

tjeverão ter racuras, emendas ou
11a:tinhas quo possam provocar duvidas..

Mexerão conter por extenso e em alga-
;Fios	 preeo dc etila unãa das uni-
(da	 ped

prepuneuíes ceincionarZio prévia-
liesiraria tia lnikensa Na-

,C4it,V1a/ .;,i..uttraiitia d	 2-_,0008, paea e:tran-
tiee (j.a.4 inieuosta,;	 rt : pectivos o,nitra--
ctos, ih. 'e'lt rj 4 exlijbir o reeflio t'e: can-
eãO no aet.)	 entrega das

O Pr 1 )P 1 tWL9). ! t_! alke LO, 41 I e Su re.itisar
a aguar o e5l11'.?1,0, I) que dex..e. e Crs
feito dentro 3,? dias, a c,eita. • da
data do a .: ¡se, perdura a* canção. qye
reverter:: para oz..	 d:r..tine-em;a

	

movios,	 goo trata
'Orve.r541

dantia) de 13 dias, contados .da assigna-
ra do contracto.
A directoria reserva-se, o direito de

anntillar a concurrencia, caso 05 Qteços
ofterecidos não convenham aos interes-
ses da repartição.

As pesseas ou firmas commerciaes
que preteedam tornar parte nesta cora-
currencia deverão exhibir documentos
connarobatorios de sua idoneidade; na
forma prevista no Codi,go de Contabili-
dade Publica, at4 10 de maio.

Os concorrentes poderão comparer
na i-zeeção Central desta repartição, dia-
riamente, das 11 tia 16 horas, para
quaesquer esclarecimentos de que ne-
ct a rem .

ES preirien,y70

Bureaus ministres' com duas ordens
de gavetas:

De lin,G0 x Oni,83, um.
De 111450 x 01,1,80, uni.
Do Ine30 x Oni,7C, um.
Meio bureau de bu,10 x urn,65, um.
Estante de centro de sala, com portas

de abrir e com chaves, urna.
Idem, idem, para eseriptorio, com

portas de Correr em espheras, uma.
Idem, idem, com portas de abrir,

uma.
Idem. idem, geratoria, uma.
Cadeiras com parafuso:, gyratoria,

urna.
Ditas com molas, unia.
Ditas austriaca s, uma.
Gaveteiro, um.
Cartonier.
Archivo de aço. um .
Tapete de lni.30 x 2m,00, um
Idem, de 2m,00 x 3111,00, um.
Idem, de 2m,50 x 3inti0; um.
Passadeira de lã, metro.
Idem, de Juta. metro.
Idem, de oleado, metro.
Coltimnas. urna.
Stores de lm.10	 3m.50, una.
Idem, de 1111,60 x 3m,50, um.
Secção Central. 30 de abril de 1930.

-- O chefe, Anionio J. de Alencar Ara-
ripe Filho.

Caixa de Antortiz.itão
EDITAL-N. 8,

Faço ple,dieo flue, tendo-s-e extravia-
do quatro apolices da divida publica fe-
deral, 1. 10 .,trpo -Diversas Emissões", ju-
ro de 5 C/0, Ii0 N . a10:' lie 1 :000000, cada
ume, de ns. 752.023 a 752.026, perten-
centes ao Dr. i•;tilvador Augusto de
Araujo Jorge. brasileiro, casado, vão ser.
-expedidos novos titules si. dentro do
'prazo de cinte dias, não houver recla-
maco em contrario .

-Caixa 'de Antert izaeão. 30 de abril de
Gasen--0 Guimarães, director,

intvrino.

DiN/STERIO 0.‘ NI .PINHA

Direcioria ir.c Fazenda

D. E.

cONI ntiEN tx PULLIc".

ranst'ereneia

( :dom (:0 Sr, di-ne'l or Feral de IN,
oommunico ao s interessados que

iet iran-lerida para o dia 23 de. maio
;aro\ MIM I' It ! Iro, as mesmas horas e DO

local, arç.iiçõ.o d concurren-

eia publica para constrUcção de dez (10
lanchas a mOtor para a Directoria del,
Portos e Costas; annunciada no Diarifi,
Official de 10 de abril corrente, com rei
ctificação no Diario Oficial de 12, tart14
bem de abril do corrente anno, e enai
editaes do referencia no Diario Oficiai
de 17, 19 e 21 do corrente rnez.

Cm-Imissão de Concurrencias da Marf4
nha (D. F. 1), 28 de abril de 1930.
Antonio Anatocles da Silva Ferreira, se-t
cretario.

Directoria de Fazenda

D. F, 1.

CONCURRENCI:S. PUBLICA

Chamo a . attenção dos interessadoa
para o edital publicado no Diario Of-
ficial, no dia 30 de março proximo findo,
pagina n. 6.832, que diz respeito á coa-
currencia publico para a construeção de
uma lancha de 36', typo Commandante,
para o Tender "Belmonte", e rectifica-
ção publicada no Diodo Official, no dia
1° do corrente mez, pagina n. 6.017.

Commissão de concurrencia da Mari-
nha (D. F. 1.), em . 30 do abril de
1930. — Antonio de Oliveira Dias, se-i
cretario.

D. F. 1.

CON CURREN Cl.

Chamo a attenção, dos interossados
para o edital publicado no Diari.) Of-
(icio!, no dia 30 de março produto findo,
pagina n. 6.83t, que diz respeito á coa-
currencia publica para a construceão ou
fornecimento de um navio á Directoria
de Navegação, e rectificação publicada
no Diario Official no dia 1° do corrente
mez pagina n. 6.917.

Commissão de coneurrencia da Mari-,
alta D. F. 1.), em 30 de abril do
1930. — Antonio de Oliveira Dias, se-
cretario.

Capitania dos Porios do Disiricto
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

___ r)p 41rilf, n1 CIO 7n 1' eapit ;TIO de nine
e nerra. eapittio .ios Portos do !tio do
Janeiro. Arthur da C.ta Pinto, faço
seiente ao , interessade , que o fundea-
douro para visita da Alfandega de Ni-
theroy será o II) og In .0 do por f o do aio de
Janeiro, isto e. a triangtilo comprei:elidi-
do entro aS Mias Fteal, Enxadas e a
Ponta ti, armação. ate que á pratica in-
dique um malhar local; ficou tandaen es-
tabelecido (111(. 0 alinhamento da Ilha do
paed de Polvora cota a ponta da Armação
para o lado do canal, entre a Ilha 't1 ora

 e a terra. não poderá fundear navios
para visita. não só por ser um canal es-
treito como lambem por existir neste ca-
nal . 0 Dique Lamayer da Companhia
commereio do Navegação e carreiras de
outros E = taleiros. Os navios que não
fundearem na parte deterniinada acima
pagara.) as multas regulamentares.

Capitania dos Portos do District() Fo-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 26
de abril de 1930. — Eixo João Crua,
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~~~ffellieSINICC=21_

MIN1STEItIO DA GUERRA

Decimo Primeiro Regimento
de Inrantaria

,X(I g N'inte e três dias do roei de abril
aflito de mil novecentos c trini::*,

illU-se o conselho de admini.:Irw.ão
(*.este raderinio Regimento de

eionnosto dos senhore.s curcon . !i Ar-
Olor Baptista de Oliveira, pr.sitiente.
tehenf coronel Arthur Lopes de Castro
1;nto, fiscal relator e sub-commandan-
te, accomu l ativatnente; major Octavio
felix Ferreira e Silva, convinatultint ílo
Pimeiro Batalhão; capitão contador
A atonio Henrique da Cunha, almoxarife
Fagador,cononigo Noé de Vianna Monte-
2-4:111a, capitão ajudante e det:tetario do
en 'as e l lio, afim de proceder ao estudo da
idoneidade dos licitantes a concurren-i
eia administrativa permanente e a
aliortura das respectivas prormstas.
.Aiierla a sessão, ás lrez horas, foram
presentes Ires propostas: uma rios se-
nhores Pereira de Mattos e Companhia,
da praça do Pio de Janeiro, que se fize-
ram, representar peio senhor Alarme(
Joaquim Cardoso, devidamente autori-

1 1 ) 01 . 'p rocuração legal; outra dcs
:Joilliores Tolhas e Zacarias e a terceira
do senhor Onofre de Campos es-
tes desta praça. Passando ao estudo
/1 4.slas propostas foi o senhor (hiofre de
1:ai i ,pos Alvini	 julgado	 inidoneo	 eitt

IIOS seu papeis não estarem nas
condições exigidas, segundo julgamento
ptideddi. pela commissão de Rancho,
em a qual se inscrevera, tendo aquella
COOltoksfo# dado scieneia ao conselho de

S('ll presidente que e
o almoxarife pagador do Corpo.
seiiiion-: Pereira de Mattos e Companhia
se propõem ao fornecimento de alfafa

farello, s. al fino, sal grosso e po-
tassa, pelos seguintes preços, respecti-
vamente: seiscentos réis o kilo, trezen-
to s e cincoenta réis o kilo, quatrocen-
to, e oitenta réis o kilo, trezentos r4;s
1 1 . ilis. mil e duzentos réis o kilo e os
seohores Tõbias e Zacarias se propõeei

fiwnerinienfo de milho somente. peta
p ..eço trezentos e cincoenta réis o
kilo. satisfazendo ambos a todas a;
condições do edital de concurrencia, Co-
digo de Contabilidade Publica e o seu
tespeetivo regulamento, foram arrel-
io.: Pereira de Muitos e Companhia pa-
1	 ii forile,imento de alfafa, a seiscen-
tos reis o kilo: sal grosso, a trezentos

-1 	 I, kilo: sal fino, a quatrocentos	 e
réis o kilo; farello a trezentos e

4', Huila éis o kilo e potassa a mil e
4hZCIIII/f ` rn l'éiS o kilo e Toldas e Zacarias
-Fara o fornecimento de milho a trezen-
to s e eineneitla réis n kilo. Não	 se
I i •ligii, apreseopolo rmenhium concurrent.:,
i; . ra I IS ilerriai s adigOS que deram mo-
1:vo a esta segunda concurrenria. re-
solveu conselho que a sua acqiiisição
, c.ta feita por compras directas no coni-
!livrei° local. aquelle que mais vanta-
g em apresente mediante tomada de ore-
cos correntes nas occasiões opportion.

mais havendo a tratar foi encer-
rufia a sf'?•:n 511. E. i.mtra constar, man-
41,I1 , ii SI11111/1 presidente lavrar a pro-
sem(' arta (Ole as s igna com os demais
Hei l diros ito conselho. Ell. Noé de

mfmtv/iii»a. capitão ajudante do
rgiiiiento e secretario do conselho . (lir,

I . n 1 • I'V	 lioptisto 'de
coronel. — Arthor Lopes de

to,, lro Pinto, tenente coronel. — (Ma-
rio Felix Ferreira e Silva, major com-
mandante do Primeiro Batalhão. Con-
fere com o original. Noé de Viannl
Atonte:orna, capitão ajudante.

PIV")POSTA

Pereira lie Mati OS vor-
tugliozos. commerciantes matriculados,
estabelecidos na Capital Federal á rua
I.vi:risto da Veiga n. 126 (cento e vint3
e seis) propõem fornecer ao Decimo Pri-
Illeiro Regimento de Infantaria, duran-
te o atino corrente ,os artigos abaixo dis-
criminados na presente proposta pelos
preços seguintes, sujeitando-se a todas
as condições impostas pelo edital de
«nicorrencia publicado no Mario Offi

-cion assim como tambe.id se er/anatem
a todas as disposições do • Contigo de
Contabilidade Publica da União e de-
mais disposições e regailarnentos em VI-
gõr, a sabor:

Al fa fa. kilo, seiscentos réis.... 	 %600
Milho, kilo, trezentos e oitenta

réis. .	 A380

Sal grosso, kilo. trezentos rj.is 	 tt30d
Sal fino, kilo, quatrocentos e M-

it lila réis.	 SISO

Farelo, kilo. trezentor.	 eineO-
enta reis.	 R350

fotassa, kilo, mil	 e duzentos
éis	 200

fii(1 de Janeiro. 22 de abril de 11930.

— Por procuração,	 1,:itioel Joaquim
Ciirrioso. •

Ao Eximi. Sr. coronel nresidente do
conselho de administração do UndPet-
mo Regimento de Infantaria:

Nos termos do edital de concurrencia
administrativa permanente, publicado
no Dito*, Offieinl de primeiro do cor-
rente, 'E- tinidas Zacharias, negocian-
trs matriculados e estabelecidos nesta
praça. propõem -se a fornecer ao 1711-
decimo Regimento (Te Infantaria,	 (ia-

o corrente anno de mil novecen-
tos e trinta, de arcórdo tom as clausu-
las uliu referido edital e sujeitando -se a
todas as demais ' disposições do Codigr,
de Contabilidade Publica e do Regula-
mento de Contabilidade Publica, o. se-
guinte artigo:

ii tu,, fle primeira qualidade, li-
lo. trezentos e eincoenta réis	 $354

São João D'Et-Ttey, 23 de abril de
Thobifts	 Zorlterrios.

Primeira Companhia de Estabele-
cimentos

1NSCIOOCÃO	 FURNECI:alryrfoS

1/e ordem do Sr. capitão Tancredo
Fauslino da Silva, presidente do Con-
selho de Administração desta Compa-
nhia, declara-se que, de accia.do com a
resolução do Tribunal de Contas n. 92'1,

t1finisterio da Viação, datada de ?7
de maio. e publicada em 10 de junho,
tudo de 19?7, se acha aberta a inseri-
pção para o envilecimento dos artigos
constantes tio edilal publicado; no -1
rio Ofticial" de de divearbro anilo,
findo, a pagina 25.83t;, at4', o dia 7 de
maio vindooro, s 11 horas. de\ elido os

pretendentes se Vi.,fig a rc ril a todas as
exigencias de que ,.trata aquelle
accreseentando-se IX, clausulai :;" a 40A-
dição de s4 ser arceita a caução em
moeda corrente.

Quartel CM São elle'iStOVãO. 23 nlè
abril de 1930, .— José de Olireirei Bispo;.
2' tenente monto, ajudante int e' secre-
tario [lu C.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

VEN0.1 OE AnNI..M.‘ket. fr.Si HAT.‘

rh. oruipm dio. Se. general flirertiOr
deste clillegio e . 6".e. acre-e-do com o art. 49
do ReWilattlellln , 1,1,a Va o Si' 'e  il:(1 de 110-
monta, serão Veii,t.i 114r,‘ rue hasla pub4.-
ca no proximo dial 9 de abati" ás 13 ho-
ras, na séde ulestur (..-dalrel leg irnaiento, sete
cavallos julgado- i111113411VWItt, para o
serviço militar.

Capital Federal. :r3	 atwil! irl 1930.
— Mtturilio Conbn,	 teflon40,-secre-
fario.

Primeira Região Malibu,
PIUNIE111.1. 	 at?,

c1tt."1:ANIEN'1:6

	 11F,-

JUNTA PEItAtANENTE ii 	 l.iszr .uNI.RN , ¶xo MI-
LITAit uo orrAvo insTituaTo —

Relação nominal dos cidadãos,
dos de 28 a 30 do corrente:

Classe de 1000,

Alvaro, filho de Maria Gar:lw.- .)
Castro.

Anierico, fulh	 de kugtisto L'aiweira
Tavares.

Carlos Alberto, filho- de	 1.ea1
blainerant.

da Cosra.
Chrysostunio, filho	 àlanotil loaqtorii

litigo. Olho de Mbertili.U.
José de Paula Chaves..
Jusé Serpa.
Wilming toa,	 filho da. Avi.s • aiittea

Classe de 1008
Alberto Pinientel Cardukro..
Alvaro Menezes Paes..
André Stucchi.
Cosi od io Figueira Martins..
Edelberlo José Fontes P'-i wit
Eitel Pinheiro 'te 011VCil'a
Fiavio Pinto Severo.
Frankliu Alves de Mira.
Iternani Pinto Coelho Perissé.
João da Gania iqueira.
Joaquim de Azeveib
Joel Butlienio Carvalho de Patvl.
José Aug•iisto de Moraes Billuieourt_
José Cavaleanti Locena da Multa Sil-

eira.
José Chagas de Medeiros.
Lineoln de Freitas Filho.
Manoel Karacik.
Manoel Ventincio Cainoos da 1 bZ Ju-

nior.
Naiini Ladisky.
Nestor Soares Pires.
Nieanor Peita
Samuel Nantentie de Oliveira,
Theotioro Duvivier .(inulart.
Waldemar Severo.
4 :apitai Federal. 30 de abril ffr, 19.30.

— Dr. Ettiyodio Cobrai,. eilsOtIZA0
Assisteoei:¥ Publies, como, rePvc5cotRIO(..',
do prefeito.



(300 /4 	 Quinta-feira

Primeira Região

JUNTA PtAMANENTE. Dg ALISTAMENTO MI-
LITAII Do 11' DISTRICT(' ,-- ENGENJ.19
VELHO.

Foram alistados por esta Junta de Alis-
tamento durante a semana finda os jo-,aena naidos em abril de 1909.

Classe de 1909
Adaniet to, filho de Luiz da Silva Gui-

lua rit4.3,
Alfredo. filho de Alfredo Clemente de

Oliveira.
Alfredo. filho de Zeferino José da

Costa.
Alvaro, filho de João Fernandes de

Atitonio. filho de José Pereira Re-
tende.

Antonio, filho de Severina Peres.
Antonio, filho de Augusta Ferreira.
Antonio, filho de Rita dos Santos.
Arnaldo, filho de Manoel Joacturn de

01 ieira.
C/Rui/emir°, filho de Pauletta dos San-

tos Leal.
Claudconor, filho de Manoel Rodrigues

da Silva.
Dente. filho de Mariano Damasia

Filho.
Etirieo, filho de Epiphanio Fructuoso

do Rosario.
Henrique, filho de Joaquim Francis-

co dos Santos.
Treno. filho de Antonio Maciel de

flarros.
Jacob, filho de alarmei Pinto Borges.

. João. filho de .1'nsé Joaquim.
João, filho de Maria Angela Dias,
João Baptista, filho de João Teixeira

de Carvalho.
.fõsé, filho de Leonardo Lopes Nano.
José, filho de João de Souza.
José. filho de Ilain51car Nelson Ma-

chado.
Luiz, filho de José Antonio de•

Araujo.
Manoel Columbano, filho de João ala-

nóel 'Marmitas.
Mario, filho de Joaquim Luiz doa

Santo.	 '
Norival. filho de laconein Alvaro Se-

-adio.
filho de Anniled Bar-

reio.

Rio de Janeiro. a() de abril cln 1930. —
Tb'. Luiz PifMoiredo (10? Medeiros:, , pre-

,	 'Dr. Olhou Pilhar, Secr . ! R rio.

Primeira t.egião 7‘liflint
py•datlij /tA ra1to:1'MarallPÇ.A0

ltEr.itt 'TAMENTO
JUNTA Dr. AiisTAMENTo 'N1D.ITAIt No 21'

DisTilIcTo	 JAcAlig.PACt•

1)4)11 inal dos eidat i álus alista-
40a, diçrlinte a semana de 20 a 26 do
abril de 1930:

Classe de 149	 •
Fernatelo, filho de Atherl ; no da Costa

alagalhães e .trinitula Maria Sloiaera.
Reynaldo Guntlier, filho do João Luiz

Iiiintiter.
José Torres Martins filhe de José

resIror	 Nrartiers e Nlaría Nbl etins tires.
Itry gaairea 'do .N:ISCID1ffito, fjI1)0..

:Jeète ala Na teinSeo•to,

(HAttni

Luiz, filho de Horacio Antonio de
ouza
Alcides, filho de Francelino José dos

Santos.
João, filho de José Tavaies.
Waldemiro Ramos de Aguiar.
Marcellino Lopes Rodrigues.

Classe de 1908
Faustino Simplicio de OliveirNVat-

lim.
Nelson Ferreira da Silva_

Classe de 1907
Osn'aldo Luiz Leite.
Hermes Borges Delgado_
Isaac Gallart Junior.
Reynaldyr Silva.

Classe de 190,1a
Hermando de Araujo Barbosa,
Rubens Moraes de Oliveira.

Classe de 1905
Antonio Claudio da Silva.
Euelydes Alves Botelho.
Jayme Sergio Calixto.
Laudelino Barbosa.
Mario de Oliveira.
José Guimarães da Silva
Nelson Borges Delgado.

Classe de 1904
Arnaldo de Oliveira aloiaeáita Manoel

de Souza .
Candido Nunes Pereira.
•Gastão André Filho.
Accacio Amorna.
Alfredo Biscean.
Nicolino Abreu.

Classe de 1902
Paulo Moura dos Santos.
'Oswaldo Assmnpção Goinea Ferreira,

Classe de 1901
Alipio de Solve.
Carlo .; Ferreira de Andrade.
Jose Rodrigues de Souza.

Classe de 1900
Bernardino Fernandes Eraitas.
Waldemar Barroso.

Classe de 1897
Flavio Ferreira. •

Cla sse de 18'95
Francisco Senize.

Classe de 1891
João Baptista Marques.

Classe de 1903
,Octavio •Rodrigues.

Classe de 1898
_ltloaart Felismino Soares.
l'homaz Posada, presidert e

Primeira Região Ignita/.
PRIMEIRA CIRCUMSC'111PÇÃO DE

RECRUTAMENTO
JUN`irA PERMANENTE DE 'ALIETAMENTO MI-

LTI'AR DO 23" InwriucTo — GUARNIIBA

Relação . nominal dos cidadãos alista-
dos'durente a semana finda:

Classe de 1909
Antenfo, filho , de 'Francisco

'Cunha.
Carteia FriniefSet dos Itells,

•Frardisere 4Antonio 4s ReIs.

Slitio do 1 l)'2Ci

nalina, filho de Joaquim de Olivcirà
Camargo.

José Thomaz Dias, filho de João
maz Gomes.

Sebastião, filho de Sabino David de
Oliveira e Guilhermina da Conceição.

Sizenando, filho de Sizenando Antonio
Suzano.

Classe de 1008
• Benedicto José Ferreira Junior, filho
de Benedicto José Fer2eira.

•Delphino Gonçalves da Silva, filho de
Josi:, Gonçalves da Silva.

José Ferreira de Souza, filho de Igna.-
cio Ferreira de Souza.

Romualdo, filho de Mario José do
Nascimento.

Classe de 190a
João Manoel Rodrigues, filho de João

rtodrignes.
Classe de 1809

José Gaspar Pimenta, filho de Fran-
:isco Gaspar Pimenta.

C/assi , de 1801
Antonio Alves Bezerra, filho de Pastei`

Alves Bezerra.
Ignacio Muniz de Albuquerque, filho

de Judith Eva da Conceição.
Classe de 1893

Theophiln Faleiro dos Santos, MIK, d/a
Trajano Faleiro dos Santos.

Classe de 1891
João Elias Cruz, filho de Epipliania

Maria do Carmo.
Junta Permanente de Alistamento Mi-

litar do 23" District°. Guaratiba, 28 de
abril de 1i • 30. — Eduardo Watier Mono-
se, presidente. — 1" tenente, A atoai°
Luiz de Menezes, delegado do S. it.

SIINISTERIO DA AGRICULTURÀ,
INDUSTRIA E COMNIERCIO

Direct orla Geral de Contabilidade

CONCURRF.NCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE ADAPTAÇÃO E INSTALLA-
os:Ão DO SERVtÇO DE INPORMA.ÇõES NO

• EDIFICIO DO ANTIGO ARSENAL DE GUERRA.

Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Of-
fieial" de 13 de abril corrente, abrindo
cnneurrencia para a execução das obras
supra mencionadas.

Directoria Geral de Contabilidade,. uai
19 de abril de 1930. — Alexandre Teo-
filo de Carvalho Leal, no impedimento
do directo" geral.

1)ireeloria (eral de Conlabilitladt

CoNCURRENcl.A PUBLICA PARA A CoNS1I1U-,
cÇÃo DO PAVILHÃO DE ISOLANIE.NTO
moLEsTIA's INPECCIDRAS E P01.1cLINIGA
VETERINARIA ANNEXO 'Á ESCOLA SUPE.,
11101I DE 'ACRICULTUItA E MEDICINA verz-
BINARIA, NA AVENIDA MAMEANÃ

Chamo 'a attenção dos intereasados
para O edital Dava a execução das °tolas
stiptal mencionadas,. publicado • no Diario
Official • cle 24 de abril corrente.

birectokik Ger6Vde Contabilidade, •einJoão ida
rde.1.93"0. — Aterartdre Teo•„filho -de: ,	 de cott+tztho Leal, no iibpeklinieát4
'do (Pfeffer Xerdl.
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(Animo a	 iittenço dos int ere:-sados
paJ'a o ediKLI publicado no Diorio Offi-
c-ial de, 29 de abril corrente, abrindo
concurrencia para a execução das obras
supra mencionadas.

Iiirectoria (ieral do Serviço de Indus-
trim Pastoril, oro :to de abril de 1930.
— De. Paulo Parreiras Murta, Wrector
geral.

Directoria de Meteoro/0111a

INSTITUTO (.;ENTIIAL

coNctaiso PARA PnoVix;.ENTo DO UM1G0 DE
ASSISTENTE DE EsTnÃo AEROI.oulcÁ

cutssw iI ALEuarri .:, No EsTAno Do
ino (MANDE Do 50.

lievidamente autorizado pelo senhor
ministro, nos termos dos artigos. 41. e
53 do regulamento anilem) ao decreto
n. 14.820, de 25 de maio de 1921. e nos
das Instrucções approvadas pelo aviso
ii. 349. de 29 de selembrO de 1923 o
porlaria de 11 do junho de 1929, faço
publico, que, na sedo desta directoria
$114 no quarto andar do Palacio dos Es-
tados, á praça Marechal Ancora, nesta
CaPital, se acham abertas durante t,rinta
dias, contados da publicação do preSco10
edital. as instrucções do concurso para
preenct i lmento do cargo vago de assis-
tente de estação aerologiea do 1 1 classe
(1121 Aivgrete, no Estado do . ItIo Grande,
do Sul, de accUrdo com as condições se-
guintes:

I — A inscripção se fará mediante
requerimento do candidato, com firma
devidamente rk;conliecida, dirigido, ao
director (ia repartiçãO•

II -- O.s requerimentos de inscripção
deverão conter O 1101110 1101' o' X lel):40. le-
gar de nascimento, filiação, idade, pro-
Sissão. estado civil e domicilio dos can-
didatos e serão instruidos com os do-
cumentos legaes guie proveio

o) ser brasileiro;
1,'; ser maior de 18 e menor de 40

sumos;
rt ser ry servi:z t a. do E.wreitO. QU d4

Olarinlia de l.,;u . rra Nacional. OU possuir
certificado de alistamento Ou de ise4çã4
do serviço militar (dessa.. formaliotade
esiào disp ensados os candidatos do, seico
ff', I	 ;

d ) não soffrer de nAojestia . contagiosa;
ser vaceinado:

f) id,mtida.‘1,0;
i) bom prucediniento.
111,	 .\ pio ', a dos requisitos exix14

idos na c,, i mp t., 40 anterior será fe.ite:
A de idade e nacionalidade brasilei-

ra,. pPlá çerfid:to, em fOrn3a legui e ali,
thenljen . ii.i D.10.,z 1.ro, e i .NÁI do eandiritafith;

A de resorkista com a a;),resentacilo-da
resp"..tiva_céu-lidão de. isenção, na, fórum,.
da legislação em vigor;

A ijt! l'aj b ¥C jdalie ,lea, isto é, nke
foOrer o emidi4.4do 411,‘ Inulestia, oonta?•
glosa mediante altm!..stado de _medito, de,

repotaçZio. sciontifica e moral;
COLo fi uma roul12.1ajit /ia;

,	 de vaccina. m4:dianlé	 1fle	 43éita40•d,,
inetrmetb- daDepartankcii ! o iSaenal41
:•.,:aude Publica;

.N de identidade pala carteira °empe-

ti'l.lki"d; e bom proCedimento, por meio de
fiam corrida obtida no togar de resi-

do candidato nos ullimos dous
aflitos.

IV — Os candidates que já exercerem
funeções publicas ficam dispensados das
exigencias constantes da condição ante-
rior, salvo quanto á prova de reservis-
ta, devendt,1 porém, provar esta circun-
stalic ia.

V — Os candidatos podem taulboni
apresentar documentos que provem lia-
bililações especiaes ou ~missões te-
clinicas bem conto trabalhos yriginaes
publicados ou ainda era autliographos,
afilo de ser isso levado em conta na
classificação, quando das provas resul-
tar em empale.

VI — Não será concedida prorogaçãa
do prazo além do fixado no edital para
a apresentação. de documentos que fal-
tarem ou não satisfilerem as exigencias
lega es.

N'll — O resultado do trabalho rela-
tivo á inseripção dos candidatos será
publicado no Mario Offiein4 e nos mos_
mus jornaes em que houver sido annun-
ciado o concurso.

VIII — Os requerimentos de inseri-
Não serão entregues no proloe,ollo desta
directoria, das 11 ás 16 horas, todos os
dias uleis, tendo o candidato direito a
uni recibo que prove a eutrega dia. re-
querimento e documentos que o in-
struirem.

1X — O concurso V•n'sará sobre as
gu Mies ingerias.;

1' secção — Redacção, inclusive a of-
ficial; geographia, especialmente a do
Brasil e noçõos de cosmographia.

2' seevão — Arithematica. algebra ele-
mentar 'e geometria, e • triapnonietria
(plana)..

secção — Musica eximi:nerval:
noções de eliimiee inipera e de historia
natural.

4' seção — Metcprologla elementar.
X — O'coneurso constará c1 ,4 duas pro.

vas: cscripla de tgda$ As .z.c,;(?es e. pra,.
tico, (14 4 ` sen4P• CA14'1 urna. de4. as pror,
va,s colistárá.de uni queslão relativa' a
cada uma das secções, oi.iodecerid,o o dis,
posto na condição aulerier.

XI — Haverá unta terceira prova,
oral. para resolver os casos de empate,
quando não fo;hit possivel o desempate
peles documentos R. que se referem a
condição quarta.

XII — As inscripções encerrar-se-hão
impreterivelmente ás 15 horas do dia 29
(vinte e nove) de maio dçi corrente.

X111	 Os. poptto§ do ,cepirse serão
a f fixagtos	 p orbari a elo directo r io, no,

15 dias antes da Primeira prova.
X I y	 O.conçurgi será .va,1 i

te UIit ano,, a eontv da data,
caçãu da classific$40 d0s cagILM(410:.,

irectorja, de Me,teorolo gia. Rio de
80(n 0400

pe.•n•nn•

IN rientofist utlo, Sc#rvico-Geologt ao,
o . EilagVa Looleo itia,14101.

Ni fórout da, ,clausula„ X, da JP41tu;
coacurrenci PAbliP.N PtggIckltdP

Wfjcjal :̀ At,g *1 dp„ mw:Gf)
a c=piirpOção dp duas apmat'ic-!5
e&n.quatro COIrk0.1..(Wçla unia, .14710:

.deft i,AaltS	 Archivo de . ate
rlpit1 TICOç est.° Serço,,...e4)nv,W,v. a,

PrSík
apare 'Limitada, a comparecer •'neste

Directoria para a s siguar o ri:spectivt
contracto, dentro do prazo do cinco dia:
uttis, contados da Presente data.

Directoria do Sèrviço tj . oloLico e Mi-
neralogeo. 1 de maio do 1930.
bio de Oliveira, dirtelor.

Directoria do Serl iro (Ir vii,vecção,
e Fomento .1gricolas

SFC.1; I I . 5.111.1

CONGUNRENCIA AD n 1 I N ;s-rnvrivA	 11
NENTP PARA 1'IX1',.-1'n .À0 PO $1,1x	 )
C/ARRE1'o5	 INSPeGTOJIIA AliIV
13. rusTeiiirro, I l'HEltOY, ES i'ADO DO
Rlo DE JANEIRO, Dl:JUNTE o ConttENTil
4N NO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital dest.i	 admi-
nistrativa	 pernia e11.s,
Diario Official do 15 e 20 do corrente
mçz, ás paginas 8.0.04 o 8,314.

Secretaria da Directoria da Serviço de
Inspecção e Fomento Agrieolas, em 10
de abril de 1920, — Arlltur Torres Fi-
lhe, director.

--
Patron4to . .4gricola "Pereira Lima",

SBTE. LAGOAS -- MINAS GE11.14S

AVISO

Cone preiteia , adii,inistrativa perma.,
nente para forit ,,einiento, durante o
anno de 1930, de materla) de expe,dienT
te,' 'artigos dfd papelii:da o escolares.'

Chamo a attepi:k) dos iiiIrrado§
para , o edital desta eolicarreçc,'..a, publi-
cado no Diarid'Officiot (19 . 2V . do - eá-g-
rente, ás paginas 8.824, 8.823

Patronato Agricola . Pereiri Lima, 29
de akil. da 100. —,uu. d Vaio
Vianna, director, intirino,

4ffil in Coottnerell,

EXInZfl4Ç5-9 Da , MENTES. DS LLII.Gital

Pela secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, faz-Se publico que
ff, i, qp,nqrf 40, e. sei, pe40q, o agente
de let14es Prancisee Malaguarnera	 -1
rprka, pela Junta, C,otiomerelal, erp,
eito,. d',e 3,i de ptiNliro' de te anuo,	 45'
Yen,do qualquer resciantaCão para obstar
I1. lex.1,1 .qa,to c 4 1 t0 .1.14', sua liéviça, .,.;.£4. .4 ui
akresen4a4 ,dgn .ti so i,i..• s;eis,. weges,,
í4terg1Jpa. W 8,4'/ r / 5 Vil. 41;er13.1P 1?-
49 24.i. xill - 411. fAZ kle,1X5 l •

Secretaria ,	 1.1.1111.14‘ ()PPR e•rf iWr ek,
40 réderIA 

t

? Ai» I • cW nPvRVbriZjee
Wig9 1 tdq. Jf,,?npçp 1 4? AN

4firPG1. 1-11' , i rá& nnu i•

Npe 1,
OgÇN'.

' I 'e nsi;a110/1.;eA;
—	 :-c ':(..),ti)Os,	 flteCtpt...

Directoria Geral do Servie0
de PaNdustria Pasiorit

prin.n .:A	 ExÉcut.:.nai los
CIM A S NA CAS Do Dowrilito DÁ DinE-
GToluA uhn -s t, DO s:Jo.n,:o DE 1.NDUsTnIA
PÁsTolta., Á MA .MArrA MA01IAD0 SEm
Numi nu .

4§upla.. 0)1NIPP:f1.9',

PX(...\(,;NT.g,pg

Ps ! k.il‘ q .'re),a r,L-% 4 31.41A9.
4a, ,t;nPA:fr'',.	 p jisp A
1"pÁ	 n•• n 	 0., ,0,

k+ .	 ••
41 , v1:1 / n O, 40	 ,.,2e1 Jac fin

•- •:q	 e
,A1•'

SWN .	 -1
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Junta Commerelal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE Limões

Pela secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, faz-se publico que,
foi exonerado a seu pedido o agente de
leilões Antonio Amaro de Pinho (A. de
Pinho), desta praça, devendo qualquer
reclamação para obstar o levantamento
de sua fiança, ser aqui apresentada den-
tro de seis mezes, como determina o ar-
tigo 15 do decreto n. 806, de 26 de ju-
lho de 1851.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, em 20 de fevereiro de
1930. — Isidoro Campos, director.

AIINISTEIII0 DA VIAÇA0 E (RICAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Polo presente edital fica intimado o
ex-auxiliar de praticante desta Directo-
ria Geral, Alvaro da Silveira Coutinho,
a recolher, dentro do prazo de trinta
dias, aos cofres desta repartição, a im-
Portancia total de cento e dons mil e
oitocentos réis (10215800) em conse-
quencia do extravio do registrado nu-
mero 7.359, procedente da agencia do
.Correio de Miracema, no Estado do Rio,
e endereçado a Rodolpho Marteli, em
Ubá. Minas Geraes, sendo cem mil reis
(100$000) do valor declarado do mesmo
registrado e dons mil e oitocentos réis
(2$800) de taxas pagas, em face do que
determina a portaria n. 669-E/2, de 10
de abril do corrente anno.

Sub-Directoria de Contabilidade, em
.29 .de, abril de 1930. — O sub-director,
'Condido Volte Junior.

Directoria Geral dos Correios
CONCURRENGIA PERMANENTE PARA FoRNII-

CIMENTO DE GARVX0

De ordem do Sr. director geral faço
publico para conhecimento dos interes-
sados, que na concurreneia permanente
para fornecimento de carvão a esta di-

rectoria, de accordo com o edital respe-
ctivo publieado no Diario Offióial, do
dia 5 de abril a fls. 7.278, foi apTésen-
tada a proposta abaixo discriminada.

Directoria Geral dos Correios — Sub-
directoria de Contabilidade, em 29 de
abril de 1930, — O sub-director, Candi-
do Valle Junior.

Grocchi, Gravina & Comp. Ltda., ne-
gociantes matriculados, estabeleeidoe
nesta praça á praia do Retiro Saudoso
n. 252, propõem fornecer os artigos
abaixo mencionados de accôrdo com o
edital publicado no Diario Official, de 5
de abril do corrente anno a pagina nu-
mero 7.278, para fornecimento de com-
bustivel, pelos seguintes preços:
Carvão Cardiff de 1° qualida-

de. tonelada, cento e dez mil
réis .	 110$000

Carvão de forja de 1t qualida-
de. tonelada, cento e sessen-
ta mil réis	 	  160$000
Rio de Janeiro. 22 de abril de 1930.

— Por procuração, Arnaldo Ta pares de
Campos.

Directoria Geral dos Correios

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
ALENTO DE MATERIAL DURANTE o ANNO
DE 1930.

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conUcimento dos inte-
ressados, que esta directoria receberá
até ás 14 horas do dia 5 de maio pro-
ximo futuro, propostas para forneci-
mento de material, durante o armo de
1930, de accordo com o edital respecti-
vo, publicado no supplemento do Diario

n. 77, edição de 4 do abril do
corrente anno.

A relação do material constante das
propostas deverá obedecer, rigorosa-
mente, a orientação da publicada no re-
ferido edital.

Directoria Geral dos Correios —
Sub-directoria de Contabilidade, em 11
de abril de 1930. — O Sub-director,
Candido Valle Junior.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCLIRREINCIA PERMANENTE N. 46

(Segunda corrigenda)
No edital da concurrencia permanente

n. 46, publicado .no "Diario Official"
n • 91. onde está:
.10. Bombas para compressão de gaz

"Pintsch", igual a que está ins-
tallada na Usina de São Diogo,
uma.

Leia-se:
10. Jogo de bomba para compressão de

gaz, 15 atm., typo moderno Pin-
tsch 30 R inclusive motor electri-
co tripliasico 220 volts 10 cav..
com transmissão directamente li-
gado ao eixo do rnotor incl, lam-
bem das polias. ~Ines e per-
tencentes prometo para funccio-
nac. jogo .

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de abril de 1930. —
Polybio Cesar Ribeiro, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. director, con-

vido o Sr. B. Julian, signatario da re-
clamação 16.950. de 15 de outubro de
1926, no valor de 1:0958, relativa ao
extravio de um encapado de fazendas.
do despacho de "encommendas" nume-
ro 140/43.501. de 11 de setembro de
1926, da Agencia Norte para D. Pe-
dro II, a comparecer na sede da Com-
missão de Reclamações, desta estrada.
rua Bento Ribeiro n. 57, 1° andar, nesta
capital, afim de prestar esclarecimentos
referentes á alludida reclamação. (Pro-
cesso n. 24/B/930.)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 24 de abril •
de 1930. — Raul Manso, pelo secreta-
rio.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia da Inspe-
ctoria de Aguas e Esgotos, publicado á
pagina 8.309, do "Diario Official" de 20
do corrente.

Estrada de Ferro Ceniral do Brasil

Vnim EIRA REPRoDuCÇÃo Do EDITAL E TRANSFERENCIA DA CON-
C:URREM:IA PERMANENTE N. 47

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do
dia 11 de maio, na intendencia desta estrada, á rua Bento
Ribeiro n. 53, será aberta a inscripção para o fornecimento,
durante o anno de 1930, dos artigos abaixo discriminados,
Mediante as seguintes condições:

I — Os requerimentos de inscripção deverão ser entre-
gues em enveloppes fechados contendo a proposta em duas
vias, sendo a primeira sellada com uma estampilha de 1$ por
folha.

Ir — O preço, em moeda brasileira, papel, escripto em
algarismos e confirmado por extenso, prevalecendo, em caso
de divergencia, o que estiver escripto por extenso, não poderá
ser alterado antes de decorridos quatro mezes.

III — Acompanhando os documentos de idoneidade o
concurrente deverá annexar o recibo da caução de 500$ feita
ia thesouraria da estrada, até a vespera do dia da realização
da concurrencia, em dinheiro ou no seu equivalente, em titulos
da divida publica federal, cujo valor será calculado pela sua
cotação na vespera do respectivo deposito, para garantia de
sua proposta, ou o da de 20:000$ nas mesmas condições
daquella, para garantir as propostas apresentadas nas con-
currencias permanentes Al realizarem-se ,durante o corrente
anno, em que for permittida tal caução.

IV — As propostas apresentadas serão abertas e lidas
diante do, todos os .concurrentes que se apresentarem para

assistir a esse acto, não sendo tomadas em consideração as
que offerecerem material em desaccordo com o que pede este
edital.

— Ao proponente nacional, em igualdade de condições
com o estrangeiro, caberá a preferencia do fornecimento.

VI — O material será entregue no prazo de 90 dias na
3* Secção da Intendencia, a contar da data da entrega do pe-
dido de compra, correndo todas as despezas até o local de
entrega por conta do fornecedor.

VII — Para garantia do fornecimento o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 6 Ts nas mesmas
condições da acima referida, sobre a importancia do material
a fornecer. Esta caução será effectuada no prazo de 8 dias
uteis, a contar da data do convite por escripto expedido pela
intendencia. A falta da caução nesse prazo sujeitará o for-
necedor á perda da caução de que trata a clausula III, podendo
ainda a directoria cassar-lhe a idoneidade.

VIII — Pelo não cumprimento do fornecimento, além da
perda da caução de que trata a clausula 7*, ficará o fornecedor
impedido, durante um anno, de comparecer ás futuras con-
currencias, e na reincidenoia da falta ser-lhe-á cassada defi-
nitivamente a idoneidade.

IX — O material que constar do Caderno de Encargos
(edição de 1928) deverá ser fornecido com observancia das
exigencias do mesmo caderno.

X — A estrada reserva-se o direito de annullar esta con-
currencia, caso assim convenha aos seus interesses, indepen-
dente de interpellação judicial ou extC-judicial.

XI — Em todas as propostas deve haver a declaração de
inteira submissão aos termos deste
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N. de ordem — Material — -Unidade

Cad o iriars tipo anstriacas, reforeada, ignaiis ao modelo
'aa LocomOÇ ão, com assento . de madeira. nina.

2. Cai • ms de madeira para papeis, 	 desenho .i .21
e modelo. na Locomoção), uma•

Moveis imitirão para eserniillriú.r, e osenia
Deverão ser Curneeidos com as dimensões, qualatade de

madeira, ferragens, envernizamento e aeobameoto
de acc•órdo com os modelos padr5o da Loconioção,.

Rureno padrão, com lampa ! i• correr. dello 68 x ono,90,
altura de 0n.1.80. para chefes do serviço. um.

Bureau padrão, aberio, de	 x	 ah ora	 uni.80,
para chefes de serviço. mo.

Mesa padrão, de 1111.12.n gavelns. 1	 i.6iOnl, 120. altura
de 011).80, para esci . iptorio. uma.

o6. Mesa padrão. de duas gavetas. de	 um 80, altura,
dc Om.80 para escriptiy-io. 	

7. Mes, padrão, de n loas gavelas O 1itin;_ql	 dá.
• 1111,10 x Oni,80, para 10..Ma ,to . 	 unia.

S. Cadeiras padrão, para es.eriptorio. 111110.

9. Cadeiras para escola, de aciordo com o desenho n. 02;3.1'187.
urna.	 •

10, F.itard,e, ,de madeira. para escola de aprendizes, de accordo
com o desenho . n. 1.605, uma.

-1 I. Arrnarios l p cancha ou peroba. com duas portas, de
21)1,00 x tinte x 0111.30. modelo na 2' divisão, um.

12. Bureivirc	 canella ou peroba, de Im,50 x 0111,80, modelo.
wa 2" divisão, uni.

Bureaux de 'anilha ou peroba, dr ,	x Om,70, modele
na 2" divisão, uni.

il. Cadeiras austriacas. com assente	 encosto de palhinha,
com braços e rotativas, moi, 1 na 2' divisão, unia.,

15. Cadeiras austriaras, com assento o enco:sdo de palhinha,
coro braços, modelo na 2' 	 , i são, urna.

16. Estantes de o'nnella on peroba.	 ira pilhas, conforme de-
senho na chefia do telegrapho, unia.

17. Mesas oli' 101 peroba, typo balcão, para- apparelho
telograi , " ieo. conforme desenho na chefia do, telegra-
pho. unia.

'18. Mesas de canella ou peroba. com duas gavetas, de Ini.40 x
x 0111,68, modelo na 2' divisão, uma.

19. Mesas doi canella ou t,cob..c,,ii 	 112 10 x
x	 modolo na 2 divisão. uma.

20. Mesas •li' canella 101 peroba, colo seis gavetas, de 1m,10 x
x 01)1,68, modelo na 2' divisão. unia.

21. Mesa.	 'anella ou peroba colo duas gavetas, para ma-
china do escrever, modelo na 2' divisão. uma.

22. Mobilias austriacas, para sala de espera, com seis poças,
modelo na 2' divis5o), uma.

23. Mobilias austriacas, para sala de espera, com nove peças,
modelo na 2' olivisão. uma.

24. Sofás austriacos, coo, ass,=:olo e encoo de palhinha, mo-
delo na 2' divisão, inn.

25. Secretarias de canella ou peroba. de 1111,30 x 0111,70. MO-
dolo na 2' divisão. unia.

26. Armarius de madeira pa.a arclii n os ole g raphicos. de ac-
cõrdo com os desenho e especificações na intendencia,
um.

27. Rampas moveis para embarque de viaturas de artilharia,
de accArdo coai o desenho e especificações na Mien-
dencia, unia.

28. Cadeiras com assento de madeira, iguaes ás em uso na
contadoria. uma.

29. Cado ira, typo austdaca. cr escura. conforme amostra na
intendencia. uma.

30. Enceradeira "Ilobby", unia.
31. Cofre-forte, -que satisfaça os requisitos do Caderno de

Encargos, cuja cobação interna varie entre 72.160.000
e 88.200.000 millinietros cubicos: um.

02. Mesa de vinhatico claro, conforme modelo na 1' secção da
intendencia, uma.

33. Bebedouro hygienico..electrico, "Copeland", modelo M, com
filtro Utile, uni.

Moveis a s.erein fornecidos de accordo com os modelos
existentes na pagadoria

(Todos os, forros internos serão de cedro, as fechaduras -
de boa qualidade e com duas chaves e os Ducha-,
dores de madeira)

AA. Mesas de peroba de Campos, cór de canella, de 1111,30 x
x 0E11,80 x 0m,80, com 1 taboa e ,2 gavetas do lado
esquerdo, tampo de vidro e pés calçados de metal;
modelo na pagadoria, unia.	 •

0;"). Mesa de peroba de Campos, c& de -eanella, de. lm,i0 x
X 0111,80 x 001,80, com 1 taboa e 10 divisões do lado
esquerdo e 3 gavetas do lado direita, com tampo de
Vidro, modelo na pagadoria, unia.

Bureau de peroba de 1:atupos, cór de canella,,,de
x Om.80, colo 1 taboa e 3 gavetas de eady.

lado, forrado (In pa 11 1 0: NleVtig e tampo de vidro, LM*.
delo na pagadoria, uni.

37. Mesas de ! p eroba de Guinais. cAr ama: elo claro, de In-440 x
x 0iuu.7 x Oin,80, com tampo de- vidro, modelo. 1)4 .
pagaduria. 'una.	 '

38. Mesa lie peroba de Campos...1 . ov ainarel,k, duro, do inoso.x
0111.50 X 1)10,80, cerni -2g-avelas, iox ydelo ia iagadoria;

II rna.
;rufio coastan te de, 1 sof, á, 2 cadeiras, de braço e 2 singejaa,

de Perolw do Cam pos>côr amarello , claro, assentada.
Itiot,lebii. na pagadoria. pie.:

40. de, braço. com a:-„sento e encosto , de couro CCM)
romja	 11101a, ti, 1,1-rotia do Gitnws; cõr
claro, modelo na pagadoria, tuna,

41. Goleiras dl' liraço COM assento	 encosto, de. couro conl •
rosea o mola,. de peroba do Canipos, cAr	 canella,

.	 model,i1 Ila pagadoria, moa.

12. Gi.de:ras de. .,	 cliN Campos;	 dit eanela4 de braço,
com asse,....,0 e encosto de madeira, com rosca e mola,.
uutouielu	 II .	iaga.11 .ol'iit. unia,.

43. Py irta-chapécs dr. peroba de C,ainpo s. cór amarello claro,.
x 0111,80, com. espelho e legar para chapéos.

.bengalas, coas 8 cabides (em, madeira), modele na
pagadoria,„:uni,.

44. Borei,ox para maiebina	 1,S(,11n1..	 01%90 • N 121,00 N:
x voir• de canella, com, f echadura para as (i•
gavetias e compartimentado maciaina, modelo na pa-.
gadoria. um .

45. Archivo (to aço. do I1)i.33 x Oin,43 x 001,03, com 4 gavetas,
modelo, 11;1 pagado,ria,

Indentencia (Ia Estrada de Ferro central do Brasil_ 30-
de abril de 19:10. —	 •Ribcira, pelo joteodeote,;'

Esiteda de Ferre- Centeal do,lleasil

PRI nEf1tA	 Eorrm...	 itnExciA PEN NT \:ENTis
N., 49

,De ordem da ilik'eCiOria. faço publico tu' ás 12 horas do
dia 16 de maio, na intendencia desta estrie:to. a. rua neolo 1;1-
beiro n. 53, será aberta a inscripcão para oi fornecimento. do,
rante o anno de 1030, dos artigos abaixo discriminados, medi-
ante as seguintes condições:

I — Os requerimentos dç inscripção deverão ser e ntre-
glies em enveloppe fechado contendo a prtiposta em doa, vias,
sendo- a prine-ira se.11a41a com unja estampilha do 1$ por i'olhu.

II — O preço, V111 moeda brasileira, papel, oseriplii ,•111 al-
garismos e confirmado por extenso, prevalecendo, em 1. n ,-4).
divergencia, o que estiver escripto por extenso, não _poderá
ser altorado antes de decorridos quatro li) ' '105

1If — Acompanhando os documentos de idonei,dade ii emi.
corrente deverá awiexar o recibo da caução de 1:000$i., feita na
thesouraria da estrada, até á vospera do tl i a,da,realiz-ação da
eoneurrencja, em dinheiro ou no seu equivalente, em tiulos
da divida publica federal, cujo valor seva. calculado p.-to soa
colação na vespera do• respectivo deposito. i)ara garantia de
sua proposta, ou o da. de . 20:000$ nas mosmas condie, ;"io s da-
quella, para. garantir as propostas apresentadas .nas o„:
remias perinanemtes, a realizarem-se, (Imanto o corrente :tono,
em que rói' permittida tal caução.

IV — As proiKistas, apresentadas serão abertas e /idas
&ante de todos os Concorrentes mie se apre ,ientarem pai, a as-
sistir a esse acto, não sendo tornadas em consideração 	 que
offerecerem material em desaccórdo com o, ci lle	 oste
edital.

Ao proponente nacional ...em, igualdade de condicUS
COM o estrangeiro, caberá a preferencia do forneeiment,..

VI — O material Será entregue no praio, de; 90 , lia.. a
partir da data da entrega do pedido de conitira„ , observando , o
seguinte:

a) A entrega do material que não tiver de ser impoetado,
será feita nas secções da Intendencia, n estacão.Maritima. cor-
rendo todas as despens, até ali por couta oki fornecedor:
• b) O material, a importar será,. consigt...4), direetaiocu:c a
esta estrada, em cujo nome virão os. &comentes, relatE‘os -á
importação, e será despachado, na, ferma 4.10 lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927.

Os proponentes não incluirão nos preço ,s dos. mateei.ies a
importar os direitos aduaneiros e a taxa do expediente e de,
clararão expressamente "material a in7,11:1.1e"

1No caso, porém, do material a importar quo• tiver similar
iia producção nacional registrado no Minis:tern). da Fateno.in,,

31i.
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• condições de competir com o estrangeiro e satisfaça ás exi-
, genclas (1(1 Caderno de Encargos, os preços respectivos com-
ihrehenderão os direitos e taxas aduaneiras, que correrão por
i conta do fornecedor, a quem competirá o despacho do mate-
ria!, entregando-o á estrada, completai nente desembaraçado
de todas as despezas da Alfandega e Cães do Porto.

e) Todo o material importado será entregue nos vagões
fia estrada, no Cães do Porto, não se responsabilizando a estrada

n1 qualquer hypothese, pelo pagamento de quaeswer taxas,
armazenagens ou outra despeza que porventura tenha de ser
-feita á Companhia Brasileira de Portos. A estrada limitar-
'se-á a fornecer os vagões quando requisitados com a neces-

»sada antecipação e a providenciar o despacho do material
junto á Alfandega, quando tal despacho lhe competir, assim

- que receber os documentos.
d) No caso de haver material de fabricação nacional, os

proponentes deverão destacal-os em sias propostas.
e) No caso do material importado livre de direitos, ser

;rejeitado, a firma fornecedora ficará responsabilizada junto á
Alfandega pelo pagamento dos direitos respectivos.

VII — Para garantia do fornecimento o proponente pre-
rIerido obriga-se a fazer uma caução de 6 % nas mesmas con-
dições da acima referida, sobre a importancia do material a
fornecer. Esta caução será effectuada no prazo de oito dias
uteis, a contar da data do convite por escripto expedido pela

+intendencia. A falta da caução nesse prazo sujeitará o forme-
'cedor á perda da caução de que trata a clausula III, podendo
,ainda a directoria cassar-lhe a idoneidade.

VIII — Pelo não cumprimento do fornecimento, além da
'perda da caução de que trata a clausula setima, ficará o for-
rilecedor impedido, durante um anno, de comparecer ás futuras
Woncurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-ha cassada
definitivamente a idoneidade.

IX — O material que constar do Caderno de Encargos
í(edição de 1928) deverá ser fornecido com observancia das
..exigencias do mesmo caderno.
f X — A estrada reserva-se o direito de annullar esta con-
fpurrencia. caso assim convenha aos seus interesses, indepen-
41ente de interpellação judicial ou extra-judicial.
'	 XI — Em todas as propostas deve haver a declaração de

,Inteira submissão aos termos deste edital.

GRUPO

Ferragens e materiaes de ferra gistas

1. Aço de alta velocidade, para ferramentas, typo III, se.
cção quadrada:

De 1/2";
De 5/8";
De 3/4";

De 1 1/4", ao preço medio por kilo, kilo.
2. Amtantho em papelão, de 1/16" de espessura, kilo
p. Amiantho em pó, kilo.
4. Braçadeiras de ferro, com parafusos, iguaes á amostra

na intendencia, uma.
5. Benzina rectificada, em vidros de litro, litro.
G. Benzina rectificada, em vidros de 250 grammas, vidro.
7. Colchões de crina vegetal, com capa de linho trançado,

de Ini,80 x om,70, marcados — E. F. C. B.-Movi-
mento — iguaes á amostra na arrecadação, um.

8. Colchões de capim membeque, de fm,90 x 0m,80, com
capa de algodão trançado, iguaes á amostra na Loco-
moção, um.

Canivetes Joseph Rodger, cabo de osso:
9. Com uma lamina, de 0m,08, um.

19. Com duas laminas, de 0m,08 a 0m,09, um
• Capachos de cóco:
111. De 0m,70 x 0m,40, um.
142. De Im,00 x 0m,60, um.
13. De lm,20 x 0m,60, um.
14. De 1m,30 x 0m,80, um.
15. Chlorhydrato de ammonea, em pó, typo 1, kilo.
16. Conchas de ferro para derreter solda, de 24" x 7" de dia-

metro da concha e 3/16" de espessura, uma.
17. Chumbo em lençol de 0m,003 de espessura, kilo.

Correias para dynamos de caeros;
18. De 2 1/2". metro.	 •
19. De 3", metro.
20. De 4", metro.

• Correias de couro:-
21. De 0,025 (1"), metro.
•?2. De 0,038 (1 55"), tnetcrã,

• De 0,051 (2"), metro.
• De 0.064 (2 IA"; met rc
• De 0,076 (3",', metro.
• De 0,089 (3 1/4"), metro.
• De 0.102 (4"), metro.
• De 0,127 (5"), metro.
• De 0,152 (6"), metro.

Correias "Balata":
30• De 0,025 (1") x 3 dobras, metro.
31• De 0,051 (2") x 3 dobras, metro.
32• De 0,064 (2 1/4") x 3 dobras, metro.
33• De 0,076 (3") x 3 dobras, metro.
34. De 0.089 (3 1/4") x 3 dobras, melro.
35. De 0,152 (6") x 4 dobras, metro.
36. De 0,165 (6 1/4" ) x 4 dobras, metro.
37. De 0,203 (8") x 6 dobras, metro.
38. De 0,229 (9" x 6 dobras, metro.
39. De 0,254 (10") x 6 dobras. metro.
40. De 4 dobras, (2"), metro.

Cordas de tripa:
41. De 0m,006 de diametro, meta,
42. De Om.008 de diametro. metro.
43. Colchetes de aço, para cordas de tripa de 0111,006, um.
44. Colchetes de aço, para cordas de tripa de Om.008,

Copos para agua:
45. De vidro, conforme amostra na Arrecadarão,
46. De meio crystal, com pé, conforme aniostri, lia Arreca-

dação, um.
47. De meio crystal, marcados: E. F. C. B., iguaes á amos-

tra na Arrecadação, um.
48. D e meio crystal, marcados: E. F. C. B.. iguais á amos-

tra na Locomoção, um.
49. De meio crystal, marcados E. F'. C. B. coa forme á amos-

tra na Intendencia, um.
50. Camas. de ferro tubular de 1 1/2", esmaltadas fie im,80 x

x 0m,70, com enxergão de arame dobrado. marcadas
E. F. C. B.-Movimento, uma.

51. Caixas de expediente, iguaes á amostra na arrecadação,
uma.

52. Coadores de tinta. de 14", um.
53. Chaminés de crystal, para lanipeão Belga. marca L. B.,

conforme amostra na intendencia, unia.
54. Cêra Royal, em massa, latas de kilo, lata.
55. Cèra liquida, para assoalho, Royal, Gosch ou Saturno, em

latas de kilo, lata.
56. Desinfectante, typo Creolina, em latas de litro. lata.
57. Escalas metricas. com 1m.00, em 10 dobras, iguaes

amostra na intendencia, urna.
58. Estantes de ferro tubular de 1 1/2", de 1111,80 x 0111,80,

com seis prateleiras, uma.
Escadas de madeira:

59. Para postes, com 10 degráos, com dispositivos para ser
augmentada até 20 degráos, urna.

60. De abrir, com 5 metros de altura. uma.
61. Para postes, com 10 degráos, urna.
62. Ferros para fazer emendas em fins telpgraphicos,

á amostra na Chefia do Telegraph°, um.
63. Ferros (machina) para fazer emendas em fios de 2 e

Om.004, um.
64. Ferro corrugado, galvanizado. commum, eni chapas pla-

nas, para cobertura de edificios, com a largura de
0m,60, de 9 pés por 1/16" de espessura. chapa.

Ferro zincado, conforme amostra na intendencia, em fo-
lhas planas de 2m,44 x Im,22 (8 x 4') :

65. De 0m,001 (1/32"), chapa.
66. De Om.002 (1/16"), chapa.
67. De 0m,003 (1/8"), chapa.
68. De 0m,006 (1/4"), chapa.

Fechaduras, iguaes á amostra na Chefia do Telegrapho:
69. De ferro, para apparelho Block-Systen, unia.
70. De ferro, para apparelho electrico inagnetico, uma.
71. De latão, para gavetas, uma.
72. De latão, para armarios, uma.

Fechos de latão, com unha:
73. De 2" x 3/8", um.
74. De 3" x 3/8", tem.

Ferragens para ligacrio de co rreios, conforme
na Chefia do Telegrapho:

75. De 2 V2", uma
78. De 3", uma.
77. De 4", uma.,

23
24
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26
27
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29



Quinta-feira
	 DIA RIO (FFIeLstri

	 111 ¡lio do • 1!1'311

I	 • o . •

Garrafas . de rneio crystal, para-agua, marcadas, iguaes
á amostra na Arrecadação, uma.

Lavatorios, conforme amostra na Intendencia:
"d'9. Do louça branca, com lorueiras e valvulas. nickeladas,

de 0111,63 x 0'1416 (25" x 18"), um.
80. De ferro esinallaJw, COM torneiras e valvulas nickela-

das, de 01)1,56	 N 18"), completo, um.
ai. Liquido para limpar metacs ,polidor de metaes), em

latim. de litro, lata.
82. Liquido para limpar metaes „polidor do 	 em.

laias do	 litro, lata.
83. Mangueira de linho, para lavagain de caldeiras, de 2

de diainetro, igual á amostra, na Loemnução, metro.
8i. Martello da aço, n. 5, com unha e cabo, uru.
85. alolas espiraes, de aço,. de 1" x 1, 4 ", paz'a.picolador, uma..
80. aloringas "Sidos", conforme amostra na Thosouraria,.

unia.
87. Mercurio Nublo. putificado, til po!es de kijo,

Naplitali»a	 elo latas 'te folha, kilo.
Pallitnha franco/a, em chicotes:

89. N. 1, lido.
90. N. 2, lido.
91. N. 3, kilo.

l'a para lixo. da flii.2 x 0mi, 1, com. cabo, conforme
amostra na Intosidencia, urna-.

93. Passadeira de oleado, com 18111,00- x 011.1,7G, conforme;
amoo-a„ na Pagadoria, uma.

94. Pavio de
95. Pé de forro fundido. para bancos de plataforma, iguaes.

á amostra na offieina de Hoparaçoes; um.
90. Pi de cabra, de On1,80; um.
97. Phosphato do zinco em vidro, kilo.

Pivots de ferro:
98. De 2" x3" x	 um.
99 . . De 2 'á" x	 13", um.

100. De 3" x	 x
Pinças para ehumbar carros, com carimbo da 1'

Secção	 lotendencia:
101. Grande, uma.
102: Pequena, uma.
103. Pomada para limpar metaes, em latas de 60 grammas,

lata.
104. Prensa do ferro batido, de Oin,i0 x Om.50. unia.

Pua, com jogo de brocas do 1 a 6 millinietros, para.
furar ferro, ccnfornie amostra. na 1ntendencia„
uma.

Registro, conformo amostra na Intendem:ia, de passam,
gem, de ferro galvanizado, para canos de diametro
interno do:

106. De 0111,013 (1/2"), um
107. Do Ofa,010 (3""), um.

Rebite do ferro, galvanizado, conformo amostra na
Intendencia:

108. De 0m,013 x 0111,003 (1/2" x 1/8"), kilo.
109. De 0111,016 x 0111,005 (5/8" x 3/16"), kilo

Sabonetes:
110. Em barras de 200 graminas. barra.
111. "Viu!", Kanitz, ()Nal, pesando 130 grammas cada um,

112. "Presidente". pesando 160 grammas cada um,
113. "Pelai.", pesando 12 grammas cada um, um.
114. Afiado' de "Bayer", um.
115. "Kanitz", n. 1 F, em caixas de 3. caixa.
116. Ein bula, para apparelho -"Kauitz" tamanho e qualidade,

igual á amostra na Locomoção, om.
Sabão:

117. "Marselha", em pau, kilo.
118. Liquido perfumado, kilo.
119. Saboneteira Kanilz, 11. 1, unia.
120. Saponaceo em pan, igual á amostra na. Locomoção, pau.
121. Sapenaceo em tijolos de 300 gra:itmas, conforme amostra,

na Intendencia,
122. Solda de chumba, kilo,
121. Solda de estanha, kilo.
121. Talhadeira IP aço,	 luna.

Targetes de forro, nickolados:
125. De 1" x 1/2", 11111.
4 26 1)4 , 5" x 1/2", com chave, um-.	 •

Tecido do arame do ferro galvanizado. do 01)1.001 de

	

ospe ss orn. com 211.00	 lio.eu, conformo -tttrostra
lia 1n1 P ri ri enwia. cola malha

flm.0111;	 '1 • 1").	 n • n -)

12 g . De Omiti.",	 quaa,•;.:.••••
r.na. Tesoori	 nro.5it: para . jardim.

Tesoin'a "Rodger"; de 0 0425, conforr---	 ita; In-
tendencia,

-Tesoura de-aço, la(dingen":
131. De 20 vent iinetros, uma.	

I	 •	 ,132. De 30 cenlinielcos, uma.
133. Tijolos de arear, com itio,135 x o U7 'X 0413,0à5. h o poso.

approximado de 800 granMUl z. .	 •
131. Torce fios, pára araine . ite 0111.002 e 0ni3 O04 u1n.
135. Travesseiros de capim membeque. de 0n21:11. x Otrirtik-

com capa de algodão trançad()); lguaes á amoStra.
na Locomoção, um.

136. Vasculho de cabello, com rabo couto-ida. um .
Vassouras de primeira qualidade. conforme .3.1a.e,Lra

na Intendencia:,

137. Do piassiva, grandes, ri. 3, uma.
138. Qoadrodats, de-piassava, mm. 1, uma.
139. Do piassava, n. 16-, com. cabo, uma.
140. De pias.sava, redondas, de 01%30, Itma.
141. De cipó, unia-.
1 ,52. Do cabollo, n. 22 B, tom cabo,.uav,_
143. De piassava, chatas, ti. 22, "Caticte", uma.
141. 1)e •piassava, pequenas,. uma.
115. De borracha, para lavagem (rodo'. t.tila
116. Velas Stearica "Brasileira", em pacotes de 8 velas, con-

forme- amo s tra na Intendencia. pacote.

Vidros . conforme amostra na. Intendeucia:

117. Amarellos, quadrados, para lanterna typo 6,- ui,.
118. Amarellos, circulares, para lanterna typo 7, uni.
140: Alavanca propulsora "Cyclop", para manobras? de, carros(

unia.
Intendencia da Estrada de Ferro Ce r al do Brasil. 30 de

abril de 1930. - Polubio Ceser Ribeiro. prIO intend-m'e.

SOCIEDADES ANONEAS

THE MOTOR UNION INSURANCE COMPANY, LIMITEI):

BALANÇO	 RELATIVO AO ANNO V.4.7JO 12Xi 31 os DI:ZEMBRO
DE 1929

Activo

Em moeda corrente-.	 17 :503VM
• Em bancos . 	

	
100 , :608$400	 127 :112E04-

/*recrio a receber:
Apolices em cobrança.... 	 	 62:222000

Imposto de sello:
Sellos em caixa 	 	 3:204500

Agencias e filiaes:
Saldos a receber . 	 	 50: at52060

Contas c °Trent e s :
Saldos a receber	  	 .62:931000

Depositos de titulos da di-
vida publica:

No . Thesouro Nacjcmal.. 	 200:0~00.
No Bank of London &

South America, Ltd.. 1.0501000Mé0 , 1.250:600000

Titulos da divida publica e depositos:
Ao preço de custo 	 	 1.870:2 i0$390

Deposito para reservas estatutarias:
No Bank of Londonit South; America. Ltd..	 919:877$4190-

Devedores e credores diversos::
Diversas contas 	 	 8 :5s3ssoo.

',Jarros e perdas:
Salda conforme balanço

anterior 	 	 121:814381
Transferido- de receita e

despeza 	  1.522:7651121- 1.644:581$501

&02 :C:4C.45.

Possivo
Capital:

Funde	 7.,:nrantia 	 	 1.043 :500$000
4,:tritidarlas:

13231:821,1200 -
:\1arii imos 	 	 2 :358`j,800'; 	 925.: 978(

kilo.

•



9010	 (toinfa-feira
	

OFFICT ‘I".	 d.

Commissões- e corretagens:
A pagar 	 •

amposto	 fiscalizaçào:
9 :267::•'200

A pagar 	 29 :0588500
Reserva para sinistros:
•	 A liquidar 	 498 :100go00

Titulo- da divida publica:
Depositados no Bank of

London & South Ame-
rica.	 Ltd 	 1.050:0008000

No Thesouro Nacional 	 200:0008000
Para	 reservas	 estatu-

farias	 	 319:0008000	 1.599:0008000

Valores depositados:
,	 No	 Bank	 of	 London	 & South Ame-

rica,	 Ltd. 	 600:8778190
,Casa matriz:

Saldo	 desta	 conta 	 1.322 :5138555

6.028:6218715

S. E. & G. — Rio de janeiro. 31 de dezembro de 1929.
Bernard P Tarbutt, representante geral. — C. II. Will-

'cuchs. runtado.r.

DEMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPEZA DURANTE, O ANNO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929

Iteceita

• Prenliot; de Seguros
Terrestres
	 3.326:555$494

117:3358100Alaritimos

Reseguros Caneellados
'	 Terrestres 	

	
2:7468000

Receita Extraordinaria	
. 17:3998800Rendas diversas . 	

Juros
96:1478980Relativos ao anno 	

Reserva Estatutarias
949:8778480De 1928, estornadas . 	

Iteseivas para Sinistros	
320:0538000• A liquidar de 1928, estornada 	 	

1.522:7658120Saldo levado a conta de Lucros e Perdas 	

6.352:8798974

Despeza

COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMOVEIS E CONSTRuCOES

RELATORIO DA DIRECTORIA RELATIVO AO Txurtcrcro DE 1929

Srs. accionistas — De accôrrio com os termos do art. 13°
dos nossos estatutos, temos a honra de a presentar-vos o re-
latado relativo ao exercido de 1929, juntamente com o inven-
tario, balanço, quadros explicativos e demais documentos a
elle referentes.

Apezar do retrahimento de todos os negocios, consequen-
cia natural da crise economica e financeira que assoberba o
mundo inteiro, com forte repercussão em nosso paiz, conse-
guimos, no decorrer do anno proximo passado, obter resulta-
dos apreciaveis e animadores, conforme vereis dos quadros
demonstrativos e balanço annexos.	 •

E verdade que muito concorreu para tão auspicioso re-
sultado, a situação privilegiada dos nossos terrenos, quasi
todos na zona urbana, dotados de melhoramentos modernos,
convenientemente saneados e com facilidades de transportes,
alhada ás normas inflexiveis do nosso proceder commereial,
dizeniol-o sem falsa modestia.

Para attingirmos esse desideratum, outra providencia por
nós posta era pratica, sem -spcillação, logo que se delineou a
crise, foi a de rigorosa economia em todos os nossos serviços,
notadamente na parte referente ás despezas geraes, tratando
de reduzir o pessoal ao minimo possível e tirando o melhor
partido das vantagens core offereciam os nossos terrenos (no-
tadamente o de Andarahy zona (irajahti), onde possuímos
excellentes saibreiras, pedreiras e areia propria para constru-
cção. Com o aproveitamento de taes elementos, conseguimos
diminuir sensivelmente o custo dos trabalhos de construcção
de predios e calçamento de ruas.

A exploração das pedreiras acima citadas e mais a da
existente nos terrenos da avenida Ruy Barbosa (antiga ave-
nida do Morro da Viuva), prosegue com toda regularidade,
fornecendo pedra / n ritada não só paTa nossas construcções
como tambem para o consumo do mercado, onde conquistamos
o logar que nos compete pela qualidade dos nossos productos
e lisura das nossas transacções.

Afim de aproveitarmos o pó que resulta do britamento
da pedra, montamos uma machina para fabricação de blocos,
obtidos por compressão de uma mistura do dito pó, com ci-
mento e pedra britada n. 0,. cujo resultado na substituição do
tijolo, em construcção de predios, excedeu á expectativa, pela
solidez e economia de mão de obra, além de melhor impermea-
bilização.

Foi desta fórma e fazendo além disso urna propaganda in-
tensiva, que conseguimos em uma época de mãos negocios,
realizar vendas das quaes auferimos vantagens sufficientes á
remuneração dos capitaes por vós invertidos em unia empreza
solidamente garantida.

3.443:8908594

• Sinistros Pagos
Terrestres . . ......	 2.935:1548440
MaritiMOS . 	 	 30:2008430 2.965 :3548870

Reseguro s Effectuados
Terrestres	 58:0218100
Marifimos 	 	 9868500	 59:0078600

Pancellamentos e Restituições
Terrystres 	 	 206 :4598126
Marli imos 	 	 6058500	 207 :0648620

CommissÕes e Gorretagens
Terrestres 	 	 503 :6728190
Maritimos . 	 	 13:5718990	 , 517:2448180

Impostos
Federaes, municipaes e estadoaes 	

	
51:4178950

Pespezas Geraes
4	 lionorarios, etc 	 	 ........	 1.128:4128748
Reserva para Sinistros

A liquidar . 	
	

498:4008000
Reservas Estatutarias

Terrestres • • • ••...•	 923:6218200
Maritimos
	

2:3568800	 925:9788000

6.352:8798974

S. E. & O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1929.—
(Bernard P. Tarbutt, representante geral. — C. H. Willcocks,
pon tador.

•

Terrenos

Não nos descuidamos um só instante, no emprego dos
meios ao nosso alcance, para a valorização constante de todos
os nossos terrenos, tendo sobretudo em vista o seu perfeito sa-
neamento, por meio de galerias de drenagem e aterros. Agora
mesmo, acabamos de nivelar os ultimos pontos baixos dos ter-
renos de Andarahy e Jockey Club, promovendo para a obten-
ção da terra necessaria á abertura do prolongamento da rua
Visconde Santa Izabel que, propositalmente deixáramos para
ser feita em época opportuna. Fomos, assim, ao encontro dos
desejos da Saude Publica que, muito judiciosamente exigia
tal medida como indispensavel á extincção de focos de mos-
quitos. De resto, é sempre com a maior rapidez e boa vontade
que attendemos ás solicitações dessa patriotica repartição.

Temos tambem promovido todos os melhoramentos que
faltavam, como agua e esgoto, nos terrenos do Joekey Club,
fornecendo á repartição competente os tubos definitivos para
a canalização dagua. Graças tambem á boa vontade da Inspe-
ctoria respectiva, temos conseguido illuminação para os dons
importantes terrenos acima citados, todas as vezes que o nu-
mero de construeções augmenta em determinado logradouro.

Novas acquisições

Tivemos ensejo de enriquecer o nosso activo com a anu1.
sição de tres grandes areas de terrenos: uma no Realengd,
junto á Estação, com 800.000m2,00, outra no Meyer á rua
Dr. Dias da Cruz com 80.000m2,00, e a ultima á Estrada Ia-.
tendente de Magalhães, em frente ao Campo de Aviação ooga
30. 050m2,00.

Estamos. actualmente, determinando a abertura de ruas gi
praças, para depois-loteal-os de modo ooneeenienta,~ de tt5
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parmOs o melhor proveltb da operação que reputamos boa, de-
positando nas suas vantagens futuras as nossas melhores espeá.
ranças.

Além dessas adquirimos mais uma casa e terreno á rua
Guarapuava, para einbellezamento da entrada da referida rua,
e tabolamos negociações para a acquisição de uni terreno na
i!ua Fausto Barreto, com cerca de 3.19~2.,20, cujo nivela-
mento nos vai' fOnleeer a terra que necessitamos para os uni-
mos aterros da area-do Jockey Club, a qual Lambem muito lu-
crará, com a ileiwilição los nal'Illeibe7i e hortas existentes no
terreno acima adquirido.

Con-strucçõefi;

Contraelamos, no exereivio. a construcção do- 27 predios,
Cio terrenos por iMs endidos, estando quasi todas ellas ter,-
ni tiladas .

O resultado do negocio de construcções de predios não tem.
sido notavel, por Cal ISZ1..: varias, sendo as principaes: a) o . sys-
tema da subempreitada, que desde o inicio estabalecomoad
com bons resultados, em virtude /Ia erise, que alterou .a
tnação dos sub-empreit eiros, arrastando quasi todos á fallen-
eia, nos apantiOn de surpreza, obrigando-nos a concluir por
administração as obras acima abandonadas. com diminuiçãO
da nossa porcentagem de lucro; b) o barateamento espantoso
do valor das ronstrucções, pela concurrencia desleal dos em,
preiteiros seu: idoneidade, — o que, para poder contractal-as,
nos forçou a reduzir o lucro a uma Laxa pouco interessante,. a
qual é entretanto, indirectamente compensadora, pela valori-
zação automatica dos terrenos proximos e consequente facili-
dade da sua venda.

Organisamos, porém, não ha muito, a nossa secção de
Construct:5es de modo a podermos trabalhar directamente,
abandonando por completo o . agora perigoso systema de sub-
empreitadas. l'ara isso installamos, edificio propilo. mo-
derna officina de carpintaria, á rua (juarapoava ti. :31, que já
nos está prestando valiosos serviços, na confecção de esqua-
drias e todo o madeiramento necessario.

Podemos affirmar-vos que os resultados referentes a esse
ramo, dagora em deante serão compensadores, visto possuir-
)oos em mãos todos os elementos que nos faltavam e esfaima%
lambem apparelbados com uma perfeita organização LechNica.

Propried44des ouricubm

As fazendas America e 8. José. cuja principal cultura era
o cate, soffrerain como todas as suas eung,eneres, as consequen-.
rias da baixa brusca desse produclo. Entretanto, conseguimos,
v (lider a termo, a colheita. de 1929, antes de se manifestar a,
baixa, i	 preçõ que , nos l 'obre das despezas feitas.

Por ocasião da viagem de inspecção que fizemos até essa.s
P11 riedades, determinamos providencias no sentido de t et em
iniciadas novas culturas, conservando todavia o café existente.,
ECII4 fazer novas plantações.

Ordenamos, tandJem a utiliiação das exceilultes pasta-
rei), que possue, com aguadas de primeira ordem, deseu-
xolxendo as rreações de bovinos e lanigeros. Nutrinn.s fUrt-
dada esperançv no bom exilo dessas-medidas. Podemos, entre-
tanto affirmar, pela inspecção rigorosa que fizemos durante
um.; semana, que a fertilidade das suas terras, a qualidade
110 .4 50115 cafesaes e a riqueza das suas pastagens, garantem
o capital MN ertido na compra dessas futurosas propriedades.

(manto as fazendas do Serro, apoiar de estarem ainda no
periodo de installação por se ter começado a sua exploração
ha apenas 20 mezes, podemos affirmar pelas observações
feitas e resultados obtidos, que dentro de pouco tempo devem
çomeçar a dar compensação apreciavel.

Na peor das hypotheses, explorando com crit erio e de
i1o4 economico essas propriedades agrivolas, (,.:iamns promo-
vendo a sua valorização sem grande sacrifieio e sobretudo evi-
tando que sejam in adidas pelos famigerados "introse" que,
30: feliz phrase do nosso eminente presidente "sã os perigosos
Cupins da r}roprici.lade agricola no Brasil". A9SiM. mesmo não
espuando grandes lucros, o que estamos fazendo, parere,-nos
per regra de boa administração.

E1eif;e:0 de nora directoria

Terminando a presente directoria o seu mandato, tendes
'de eleger a nova directoria para o triennio que se segue,
hei); como o conselho, fiscal e seus stipplente.s, para o exeri-
Cicio proximo futuro.

Permitti, Srs. accionistas, que VO3 suggiramos o não
preenchinieWo 'ias fies vagas do directores, existrmtes devido

remmejas (;os oes.sos distinctos collegas Chabrol,,Marnicrat
e Fonseca, corno medida de prudente economia, no niamemto
mia .. atravessamos.

. t_ks membros-restantes da- directoria certamente tomarão'
çneargo de todos os serv i 6OS• garantindo-v0 ql-d3 ne-

nhum prejuízo advirá para os negocio,-,-da companhia, ier
esse accumulo de responsabilidades, que collocem soare te
seus hombros.

Pessoal

O nosso pessoal empregou, como sempre, todos os.esfou.o.s,,
no, sentido- de nos auxiliar com a malordedicaoãp,,ein:todotítit.
trabalhos a nosso cargo.	 por issO, dárno de.'oksios,

Repartição de lucros

De accórdó com g lucro verificado no exercido, temos o
prazer de propor-vos a seguinte distribuição:
Lucros do exercício de 1929 	 	 879:884870
5 % á reserva estatutarla 	 	 43 :994008

8U:830i54.'
Dividendo ()Minado de 6 % 	  380:006$050'

.	 •
475;8:X1,527'

20 % á directoria 	 	 95:17f410,5

380:7126422
Saldo do exercicio de 1928 	 .	 6:4:5$777

Dividendo extraordinario de 6 51 	

Saldo	 . 	 	 27:138$149

Conclusão

Temos o prazer de communicar-vos que, Be: acham! á vOr-S.."•"‘
disposição todos ,:rs documentos referentes á prestação de (Afê
se trata.

Rio de Janeiro, 26 der março de . 1930.	 C. Voul1cm,ie,e1
vice-presidente. — E. Richard Junior. director-gerente.	 •

BALANÇO nERAL E34 .31 Pt DUZWL5n0 D£i 1929!

Aetiuo

Caixa . . 	
11 tu lAm cru carteira ...... ,
Obrigações a receber 	 *é 	
Ahnoxarifado, niatertaes e . InOveá o uten.1-

lios . 	
Devedores divecsos 	

Terrenos e predios PrOPrins:
Terrenos . 	  12.27993PV14
Predios . .	 ...... 	 	 1 .05 :9WWW),

-
Syndicato dos Terrenos de São Paula.—

Devedores por emprcs-
timos, hypothecarios.
e compras de terre-
nos e predlos a pres.
taças:

Por empr('stimos hypothe-
macios . 	  13.988:9991295

Por compras a prestações 	
	

8.677:0211238.

Propriedades rumes 	
Contas de ordem 	

Passivo

Capital . 	  	 . 	 	 6.00,0 : Of10$0017,
Reservas:

Estatutaria . 	 	 199:0621010
Previdencia	 2158563$932,	 2.a55'(62,5,042,

Fundo para valorização de terrenos...,,... 	 275:000$000
Credit Ponder du Brésil et de, L'Arnedque

çlu S541 1 c/orautida 	  i440Q;239$264e,
Credores diVersos e dopoaltos a praaccazo 	  j.6.010;3261049,,
Contas de ordem 	 	 519:681$032

Lucros e perdas:
Saldo do exercido de 1928.... 	 8:424377i
Lucros do exercido de 1929.. 87988#47C5

3871.:.138i-199,
360:U06,1400'

',a...*

197:213t1
186:1P310 •

snôt3 . ,

403..:773612,3
22;94742,()

13,8U :9 l 9n0,4-

467:53-;jf831

22.666 :020W4

b68:6;3160
876 :31:4003,

30.547; 1$$4$9-

esefteWg •

8944,71G214(a:
Rio de Janeiro, 31 de,delembrde,1920. —.C,Votatooltg

vice-presidente. — Martino, o (Ia contablIgalte. — a
Richard Junior, director-gerente.



Para Suppleraes

Cenanendador Antonio Alie tal o
de Almeida Carvalhaes 	

Adelino Angusto de lagalldies
Bernardino Correa de Sá e Be-

nevides 	

WOS

11.921
11.921

11.921
Verificado o resultado da eleição, o

Sr. presidente proclama eleitos os sete
accionistas acima referidos, na ordem
respectiva, para director. conselho fis-
cal e supplentes, e em seguida agradece
a sua reeleição para o cargo de dire-
ctor.

Nada mais havendo a tratar o Sr.
presidente encerra a sessão, e eu. 1° se-
cretario, Henrique de Rody Corrêa,
mandei lavrar a presente acta, que, de-
pois de lida e conferida. vae por mim
assignada e pelos demais membros da
mesa. — Francisco José Gomes Valente.
— Henrique de Rody Corrêa. — Dr. Al-
ceu Mario de Sá Freire.

(C — 3.333 — 30-1-30 — 608000a
—

BANCO DE CREDITO GERAL

ACTA DA DECIMA PRIMEIRA ASSEMDUA CR-
RAL EXTRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS

Aos vinte e dous dias do a az de mar-
co de mil novecentos e trinta, ás quinze
horas, á rua General Camara n. 56, re-
unidos os accionista: do Banco de Cre-
dito Geral e verificado o numero legal,
de accôrdo com o livro respectivo, accu-
sendo a presença de 13 (trese) accio-
nistas representando, por si, e como
procuradores de outros. 36.9-16 acsões,
pelo director Bernardo José Gomes fo-
ram convidados os mesmos Srs. accio-
nistas a indicarem o presidente da as-
sembléa. Escolhido por acclaraação
Dr. Octavio alenteiro da Silva. assesaia
este a bresidencia e, agradecendo a es-
colha, convida para secretario.= os senho-
res Lindolpho Pinto e Manoel José Le-
brão. Idiciados os trabalhos, foi dada
a palavra ao director A. Slourgues, que
expoz á asseinhléa a convenieneia de se-
dezir a dou s o numere de directvres, Coai

91112	 aie : ota-f e ¡ra	 1 1)1,\ Ii10

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS	 E	 PERDAS, EM 31 DE DE-

ZEMURO DE 1929

De.spe:dis

Juros e impostos pagos	 	
Despezas geraes 	
Percentagem da gerencia 	
Depreciações e amortizações	 	
Saldo a favor das receitas 	

1.à16:725$513
389:775$421
99:884140

110:393$603
879:884$765

2.919:663$442

Receitas

Juros recebidos .	 	 1.438:925$853
Lucros sobre vendas de immoveis e constru-

cções	 .	 	 1.367:605$185
'Alugueis	 	 97:830$000
Çosnmissões e indemnizações 	 15:302$401

2.919:6638442

- Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1929. — C. Voullemier,
N'ice-presidente. — E. Richard Junior, director-gerente. -a.
1. Martino, chefe da contabilidade.

PARECER DO CONSIUMO FISCAL, RELATIVO AO exenanao DE 1929

Em cumprimento ao determinado no s estatutos da nossa:
sociedade. em seu art. 19 e rvspectivos paragraphos, vimos
efferecer o nosso parecer subae os negoeios e,operações sociaes,
realizados no exereicio de 1929.

Tomando por base o inv e ntario, o balanço e demais couta
elaboradas peta directoria e confrontando-os com a escriptura-
cão, verificámos a exactidão daquelles e a perfeita mathodiza-
ção desta, o que nos Mima propor a aeceitação do balanço en-
cerrado a 31 de dezembro de 1929 e demans, doeument os apre-
sentados pela directoria, notadamente a repartição de lucros de
1929, tara como são submettidos á approvação.

Chamamos a attenção dos ars. accionistas para o facto de,
em uma época de crise economica corno a que atravessamos, a
nossa sociedade pelo esforço pertinaz e comprovada economia
de sua directoria, não manente vem cumprindo os compromissos
assumidos para com terceiros de construcções contrariadas com
sub-empreiteiros, como lambem vem executando abertura de
novas ruas e sobretudo adquirindo outras áreas de terrenos em
zonas futurosas do District° Federal.

Seja-nos permittido exarar a nossa viva admiração pelo
desempenho das funcções da directoria e de todo o pessoal que
com ella collabora pelo progresso sempre érescente da nossa so-
ciedade.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1930. —1. Mirilli. —Gen-
til Pinheiro Machado. — Claudio Ganns.

(0-3 .320—a0-1-30--280$000)

BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JA- seu parecer sobre os actos e contas da
NEIRO	 directoria, referentes ao anno social

1929. No exame procedido na escrisen-
MITA DA 64' ASSEMBLÉA GERAL OnD1NARIA ração, documentos e valores a que se

referem os balanços e annexos :fere-
Aos vinte e quatro dias do rnez de sentados, verificou estar tudo em per-

abril de mil novecentoa e trinta, ás feita ordem e exactidão. E', pois, de pa-
quatorze horas, reunidos no salão do recer, e propõe que sejam approvados
2' andar do Banco Commercial do Ria todos os actos e coutas da directoria,
Xle Janeiro, presentes vinte e seis ac- relativos ao armo findo em 31 de da-

aaieniStas, representando por si e por zembro de 1929. Rio de Janeiro, 11 de
procuração, usas-e mil quatrooentes e abril de 1930. — João Rodrigues Tei-

ieincOenta e nove acções, oOme consta do xeira Junior. — Octavio Mendes d'Oli-
livro de presença, o Sr. Francisco José veira Castro. — Antonio Augusto de
¡Gemes Valente, presidente do Banco, de Almeida Carvalhaes." Terminada a lei-
ennformidade com os estatutos, assume tora, o Sr. presidente põe eia discussão
à presidencia, e declara que, havendo o relatorio da directoria e o parecer do

anamoro legal, acha-se constituida a as_ conselho fiscal. Não havendo quern fi
aembléa geral ordinaria, e conv ida Para zesse uso da palavra, são submettidos á

e 2° secretarios, respectivamente, os votação e unanimemente approvados, os
Acclonistas, Srs. Henrique de Rody Cor- actes e contas da directoria e o pare-

,réa e Dr. Alceu Mario de Sá Freire, os cer do conselho fiscal referentes ao
afalo de 1929, abstendo-se de votar osguisas ()ocupam irdmediatamente os seus

Jogares. Em, seguida d Sr. Presidente directores e os membros do conselho
fiscal. Em seguida, o Sr. presidenteannuneia que o Sr., oecretario vae ler

a acta da sessão anterior, realizada em suspende por cinco minutos a sessão,
27 de abril de 1929. Por proposta do Se. afim de que os Srs. accionistas prepa-

rem tis cedulas para a eleição do umDr. José Mendes de Oliveira Castro e
approvaç'áo unanime, é dispensada a director e do conselho fiscal e supplen-

tes. Reaberta a sessão, o Sr. presidenteleitura da acta, visto ter sido esta pu-
blicada e o seu teõr de todos coube_ declara que, se apresentando mais urna

vez candidato ao logar çle director doOde. Subniettida discussão e ninguem
usando da palavra, é posta á votação, Banco, • na vaga existente, tinha escru-
seado unaninaemente approvada. A se_ pulos em conservar-se na presidencia

guir, o Sr. presidente declara que, coa- dos trabalhos e assim entendia que de-
Orme o annuncio da convocação, es ta via fazer-se substituir pelo Sr. 1° se-
assembléa tem por fim: julgar os actos cretario; em virtude, porém, de julgar
e contas da directoria e Parecer do cora. a assensbléa que não havia a menor

asilas fiscal, referente ao anno social , suspeita para que deixasse de continuar
findo em 31 de dezembro de 1929; pre- o Sr. Valente na presidencia. assim s'e

ceder á eleição de um director para o iii'ocode, e, sendo feita feita a chamada,
triennio 1930-33 e do conselho fiscal e pelo livro de presença, são recolhidas as

respectivas cedulas. que, apta:as:1as. dãoseus supplentes para o exereicio de
1930-31. Dispensada a leitura do rela- o seguinte resultado:
forjo da directoria, por ter sido publi-	 Para director:
cado e distribuido em folhetos. o Sr.
presidente convida o Sr. Octavio ¡Men- Francisco José Gomes Valente. 41.924
des de Oliveira Castro, membro dó con- Para merrioros do Conselho
IF Mil o fiscal, a proceder á leitura do pa- 	 Fiscal:
aecer, que é do teór seguinte: 	 Votos

"Srs. Accionistas — Os membros do i:onde Dias Garcia 	  11.924
çO.wellio fiscal do Banco Oommercial do João Rodrigues Teixeira Junior 11.924
11;o de Janeiro, de accõrdo com o ar- Oetavio	 Mendes de Oliveira

tigo 31 dos estatutos, veem apresentar o	 Castro	 ,	  11.924

Votos

•- •
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-igualdade de cargos e attribuiçÕes, com
'o que se tornaria mais facil, segura e
offieiente a administração. Como, po-
rém, para isso era necessaria a reforma
aios Estatutos na parte respeitante aos
ksargos e attrilniiçoes da directoria fôra
tal reforma formulada para ser apresen-
tada á assemblea geral extraordinaria
!no noniento aqui reunida. Disse então
te Sr. presidente que a exposição que
acabava de fazer o Sr. Mourgues impor-
Uva na proposta que fazia a directoria
¡iara a suppressão do cargo de director
/secretario o reforma, para isso, dos Es-
tatutos, no que dizia respeito á aclmi-
mistraçAo. Assim ia submetter á dis-
hussão e deliberação da assembléa as al-
terações feitas no capitulo 4° dos Esta-
autos, referente á administração e que,
Oom as novas disposições ineluidas e mo-
dificações , das existentes ficaria redi-
gido pela fórma constante da proposta
que vao ser lida á assembléa. O Sr. se-
Icretario lê a seguinte proposta:

flOPOSTA PARA ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS
Com a proposta para a suppressão do

burgo de director secretario, as disposi-
ções do capittulo--IV dos Estatutos re-
ferentes á adn. tinistração, ficarão asaim

edigidas:
CAPITULO IV

Da cuiministraçao

- Art. 12 — A administração será corna
' posta de dons directores accionistas,
leleitos em assembléa geral, por escruti-
pio secreto e maioria de votos.	 •
. §. 1.° O mandato durará seis armes.-

§ 2.° o mandato dos dons directores
actuaes terminará em 31 do dezembro
ide 1933, prolongando-se, porém, até á
prirreira assernbléa geral ordinaria, que
fará nova eleição.

§ 3.° Os directores poderão ser re-
;eleitos.	 .
. § 4.° Antes de assumir o exeroichl do
,ttargo, cada director caucionara quatro
pontas acções do Banco em garantia de
*rua gestão, 'cuja caução uómente po-
derá ser retirada depois do approvadas
as contas relativas ao periodo de sua
gestão.	 -

Art. 13 — Não poderão ser directo-
ires os que estiverem impedidos de ne-
gociar segundo as leis, nem os que exer-
Orem iguaes cargos em instituições
;ongeneres .

Art. 14. Ascendentes e descendentes,
'an, esmo por affinidade, irmãos e cunha-
'dos, durante o cunhadio o os socios de
uma ausma firma commerdial, estão

finhibidos de servirem conjunotamente
Aeomo directores ou como membros do

• „gonselho fiscal.
Art. 15. — Reeahindo a escolha da

jklasembléa em pessoa impedida de fune-
laionar em virtude do disposto nos ar-
pilgoa 13 e 14, será annullecia a votação,
jprocodendo-se em seguida a nova elei-
Mito.
, -. Paragrapho unjo°. Se o activo do
!mpedimento far superveniente, o cargo
será casiderado vago.

Art. 16. No caso de impedimento ou

LM
tU

senda de um dos directores, por
ais de trinta dias, será chamado para
bstituil-o um dos membros do °ense-

bo fiscal e se assim o entender o outro
vector.

-. § 1.° O substituto servirá durante o
MPedinunto do substituido, mas, no

o de vaga, Servirá ~ente até á re-
ião da assernbléa gerai que soe* cot--

ceada dentro de noventa dias, para

eleger novo director que sirva pelo tem-
po restante do' mandato do director, cuja
vaga preenche.

§ 2.° Se a vaga de director se dor den-
tro de tres mares antes da assembléa
geral ordinaria, nesta mesma assembléa
se fará a eleição do novo director, a que
se refere o paragrapho anterior.

§ 3.° O abandono do exercieio do car-
go, por mais de trinta dias, sem vir re-
assun.al-o, nem justificar-se, será con-
siderado como renuncia do diret.

Art. 17. O conselho fiscal poderá
conceder ao director que necessitar uma
'licença até seis mezes..

Art. 18. A drectoria vencera Ó ho-
norario mensal que fôr fixadq pela as-
sembléa geral, que a eleger para todo
o perfect) do seu mandato, e o distribui-
-rã entre si, na proporção que combis.
mar.

§ 1.° Além desse benerario, haverão
os deus directores, para distribuirem
entre- si, segundo convencionarem, dez
'por cento (10 %) dos lucros liquidos
auferi-dós semestralmente, desde que o
'dividendo tenha attingide a doze Per.
cento (12 %) annuaes.

§ 2.° A asSenifiléa geral ordinaria "é
Onipotente para alterar esse honorario
• Dereentagem, mediante parecer da
ponselho fiscal. •

.19:. Os directores são responsa-
areis pelos seus actos de mandatarios,
na conformidade de artigo 109 do decreto
n. 1434, de 4.de julho de 1891.

Art. 20. A' directoria em conjundo,
,Conapele:
• 1° resolver amigavel ou judiciatmen-
‘e ?eche' .questões entre o Banco e
seus devedorep ou terceiros, demandando
activa ou passivamente por seus .agen.
tes ou prepostos;

2°, representar o Banco officialreente
.nas suas relações copa os poderes publi-,
cQS;
- 30, deliberar sobre todas he Ppera-í
ções do Banco;

4°, nomear, suspender MI demittir
empregados do Banco, gerentes e agen-
tes, warear-lhes os vencimentos e fian-
ças que devem prestar e organizar o
quadro dos mesmos;

5°, transigir, renunciar direitos, alie-
nar bens e direitos e contiUhir as obri-
gações isecessarias )ao deten.volyimento
e progresso do Banco;

6°, cumprir e fazer cumprir e executar
todas as disposições destes estatutos
deliberações da assei:x.61ft geral;

70, fazer sessões com conselhO fisealf
sempre que seja necessario e pelo me-
nos quinzenalmente, para resolver so•
bina qualquer assumptõ de interesse ge-
ral ou de iniciativa propria, lavrando-se
adiu dessas reuniões; -

8°, verificar, pelo menos uma vez por
semana, a caixa e, mensalmente, os ba-
lancetes da situação geral do Bano°,
lavrando-se disso uma acta;

9°, rtpre,sentar íts assembléais geraeá
ordinarias un relatorio circumstan-
alado do estado, movimento e operações
do Banco, acompanhado do respectivo
baiano e conta de lucros e perdas coxa
todos OS esclarecimentos, publicando'
pela imprensa, até ás vosperas da assem-
MU geral, esses documentos ~repas.
nbados do parecer do conselho fiscal;

10, propôr á asgemblea geral tudo que
julgar necessario e conveniente á bôa
marca do Banco, bem conto determinar,

(re cada 'semestre. o de accinrd0
COM O conselho fiscal, qual o dividendo
a distribuir:

11, cumprir o dhpusto no artiuo 1/7
tio decreto	 de in i bi. de 1891;

Pa:ragraplio	 \Pio-a qualquer
destas deliberações serrs, ouvido O con-

-Sento	 sempre que a directoria
-julgar conveniente;

12, ozganizarein as, tabellas de taxas
de juros e descontos e resolver sobre
todas as transacções alpresentadas ao

-Banco;
- 13, comparecerem 1todos os dias ao
Banco, para deliberarem, conhecerem e
administraren.1 todos us interesses que
lhes estão confiados, permanecendo no
estabelecimento durante as heras do ex-
pediente;

14, constituir manclatarlos, eni nom

•

 e
do Banco, que O, representem em juizo
ou fora deite;
• Paragrapho unieo. *Quando tenha que
comparecer em juizó pessoalmente o
Banco será representado por qualquer
-um dos seus directOres, pelo gerente ou
pele contador;

15, assignarein toda a correspondendo
e derruis papeis do Banco, inclusive is as
ucções o bem assim todos os documentoS
o centractos que, de-; qualquer Maria,
envolvem a responsabilidade do Banco;

No impedimento occesional do um dos
directores, poderá a assignautra do im-
pedido ser substituida pela do contador,
do thesoureiro ou de outro funccionario
previamente designado para esse fim;
• 1.5, publicarem dentro de trinta dias
da data das asseutbléSs, as respectivas
lidas., •

Art. 21. Se as eonv.eniencias do ser- •
;viço assim o exigirem, a juizo da di-
,rectorla e do conselho fiscal, poderão
ambos de accórdo nomear um gerente
para o Banco; esta nomeação poder&
ser cassada e o gerente ser substituido
tainbena a juizo da directoria e do coa-
elho fiscal.
Terminada a leitura pede a palavra

à Dr. Abilio de Carvalho e, observando
.4ne as alterações só visavam adaptar os
Estatutos á administração. constituida
só por dous directores) sendo mentidas
na integra todas as Outros disposições,
que ficam, apenas-sujeitas a rectificação

- da numeração, propoe , que *seja appro-
vada em globo a alteração do capitulo
IV, na fama por que ;está redigida na
proposta. Não laavencln mais ningueni
que pedisse a palavra, encerrada a dis-
Cascão, foi a proposta unanimemente
appravada. Suspensa a ;sessão por quin-
ze minutos, en, LindolPho Pinto, secre-
tario, mandei lavrar esta acta que con-
feri. Reaberta a sessão; para sua leitu-
ra, _foi elle unanimemente approvada,
assignada por mini eecretario o mais
membros da mesa o por, todos os accio-
Distas , presentes... — 14ndolkho )Pinto.

Manoel Jose Lebrif.d. Octavio Mon-
teiro da Silva.Aliee Fabre.-Por -pro-
buração de Ernesto Otero, Bruno Cezar,
Otero,--Bruno. Cezar Ofero.=Cid Caldas
eer(imeira. — A. Mourgaes. — Por pro-
curação da Arilos, de Miranda Rosa, Ma-
ria da Luz Miranda Usa e Marguerito
Arnald, A. Mourgues.	 Berneirdo-lod
Gomes. Por Proeuração de Maria VI.
anua Moreira Gomes, Ar/indo Catdefrã
Janot, José LoPes do Oliveira Lyriti,
Anua Lima de Oliveira-4We, Benedfotci.'
Caldeira Janot; Maria Martins ,Barnés
Jacques Janot, BOrtallollOsé Gonzett;
Maria- Helena Moreira Leite Pirito:•!=i"
fonsó Cesam Burfamaqui. AbiliO '
Coréallto. — Por proeuradão.
Monteiro, Cesar • Augusto' BOrdatto,'Itip.
reei A. da !Silva Ferrdra, fg.11.40s0.9,ga.
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Ide s Mesquita, Hermann lekenif, Rosa"
:tina Pereira de Almeida, João Pedra.-
:da Fraga Lourenço, Oscar Ferreira de
'Carvalho, Waldemar Janót, Arthur.Fere,
reira-:Braga, Feereira Braga : 13118,4"
raná e Alice Ferreira Braga. Torres,
Abitio de Carvalho. — Nair Ageirre Mo.;
reira. --.. Por atinha filha Elsa Terquato
?Lareira, Nair Agnirre Moreira. Toe-,
quato da Rosa Moreira: --. Por, procura-
cão de Luiz Adolphó Thiers Venoso,
Maria Illydia Borges Monteiro. Moreira
b Helena Valioso Moreira; Dr. Torquato •
da Sota Moreira. — Por procuração. de
Elisa A. R. Menti Vieira, José: Maria'
Nogueira, Moysés Gomes dos • _Santos( -
Carlos • Lassa Guimarães; Miurielo Als •

Bekenn„ Luiz PÀ Faria Santos, Julio Fa-
rx Santea, Maria: de. Carmo ..Faria San- •
tos, Maria .Bulina . Faria Santos, ...Maria •
• .Garcez-tPlereiria, jDz,. Marciano
Aguiar :Moreira, Nieolau .Aragão . e Au-
reo -C. L. Behevides, Octavio MonteiM
da- Silva., •	 _

Confere cam 'o original da actd.
Rio, 22 de abril de 1930.;

Wonteirp 'da $ilva.
,Publicado novamente pez! 'CO $11140

tom omissões,	 -	 •

1.1120re cousOnmAL. Da ~int: ~..ke

Certifico que, per despacha dai duna
Commereial de 28 de abril de 1930, ar-.
ehivou-se nesta repartição sob .n.
o seguinte documento referente 8Q Paus
code Credito Geral, a saber: 	 .

Acta da assembléa geral extraõrdl"
naria realizada em 22 de nano ultinio,
que approvou a alteraeão dos seus Es-
tatutos. Eu, João Ilygme de Araujo, 111
official da secretaria desta junta, passei
g presente certidão.

Ria- de Janeiro, 29 de abril de 1930.
• João Hygino de Araujo, 1•
:(Sobre unia estampilha de 102000.) Vis-
to. .1. G. em 29 de abril dei 1930.
Isidoro Campos, • director. Estava p Oaie
ricebo da Junta Cammercial.

- (C -- 3.331 -- :30-4-$0 ,....230$1

épitriuntg intiiarauk. DE PORTOS
iaSsa~ Gaaat.:roriitsmunNlou4 UR 29.
•• , '	 •- az man, en.1930	 .

J p tinte 'é nova eiras dia- mei . dã, abril .
de -mil. novecentos. • e.ftrina, ás einee .4)izte4;* lidres . de ,arde, ina' sede -de Cemr:
paubla 'Brasileira' de Forthis; a- avenida:
• plaA700n. 411, t 4, anda', .retaides
dereeete`irceionistes'repteséntande.20.360
atoes,- iate' é, snais, gle trée quartos do.
capital , social,:•essUnlitá.a pesídencia, meti
falta ;40.,,tikeete~dentee-Sr,
Bewillláni-LIatzet,"pew'raMente; o. dire"":
olor 'Prancisea; tleeeel Chagas Daria;
epaail» :.declarande liarteer tine:Lera -legal':
para Bondada( a neeetribtãe _geral eta,-.

tweia • -eaaaVeeide pela directoria_
segundo as publiettOões, , feitas atr
0,11À431~. ..fits 23,- 27.1e 20, e. no jorna:
to CoussaaMio• (trai	 '23, '20 . e 29 da
zftez earitenãe; tua440 :pira
,:ae&onizelaUr.. E. deNsdladão estia Pre-
ta. Aer.elle -umanitaienwato esta

Preta, epds. tigre.
deoer a 511a 'isidleaeiia para ¡areeldir es
trMinalet4. convida para seeretorlos : oa.

arekinlotaa Fre:auge ituale-.Freire
• Gean-	 Itiaélia414i.' 023 quaes
Riam ...a:=Is,enjii à mesa1. Dada, a palavra
aii,‘OireeÇ.4.41?.:05-aTÁcisco' Manoel ,V)afia.S

-fr	 i-iiti eig93109. dáUt( ,-Prhiio4tã	 grs. aeetofils-.

DINEM OPFICTXTI

tagh POMO Mis 6 dado-.VeritiCat:Tit-elo.
exame 'dos balanços- annuaes 'de nossa
companhia, -as comutas :despendidas eira
obraapovas do porto.do.Rio de Janeiro,
em -força do art. .21 de nosso contracto •
e do termo de aocdrdo, em additament0
ao mesmo, de 25 de outubro de 1926,1
excederam a 9.000 conto' de reis, mais
de 2.000 centos do que noa- impunham,
08 -nossos- encargos-- contraetudes.,,:.. Do
Governo Federal solicitamos o reenitiolso
deste excedente, mas ainda apta.° paga•
mento esperado, o esforço. financeiro da
companhia- será de irais de -2.000 em«
tos superior ao pznoducte liquido da-
emissão de obrigações • effectuada • 'em -
virtude da autorizaoão confetitia
assembléás geraes de .5 de feVeriero e 3
de junho de 1924., .Como sabeis igual"
mente, a companhia,por conte de Es-
Jade' da 'Rio do Janeiro, tem dusteirdo
trabalhos neeettsaries a alitanclusão
dos portos de Nitheró7 e Angra das Reis,
cnjo arrendamento-foi adjndicadb tt -èmn.;
panhia. Das apoliees de 8 %-d0-Estadõ,
que por esse- motivo nos taram entre-
gues, restam-nos em carteira mais da
10.000 centos de réis; e a venda 'desses
titulos_é na quadra aduai difficil em
razão dd-erise mundial que se repercute:
em nossas mercados. Finalmente,
previsão de maior expansào . de nossa
actividade, nos termos amplos do are 4*
dos estatutos, parece á directoria que é
de vantagem constituir-se • um fundo de
movimento disponivel correspondente
importancia de nossas operações, tirandõ
partido do credito de, que gosa a, nossa
companhia, e por isto alvitramos uma
nova operação financeira que Se dekti-
naria a attender a ladeia estes pbjeeti-
',Nos compreliendido, já se vé, o resgatd
das obrigações em eirctilação da emis-
são anterior, com tanto maior vantagem]
gusutto -as condições dos mercados es"
trangeiros possibilitam pros-•talves
/criares nos do empréstimo em. circula"
cão.. Assim, de conformidade como are
ligo r dos estatutos _e as disposições .daS .
leis na.. 177 de. 15- de setembro de
1893, e 5.468,' de 9-de fevereiro de'1928;-.
solicita a directoria' a necessaria anta,
rização. para negociar rum • emprestimo,
por obrigações, det,:ecOrdo tioni:es se-
guintes' bases: si) a emissão -não exce,.
derá de .:25.400 contos, ou valor cerrem.,
poadente :em :moeda. estrangeira,: ouro.
eu papel, merenreheadido ;nesta ¡Opor—
(anda o necessario •'para
titulas em circula:ião, da prilneirat
são; Jr) o ;praz.° amortizaçanlo !la-
vará ser inferior 4, 20 nenV:supergar • a-
30 annos,:weentar . da -data..do.-.oantr.setio::
de en1Preettmon: Cl •-ar4.jP0.•dateinisalge.
combinado	 ertiraeilie.
e:. os ?juros . ..0e se convçuptQaareir• 4 140.,
devera- acai...'mtar para a, 	 n133
~Pende *a.	 estM.Q. z.PnIts
suPeriPrC. s aos resultantes @raIT'as..14;*
um anterior;	 .-ttasSurantiaS
raes,prepstas,da lei u..137,,4,,,de iã: de,'
siebimlare- de,, 18g+.3. outra,s especiage-Y0:-::
040- sei, dadas, j344110.,-..4

La4.° " -(19"i ..esP9tiOneDie, eitucãb.
s apOlices de -8 . %,- valer fltingnAl

§00$000,.:enittlidaS Péla náiade •ew-aki
4e Janeiro, nos . termos do deepeto: mi-
mero L348. de 22.' :de- agosto ile .020,
nqg a companhia tenj-ein DartèDa.. Aia
de teneiro,'20 de ,atirAl . de*

thagae
Sa.trinlo -tetrPa,;;..".- :Nadar,. Véer.'

acionista;:JoM Aoiecio.A.e•
bre AO conselho tiSpal leu o aekliinlr-!ri¥i.,
deer .t. "Senhores. .aecionistas
brelifo uicat foi . aPPortunainentã infor-

-

falo né• 

suado pela directoria do projecto de' de •
novo .emprestirno por obrigações desti."1
nado principaimopm e ,proporeionar
yosse,:eompanlaia,uoves recursos que lhe)
permittstm, .não só -fazer face a.cOmpro-,
missos assumidos na -expansão e desen•
volvimeiato de suas. actividades, coma .
dar ainda maiores legas aoá seus esfor:,
vos em prél de sua prosperidade, com tf
vantagem .Aventualaie uma !onertl'oão. 41a,
resgate do actuaIr eMpreatimo em obri"
gaçties de 8 %, talvez" em melhores em".
(lições, --dada a situação dos mereadoa
externos no momento presente. Coai
effeito, os recursos que nos forneceu a
operação' financeira' reffectuada em 192 I:
não -semente furanrabsorvidos em sua -
totalidade pelos oWeetivos a que e des-
tinavam, .como fortim ultrapassados efD .
cerca de 4.000 °dotes de réis. E, a:
desteT deverão ser. reembolsados pelo,
Çtroverne Federal coma de 2.000 contos,:
resta a solver -outro-tanto de outros tra-
balhos levados á effeit o. E nifo é só. Al.
companhia, .que centractou com o go-
verno do' Estado do Rio de Janeiro a
exploração da peitos de Nitliero5F
'Angra' dos Reis; • cooperou no fjnaucia" •
mento da construce-ão destes portos: ou-
ira fonte • de •desiteris, que sem duvida•
redundarão em eratele proveito para N
yossa empresa. Estas são as idéas coa-.
Oretizadas na proposta de que ides tem
mar conhecimento na reunião extraorm
dinaria convocada para. hoje, 29 do cor-,
rente; e o conselho fiscal, plenamente
finteirado do ,seu conteúdo, não Ode, si-,
pião dar-lhe seu apoio,. aeonselhando-'vos
a sua approvaçâo' . Sobre as conilieõeS;
ia operação alvitrada, não é possiveli
ÇOM haveis de comprehender, fixal-aa
em moldes rigidos. As situaçõeS doa
mercados monetartos são sempre da car-
is instabilidade, e . para as condições de
:Piada operação influem factores multi.
Nos e tão diversos, que é impossivel da.
antemão deterininalos exactamente. Ha..t
ivemoe de adoptar e syatema das condie
Oeo-limites, deixando ao prudente eri:.
tarjo da' direetoria a negociação dos ter-
nen definitivos dá 'Operação. certos come
estames, e haveis de estar, de que ellea
eeeeo OS Máis faveraveis que a opor"
tánidade escolhida -Puder proporcionai...,
Hitt de'aneiro, 29 de abril de
Cassivados) José Antonio de Souza.. —•
Carlos Edmundo Alisai° da, Silva.,
José	 0 presidente da assembléa
afuhmette á- diecurile a proPtista da di-
~leria; bem' etimia":0 parecer do cabso,
Suo fiscal. •.:*Nao havendo quem tenha;
pedidoe-a palavra, encerrada a discussãO
e, era seguida-;é unanimemente •approva,4
da ii -autorização selicitada pela directoe

nos, (ermos .de.pedido por esta for"
Mulatio:-,.15ada • inail$ havendo a trataiv
rerairegiispenses Os' trabalhes, lavrando::

a presente neta; ' que vae assignadal.
per :tildem' as accienistee; presentes. Eu."
Getittl-Pieheiro Machado, -secretario, ai
subscrevi e-assigiio,. — Gentil Pinheiro;
Afaelt4,09, stictetario.;' _Ementa de Vol.;

	

eatítk-PneWpresidente.	 Fran.
cfséb-	Freirç siseretario.	 Gentall
4nikein? Jiarkáa40, ,dieector	 'Compa".
4bla União -Industrie e Commercie.
:f*eaneisco .3tanoel	 poria. Per - dr,e :pele .Conapanbie	 ~Dosle Indug,S*
iria', e Innuobiliarlsi, — Victor Vée.
Peoftefecó Min1z Freira, pela S. A. 411-
.B.e,preseata9ãá e 44ininistram.
fori70..~tio, RickSirei Jr. —I.. Jfiritii.i"

pp. ..vitrodr
:Vitttogo Suei*

2W.,à f70,t itiz Ás",-..4..àffie de iibrefid4.1tee
çitr!os Edmundo AM011o da Mira: peas
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.V. Catta Preta. — JOSe Antonio dc
.450tÚR, por si e por p. Sotto Maior& Count.—
•-- Francisco Barbosa , de Resende. — (J.
Yontlemier. — H. Delport. Está con-
forme o original. — , Buoento ao Vattaw •
deo &dia Preta, presidente da assem-
taléa.

• ÁC — .3.327 — 29-4-30),

(Sdala DA ASSEMBLÉk GERAL OMINARIA
REALIZADA EM 30 DE mano DE 1930

A 30 de março de 1930 reuniu-se
rio escriptorio da Companhia Fiação a
Tecidos Santa Rosa, á rua 13 de Maio
n. 173, a quasi totalidade de accionis-
tas, representando 2.334 acções e em
vista disto o director, Sr. Dr. Ruggero
Pentagna, declara installada a assem.
bléa para que foram convidados, pe-
dindo para presidil-a o Dr. Humberto
de Castro Pentagna. &aceitando este
o convite, nomeia seus seoretarios o Dr.
Theophilo de Almeida e Dr. Saverio de
Castra Pentagna. Constituida assim a
mesa, pede o accionista Dr. Saverio
Vito Pentagna, que, antes de iniciar os
trabalhos, fosse consignado em acta um
Voto de profundo pesar pelo fallecia
mento, em 3 do corrente, do com-
mendador Nicoláo ' Pentagna, director-
gerente, e que 'durante 15 annos de-
votou todos os seus esforços, valor

. e tenacidade ao engrandecimento da
companhia, que deve a sua - sabia
direcção Os mais inestimaveis ser-
viços, cuja lembrança ficará para
sempre na memoria de todos os accio-
nistas h dos-directores que com elle co!..
laboraram, auxiliados pelo seu tino ad-
ministrativo o longa experienciaa adqui-
rida em mais de 80 annos do vicia com-
thercial. Tendo sido esta proposta una.
nimemente approvada, o Sr. presidente
Convida o 1° secretario para proceder á
leitura da neta antErior, das contas,
actos da directoria e. relatorio apresen-
tado pela mesma, o que foi dispensado
pela assembléa geral, por proposta dó
Sr. João Vassalo, O 1' secretario, a
convite do Sr. presidente, passa a ler

• o parecer do conselho fiscal, concebido
noa seguintes termos: "O conselho fis-
cal da Companhia Fiação e Tecidos
Canta Rosa, representado pelos mem-
bros abaixo assignados, tendo examina.,
do detidamente a escripturação e nego,
olos sociaes relativos ao °xereteio do
1P29, declara estar de .pleno_sccOrdo com
as contas, balanços apresentados o para
os quaes pede a sua approvação.,.Suaa
anettidos á discussão e votação, o rala'',
thrio, contas e setas 'da directoria forarri
Itoprovados por toda'. a asSembléa', da
•ccfirdo com o parecer apreaentadO,
diátendo-se de votar os directores ..0

í

embros do conselho fiscal. Tendo-se
do a vaga do um director, cOm-a-rpor
do commendadov.PeatagnN.,0

presidente convida da Srs. accuimstas
A munirem-se de ceclulaa para A, aleMO:
40 uovo director, do accõrdo cana •O Sue
Preceituam os nossos, estatutos e, . Para

çlos novos membrm do conselho fisCal
i seus supplentes; DistribUidas•'eatas,

, oram logo depois recolhidas, procedena
do-se á apuração,tha quid.,reshltarain
kdeitos por unánimidade dar votos 'para
klitéotor, o Dr. liuMUtto ide Castrd Pert4
gagna,'fiscaes oa Sr. Franchicq Telliot
Nieplão Leoni o . João Veérealo' :Ó ar
tupplentes bs Srs. NicolinO 1.140 .0'.' 'mil
3015,2) _.,0 ,.1:114,,g,O	 1.1nlii .9".41 IX" qt19.

..... .. ,

tomaram posse...florido assim encerra-
dahatie trabalhOs CE~AL14- Lavrada
a presente acta, foi lida, posta em dis-
cussão e approvada por todos os ore-
senteN . .pelo• que,.eu,..Saverio..de...Caatio-
Pentagna, 2° secretario ! que 'a lavSeir-
assignei com os demais membros da
mesa e accionistas. Valença ! 30 de mar-
ço de 1930. Dr. Saverto de Castro
Pentagna. — Dr. Ruggero Pentagna. —
Dr. Humberto de- Castro Pentagna. —
Dr. Sanerio -Mo Pentagna. — D. Ur-
bana de Castro Pentagna. — D. Maria
Clara de C. Pentagna Sobrinha. — Dr.
Theophilo de Almeida. — D. Maria
Nicezia Pentagna. — Sr. Luiz Lipiani.
— Sr. Julio Mourão Guimarães. — Sr,
Antonio Mourão Guimarães.

,(C	 3.324 — 30-4-30 — 002000).

COMPARTIU DE FIAM? E TECI-DOS
CONFIANÇA INDUSTRIAL

ACTA DA ASSEuBLÉA GERAL oRDrNARIA DoR
SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA Em i DE
Alma, DE 1930,

AOS quinze dias do mez de abril de
1930, ás trese horas, na sede da compa-
nhia, rua de São Pedro h, 48, reunido
numero legal de accionistas, o Sr. pre-
aidenté da directoria declara constitui-
da a assembléa e convida os Srs. accio-
nistas a indicarem, dentre os presentes,
quem deva dirigir os trabalhos. Por in-
dicação do Sr. Celestino de Paiva Car-
valho Azevedo, - foi aoclamado o Sr. Dr.
João Brasileiro de Toledo Franco, que,
assumindo a presidencia, convida para
secretaries os $,re. Francisco José Go-
mas Valente e Henrique de Rody Cor-
rêa que oecupana-os respectivos legares.
.Constituida a mesa, o Sr. presidente in-
forma que, nos termos dos annoncios
publicados, a presente reunião tem por
fim tomar conhecimento do relatorio,
°tetas e actos da directoria, parecer do
conselho fisdal, relativos ao anuo findo
'em 31 ale dezembro de 1929 e eloição de
um director, do conselho fiscal e sup-
plentea. Rispensada -a leitura da acta
da sessão anterior, bem como a do re-
latorio por já terem sido publicados, o
Sr. presidente concede a palavra ao Sr.
grane/ECO José Gomes Valente -que lê O
parecer do conselho fiscal, do te& se.
guintes Srs. accionistas: .0s abaixo as-
signad08, membros do conselho fiscal da
Companhia de Fiação e Tecidos Cosi.
fiança ; Industrial, ao lavrarem o pre-
sente pagdoer • aniltostam io anafar
pezar pelo fallecimento do Sr. José Joa-
quim Barbosa, que ha longos aiinos
nha etercencha com toda a -dedicação a
cargp de director thesoureiro. Esta °ou.
selh acompanhou a directoria-em
das as homenagens prestadas á mernaa
ria do' saudoso' arnisei Para Preenchia
menta 1 da Vaga foi andicado o tomou
posse O Sr. Pedro Barboda de ()Rafeira,
ahtig0 funacionario da empresa. Cum+
prindO disposições da lei o' no 'desem-
penho 'das attribuieões qiie lhes conferi
real oa estatutos,- exarninarain os -ba.;.
lanços e conta referentes ad eaiercbaio'
de 1929, Verificando o 'seil' terfeit6'ata
córilO óoJii a eseriPtáração quO.Sátá feita
com esmero e clareza.'s Proptern, Matai.;
que aejani;aPPrOVadok d.e • achata- e contas'

- 41a-.. -dkrectei .E, r.elatiy6fif ' ao • ',aantt;
192#:' itio'do • jakiálre,	 d'xharee
1930; Frqriefoo- ../0J Gemes' Valente,

de-~kitas. t‘..- Artificie; -da•
31011/44ii: OQuiart Terminada • -TV leitur4i
a , itui pfetkient~ta• leSgyk a 'gtale

..,15Itlit•,dé. 19:10	 9013

ção da maioria dos Srsw accionistas ás
aasembleas gemes e. 'referindo-se co
Banco Commercial do Rio de Janeiro,
salienta os inestimaveis' 'auxílios pres-
tados á empresa, mórmente na phase
mais aguda da .sua vida industrial,
agradece, muito sensibilizado, aos dia
gnos directores, desse estabelecimento,
de credito, o apoio e solicitude sempre
demonstrados no amparo dos interesses
soemos. Era resposta usou da palavra o
presidente do Banco Commercial do Rio

Valente
de Janeiro, Sr. • Francisho José Gomes

alente que, em seu nome e no de seu
'collegas, agradece as palavnas do Sr.
Joaquim de Campos Mendes- e declara
que, dentro das possibilidades do esta-
belecimento a que tem à honra de pre-
sidir, a Confiança Industrial encontra.
ria sempre haa vontade no _estudo dos
assumptos que lhe dizem respeito. Por
fim pede a palavra o Sr. Benjamin da
Gosta Faria, que prop5e, e é appróva-
do; um voto de tenni, 4 mesa pela boa
ornem que imprimiu aba trabalhos. Na-
da mais havendo a tratar o Sr, presi-
dente, tts quinze horas,1 terminados os.
trabalhos, agradece o voto de louvor.
enterra a sessão e manda lavrar a pre-
Unte. — lodo Brasileiro, de rotedo
FrqMo„presislente. — Francisco Jose
Ggnies Valente, i• secretario. — Re9tri.
que de llody Corr?a, 2° secretario. •
• (C --3.323 --- 30-4-32 ---.85$000.) •
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SOCIEDADE ANONVILL. '111ARTISELLI
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•

3.5ã' XSamaidaU brami OnDlitgwii
REALIZADA**1), D12,4 7 DE' ADEM DE 1938

AOS-setá- dia dá lira de abril CO aliti
noYeeentog-e . trintà; ás quatorze /to •
reimiram4q, e Itinembléa geral 'O

I, COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
..SANTA ROSA

cussão e não havendo quemqueira fa-
zer uso da palavra, submette - á votação,
sendo apProvado por wlaniroidade o re.--
latorio, contas e actos da directoria e
parecer-do conselho fiseal relativos atl,
armo -de.-1929,--alastelida-as;!de:•aaatairnaor
directoria e flautes. Passando-se em se-
guida á eleição de uni director, conse-
lho fiscal e-suplentes; e - decorrido o
tempo necessario para a confecção das.
.ropeetivaS cedulas, o 1,Sr. presidente
manda proceder á abaulada, pelo livro
de presença, sendo apuradas quinze ce-
doias com o 'seguinte resultado; — Para
director, Pedro Barbosa de Oliveira.
1.340 votos. Conselho fiscal — afecti-
vos: Henrique de Rodai Corrêa, 1..340
votos; Affonso Vizeu, '1.340 votos, e
Bernardo José de Figueiredo, 1.3.10 vo-
tos. Supplentes: Boaventura José de
Carvalho, 1.340 votos; ' Genaro Dias,
1.310 votos,. e Armando Joaquim Mari-
nho, 1.340 votos. O Sr. presidente pro-
clama eleitos e empossados, no cargo
de director, o Sr. Pedro Barbosa de Oli-
veira e membros do cooseIho ef-
fectivos — os Srs. Henrique de Rody
Corrêa, Affonso Yizeu e Bernardo Josa
de Figuierdo. Supplentas: Bou-
ventura José de Carvalho, Genaro Dias
e Armando Joaquim alarinho. Procla-
mado u resultado pede a palavra o di-
rector recern-elelto que agradece a pro-
va de confiança dos Srs. .accionistas,
aecentna o esforço e tenacidade do hon-
rado presidente da companhia e pro-
moita empregar; Os melhores Uforos
em pró' dos interesses :sociaes. Em se-
guida falia o presidenta da companhia,
Se. Joaquim de Campos Mendes, que
agradeoe as palavras do 8CU campa-,
theire de directoria, Iatnenta a absten-
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nada, na sede da sociedade, á Avenida
Rio Branco numero cento e oito, os
eionistas da Sociedade Anonyma Marti..
nelli, para esse fim previamente convo-
cados pelos avisos ¡amadas,. no "Jatado
Offiéiar aos dias doze, dezoito, vinte e
cinco, vinte e nove de março e ires de
abril do corrente . armo. Pelas assigna-
turas do livro de presença verifica-se o
comparecimento de nove accionistas re-
presentando nove mil_noveeentas e vin-
te e cinco acções. Verifieando o director
da sociedade, senhor Mario d'Almeida,
que havia numero legal para installar-
se a assembléa, pediu .aos accionistas
que indicassem um presidente para di-
rigir os trabalhos. E' indicado o proprio
senhor Mario d'Almeida, que agradece
e convida-para seeretarios os senhores
João Augusto .Alves e João 'Baptista
Rezo. Constituida a mesa, o senhor pre-
sidente, declara que tem por fim s pre-
sente assembléa tomar conhecimento e
deliberar sobre o relstorio'da directoria,
parecer do conselho fiscal, balanço, con-
tas 'e actos da directoria relativos ao
exercício cte 1929, e, bem - assim, proce-
der á eleição da directoria para .0 bien-
nio de mil novecentos e trinta a mil no-
vecentos e trinta e um e do eonselho
fiscal para o corrente , anuo, e convida o
senhor primeiro secretario a proceder
/claire do relatorio, balanço aparecer
do conselho fiscal, do exercido findo em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e vinte e nove. Pede a palavra o
senhor João Carneiro d' Almeida e pró-
pão a dispensa da referida leitura por Já
serem taes -documentos do conhecimen-
to dos senhores accionistas, não só pela
publicação do. "Mario Mofar convi
pelas avulsos que se ziebani sobra a.
mesa. Submettida a referida proposta á'
vottição,, foi a mesma approvada par:
unanimidade. O senhor presidente sub-
mette S-31scussão o relatorie da directo-.
ria, parecer do conselho fiscal, balanço a
contas e não havendo quem quizesse
fallar ,sobre os mesmos, foram. postos
votação e. unanimemente approvados,)
abstendo-se de votar os directores pre-'
sentes e o conselho fiscal. 0 senhor pra-

berto Mensal.	 Alberto M
S4,444-.

— João Carneiro d'Almeida. — Dr. José
Saboia Viriato de Medeiros.

JUNTA COMMEACIAL DA . CAPITAL P.COIMAI.•

. N. 8.932

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de 26 de abril de 1930, .ae-
ehivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 8.932, o seguinte documento, re-
ferente á Sociedade , Anonyma Marti-
nelli, a saber:

Acta da assemblé,a geral ordinaria rea-
lizada em 7 de abril corrente, que ap-
provou o relatorio e contas 'da directo-
ria e o parecer'do conselho fiscal e re-
elegeu a directoria; o conselho fiscal e
supplentes. Eu, João Hygino de ,Araujo,
1° official da Secretaria desta Junta,
passei a presente certidão.

lio de Janeiro, 29 de abril de 1930.
— João Hygino de Araujo, 10 official
(sobre uma estampilha de 101000).
Visto. J. E., em 29 deaabril de 1,930. —
IsidoroCampos, director. Estava o ca-
rimbo 'da Junta Commerciala Visto.

. C., em 29 de abril de 1930. — Hygino
de. Araujo, 1.• official.

(C — 3.317 — 30-440 —'901000.)

COMPANHIA MATERIAMS DE CONSTA)]
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ACTA DA AsaDerisTat	 ORDINATUA
AMADA K51 -31ria MARÇO DO 1930,. Ia •	 . •.

Reagiu:O),
Na pagina 8.831' do Diarip OfficIal de

terça-feira, 29 de: abril, 3" eolumna, onde
se lê "nove cédulas* lela-se "dez cedua
Ias". Na pagina 3.632 leia.ee "Rio de
Janeiro, 31 de março de 1930" onde se
14• "Rio de . Janeiro, 30 de março cle
1930.."

3.337 30.4-1930 -- 19000 .

BARCO =amem DO RIO 1)t
NEIRO •

da a 30 de abril de 1929, declarando
Cr; Presidente da mesa que, sendo
dos objectos da presente assembléa ge-
ral ordinaria a prestação de contas re-
•lativas'ao anuo bancado findo em 31 de
dezembro de 1929, ia mandar proceder
á leitura do Relatorio, o que foi dispen-
sado, por se achar publicado em avulsos
e pela imprensa, corno foi proposto pelo
Sr. Dr. Azarias de Andrade. Dada a pa-
lavra ao Sr. Dr. Leocadio Chaves, pro-
cede este á leitura do parecer do con-
selho fiscal, que termina propondo a ap-
provação das contas precitadas, sendo
este parecer conjunetamente com o Re-
latorio postos em discussão e unani-
memente approvados. Passando-se á se-
gunda parte da ordem do dia, isto é, á
eleição de dois directores e conselho fis-
cal e seus supplentes, pede o Sr. pre-
sidente da mesa aos Srs. accionistas que
se munam de suas eedulas, para o que
suspende a sessão, que, após alguns mo-
mentos, é reaberta, sendo recolhidas 24
eedulas que, apuradas, deram o seguin-
te resultado:

Para directores:
Votos

Dr. João Ribeiro de Oliveira e
Sousa 	 	 1.644

Dr. Agenor Barbosa . . . .
Conselho fiscal:
Dr. Antonio José da Cunha.
Dr. Leoeadio Chaves.
Edmundo (Machado, todos com 1.74l

votos.
Supplentes do conselho fiscal:
Desembargador Alberto Diniz.	 •
Coronel Alfredo Moreira de Resende.
Dr. Julio Cesar Barbosa Penne, com

-1.744 votos cada um.
A' vista deste resultado, o Sr. presi-

dente da mesa prOclama eleitos os mas-
moa 'Bre.' accionistas, dando-os desde já
por empossados, sendo os directores até
a assembléa a realizar-se em J934 e os
membros do 'conselho fiscal e seus stip-
'alentes para o anno corrente. Estando
esgotada a ordem do dia, diz o Sr. pre-
sidente da mesa que, com prazer, daria
a palavra a qualquer dos Srs. accio-
mistas sobre assumptos referentes aos
interesses tociaes. Pedindo a palavra,
*voe% o Sr. Dr. João Felippe Perei-

ra um voto de louvor á honrada dire-
ctoria do Banco pela sua criteriosa
actuação em época tão difficil em nos-
sa praça, proporcionando tão bons Inte-
resses aos Srs. accionistas do Banto.
Essa proposta é acceita sob uma salva
de palmas, agradecendo, em seguida, o
Sr.- Dr. João Ribeiro, por si e peto

'Dr. Agenor .Berhosa, a honrosa manifes-
tação da assembléa dos Srs. accionistas.
Pede a palavra o Sr. Rody Correu e dia
que se o momento é da mais justa ale-
gria, pela expansão do Banco, que com-
pleta o seu 20° anniversario, tarabem o
é de tristeza porqtte, na presente -assem-
bléa, não alistarem a sympalhica figura-
do Dr. Laos! das. Deis!, ha pouco falia-
ciclo, e que, assim, propunha que fossp
lançado em acta um profundo voto de
pesar pelo seu Danamento, o que é una-
nimemente approvado. Pedindo a pala-
vra o Sr. tu erecto Fernandes de Olivei-
ra, preptie, e tarribem 4 unanimemente
amova" que o voto de louvor propos-
to pelo Sr. Dr. João Felippe Pereira

' seja /Arribem extensivo ao Sr. Dr. João
Ribeiro Xlínior, dignissimo auxiliar da

•direatarta- do - Ramo.'

sidente, em seguida, declara que a as..
sernbléa deVeria agora , proceder á eief-
ção da directoria para o hiennio de mil
noveceetos o trinta 'a mil novecentos e.
trinta, e um e de conselho fiscal para o
exercido de mal novecentos e trinta..
Procedida a votaçiio, foram unanima.:
mente reeleitos: Presidente, Ai grande
aficai/ José Alartinelli, e directores os
senhores Mario d'Aineeida, David Ha-'
guenaue.r, Guilherme Martinelli, Roberto
Cardoso, Fernando Monne° e Odaviano
Omellas, e para membros do conselho
fiscal ° reeleitos • os senhores W. H.
Theunisse, Dr. José Sabei* Viriato do
Medeiros e João Angusto Alves, e para
sapplentes os 'senhores Dra. Frederico
Oscar de Souza,. Joaquim Marianno de
Azevedo e Castro e coronel Affonso Sil-
vas A srasernisléa deliberou ainda deixar
ao 'senhor presidente da sOciedadd, fixar
os honorririos da directoria no corrente
exercido_ Nada mais havendo a tratar
e nalgum pedindo a palavra, o senhor
presideute suspende a -sessão e manda
lavrar a iiresente acta. Reaberta a ses-
sao. é lida a acta e poataoin discussáti
unanimemente aPprovada a assignadá
Pe la mesa e demais' aeciohistas presen-
tes. ..—.Macio Jocio•A .
ousio Alves. — João Roptista Rozo. —
por procuração de José Martinelli,

• •
ACTA 04 49610Mits. 013~. MIMARIA iffle

AÇCIONISTAS ItEALIzADA f.34 29 Da dh110.•
coz 1930.

AN 20 dias do Ales de abril de 1930.
Ás 1$ horas, presentes na séde do nen-
430 Mercantil do Rio de Janeiro, á rua
ste de Março n. 67,, 24 accionistas, re-
presentando Por e por procura-
cão i8.365 accães do mesmo Baila& o,
presidente deste, Sr. Dr. João Ribeiro
dê Oliveira e Sousa, -declara que, haven-
do numero legal para funocionar a as-
sembléa geral ordinaria para a mesma

, data convocada, conforme se vó do li-
vro de presença, dava por aberta a ses-
são, pedindo aos Srs. accionistas que in

-dicassem 'quein devesse presidil-a. In-
dicado pela Sr. Dr. Azarias de Andra-
de e unaniinemente ameno, assume a di-
recção da 'Mesa o Sr. Dr. Autor° de
Andrade Botelho, que, agradecendo a clis-
tincção, convida para secretaries os

. senhores genrique de Rody Corréa e
Dr. Jorge tl Toledo Dodsworth, Os' qn3 e s
occupam os respectivos loaakee,
posta em discussão e unanimemente-ais-
poryada a;, acta da . memblea yet'ifie a -•



•

Oni	 - foi r'n
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E nada mais havendo a Itatar e de-
pois de agradecer a. presença dos se-
nhores accionistas, dá o Sr. presidente
da mesa por encerrados . OS , trabalhos, •de
que eu, Henrique de Rody Córré-a, ter-
vindo de secretario, lavrei a Presente
acta, declarando em tempo que na a-
provação de contas, abstiveram-se de vo-
tar os Srs. directores e membros. do
conselho fiscal.	 .

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1930.
'Antero de Andrade Botelho.	 Henri-
que de Rody Corrêa	 Dr. Jorge de To-
2edo Dodsworth.

1 (C — 3.344 — 304-1930 — 60$000Y.,

•JUNTA COMMERCIAL 13A. CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 28 de abril de 1930, ar-
chivou-se nesta Repartição sob o numero
8.935 o seguinte documento referente á
Companhia Adriatica de Seguros S. A.,
a saber:

Publica fórma da Carta Declaratoria
do Ministerio da Fazenda, e folha do
Diario Official de 12 de abril corrente,
com a publicação do decreto' n. 19.167,
.de 9 do mesmo luz, rectificando e rati-
ficando a concessão dada para a Com-
panhia funccionar no Brasil. Eu, João
Ilygino de Araujo, 15 official da Secre-
tarja desta Junta, passei a presente cer-

,

„tidão.,
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1930.:

'Assignada sobre estampilha de 108000.;
João Hygino de Araujo, i a official. Ca-
rimbo da Junta Commercial. Visto. J.
C., em 29 de abril de 1930. — Isidoro
Campos, director.

.(C — 3.343 — 30 - 4 - 30 —'203)•
offige.n1

SOCIEDADE ANONYMA "FABRICA BRA-
SILEIRA DE LAruocio DE PETRO.
'POLIS.

RELATORIO A SER APRESINTADO Á ASSEM-
'BLIA GERAL EXTRAORDIN~ DOS ACCIO-
"PUSTAS DA S. A. FARpaA BRASILEIRA DE.
s LANIFICIO DE PETROPOLIS, A REALIZAR-SE
EM 8 DE MAIO DE 1910

er accionistas — Cumprimos o
ver de submetter á vossa apreciação é
julgamento os actos e contas da socie-
dade refeuntes ao anuo de 1929. •

Produccdo
'
 etc. — A producção duran-

te o anuo de 1929, foi de 278,314 metros,
sendo que as vendas acompanharam
mais ou menos em metragem a quanti-
dade produzida.

'Conta de lucros e perdas — Apezar
da crise que ainda perdurou durante o
atino, o lucro do aúno importou em
93:32,58660, ou sejam 9Q:525$660 depois
de fazer provisão para o imposto sobre
a renda.

Conselho fiscal e peritos contadores'
— Junto achareis o parecer do conselho
fiscal, que recommenda a approvação
das contas ora apresentadas, cuias con-
tas foram como de costume verificadas
pelos &s. Mc Auliffe, Davis,-Bell & Co.

Eleição da directoria e conselho fiscal
Como não foi possivel, dentro do

prazo marcado, pelos nossos Estatutos,
realizar-se a assembléa ordinaria para
a eleição da directoria e prestação de
contas, foi convocada esta assembléa ex-
itraordinaria, a qual deverá preencher
essa formalidade estatual.

Situação actual — Como é do conhe-
Cimento dos Srs. accionistas, a di recto

-ria foi obrigada a confessar a fallencia
ig4 Sociedade, não obstante não ter ha-

prejulzo.no_anno anterior. A fal-
Teilaa foi principalmente devido -á-liga-
ção existente entre a sociedade e a fir-
ma Edward Ashworth & Co., que Por
eircun istanc Ias_ impreyisj as. e_ em Tace
situação pela qual- atravessa a industria
e o commercio, foi forçado ~bem a
confessar a sua fallencia, arrastando as-
sim a nossa companhia.

A .directoria, porém, tem esperançasi
tienT 'Aindridas; -que uma -concordata qtie
certamente será acceita, salvará a situa-
cão, permittindo-nos então trabalhar com
mais desafogo, pois, como ficou de-
monstrado, a sociedade tem elementos
para se restabelecer.

Rio de Janeiro, zo de abril de 1930.,
Jáhn P. Shalders, presidente. — C.

E. Irtiotrup, vice-presidente.— Geo
Bailey, director-secretario

PARECER •b0 CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Ano-
nyrna Fabrica Brasileira de Lanifieio de
PetropoIls, tendo verificado as contas re-
ferentes ao ann6 de' 1929, e achando-as
exactas, recommenda que ris mesmas
sejam approvadas pelbs Srs. accionis-;
tas. 

Rio .de -Janeiro,. 11 de fevereiro de
1930 . — Vasco da Gama Machado.
A. G. Mc Nair, — I'. Lowndes, stip-
plente,

FecitApo Em 31 DE • DEZEMBRO
DE 1929

• Activo•

Fabrica
Terrena . 	 *Ma

Machinismos
Immovels . ........
Casas dos operarios...-.:
Moveis, e utensilios..._.:
Acções' caucionadas ..3t
Caixa da Fabrica
Sellos de consumo....K
Devedores diversos ....
Letras a receber 	
Mercadorias ,
Fio. 	
Almoxarifado . 	 3,
Seguro da FabriCa....
Micros e perdas....3e..

5.861:8839930

Passivo

Capital
	

2.000:900$000
Caução da directoria 	

	
30:0009000

Fundo de reserva 	
	

32:0009000
Fundo de depreciação 	

	
50 :08791500

Fundo de reserva mer-
cantil	 	
	

32:0001000
Credores diversos 	 ,	 83.4 :1889700
Letras descontadas	 ...409:066$470
Letras a pagar .....	 1.474:5419260

6.861:8839930

B. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de
dezembro de 1929. — John Prederic
Slot:Mera, presidente. — E. E. Coggin,
guarda-livros.	 •

CONTA DE LUCROS E PERDAS,
• BRO BE 1929

Debito

Saldo do anuo de 1928
Seguros .	 •	
Depreeiaeão, separadio

	

e conservação 	
Trnpostes	 ,

Imposto d'Exportação.i 	
•Imposto de renda 	
Despezas gentes e 'ho-

	

norarios á gerencia 	
•Jtaava

1.198:4571880

Credito
Manufactura 	
Alugueis . 	
Eventuaes . 	
Lucros e perdas
Saldo que passa para o

	

anuo de 1930 	

1.198:4579880

Rio de Janeiro, 31 ,de dezembro de
4929. — B. Fl. Coggin, 'guarda-livros.

	

(C	 3.345 — 30-4-60 — 160$000):i
n11ffien

• RIO PALÁCIO HOTEL EVA.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA RE,A.-. •
LIZADA NO DIA 31 DE MARÇO DE 4930

Aos trinta e um dias do mez de zrear-
go do anuo de mil novecentos' e trinta,
As 14 horas, na sede sedai, á rua dos
Andradas n. 10, presentes accionistas em
numero legal, abriu a sessão o Dr. Ar-
mando C. Paranhes4 director presidente,
que -convida para -presidir os trabalhos
o accionista José Pereira da Rocha Pa-
ranhos Junior que emite e convida para
secretaries os Srs. Dr. Mario Crissiuma
Paranhos e Alderano C, Paranhos. O.
Sr. presidente fez ler a' acta da assem-
h/és geral realizada em 30 de março de
1929, que é approvada . tmanimemente.,
Pelo Sr. presidente foi lida a publicação:
feita na imprensa e referente á presente:
assembléa. Pelo Sr. seéretario foi lido o
seguinte parecer dos fiscaes: Srs. ac-
cionistas — No desempenho da sua mis-
são o conselho fiscal decfara que exami-
nou detidamente as contas, livros e de-
mais documentos referentes á'gestão da
directoria no' anuo de 1929, verificando
o accerto dos lançamentos comprovados'
por: documentos da escripturação exa-
minada e a exactidão de todas as verbas'
no balanço' exaradas, é de parecer que
tenham plena approvação as ditas con-
tas, bem como todos os actos da gestão
da directoria durante o;anno referido.
Rio de Janeiro,. 20 de marco de 1930.._
J. P. Lamarca. — A.. S. Belfort Vieira.
Filho. Por proposta do 'accionista Dr..
Ernesto C. Paranhos foi dispensada a
leitura 'do relatorio. Finda a leitura dos
citados documentos o Sr. presidente in-
terroga a assembláa se ha quem .deseje
examinal-os ou sobre ellea fatiar e nada
havendo é submettida á approvação 'da
assembléa sendo unanimemente appro-
veda a acta e todos os actos da directo-
ria referentes á gestão finda em 31 de
dezembro de 1929. Deixaram de votar
os membros da directoria e conselho fis-
cal. Em seguida tendo-se de proceder
a eleição para o conselho fiscal e st1P-
plantes o Sr. presidente preveniu que
preparassem suas cedulas que recolhidas
verificou-se o seguinte resultado: Con-
selho fiscal: J. Pinto Lamarca e Alde-
rano C. Paranhos, supplentes: Dr. Er-
nesto Crissituna Paranhos e Dr. Mario
C.'Paranhos, eleitos todos por 1.450 vo-
tos cada um. Proclamado ' o resultado
são os eleitos felicitados pelo presidente
respondendo em nome de todos o Dr.
Ernesto C. Paranhos. Acto. continuo são
todos empossados peio Sr., presidente 'e
suspensa a sessão afim de oer a acta Ia-
yrada. Reaberta a sessão /avrou-se &

	

.	 .

BALANÇO

• 588 :7438910
101:1333700
912:4919110
77:1219960

• 65:8949750
11 :2919400
30:0009000
28:4429480

119700
305:2839680

1.759:0889650
850:1839130
674:3219960
113:271:040
10:9229670

355:6349790

31 DE DIZEM-

.446:160E650
33:6718370

8:7739860
,J.3 :664998Q

72:7199400
2:7999800

155:4901970
_41.5,:,101$,M0

•• -40 :956~

836:1039090
6:1209000

• 6009000

355:6349790



. presente sacta que submettida ã dis-
..ocusslo approvada e Váe por s todOS oa

presentes assignada. E, :eu,; Mario Cris-
-dsbansa Paranhos; servindo dó • secretario,
lnandei lavrar a presente acta que suba

GIUMer~e9.-~t.t.4."~RIAbra
o se. "-rara da Bocha »aranhos Jun

Olor.	 Alderano ._C. Paranhas. —
Pinto Lamarea. — Armando C. Para.

• oitos. — Cesar Crissiuma Paranhas.
'Ernesto Crissiunta Partinhos.	 Véra
Paranhos Rangek.	 44trgarida Crissi-

. un Paranhos.
R. B. — 2.69Yr-:

-
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929

Aetiv:o

Caução da directoria...
Relida a receber 	 ...
Contas correntes 	
Moveis e utensilios 	
Caixa . . 	
Diversos . . 	

-Conta innnobiliaria
Empreza Brasileira In-

dustrial e Locativa
S. A.

Paa- sitio

Capital
Titules depositados
Falido de reserva. 	 .
Reserva especial para

melhoramentos .
Imposto a pagar 	
Contas correntes 	
Depreciação de moveis e

ute,nsilios . . 	

10:0008000
6:8218300

430:Q768260
242:0638050
8O:912$173

300:5138852
• 52:8608900

30 :0658200

1.159:3488735

15000~00
10:00~00
90:3658125

774:0658150
6758850
9058700

133:2168610

"dssj	 riftaurdilã	 O 	 ;Dtà.10 OirriCTO	 Maio de 10305:0 ~~031. 

1.159:3488735

Rio de .Janeiro, 10. de março de 1930.
CCSar C. Parodias, director-gerente:

(R B.-2.697.--20-4-930)

EMPREZA COMMERCIAL S. 'CHRIS-
TOV11.0	

•
'ACTA DA AS!gENIBLÉA GERAL EXTRAORDINA-

.. RIA REALIZADA EM 19 DE „MANO DE 1930.
• PARA APPROVAÇÃO DOS NOVOS ESTA-

TUTOS

Aos dezenove dias ' do mez de março do
anuo de 1930, reunidos os accionistas
'abaixo assignados, representando a tota-
lidade das aCOPL4 em numero de Ires
mil, em assembioa geral -extraordinaria,
tom o fim de resolverem sobre a pro-
posta de reforma de estatutos apresen-
tada em 14 de dezembro do armo proxi-
mo findo, pela commissão designada pela
assemblée geral de 29 de outubro deSse
mesmo amo e composta dos Srs. Dou-
tor Francisco Siqueira de Andrade, A.
Maidassari e Mery Pisco, o Dr; IS. Vi-
veiros de Castro. presidente da empresa,
pediu aos Srs. perimistes que indicas-
sem quem deveria assumir a presiden-
eia da assembléa. ‘a 'accionista senhor
Alfredo de liotton indica o nome do dou-
tor Francisco Siqueira de Andrade Para
presidente da assembléa, indicação essa
intinediatainente Receita Por WianinÚ"
ODdO, o Dr. Siqueira de Andrade as-
sumindo a presideneia eonvida,.Para se.
eretario da mesa, o Sr. Sylvio Thiers
da Silva, e declara que uma vez coma-
tuida a mesa vate passar á ordem do dia,
da cruel consta somente a votação do
projecto de estatutos, fazendo em 'se-
guida ler o referido -projecto pelo se-
albor secretario. Terminada. a ,leitura

peeSiddifo da • asaèinisli. Wel:1'ra
ímã" tendo' o OPésidefitli"bia e ltiPMX Yen°distribuir som • bastante ahtecedencia
-cópias da reforma proposta a todos os

..~oniataa-sine, =portant" estilo deper Cl o conhemmento do assumpto, está
comtudoá disposipão dos . mesmos . para
'qualquer esclareeunento, em 'nome da
'coMmissão que os elaborou. Cern a pa-
lavra O..Dr. A. O. ,Gomes de Castro de-
clara que pensa interpretar o pensai:1mi-le de todoe os accionistas louvando o
trabalho apresentado, com o qual está"
de perfeito accordo, tendo essas suas
'palavras sido recebidas com geraes ap-
plausos. O Sr. presidente' declara em
discussão o projecte de referem de esta-
tutos e Como nbaguem Mais quizesse

_usar da palavra,' subrnette-o á votação,
sendo então unanimemente approvadós
os seguintes estatutos:

Estatutos da Empreza Commercial
8, Christos-ão:	 •

-Capitulo 1 — Denominação — Sécio
— Fins e duração — Art.. 1.4 A S. A.
Empreza.COinniercial S. Christovão, 'coa-
stituida , por assembléa geral de .20 de
fevereiro de 1.924, é urna sociedade anó-
uyrna comn aéde e faro nesta Capital Fe-
deral e é regida pelos presentes estatu-
tos e pelas leis erre-vigor. Art. 2.° A.
empresa tem por objecto o cOmmerrio de
exploração da agerasia da Ford Motor
autotijoveis em geral e especialmente a
Coi»pany, Exports, Inc., com a qual
mantem çontracto para esse fim poden-
do, :porém; dedicar-se a qualquer ne-
gocio que consulte os seus interesses,
a juizo da directoria. Art. 3.° A dura-
ção da empresa será de vinte anuos,
coutados da data de Si14) aesembhia de

podendo,.eates prazo .ser di-
latado ou reduzido.- por decisão da as--
sembléa geral. Capitule II — Do capital
e das aeçoes — 4.• O capital social
é de seiscentos contos de róis, dividido
em tres mil acções „ao portador, do va-
lor de duzentos.mil réis cada uma, capi-
tal esse já integralmente realizado.
Capitulo III — Da administração --
Art.. a.° A empresa... será • administrada
por dous directores denominados dire-
eter-Presidente o.. stivectur-superinten-
dente, eleitos biennatmente pela assem-
blea geral, sendo pelanittisla a reeleição.
.Art. G.° caução, de_ cada adnifnistra-
doe é fixada em aresentas anões . e sub-
sistirá até a liquidação definitiva, .por
approvação da assembléa geral, das con-
tas de sua gestão, Art. _7.° Ao dire-
ctor-presidente compete: a) represen-
tar a sociedade em Juizo ou fóra deite,
por si ou por mapdatarios que consti-
tuir; b) decidir todos os negocies ou
questões sociaes, , exceptuados . os da
conapeteneia priivativa da assembléa
geral, os quaes, eqtretantA poderão Te-
solver "ad refereaduzan da ()Rada .as-
sembléa; c) convocais as assembléas go-
ra" quer ordinartee .auer extraordi-
nanas, estas quando julgar convenien-
te; d) fazer a distribuição de lucros o
dividendos de aceérdo com , o estabele-
cido nos e,statutos; e) fazer executar as
deliberações das assembléaá •geraes;' f)
assig.nar tudo o que importar em -abri-
gaWs ou compromissos assumisits pela
larepreza ou determinar outro director

assignal-os, porém,- -sob sua , res-
Mobilidade; 17) assignar -cheques e a

•orrespondeneia 'social; h) nomear .e de-
smittir empregados, .marcando-lhes ven-
cimentos- e attribuições; • i) organizar
.annualmento-relaterios, balanços e mais
documentos referentessalaseperacões
-empreza - e que serão -suninettidos, A
apreciação- da asSembiée ,geral: j)- ter
sob sua inunediata slirceção tpdos os

1; saerviçossaio- ..iescriptorio. Paragraplict
.tinico. Ao director-presidente ficara
conimettidas quaesquer outras attribui.
ções , nestes estatutos distribuidatá a ou*
tr(ms-:direpteees,..desde que, para couve.
nieneja . da administração, julgue 0114
necessario exerceleas. Art. 8.° Ao dime
rector.,superintendente compete: a) gea
,rir a, parte coramercial da empresa;

,celebrar contractos, assignando-cie
Pela empresa; c).,.assignar cheques e a
cotrespondenda social; d) auxiliaP
director-presidente no desempenho de
teclas as eugá attribuições. Art. 9.° A
remuneração do director-presidente será
de..dotis contos e quinhentos mil réis
mensaes o a do director-superintendente
será do um conto é quinhentos mil ré%
tembem.niensal. Art. 10. Qualquer dos
directores da empreza poderá matrie
cular,se na Inspectoria de Vehieulos ou
na repartição competente para dirigir,
qualquer carro de propriedade da em-. •
preza. Art. il. .As substituições tem-
poradas dos directores serão feitas por,
designação do direetor-presidente, sendo
que para substituil-o deverá designar
tini dos membros do conselho fiscal, sal-
vo.. motivo de força mator,:a seu dite-
rio. Paragrapho unico. Em caso de vaga
o director-presidente designará imme-•
diatamento o substituto que exercerá, as
furicções em caracter interino o convo-
cará dentro de sessenta dias a assemblde
geral para eleição para o cargo vagos
Art. 12. — . Capitulo IV — Das assem- -
bléas geraes Art. 13. Annualrnente,
dentro da primeira quinzena de feverei-
ro, se reunirão os accionistas - em as-
sernbléa geral ordinaria, convocada por
annuncio no Mario. Off icica, e em outro
orgão de publicidade, com antecedencia
miiiinia de oito , dias. As assernbléas
geraes 'serão sempre presididas por um
accionista ou por um representante do
accionista ' devidamente credenciado,
eleito-ou exclamado- na occasião, o qual
convjdará um outra nas mesmas condi.
ções Atara secretano, ficando assim 00/2*
stituisla-a mesa. Art. 14. Cada acção dá
direito a um votwe todo accionista po-
derá se fazer representar por pessOa de-
vidamente credenciada. Art. 15. As tt8-.
sembléas geraeS :O poderão deliberar
quando representarem os accionistas
presentes pelo menos 50% do capital,
social, salvo as excepções previstas nin
lei. Art. 16. Se no dia designado para
a realização da assembléa geral; não SC
reunirem accionistas em numero legai,
convocar-se-ha outra, com antecedenda
minima de quarenta e oito horas, a qual
poderá deliberar com qualquer numero.
Art. 17. As assenabléas‘geraes oram-
rias compete discutir as contas e o rela..
[crio ,animal apresentado pelo director-
presidente e o perecer do cuiiselho fis-
cal, deliberar a respeito, eleger, quando
eccasião, os membros da directoria o dci.
consente fiscal e resolver qualquer as-
sumido de interesào para a sociedade,
desde que o mesmo esteja insnoionado no
edital de convocação. Art. 19. As as-,
sembléas geraes extraurdinarlas serão
convtaaidas pelo. • director-presidentes
com antecedencia mini= de tres dias
e deliberação sobre os assumidos cone
staides-da convocação. Art. 19. — Ca.
pauto V — Do conselho fis.sit — Artigo
20. A assembléa geral, vII`A'Crá para
cada anuo social • uni con,4,11to fiscal
composto de tres membros Pffectivos a.

.tres supplentes, todos reelegiveis. Arti-
f0' 21. Os supplentes. subst i fuirâo os et-
fectivoss nos , seus impedimentos, por
convocação da directoria. Art. 22. As
attribuicões dos membros do conselho
Tiseal são as estabelecidas em lei. Ar-
tigo 23. Os membros do conselho fiscal
•



• perceberão os honorarioss de cem mil
réis annuaes. — Capitule VI — ho's lu-

. Cios sociaes e sua . epplicação — Artigo
24. No fim de crula.semestre. que ter-

-minará sempre o ts --em-230 cPe lin-ave e
- o 2- em 31 de de-sevara de cada anno,

se procederá e talam» geral e os lucros
liquides verificados. serão levralos 30%
a fundo de reserva.. 30% a fundo de
sloPresiacao e 30% como dividendos e
10% í1itiibuido	 em gatifiracões •a
juizo do director-presidente : s ' •,.^'

Declara então o Sr. pres.: dente mie
urna vez approvatio? os estatutos e nada

. mais tendo a asseia a tratar. Sus-
' pendia a sess:ão pelo tempo necessario
para ser lavrada a :presente setas e que
foi h-Imediatamente . feito. Ileabefia a
sessão é lida pelo e'ecretario esth *arfe e

•- posta em discuseao e•como ninsseem de-
sejasse usar da pala'vra, o qr. presiden-
te siibmett e-a a aiiiirovação sendo ira-
mediataniente aperovada por Unanimi-
dade e assignarla peie- mim. aylvio
Silva, secretario. Siete • presidente da

• men e pela totaliVade dos riecionistas.
— Solvia Thiers	 1ri, sec referi° . ;—
Dr. Francisco Sio-aeira. • de' Andrade*

•pressisres, A. Berae genri. — Pala()
A. de Aredo. — E. Viveiros . de Cas-
tro. — Heario ue Chrlos Meiter. — A.

. O. Gomes de Castro.'	 A. de Rotton.
— José Peres Voi1jt. — A: Portugal.
— Confere com o original. 'Rio de Ja-
neiro. -1D de abril de 1030. — Pela S.
A. Empreza rommercial .Christorao,
E. Viveiros de Ca.+tro, director-presi-

•dente.

Reconheço a firma E. Viveires de
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SOCIEDADES CIVIS
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•IN. STITIITto DAS DAMAS DO CORAÇÃO
EITCHAR/STICO

EXTRACTO DOS ESTATUTOS'
•

O Instituto das Damas do Coraeão Eu-.
.charistico, fundado • nesta Capital, onde
tem sua séde, podendo manter varias
succursaes. tanto no . District° Federal,
.como em qualquer outra parte do territo-
rio da Republica. t' uma associação emi-

•nentemente religiosa,. constituiria . de pes-
soas do sexo feminino, que, com o espi-
rito e crenças cattiolicas. ce, dedicam a
ministrar a instrucçao religiosa, cívica e
litteraria, á juventude feminina. E' Rd-
'ministrada por um coneelhe composto de
directora, secretaria e duas vogaes.
representado' pela directoria em Juizo ou
fóra dello e:em geral em todas as suas re-
laçaes para com terceiros. As associadas
mão serão subsidiariamene responsaveis

•pelas obrigações contrehidas Pela socie-
dade. A sociedade será dissolvida, quando
a vontade unanime de suas associadas,
manifestada em assembléa, assim resol-
ver. ou no caso de impassibilidade de
'prelienciter os fins a que se destina. Re-
-solvida a dissolução. os bens constitui-
-vos do seu patrimortio passario ao pleno
dorninio da sociedade' congenere existente
'era Recife. sob a denominação de Collegio
-Eucharistico. Os estatutos poderão ser
-reformados quando a pratica demonstkar
lacuna. — A directoria.	 ..• •

(G — 3.33Ss	30-4-30

ASaISTENCIA DA, COLORIA PORTO-
GÜEÃÂ,po,BRAsu, AOS ORPHAOS DA
ODEDRA.

L'I TRÁCTP DE.,14EITIMUTOtt,
. • ..... .	 •••• •". ••

. Fundada nesta Capital, onde tem sua
‘ :'sério e fóro, por tempo indeteeminado,sa

instituição supra,, cujo 'patrimorno está
se constituindo, sendo uma sociedade
vil tf:, direitá: privado 'e netWinitalade

juridica outorgada peio registro de seus
estatutos anteriores, 'agora reformadOs
'em alguns pontes, destina-se as.amperar
os orphada pobres, filhos de soldados e
marinheiros portuguezes mortos em
Combate ou em conseque.ncia. de ferimen-
tos Cecebidoe, ou de enfermidades con-

strahicia sem campanha, etc: r adminis-
trada por um Conselho Deliberativo e
uma directoria composta de presidente,
*Vice-presidente, 1° e 2 "eecretarioe, 1 0 e 245
thesoureirea. A Associação é repreeenta-

•da pela directoria, na,pessiaa de seu pre-
sideete. Os associados não respondera
peba obrigações sociaes. A Associação só
será , dissolvida nos casos em que a lei a
determinar, :revertendo o seu patrunonio
social em beneficio de associações leme.
licente-s -fundadas e eustentadas pela °o-
lonia; Porpigueza do Brasil, a criterio da
assemblaa geral extraerdinaria, resolven-
do faúlhem quanto á reforma dos presen-
tes estantes, que o não são no tocante á
administração. 013 iniciaddres constam
do nriMeiro registro. — A directoria.

(C-3.340-30-4-30-20;.)
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• •• ASSOCIAÇA0• n•BRASTLEIRA DE IX.;
• • -PRENSA

csficraterto DA REFORMA DOS ESTATUTOS
APPROVADO EM ABSEMBLÊA GERAL EX-
TILNORDINARIA DE 23 DE ABRIL DE 1930.

CAPITULO I

Da associação, -sua-organizaçãO e fins

Art. 1` fr .-Associação Brasileira de
Imprensa, com- sede • na eidade do. Rio
de Janeiro, constitue-Se dos que tra-
balham na imprensa, na fórrna adian-
te enunciada.

Art. 2.° A Associação tem Por fim:
a) procurar manter elevado o uivei

moral e intellectual da classe;
h) ser -elemento permanente de pro-

paganda • nacional,- dentro e fora do
paia;

c) promover a approxirnação e a
solidariedade entre ,os jonnalistas e
reepectivaa associações de classe;

d) assistir e amparar as seus ag-
gremiados.

Art. 3.° sk. Associação obrigasse a:
1*, manter uma "Caixa de Auxilio.%

Pensaes o Benefic'encia" para os sodas
e suas familias;

r. manter Os serviços de "Assisten-
eia Médica" e "Juttiejaria'-':

3°, creary lego que o perrnittiréni
suas residas, o "Retiro doa Jorfialistas";

49, fundar, quando opportuno, susta
"Eecola de Jornalismo";

5°, . manter, urna blbliotheca fralf-
queada ao publico, em que haja suna
recção dedicada ás Obras que se ao-
cupom de imprensa;

.eornmernocar as datai ariniversa-
rias ' da fundação-'dá imprensa no lira-
eit e (1ã de- Maio de 1808) e 10 de ee-
'temer() (a 'da fundação da "Gazeta de
;lio de, Janetro".);

-	 instituir *Tribunaeo de Impretil
sa", para julgamedto dos confias

: que lhe forem submettidos;
8*, promover cionaressos jornalista

9°, Protestar	 interairi..-peles,.,mof01
„ao seu a cante, contra os actos

der %Ie. ferirem a liberdade de irai
-prensa.
..- Art. 4.• A Associação Brasileira
Imprensa promoverá, 'de aceórdo com ao
suas congeneres dos Estados da União,

creação da Federação das AssocIaOlea
de Imprensa do Brasil.

Art. 5.° A Associação publicará 801i
sua imniediata direcçao, o "Annuarlo da
Imprensa orgão de proa.
urda nacional.

Art. 6" A Associação fornece, medi-
ante as formalidades do regulamento es.
!Pulai, à "carteira profissional". valida
.dentro do anno de sua expectictio, aos
sortes ssffectivos e contribuintea que es-
tiverem em exercido ida profissão e ,o
*-"Ifitulo de Socio" aosAssociados das de.
mais categorias.* 	 • 1

amime n

Dos socios e suas categoria,

• Art. 7.°. Para ser. sacio é necessa-
rio:	 •

a) exercer, como director, redactor OU
rePorter, em jornaes Ou revistas, a sua
actividade profissional e ter, Pelo me-
ro, um anno de effectividade na im-o
prensa do paiz, se fiar de nacionalidade
brasileira ou naturalizado, e ires, se for.
estrangeiro;

b) ser correspondente de jornaes ou
revistas do interior OR do estrangeiro;
• c) exercer as iuncções de reportar
photographico de jornaes e revistas,

d) ser revisor effectivo na imprensa;
• e) ser proprietario, gerente ou fim-
ccionario da administração de emprezad
jornalisticas;

f) o autor de- obras de reconhecida
merito.

g) prestar ou ler prestado á impren-
sa collaboração scientilica, litteraria ou
artistica.

Art. 8.* Os socios 'são: effectivote
contribuintes, correspondentes, honorae
rios e benemeritos, a saber:

a) effectivos aquellee de que tratam
as lettras a e b do art .7*;

b) contribuintes, os corriprettend'ided
nas lettras c, d, e e g do art. 7*;

c) correspondentes, Os que, residindo
fóra desta capitai ou ao estrangeira e
tendo todos os requisitos exigidos pele
art. 7°, lettras a, b, f o g, queiram pre-
scindir das regalias dós Estatutos. 4
bem assim os goelas efectives ou con-
tribuintes que passem a residir feira de
paia;

d) honorarios, os grandes arianos dó
ao' rnalismo nacional ou estrangeiro e dg
Iitteratura, e be roasssins os que exerçam
profissões Iiperaes e que prestem servi.
•1:As esPeclaes aos asseciacfcis, devend.
ser 'propostos pela Directoria. com ai,.
;provação do Conselho Deliberativo;

e) hertemeritos, os que, jornalistas 011
não, prestarem á Assedarão concurso

-relevante, em donativos,' ou serviços es.
-peciaes, e obtenham, Por proposta da
Directoria, a approvaçãe de • Consethe
Deliberativo.	 -

Paragrapho unico. A Directoria for.
• necerá aos jornalistas nacionaes e es-
trangeiros, de passagem nesta casiltal
um cartão de Meia itinerante, valido
10
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CAPITULO 1,1:

Da admissd.o , dos meios

Art. 9.° A admissão de SOM depende
de approvação, pelo Conselho, de uma
Èropesta, assignada por um soeio qui-

o qual deliberará, em escrutinio se.-ereto, por 213 dos presentes.
§ 1.• A proposta de admissão devera

conter o nome, nacionalidade, filiação
paterna e materna, data do nascimento,
estado civil e a indicação do jornal em
que trabalha ou trabalhou.

§ 2.° O proponente respõnderá obri-
gatoriamente, pela joia e pela primeira
mensalidade do seu proposto, caso este,
mna vez admittido no quadro social,
.beixe de effectuar o devido pagamentos

§ 3.e Recusada urna proposta, o in-
teressado só poderá voltar ao Conselho
depois deste ter renovado o seu terço,
eo atino immediato:

CAPITCL0

Dos direitos e deveres dos- soelds

Art. 10. Cabe; privativamente. aos
soctos efffectivos, de que trata a lettra a
;lo art. 7°, a direcção da 'Assodaeão
Drasfleira de Imprensa.

Art. 11. Os socios, com excepção dos
correspondentes e honorrios, e de que
tratam as lettras a e d do art. 70, teena
direito de voto nas assembléas geraese
• Paragrapho unico. - 0 soei° poderá vo-
tar e ser votado desde que tenha .ef-
rectuadd o pagamento de seis mensali-
dades, mesmo adeantadamente.

Art. 12. Os socios effeetivos e Con-
tribuintes pagam uma joia de 50$ e fi-
cam obrigados a uma contribuição meu-
ene -na importancia de 58000.

§ 1.° A jota póde ser paga em duas
prestações de 258 cada uma, sendo O
pagamento da mensalidade feito adean-
n.adarnente, até o dia 10 de cada rnez.

§ 2.° Os sodas podem" quitar-se an-
y:nein-lente cone a thesouraria, pagando
ee urna .só vez, no 1 8 trimestre, a quan-
tia de 50$000.

Art. 13. Os sodas effectivos a con-
teibuintes podem remir-se, pagazido, de
uma só vez, a quantia de 1:000$000.

Art. 14. Os favores da "Caixa de Au-
eelos, Pensões e Beneficencia". consta-
vão de regulamento especial approvado
pelo Conselho Deliberativo, e serão coa-
cedidos de conformidade com as dispo-sições do mesmo.

Art. 15. Os sacies effeetivos o con-
tribuintes só gozarão dos direitos respe-
ctivamente conferidos pelo preesente ca-
pitulo IV, depois de um afino de perma-;
nencia no quadro social, 'a Contar da data
de sua admissão.

Paragrapho unico. Salvo o caso pre-
visto neste artigo e o de que cogita ci
artigo 6°, os sacies Participarão, desde
logo, das demais vantagens o regalias
-estabelecidas pelos presentes estatutos.-

Art. 16. Será permittido aos sacies
o exame de livros da Associac'ão de Im-
prensa-,-- sempre que assim seja solicita-
do, ,allegando, o requerente, os motivos
determinantes da .petição.

Paragrapho muco. A secretaria será
tiiiigada a fornecer, gratuitamente, in-
fermaçaea aos socios que as solicitarem.
na interesse da instituição.

eAPITULO	 •f.,
-;---114es sumi	 es e Penalidades	 -

. Serão efiminadoseelorriate-
~. oe heetee ..slf~eii e eatentrie

'buintes que não paaa:rene as mensalida-
des durante uni armo, lançando-se a
nota respectiva no "Livro de Matricula".

§ 1.0 Uma, vez eliminados, só poderão
ser readmittidos um anno depois da ex-
clusão.

§ 2.° No caso de readmisseeo. eerão
considerados socios novos, para todos os
«feitos.

§ 3.° Não poddão ser eliminados por
atrazo do pagamento de mensalidades,
Os socios effeetivos e contribuintes que,
per -enfermidade ou falta de collocação
comprovada, a juizo do Conselho, estii-
verem nos casos de ser soccorridos pela
associação.

§ 4.° Tarribem incorrerão nas penali-
dades deste artigo aquelles que, valen-
do-se dos seus direitos sociaes, se apro-
veitarem das infiermações prestadas ou
conseguidas no eíame dos livros respe-
tivos para promover o descredito da

instituição. Neste caso, a directoria
communicará simplesmente ao Conselho
p nome do excluideK
. Art. 18. Serão expulsos:

a) os responeaveis por, extravios de
yalores sociaes;

b) Cs que promoverem, por qualquer
'bania, o descredito da associação;

e) os que manifestamente se afasta-
rem das normas da moral, ou forem
eondemnados, por sentença passada em
julgado, á pena de prisão criminal maior
de um anno;

d) os que perturbarem, propositada-
mente, a bôa ordem dos serviços sedam
desacatarem ou injuriarem os demais
consoeios na sede desta agremiação.

§ 1.° A expulsão, nos casos enumera-
dos neste artigo, será decretada pela
directoria, por maioria de votos, depois
do devidamente apurada, em incinera°
feito pela Commissão de Syndicancia, a
culpabilidade do sedo, que poderá re-
correr da decisão coudemnatoria, den-
tro do prazo de 10 dias, para o Conse-
lho Deliberativo, que resolverá em de-
finitivo.

§ 2.° Pare o inquerito e respectivo
relatorio, i Commissão de Syndicancie
terá o -prazo de 20 dias, prorogavel por
rode 10, a juizo da directoria.
•Art. 19. Poder-se-ha tambem preme-

yer a aexClusão de um sucio, quando re-
querida por 25 ou mais socios quites,
vindo o pedido instruido das proves no-
cessarias.

Paragrapho unico. Em tal caso, a di-
rectoria mandará innnediatamenle oe
papeis á Oommissão de Syndicancia, pro-
cedendo-se como determina o paragra-
pho 1°, art. 17.

Art. 20. Os socios submettidos a ia-
quente teme para apresentar defesa es-
-cripta, o prazo de 10 dias, proregavel por
mais eineo, a juizo da directoçue deven-
do os mesmos ser convidados a depôr
o acompanhar o processo, Pessoalmente
Ou por advogado do sua confiança, e, na
falta, por comido designado pela dire-
ctoria.

Art. 21. Serão • suspensos pela dire-
ctoria; -
• a) os 30CiO3 que provadamente infrin-
girem .os estatutos ou o regimento in-
terno; •	 .

b) aquelles que estiverem responden-
do a processo judiciarie ou estiverem
submettidos á inquerito perante a Com-
roiseao .de eyndicancia.

' § 1* A' suspensão de que trata a lettra
0, deste artigo., ser- no Inniriplo, de 30
tbas,: snlio implicando na dispensa &pite-
gamento- da , respectiva Mensalidade.

-2.° Os sucies stiefensos por •efeeitoe

de processo, ou inquerito ficam impedi,
dos de satisfazer as suas mensalidades(
sendo estas • cancelladas em favor doe
mesmos, no caso da - sentença absoluto-;
ria, fletindo, entretanto no gozo dos seue
direitos de socies, deverão recomeçar
pagamento das respectivas mensalidadese

§ 3.° A suspensão de que trata este are
Ligo não ocecorrerá quando o processei,
fôr motivado por delicto de opinião.

Art. 22. Os socios que incorrerem naa
penas -das lettras b, c e d, do art. 18
os que forem expulsos em-virtude de dee
nuncia, poderão ser readmittidos, após
cinco menos da imposição da pena, urna
vez que sejam propostos por 25 Ou maig
mios quites.

ParagraPho unico. Os socios que tive-,
rem sido expulsos, em razão da iettra
do art. 18, só Mero ser readmittidos.
passados 10 annos dà data da condemna-
ção, por meio de revisão do processo,
perante o conselhe deliberativo. sendo,
necessarios, para decisão favoravel do re-
corrente, dons terços dos votos prees
sentes.

• CAPITULO vi

Da adatinistra:tio

Art. 23. São orgãos da associação
a) a assembléa geral;
b) o conselho deliberativo;
c) a directoria, composta de sete mem-

bros. eleitos hiennalmaute:
d) o conselho fiscal, eleito por tree

aunos.
Paragrapho unico. haverá, como au-

xiliares de administração, tres commis-
sões permanentes, a saber: de syndican-
ciae de assistencia medica e de as-
sistencia judiciaria, podendo ser as
duas ultimas constituidas por mem-
bros do conselho • deliberativo, e tan-
tas delegações nos Estados da União:
quantas forem exigidas -pelo des-
envolvimento da_ associação. As com-
missões permanentes coinpor-se-ão de .
tres membros cada uma, regendo-se as
delegações estaduaes pelo regulamento
que fiee elaborado pelo (=selim eietibee
ralho .

CAPITULO VII •

Da directoria e conselho fiscal

Art. 24. X directoria compõe-se de
sete nienrbros, a saber;

I. Presidente;
'2 Vice-presidente:
3 1° secretario:
4 2° secretario; .
N Thesoureiro;
ti Bibliothecario,
7, Procurador.
Art. 25. O conselho fiscal compor::

se-á de tree membros effectivos o troa
supplentes, elegendo entre os seus com.e

, ponentee um presidente e um relator.
Paragrapho unico.. O conselho limite

que tora por fim dar parecer sobre
contas da directoria, reunir-se-á ordina-
riamente, por convocação do presidente:
da associação, na primeira quinzena do
abril de cada armo, sendo-lhe faoultadd
pela theeouraria o exame da sua eseri-,
pturação, livros e documentos de des.,
peza.

Art. 23. O consãho • tiecal poderá reae
unir-se extraordinariamente para pro4
ceder a exame na.-eseripta, da thesoura,
rtdeeeernpreeelea .essine o entender.

Parssrapho.:upli5.0 -. Q pedido. ex,91.
-.- •
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deverá ser dirigido ao presidente da as-
eociação, que o ordenará, designando dia
a hora para a reunião, á qual compase-
cará o thesoureiro. ou quem suas vezes
fizer, com os livros e documentos de des-
peza, que forniam o conjunto da escri-
yluração da thesouraria.

Art.-27. Cabe á directoria nomear as
'delegações estaduaes e tantas eommis-
iSões auxiliares, zxto . perulanentes. quan-
¡tas forem neoessarias ao bom andamento
dos serviços sociaes. •

12, zelar pela .fiol observancia destes
estatutos e dos regulamentos approva-
dos pelo Conselho Deliberativo.

Paragrapho unieo. Ao 2° secretario:
4', sUbstitnie o 1 0 secretario;
20. ler as actas das sessões da dire-

ctoria e do Conselho Deliberativo;
3", secretariar o "Annuario	 Im-

prensa Brasileira";
4°, fiscalizar a eseripturação do livro

deanatricula;,
5°, organizar e manter em ordem o

nrchivo da secretaria;
6°, auxiliar o 1.° secretario;
7', fiscalizar o serviço de recortes de

jornaes, organizando livros especaaes
para as noticias geraes e das; sessões da
directoria e do Conselho Deliberativo.

Ari.- 31. Ao thesoureiro:
1 0, ter sob sua guarda os bens e va-

leres tsoclaes, escripturados por guarda-
livro de provada idoneidade e reconhes
Oda capacidade teehnica;
• 20, depositar em bancos de credito re-
conhecido os titules ao portador e o di-
nheiro disponivel;
• 30, satisfazer os encargos sociaes,Suma
vez autorizados pelo presidente;

4°, receber directamente, ou por em-
pregado de sua confiança mediante per-
centagem a este, as contribuições sociaes;

5°. receber directamente os valores so-
ciaes, mediante o "visto" do presidente;

60, dar verbalmente, ou por escrioto,
todas as informações exigidas pela dire-
ctoria;

70, apresentar á directoria mensalmen-
te uru balancete da receita e despeza,
que será fixado na Thesouraria;

8°, fornecer ao presidente os elemen-
tos neeessarios para organização do os-
cemento das despezas sociaes;
' 9°, siihmetter annualmente ao juizo da
directoria o balanço geral;

107 propôr 8 nomeação, suspensão ou
demissão dos empregados da Thesoura-
ria, arbitrando-lhes as fianças.

Art. 32. Ao bibliothecario:
'1°, ter a seu cargo a Bibliotheea;
2° promover o augmento da Biblio-

'Meia;
3°, 'propar a nomeação de soeios para

o coadjuvarem na organização da Biblio-
.theca;

40, manter registos, biographico o bi-
bliographioo, especialmente cru relação á
imprensa nacional;

5°, conservar aberta a Bibliotheca nos
dias e horas determinados no regula-
mento especial;

6°, prohibir a retirada dos livros, sem
fiança correspondente ao seu valor;

8°, propar a nomeação, demissão e sus.
pensão dos empregados da Bibliotheca.,

Art. 33. Ao procurador:
1 0, representar a associação, em juizo,

por procuração do presidente.;
2°, presidir a Commissh de Assistett. -

da Judiciaria;	 •	 -•

' 3°, ter sob sua guarda os moVels'ai
Mais abjectos pertencentes á associação;

4", ter um livro especial 'de carga O
•descarga desses objectos.

CAPITULO Ti

Do Conselho Dellberatito •

Art. 34. 'conselho deliberativo etani-
par-se-ha de 30 membros, eleitiás por
tres anaos e- dos ex-presidentes da-asso-.
dação, que serão membros natos. Fie-
unir-se-lia ordjnariamente, uma vez por
soez, em dia prefixado, podendo ser con-
vocado extraordinariamente • pelo presi-s
dente ou a requerimento de 10 de seus
membros,	 • •	 •

da metade e jiiai uni dos membros (dei-
tes 4' as del iberações tornadas por
maioria de votos dos presentes, regala-
do o undamen.to dos trabalhos por um
regimento interoo, approvatto pelo con-
selho deliberativo.;

§ 2." O consellid deliberativo elegerá
a directoria dentro dos a dias seguintes
1Á Pd ) sSe do terço eleito, resolvendo, em
scrutinio secreto, ,purs maioria de votos
presentes.'

§ 3.° Na renovação do terço do conse-
lho deliberativo os eleitos tomarão posse
perante o mesmo conselho.

Art. •35. Compete ao conselho delibe-
rativo:

a) preencher, por eleicão, as vagas
que se derem no seu seio, desde que se-
jam em numero inferior a dez:

b) eleger, 'entre os seus membros, a
directoria da associação, cujo mandato
durará deus annds;

e) Preencher as vagas definitivas ve-
rificadas na directoria;

d) deliberar sobre os regulamentos in-
ternos elaborados pela directoria da
associação;

e) elaborar o sen regimento interno
mie não podent revogar nenhum artigo
dos estatutos;

() decidir das propostas de eliminação
de sodas, salvo os exelnidos na farm.
da segunda parte da letlra c do art. (8;

g) conhecer em gra° de recurso, me-
diante requerimento do interessado, das
penas de suspenso aPProvadas pela di--
rectoria;

h) decidir da admissão de socios, de
que trata o art. O; e da readmissão do
socios que tenbara sido expulsos, em
virtude dos artigos 18 e 19 dos estatu-
tos;

4) conhecer e ;votar os balancetes
inensaes apresentados pela thesouraria;

Aeleger as. commissoes permanentes
de que tratam' os presentes estatutos
e nomear tantas quantas julgar neces-
sarjas aos interesses sociaes;

k) decidir das questões que lhe forem
propostas pela slirectoria ou pelos asso-
ciados, que não sejam de solução priva-
tiva da assembléa geral, resolvendo sem-
pre em definitivo;

1) autorizar peilsões. á pessoa da fa-
milia dos sociossi que forem propostas
Pela directoria;

-m) conhecer e: votar por dous terços
de seus membros as emendas apresen-
tadas aos estatutes, do accôrdo com o
a 1' do art. .80;

n) resolver em definitivo os casos
omissos destes Matutas e seua revia-
mentos.-

Art. 30., Das deelsõei do Consenti
Deliberativo 'cabe recurso, dentro de 10
dias, por parte dos interessados, Para a
asaembléa geral,. • salvo aquellas que-
.estes estatutos lhe dão solução definia
tive.

Art. 37, O inembro do ebnselho alie
faltar a tres •aessões seguidas, serici cau-
sa justificada, perdeiiá o Mandato, não
podendo ser reeleito para a ;mama yen:

. cOrruLo x

Dos tribuiactes de ' imprensa e coa" igos
ethfca	 ' •

Art. 38. A Aasoelaello Brasileira da
Imprensa nomea$ tribunaes para Ali.
ger os conflictos arnalisticos Mie lhe
forem voluntarlainente submettidoss. •

Paragrapho unico. Nesse sentido Dom
derá offereeer o seus bons officioss-na
cencurrencia de processos' por , dealetoe
de' imprensa.	 -	 s-•,s,

CAPrim,0

Das atribuições dos directores
-

Art. 28. Ao presidente competes,
1°, representar a associação em todos

os actos da sua vida publica e auridica;
2°, abrir as sessões das asserdsléas ge-

raes;
.30, presidir as sessões da directoria;
4', presidir as sessões do conselho de-

i iberativo;
6°, nomear os tribuuaes de imprensa;
fis, organizar o relatorio animal dos

trabalhos sociaes; .
7° corresponder-se directamente com

:as altos autoridades do paiz;
8°, submotter á approvação da dire-

dona o orçamento das despezas se-
cises;

9°, rubricar os livros sociaes;
10, despachar o expediente da Asso-

elaçao;
, 11, fiscalizar toda a eseripturação;

12, assignar as actas das sessões;
13, mandar passar certidões e attes-

tados;
14, autorizar as despezas urgentes;
18, ordenar os pagamentos autorizados

peia directoria e Conselho Delibera-
tivo;

16, autorizar os pagamentos do auxi-
lios de funeral;

17, nomear, demittir e suspender os
empregados da associação, e bem assim,
conceder-lhes licenças; -

18, provar á directoria a fixação dos
ordenados dos empregados da asso-
ciaçao;

19, cumprir e fazer cumprir estes es-
tatutos e os regulamentos, votados pelo
Conselho Deliberativo.

Art. 29. Ao Vice-Presidente:
1°, substituir •o presidenteS
2°, presidir a Commissão de Assis.,-

tenda Medica.
Art. 30. Ao i° secretario:

• 1°, substituir o vice-presidente;
2s convocar em nome do presidente,

as sessões das assembréas aeraes e dos
conselhos deliberativo. e fiscal;

3°, assignar a correspondeucia ordinae
ria da associação;

4°, secretariar as reuniões da directó-
ria e do conselho deliberativo, lendo O
expediente;

50, superintender os serviços da secre-
taria;

6°, cumprir as ordens do presidente;
7°, proper a homeação, demissão e

suspensão dos empregados da secreta-
ria e informar os pedidos de licença;

8°, fiscalizar os empregados da asso-
ciação;

9°, exercer a policia interna;
10, propór á directoria as medidas

necessarms para, a manutenção da or-
dem e disciplina, e bem assim, repre-
sentar contra os •socios que estiverem
oomprehendidos nas letteas d do art. 18

a dó art. 21; ' 1.	 .s-
11. dirigir o 'AM:Carie acha' lprenet:

Bresileira"i .	 •	
e	 0."quertire para sessão será

• 1.
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• CAPITULO XI

Das assembléas gemes

. Art. 39. A assembléa geral •5 o po-
der competente para resolver os assem-
latos que lhe forem subme,ttidos, de ae-
côrdo com os estatutos em vigor.

§ 1. 0 Reunir-se-ha ordinariamente, na
pile-Içara _quinzena de abril, do cada, alie,;,
para tomar con/e_winiento do relatorio
animal do presidente da associação, .co-
nliecer e votar o parecer do conselho
fiscal, eleger o terço do Conselho Delibe-
rativo e o Conselho Fiscal e seu suo-
plenles o resolver em grão de recurso
sobre as assumptos que lhe forem pio-
'postos pela directoria ou pelos associa-'
dos.

§ 2.0 Haverá tantas assembléas geraes
'extraordinarias quantas forem convoca-
das pelo presidente da Associação ou
requeridas por 30 ou mais sonos quites,
devendo neste caso, virem expressos os
motivos e os fins da convocação.

§ 3. 0 Para qke o presidente da Asso-
ciação possa declarar aberta a sessão
das asseinbléas geraes extraordinarias,
guando convocadas a pedido de um gru-
po de sonos, é indispensavel, em todas
as convocações, a presença, pelo menos,
de dous terços dos signatarios do re-
querimento, o que não se verificando
em terceira convocação, prejudicará sem
nenhum recurso, o referido pedido.,

§ 4.0 Não se fazendo a convocação,
requerida por 30 .3u, mais socios quites,
dentro de oito dias, poderá fa_zel.-a o so-
cio mais antigo, signatario do pedido, a
qual resolverá o assumpto de sua con-
vocação, de accdrdo com as determina-
ções destes estatutos.
• § 5.° As assembléas geraes extraordi-
liarias occupar-se-hão unicamente dos
assum ptos que constituem o motivo e
objecto de sua convocação.

§ 6.° As assembléas genes ordina-
rias ou extraordinarias serão presi-
didas por um socio extranho á directoria
escolhido por acclamação e que designa-
rá dons outros para servirem de 1° e 2-
secretarios.
• § 7.° Na ausencia dos membros da
directoria, á hora regimental para o
inicio dos trabalhos, será aberta a sessão
pelo socio que, pelos presentes, fôr ac-
clamado presidente.

§ 8.° As actas das assernb/éas geraes,
depois de redigidas pelo 2° secretario da
mesa, serao submettidas á approvação
da assemblea seguinte.

Art. 40. As assernbléas geraes, cuias
reuniões terão inicio meia hora depois
daquella para que forem convocadas,
poderão deliberar, em primeira Convo-
cação, com metade e mais um dos socios
quites desta capital; cm segunda; com
um terço dessa maioria, e em terceira •
com qualquer numero, salvo quando se
tiver de resolver sobre o patrimonio
social ou reforma dos Estatutos, que será
necessaria a presença de • dons terços
dos socios quites desta capital na pri-
meira convocação, de um terço na se-
gunda, e de 30 socios quites, no minimo
na terceira.

§ I.° Quando o fim da assembléa geral
fôr tratar do patrimonio social é indis-
pensavel que um terço, ao menns. dos
30 socios. exigidos na parte final deste
artigo, seja constituido por soeios 'remi-
'dos .

•§ convocação, sempre motivaria,.
.das, assembl(kas geraes será feita no
"raiado orricía1", com Ires dias, k./1e, 111i4

knagrdl„ 5.az..pc:e.£4 1tia,..-excepte2 quando

o objecto da convocação disser com o
patrimonio social ou reforma dos Esta-
tutos, que será preciso o prazo minima
de 10 dias entre uni e outro edital.

Art. 41. poderão tomar parte nas
assembléas gemes os soeios lue tive-
rem pago a mensalidade do mez corren-
te, se essa reunião se effectuar depois
do dia 10 e a do mez anterior, se a re-
unine fôr antes desse	 .,.

Art-. '4;!: d'eliberações aáá'édi-:"
bléa geral não poderão ser revogadas
antes de doze, mezes da data em. que fo-
rem tomadas.

CAPITULO Xl/

Das rendas sociaes. do potrimonio e dos,
.	 saldos disponíveis

.Art. 43. As rendas da Associação se-
rão constituidas:

l', pela contribuição mensal e Pia
dos associados;

2°. pela remissão de sonos;
3 0, pelos donativos que forem feitos

à Associacão;,
k°, por favores ou vantagens concedi-

das irados governos municipmes, esta-
duaes e federal;

5°, pelas rendas das suas proprieda-
des e juros dos titulas incorporados ao
patrimonio social;

6', por verbas eventuaes diversas. -
Paragrapho unico. As rendas sociaes

serão destinadas a occorrer ás despezas
com os diversos serviços da Associação
e satisfazer ás pensões e auxilies aos
associados, de acardo com o regulamen-
to respectivo.

Art. 44. O patrimonio social será
constituido por titulas da divida publi-
ca, aceões o debentures das emprezas
jornalisticas, bens moveis e immoveis e
pelos livros de sua Bibliotheca.

Paragrapho unico. Os fundos do pa-
trimonio, constituidos na fórma deste
artigo, não poderão ser alienados, arren-
dados ou hypothecados, senão de accôr-
do com a vontade dos associados ex-
pressa na conformidade das exigencias
contidas na parte segunda do art. 39
o seus paragraphos.
. Art. 45. Os saldos disponíveis de.
cada exercício, bem como todos os donati-
vos em espe,cie, sem determinação 'espe-
cial, serão divididos em tres partes iguaes
e assim distribuídos: uma parte para
o patrimonio social, outra para a. "Caixa
de Auxilios, Pensões e. Beneficencia" e
a terceira será conservada em conta cor-
rente para auxiliar as despezas geraes
do exercicio 'a entrar,.	 .	 .

-	 CAPITULO XIII

Das contrai:8(5es pernzenenteS e delegët-
- ções estaduaes -

-
Art. 46. Compete á Corrunissão de

Syndicancia, informar, quando assim
. precisar a directoria ou o conselho, os
pedidos de "Carteira' Profiss i.onal" au
as propostas para socios e June,cionar
nos inqueritos ordenados pela directo-
ria.

Art. 47. As commissões de "Assis-,
tenda Medica" e "Judiciaria" e as dele-
gações estaduaes terão regulamentos es-
peciaes, organizados  peta directoria,
com approvaçgo do conselho.

CAPITULÁ) xlv

Da filiação das associações congeneres

Art. 18. As assooiaçõe_s do intaratiSal
'de 4ikl ar OS centros- jornattstieãa..do
poderão filiar-O.	 ,o50f4Àaija9.Ã3.0_5114:

ra, de Imprensa, sujeitando-se as exi-
gendas de regulamento espee:al.

Paragrapho uniéo. Nos centros de im-
prensa onde ainda não existam . socie-
dades autonomas, a associ •ação poderá

Art. -111 • Desde que seja inalem de dei
o numero de associações filiadas, ou
nomear delegações.
existentes, a Associação Brasileira do
impreasawomoerá a •fundação de uma
?ederação das Associações de Imprensa

do -Brasil, na base de igual representa-
ção das sociedades filiadas.

Art, 50. As associações independem
totalmente uma das outras, quanto á
é.seblba dos respectivos corpos adnunis-
tratiyos;

CAPITULO XV

Des eleições

Art. 51. As eleições serã,o por escru-
tiniu secreto, tendo cada sucio oiti voto.

§ 1.' k':ca livre ao socai o direito do
assignar a sua cedida; as:siei effillo do

votar por procuração, quando provada-
mente ausente desta ozip;tal, unia vez
que determine os nomes e ietrgos dos
candidatos.

§ Cada sacio poderá reores,•iitar,
por procuração, até cinco socios da mes-
ma categoria, pelos quaes votara.

§ 3.° As procurações deverão ser en-
tregues á Commissão de Syndicancia,
por interniedio da secretaria, mediante
recibo, até oito dias antes da da'a in-
dicada para a assembléa eleitora; respe-
ctiva.

§ 4.° A Commissão de Synilleaneia de-
volverá á secretaria da associação as
proçurações devidamente infurniadits,
doze horas antes do inicio da asseniblisa
geral.

Art. 52. Fica adoptado o principlo
da reeleição.

Art. 53. Em caso de empate, preva-
le,cerá o criterio de antiguidade no qua-
dro social.

Art. 54. O processo eleitoral para a
escolha do terço de Conselho Delibera.-

•tivo e dos membros do Conselho Fiscal
e seus supplentes, obedecerá as seguiu-.
tes regras:

1°, terminada a leitura do relatorio do
presidente e votado o parecer do Con-
selho Fiscal, bem colrio_esgoiada a ma-
teria da ordem do dia e propostas apre-
;sentadas á mesa, o presidente da asseio-
blea levantará a sessão afim de se pro-
ceder a eleição do terço do conselho e.
do conselho Fiscal, o que se fará do se-
guinte modo: •

Opresidente nomeará, então, cinco
socios dos presentes, afim de consetui-
rena a commissão escrutinadora, á qual,
pelo revesamento de seus membros, ca-
berá fiscaltzar no dia immediato a vo-

• tação. .
3°,, para a realização desta haverá na

'sede social uma urna com tres chaves
differentes, que, aberta pelo presidente
da assembléa e verificada pelos presen-
tes estar vasia, 'será fechada em seguida
pelo I° secretario da mesa, sendo as.
chaves, entregues, respectivamente, urna
ao presidente da Associação, outra ao
presidente da assemRéa e a terceira na
rnembro mais velho da commissão es-
ez utinadora	 •

4°, a urna assim fechada será con.
fiada á guarda do • secretario da as-
sociação, que a fará collocar no dia que
se seguir ao do iniçist ida assou 11)14;a ge-

,:atal„; -na.1 ,-fialã • 4/4i, ,„( irççtoria, desde
/1,t	 r os otos dos
t 1.
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G", es socios devidamente -quites, tia
Tórrna do art. 1° dos Estatutos, duran-
te esse dia, até ás 22 horas, poderão vo-
tar, apresentando o recibo de sua men.-
kalidade, assinando no livro de registro
d r- sacies quites, fornecido pela lhe-
ouraria e depositandó na urna uma

,eedula, contendo os nomes Pm que vo-
tam para o terço do conselho delibera-
tivo e para o conselho fiscal e seus stip&
!lentes, podendo encerrai-a, se o enten-
der, em enveloppe fechado. Os soeios
qub tiverem procuração ,para votar de -
Verão apresentar a sua cedulit ao es-
erhtinador, presente, afim deste poder
verificar se ella corresponde aos nomes
que figuram na procuração. O escruti-
tador que estiver presidindo a votação
poderá exigir do associado os seus io.
cimentos de identidade pessoal, sempre
que tiver duvida sobre a mesma;

60, deverão estar sempre presentes a
se acto, pelo menos, deus dos mem-

bros da ~imissão escruttnadera.
7°, na ausencia dos membros da com-

rniSSão eserutinadora, o 1° secretario da
associação, providenciarú para que um
funcrionario da associavão, de sua in-
teira confiança. receba Os Votos dos as-
60eiados.

8°, as procuraçees devidamente in-
formadas pela commissão de ;, yndican-
eia serão entregnes pela secretaria da
zsociacão eimimissão escrutinadora,
afim de servirem na votação,

e°, os S(X'iOS (111i , O poderão
assistir e fiscalizar a vola(Jão na sala
da directoria;

10, esgotado l• praza da votação o 10
isecretario da as goci:ieito receberá a urna
das mãos da connnissão escrutinadora,
e-uaedando-a no cofre da associação • a
cargo do respectivo 1 t i eseeNyjeo ;

11, no dia seguinte ,a mesa da aS5ern-

blea geral, a eommissão escrutinadora,
() presidente e o 1° secretario da associa-
cão e todos os soeios que quizerem as-
sistir ao acto, se reunirão na sala do
conselho deliberativo. ís .16 horas, afim
Id0 proceder a apuração;

12, declarada pelo presidente da mesa
reaberta a sessão, o 1" secretario da as-
sociação receberá as chaves de seus de-
tentores e abrirá a urna, entregando as
ieedulas, depois de contadas pelo presi-
dente da assemblea, a commissão escru-
tinadora, que procederá a seguir a apu-
ração;

13, feita esta e enitlido os resulta-
t,]03 do pleito o presidente da assembléa

ecarará, eleitos os mais votados.
14, a seguir, depois de pequeno inter.

alto para a ultimação da redacção da
'teta, será esta lida pelo 20 secretario da
rnesa e em seguida submettida ao voto
idos presentes. que poderão, discordando
h 0111 os seus termos, mandar á mesa de-
Iclarações escriptas de votos para que da
Mesma constem. A ssesão será. logo
após, levantada.

_
QAorttIO xv1

verses disessejses, as quais
mettidas, por int erinedio da Directoria.
á deesião do Conselho Deliberativo, que
resolverá por dons terços de seus mem-
bros, as quites passarão a fazer ',arte in-
tegrante dos Estatutos.

§ 2°. Quando se trafar de emendai;
sobre o patrimonfo social, procedor-se.
ha de conformidade com' a parte final
do art. 39 e seus paragraphos.

Art. 01. Não poderão ser jamais d.
terados os fins sociaes, nein a Associa.
vão poderá fundir-se com outra.

A,Pt. 62. A Associação finiceionará
effeetivamente ainda mesmo reduzida a
um nuniero de 25 socios.

Paragrapho unico. No caso de absow

illta impossibilidade de funcelonamento,
por falta de renda ou de numero legal
de SOCiO3, será a Associação dissolvida,
devendo, então, o patrimonio social sota,
distribuido em partes iguaes pelas as-.
soclações beneficentes eonstituidas pe.
los empregados o typographos das em.
prezas jornalisticas desta capital.

Art. 63; De 3 erri 3 annos. a começãe
de 1930, os socios aceitos nu mez de
maio, ficarão isentos do pagamento da
jota.

Art. 64. O funeral será concedido na
proporção de 100000 por anno de con.
tribuição do socio, não podendo exee.
der de 1:000$000.	 •

Art.' 65. Nenhum requerimento terá
andamento na Associação som o despa-
cho ou do presidente ou da' Directori

CAPITULO

DisposiOes tran.citorog

a rever a lista dos socios beneine.
ritos que eram em março de 1921, roem.m.

 da "Assistencia Medica" e "Judi-
ciaria", afim de cancellar nessa lista 03
itomes daquelles que. nada fizeram para
ter direito á benemerencia da Associa.
ção, dando de tudo parte á primeira As.
sembléa Geral que se realizar, a qual
approvará, em definitivo, a dita listam

Art. 67. São considerados soeios effe.
ctivos, para todos os effeitos, os que se
acharem ine,Inidos no quadro social na
data da approvação destes E4atutos,
salvo os que têm categoria especial.

Art. 68. Os soeios que tiverem sido'
eliminados por falta de pagamento e
que requererem` dentro de 60 dias, fi-
cam dispensados do infersticio a que se
refere o g 1° do art. 17 e do pagamento
de nova loja.

Art. 69. O Cote:4,11in Administrativ0
passa a designar-se Conselho Delibera-
tivo, com 30 membros eleilos e tantos
membros natos quantos forem os ex-
presidentes.

Art. 70. Estes E:latidos entrarão em
vigor, para tolos Os Pfleitos, ires dias
depois d pue	 til lia	 n,ades	 o "Diario Offi-
dal".

	

Rio' de Janeiro, 	 de abril (I, 030.
Publique-se, — Certos
dente da Assei-1)1W,e' Geral 'Extraordina-

Cumpra-se o despacho ;teima. 30-
930, — .1/fsed No	 eves. presidente.

— 3.329 --580e).,

ANEUNCIOS
Deelaral.ão

Rubem Tp ixei ya, p x-sono da "Papela-
ria Brasil", CUIM talldibl'ilr da firma
"Puertas (omp.", estabelecida á rua
da Quitanda n. 66, nesta Capital, com
negocio de representacões, communicp á
praça que, conforme distracto )(relevado,
em sessão de 21 deste mez, na Junta
Gommercial, sob o n. 17.127, se acha
dissolvida a referida sociedade, _ficando
a seu cargo todo o activo e a responsa-
bilidade do passivo da firma ora distra.
ctada.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1930, —
— Rubem Teixeira..

ReCenheço a firma de Rubem Tei-
xeira.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1930,
Em testemunho (estava o signa' publico):
da verdade. — Homero Silva, tabellião
substituto.
. (C-3.336--30-1-3O--26 .--2 vezes):

terá além do dito relatorio e documen-
tos de receita s e despeza, os norifes dos
Eocios fundadores da -AS'sOciiieiló, dos
henemeritos, horonarios. remidos e cor-
respondentes e a lista exacta de todos-os
soeios effectivos e contribuintes quites
no dia 31 de dezembro cio extercicio en-
cerrado.

Art. 57. Os niedicos, pliarinaceuticos,
dentistas e advogados que prestam ser-
viços gratuitos á Associação, serão hl..
cluidos na categoria dos socios honora-
rios, precedendo proposta justificada da
Directoria, de accorclo com o disposto
na lettra "4" cio art. 80 destes .Esta-
tutos.

Art. 58. Os sacios não effeetivos que
ingressarem no jornalismo militante, na
cnnformidade das lettras 'a" R "c", do
art. '7° dos Estatutos,. poderão requerer
á Directoria a Rna Inclusão naquellas
categorias, procedendo-se coa; o regue..
rimento como se tratasse de proposta
nova.

Art. 50. Os soemos não responderão
subsidiariamente pelas obrigações que
contrahirem os represerlaides ela Asso-
ejeção.

Art. 60. Estes Estatillns só poderão
ser reformados cinco anuo,: depois da
data de sua approvaren, por iniciativa
da Directoria -ou pedido de 30 "u mais
socios quites.

§ 1°. Antes de esgotado esse prazo.
Uni grupo de 5o ou 111 1 is SOCioS
poderá apresentar emendas ás suas di-

DisposiOés ricene's	 ou do Conselho.

Art. 55 — A data solemne da posã ,.: •
ta directoria será cm 13 do maio.

•Paragrapho unhai. As sessões de•pos-
Lb da directoria, Ou commernorativas
43 de maio e 10 de setembro serão ' so. Art. 66. Fica a Directoria autorizada:

¡u Art. .)6
mes e sem convocação por edital. .• ••	 a)	 difirio oropeio, pod ne-

Cooperativa Militar do Brasil

SEt EMBLÉA GERAL OnDINAIITA

EM cumprimento ao preceituado nos
arts. 29 e 35 dos estatutos sooiaes, eott.
voco a assembléa- geral ordinaria de ac-
cionistas para o dia 2 de maio proxim0
futuro, ás 16.30 horas, em um dos sal
do Lyceu de Artes e Officios,.á avenid
Rio Branco n. 174, gentilmente cedido
por sua digna directoria.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1930. ,
Francisco Elarys, director-presidenta R

_

Presidente, que deNÍM.kil'es1,1ir ,	Iifiiprêiiso.i do Maitaak
a adq

sifi 
u
a f
irir e

twepitt9da,o ..si l i r31 ,1 1 u.r. ope-
para ser distrihilid(r.iih..	 otaelluge earedi)8134koresfêrialni kra arCart• ,saheacrurearo.:;. ! %:'111

oèmlne.rnoratiya do (tia 43 de mai?ctieli.41,1-::*--le.W141.~eoging.e),....;--..k.	 ot. r, p ,e1n14+ea.i.pgAeb4R.1}~ttertila,
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Empreza de Armazen.s Frigorlficos

_ assamarata GEZATrx- 01113-fiklA1a

eonvidados os Srs. =tenistas da
-Empraza de Armazens Frigoríficos" a se
reunirem, na séde tocial, á praça Maná
n. 7 (4 41 `pavirnento), ás 13 horas, no dia
31 de maio proximo futuro, para resol-
verem as seguintes instlartas.:--

•.a ia, discussão e .appeovação-das-contas.
e actos da directoria, relativos ao exer-
cido de 1929;

r, eleição da directoria, membros do
conselho fiscal e supplentes.

Os senhores accionistas que possuirern
seções ao portador, de conformidade com
o art. 19, paragrapho unico, dos estatu-
tos, deverão deposital-as no escriptorro
da empreza, tité cinco dias antes da ro.
união, afim de nella poderem tomar
parte.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos 'de que trata
o art. 147 do decreto ri. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Botão suspensas as transferencias de
&ações até após a referida assemb/ea.
• Rio de Janeiro, 30 de abril de 1930. —

A directoria.
(C--3.318--30-4-30-60$--3 vezes)

•
Companhia Brasileira Industriai

e Construetora

• ASSEMLÉA GEWL %MARTA ._._

eórMStatIOS os- sm-acetentgas a
be reunirem em assembléa geral ordintt-
ria, no dia 31 de maio proximo futuro, ás
14 horas, no escriptorio da companhia,
rua da Quitanda 95, sobrado, fatia.
rem conhecimento do relatortor balanço—
e contas apresentadas pela directoria, re-
lativas ao exercido de 1929, e para pro-
cederem á eleição da nova directoria, em
substituição da actual, cujo mandato ter-
mina, bem como dos membros do conse-
lho fiscal e seus supplentes par& o exer-
cido de 1930.
- Estão á disposição dos Srs.
tas, nono escriptorio da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Picam desde ja, até aquella data, in-,
alusiva, suspensgs as tranferencias ao
acções nominativas e as ao portador df,-
verão ser depositadas na caixa da com-
panhia até ires dias antes da reunião da
assembléa, para que possam ter direito a
voto nesta.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1930.
A directoria.

(0-3•325-30-4-30-90-6 vezes).

.:,,Compuhla-Naeional-de NavegatiãO
-Aerea

f, Acham-se á disposição dos Srs._accios
nistsa, nu séde da companhia, á 1R-enicla

* Rodrigues Alves as. 303/331, os do-
-aumentos de quelrata o art. 147 do de..
ereto n. 434, de-4 de julho de 1891, roo
!ativos ao anno de 1929.

Rio de Janejro, 30 de abril de 030. s-s
"71:itiT.Morta-

(C—.3 .314-30-4-30-10000);

-8. A. "Fabrica Brasileira de Lani..
fido de Petropolis"

A. directoria convida os accionistas, de
accérdo com o art. 18 dos estatutos, a se
reunirem em assembléa geral .extraordi-
nula, na sède social, á rua São Bento
n. 24, no dia 8 de maio proximo futuro,
ás 14 horas, para a eleição da directoria,
approvação das contas de 1929 e para
pedir autorização para propér urna con-
cordata, dando debentures em parte pa-
gamento, visto achar-se si , sociedade em
fatleneia.
- Rio de Janeiro, 19 de abril de 1930.

A. directoria.
• (C-3.044-19-4-30-30$-3 vezes),

"

•

•Banco Brasileiro Allemão
Rio de Janeiro

AssearagA. GERAL ICCMAORD/WARLA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em asesenibléa -geral extraordz-
naria, no dia dez do corrente mez, ás 15
horas, no edificio da Banco Al/emão
Transatlantico, rua da Alfandega nume-
ros 42/8, Rio do Janeiro, para o fim de
tornarem conhecimento de uma proposta
feita pele Deutsche lieherseeische Bank,
de Berlim, para a achuisição da activo e
passivo do Banco Brasileiro Allemão, e,
caso seja a proposta atreita, deliberar
sobre a dissoluarto deste e a fórma da 11-
quidaa o .

Nos termos do art. 21 dos estatutos, et
asserribléa só poderá funcolonar na pri-
meira convocação, com a presença de
accionistas representando dons terços do
capital social e,- de accardo com o 'ar-
tigo 16 dos mesmos estatutos, os Fran-li-
dares de noções ao portador, para poci l

-'rem tomar parle nesta assembléa, deve-
rão depositei-as, pelo menos tres dias
antes da reunião, na séde do Banco, nas
suas filares dentro do paia e no estran-
geiro nos Bancos:

Norddeutsche Bank in Hainburg, M-
ate der Deutschen Bank und Disconto-
Gesellschaft, de Hamburgo; Dentadas
Bank und Disconto-Gesellsehaft, de Ber-
lim. e liantlel-Maat.schappij H. Albert
de Bary Co. N. V.,-Asterdana,

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1930. —
Banco Brasileiro Allemão, L. A. Guis-
e/amo. —V. A. Raunzann.

(G-3.330--30-4-30-40$000)

Sociedade Anonyma Gaz
de Nitheroy

Acham-se 4 disposição dos Srs. arroio-
nistsa, na séde da companhia, á avenida
Rodrigues-,Alves as. 303/331, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
ereto a. 434, de 4 do julho de 1891, re-
lativos ao anuo de 1929.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1930.. —
A directoria.

W--3.815--30-1-30--10400O)'

Companhia 'Brasileira Carbonifera
de Araranguá

Acham-se á disposição dos Srs. nade-
nistsa, na sede da companhia, á avenida
Rodrigues Alves na. 303/331, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
ereto n. 434, de 4 do julho de 1891, re-
lativos ao anno de 1929.

Rio de Janeiro, 80 de abril de 1930.
A directoria.
• (C-a-3 . 316-30-4-$0-1 0$000).

A' Praça	 -

Communico que nesta data vendi ao
Sr. Malvino Ferreira de Andrade meai
estabelecimento de seccos e molhados.
denominado "Armazen São José", sito á.
estrada nova da Pavuna a. 266 (Terra
Nova), nesta cidade, com todos os seus
moveis e utensilios, Seneros em stock,
etc., *livre e desembaraçado de qual-
quer onus, nesta praça ou féra del/a.
Convido a quem se julgar meu credor a
apresentar seus creditas no.prazo da lei,
alo estabelecimento acima.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1930. —
José Ferreira Rodrigues.

Confirmo. — Jtalvino Ferreira de An-
drade.

;a. n.—N. 2.699-30-4-30-3 vaza/

Casa filipert; 8; A. .
CONVOCAÇÃO nu AsSEMBLÉA

°AUNARIA

São convidados todos os icelonistas da
Sociedade Anonyma Casa lailpert,
para a assembléa geral ordimiria, que
Lerá legar no dia 5 do mez de maio, 1:is
13 horas, na séde social, á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 10, 1° andar, para to-
mar conhecimento_ do relatorio do exer-
cicio findo em 31. de dezembro de 1929,
contas e parecer do conselho fiscal:.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1930.
— H. I 1;h-serr. diromor--erente.

N,C.	 '.-30-2 vP;!;

- amimada Florestal Brasileira .
ASEEMBLÉA man MAAORDINARIA

A directoria convoca os senhores accio-
nistas para uma assembléa geral extra-
ordinarra, .que se realizará no dia 6 de
Maio proxlmo, ás 14 horas, na série so-
cial, fazenda de Bemposta, Areal, muni-
aipi° de Paratryha do Sul, Estado do Rio
de Janeiro, na qual se decidirá sobre as
seguintes autorizes concedidas á di-
rectoria pela assenibléa geral ordinaria,
realizada em 5 de abril de 1930; appro-
vando-as ou não: 10 alienação e acquisi-; - -
tão de propriedades inumareis; 2° en-
eampamento da companhia; 30 arrenda-.
mento das propriedades ininlOWIS, COM
todas as b-emfeitoeias e accessorios.

Fazenda do Bemposta, Areal, 28 cla,
abril de 1930. — A. directoria.

(C—.3 .260-28-4-30-136$000)

Declaração
' Mütinho Guimarães de Monte Raso.
communica a todos que perdeu os Seus-
bertificados de Portuguez, Francez, Art-
thmetica e Algebra, prestados no Cole-.
gio Pedro II desta Capital, de accordd
com o decreto n. 3.603; assim procedd
para os fins de direito.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 4930.
Martinho Guimarães de Monte' Raso.

.(C-3.302-29-4-20-30$ ,-3 vezes):

Companhia de Fomento
Inunõbiliaría

ASSEMBLÉA OBRAI. EXTRAORDINARLI.

Os senhores accionistas são 'convoca.,
dos para uma assembléa extraordinaria,
que se realizará no dia 17 de maio pro-
ximo. ás 12 liaras, no 5" andar do predio
WR. 09/77, da avenida itio Branco (sala
7). para elektio da directoria e do can::
f.elho riscai. em virtude das re»uncia0
damiella e deste.

Rio do Janeiro. 129 il .-, abril k'>, 19'. ,10, —
A direr,orit,

7- - .-1-30-3e$--- 3


